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REPORTAGEM 


JA 


Os reféns americanos serão libertados amanhã 


anunciou a cadeia de televisão americana «NBC», ontem à noite, citando 


«uma fonte digna de crédito na ONU». 


VELHOS. 


NA PÁGINA 17 


- PONTO DE HONRA PARA SOARES 
UMA COMISSÃO DE GESTÃO 


LER NAS PÁGINAS 7 E 8 


e na segunda-feira, 


RUI AFONSO 
CERNADAS 


Os actos eleitorais que, nos sistemas de demo- 
cracia pluralista se sucedem natural e periodicamente 
de acordo com as leis vigentes, nada representam 
para além de assegurar aos cidadãos a oportunidade 
de, em liberdade e em consciência, avaliarem a actua- 
ção do Poder. 

Contudo, entre nós, as eleições são bem mais 
do que meros factos de vivência política. 

Por um lado, porque vivemos numa democracia 
ainda não estabilizada, mas indiscutivelmente conso- 
lidada em 5 de Outubro. 

Por outro, porque lançados na democracia pela 


- via revolucionária, não conseguimos além das tensões 


sociais e políticas próprias do conturbado «processo», 
libertarmo-nos do espectro de novo totalitarismo. 

A isto, acresce o facto de forças que apenas 
formalmente acatam as regras do jogo democrático, 
terem expressão eleitoral e, o que é bem mais grave, 
darem cobertura perigosa e camufladamente con- 
cedida.. 

Do conjunto destas circunstâncias resulta que, 
em Portugal, cada acto eleitoral representa um passo 
decisivo na consolidação da democracia e na sobre- 
vivência do país como Estado livre e independente. 

Este ano tem sido e será até ao fim, de clima de 
campanha eleitoral dominando a vida nacional... 

Outubro, eleições legislativas. 

Dezembro, eleições presidenci: 

No fundo, apenas momentos consecutivos de 
um único e mesmo processo político... —. 

A profunda divisão da sociedade portuguesa 
justificou a formação da Aliança Democrática. 

Com as eleições de 2 de Dezembro, a AD con- 
cretizou o seu objectivo inicial, ou seja, a obtenção 
da maioria parlamentar sólida e estável e possibili- 
dade consequente- de constituição de um Governo 
com efectivo apoio parlamentar. 

O projecto social, económico e político da AD 
tem muito a ver com as aspirações, os anseios e as 
esperanças dos vulgares cidadãos, do homem-comum. 

E, nesta circunstância, veio a residir o grande 
fundamento da nova e mais explícita vitória eleitora! 
em 5 de Dezembro | 

Simultaneamente, o período temporal compreen- 
dido entre 2 de Dezembro de 79 e 5 de Outubro 
de 80 serviu para inequivocamente, demonstrar a 
insuficiência e a incapacidade da actual estrutura do 
poder político, a dificuldade de relacionamento entre 
os vários órgãos de soberania, a contradição do sis- 


NOTÍCIAS 
DE TONDELA 
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EIÇÕES 
E ELEIÇÕES 


tema sócio-ezonómico e a indefinição dos grandes 
objectivos nacionais. 

Por todas estas razões, a experiência governativa 
da AD foi flagrantemente concludente. 

E a prova foi a de que, a FRS, jogando forte 
com a figura do candidato à reeleição presidencial, 
Ramalho Eanes, mostrou claramente que a única alter- 
nativa à AD gra, porque outra não podia haver, a do 
reforço da inervenção presidencial e dos ditos «go- 
vernos independentes» | 

Realmente, a FRS ao chegar ao acordo político 
com o actual Presidente da República, veio desmas- 
carar ou, pelo menos, levantar dúvidas quanto aos 
desígnios que levaram o general Eanes a procurar 
bloquear a situação do Executivo nestes últimos 
meses. 

Se os eleitores garantiram à AD a maioria par- 
lamentar, consolidando-a até, reiterando a sua con- 
fiança no Executivo Sá Carneiro-Freitas do Amaral, 
isso significa que escolheram abertamente o pro- 
jecto político da força vitoriosa. 

E este projecto só será viabilizado pela dupla 
vitória da AD nas eleições legislativas e presidenciais. 

Deste modo, a solidariedade política entre os 
diversos órgãos de soberania, legitimados pela von- 
tade popular, conduziria ao tão necessário desblo- 
queamento do nosso sistema institucional. 

Sem pertas de independência de parte a parte, 
sem absoluta necessidade de identificação de todos 
os pontos de vista, estariam também garantidas as 
condições indispensáveis à revisão constitucional ! 

Assim & remetendo para depois algumas ques- 
tões importantes para analisar atentamente, podere- 
mos afirmar da indissociabilidade do voto de cada 
cidadão em Outubro e em Dezembro. 

Será absurdo pensar que quem optou pelo pro- 
jecto da AD em Outubro, não venha a votar no 
candidato presidencial apoiado pela AD, no general 
Soares Carneiro. 

De resto, até o dirigente do PS, António Guter- 
res, em entrevista publicada há algumas semanas, 
afirmava isto mesmo, acrescentando: 

«Seria de facto irracional votar para a Assem- 
bleia da República em termos de constituir um Go- 
verno que entraria fatalmente em conflito com o 
Presidente da República a ser eleito». 

Ora os portugueses escolheram o Governo da AD. 

Do que resulta a inutilidade de qualquer voto 
no candidato Ramalho Eanes. 


S. JOÃO DA TAROUCA 


A CORVEIRA 
JA TEM UMA ESCOLA! 


«Durante muitos anos os cor- 
veirenses lutaram, em vão, pelo 
sonho lindo da implantação de 
uma escola na sua terra natal, 
não só porque o número de alu- 
nos o justificava plenamente, 
mas também pelo facto incon- 
cebível das crianças se desloca- 
rem à sede da freguesia (Bar- 
reiro de Besteiros) palmilhando 
uma distância nunca inferior a 
três quilómetros, por maus ca- 
minhos, por entre pinhais, alia- 
do ao perigo da passagem dos 
«passadouros» da linha de água 
que corta a região. 

Dentre esses corveirenses in- 
satisfeitos, que lutaram por 
aquilo a que se julgavam com di- 
reito, mau grado as barreiras que 
se lhe opuseram antagónicas, con- 


longos meses foram tentadas 


tase o saudoso José Menriques 
Dias. 

Hoje, seria grato ver o rosto 
feliz e vitorioso, daqueles que já 
não pertencem ao número dos 
vivos e, em oposição, o daqueles 
que lhes negavam o que era de 
mais justo e humano. 

Felizmente que um casal de cor- 
veirenses, radicado no Brasil, aca- 
bou com a malapata que envolvia 
a questão da escola, oferecendo 
não só o terreno para a sua cons- 
trução, mas também a obra da 
escola em si. 

E assim, deste gesto tão grande, 
tão sublime e tão bairrista, nas- 
ccu um sonho belo, real, palpá- 
vel, que por muitas gerações fi- 
cará a atestar ao povo de que, 
quando os Homens querem é 
Deus ajuda, nada é impossível e, 
muito menos, utópico!» 


tese de sobrevivência daquele 
que até agora tem sido mais 
um filho bastardo desta terra 


«É a freguesia do concelho de 
Tarouca, com maiores carências 
e mais abandonada. 

S. João da Tarouca, foi uma 
freguesia mais desenvolvida no 
tempo dos monges Bernardos. 
Após a Ordem extinta, atrasou- 
-se dia a di; e atraso tam- 
bém se deve à Câmara Municipal, 
que nos abandonou. 

Os caminhos são os mais dete- 
riorados do concelho, São poucos 
os que se aproveitam. Nem um 
sequer tem um paralelo assente. 

As pessoas do povo tendo os 
mesmos direitos de outros, não 
consentem, nos caminhos princi- 
pois, outras pedras a não ser pa- 
ralelos. De outra maneira daqui 
por algum tempo tornam-se quase 
intransitáveis em razão dg tanta 
água sempre a correr e dos bura- 
cos que se formam. 

A escola primária, com uma 
frequência mais ou menos de cin- 
quenta crianças, não tem guta 
de água. E então elas não têm 
direito a baloiços, como as das 
outras freguesias? 

As pontes, a Sorre e os muros 
do antigo convento estão arruina- 
dos por motivo da hera se ter en- 
fiado nas juntas das pedras, dan- 
do origem a aberturas (principal- 
mente na torre), de mais de cin- 


REGIÕES 
JORANS 


quenta centímetros. Já se fez uma 
exposição sobre o mesmo assunto 
à Direcção GMN e à Câmara de 
Tarouca, sem qualquer resultado. 
Além de se vir a perder uma Te- 
líquia de valor, põe em perigo as 
pessoas que trabalham e passam 
junto da torre. 

a Secretaria de E. 


a necessidade de electrificar a 
igreja pela parte exterior, como 
se pediu a vigilância da GNR, 
para se evitar qualquer assalto. 
Mas tudo tem sido negado!... 

Também se pediu à mesma 
Secretaria de E. da C., um fun- 
cionário para estar às ordens dos 
visitantes do Mosteiro, mantê-lo 
limpo e olhar pela sua segurança. 

Foi deferido, mas o problema 
está em Tarouca, desta vez na 
Secção de Finanças. 

O que é de lamentar, é as en- 
tidades locais consentirem a cons- 
trução de casas para habitação 
junto dos muros de vedação dos 
terrenos que pertenciam ao con- 
vento, e ao mesmo tempo vão 
destruindo os muros. 

Grandes críticas — e com ra- 
zão — fazem os visitantes por 
deixarem construir casas de tijolo 
e cimento perto do convento e 
ainda pintadas com umas cores 
que destoam do Monumento Na- 
cional, 

Da ponte do mosteiro, ou vpe- 
rigo de morte», sem guardas há 
mais de vinte anos, já se torna 
cansativo falar. 

Os trabalhos à volta da igreja 
estão à cargo da Câmara para 
eliminar a humidade no interior, 
para poder regressar o quadro 
de S. Pedro. Mas quando serão 
começadas essas obras? 

De quem é a responsabilidade 
de tudo o que se passou e está a 
passar em S. João de Tarouca. 
Deus nos acuda!» 


=> O Comercio do Dortoi 


25 DE OUTUBRO DE 1980 


O SINGELA HOMENAGEM 


Foi anteontem, dia 23, que este facto ocorreu. 
Circulava na ponte Maria Pia o comboio que sai 
de S. Bento às 12,08, com destino a Espinho, 
quando parou, suavemente, quase a meio da 
ponte. 

E parou para não matar um cãozito que se- 
guia, receoso, no mesmo sentido que o comboio 

Alguns utentes do mesmo comboio comen- 
taram esta ocorrência utilizando várias linhas 
de pensamento, conforme os seus sentimentos 
eo seu grau de sadismo. 

Sucede, porém, que estamos perante uma 
acção maravilhosa do senhor maguinista que 
conduzia a composição, que pacientemente, foi 
aguardando que o cãozito chegasse ao fim da 
ponte e se desviasse para um dos lados, con- 
seguindo que não caisse ao rio nem fosse atro- 
pelado. 

Gesto sublime de um homem que nos lem- 
brou que estas acções são possíveis, que o 
egoísmo brutal em que vivemos ainda tem excep- 
ções e que o ser humano tem capacidade para 
muito, assim o queira. 

A minha humilde e singela homenagem para 
esse homem pela lição que me deu 


JOSÉ MANUNEL CIDADE RODRIGUES 
Valadares — Gaia 


O PEDIDO DE ESCLARECIMENTO 


Sob o título em epígrafe, inserto nesta mesma 


secção na edição do «CP» de 14 do corrente, li 
os reparos feitos pelo leitor sr. Armando, acerca 


da dificuldade de recebimento de cheques nos 
balcões da Caixa Geral de Depósitos. 

Essas dificuldades também as tenho sentido, 
pois recebendo com frequência cheques do re- 
ferido estabelecimento bancário, emanados de 
um organismo oficial, os mesmos ou têm de ser 
depositados ou têm de ser recebidos na depen- 
dência da Boavista da CGD em cujo balcão a 
entidade sacadora tem conta. 

Eu pergunto para que servem afinal os des- 
dobramentos, criando novas agências bancárias 


em diversos locais quando afinal se verifica que, 
em casos como este, só vêm prejudicar“ o 
público? 


ALBERTO DA SILVA QUEIRÓS 
Porto 


€ ERA NO «ANTIGAMENTE» 


Corroboro o que escreveu, em 13 do cor- 
rente, a sra. D. Carolina F. da C. Oliveira, de 
Ermesinde. 

Viajo bastantes vezes nessa linha 9 e na 29, 
e em uma ocasião interpelei o cobrador pela cir- 
cunstância de haver bastantes passageiros de 
pé, e quatro lugares sentados estarem ocupados 
por colegas dele que iam entrar em serviço. 

Respondeu-me que eles tinham todo o 
direito de estar sentados, pois possuiam passe. 

Ao objectar-lhe que o passageiro merece a 
preferência sobre os funcionários dos STCP, 
contestou-me com cara de alarve, que isso era 
no «antigamente». € “ 

Como sou pessoa a quem não interessam 
discussões, limitei-me a sentir o desprezo que 
merecem estes «trabalhadores» que assim tratam 
outros trabalhadores. 


José A. de Oliveira — PORTO 


O Comercio do Porto 
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NACIONAL q 


E 


NOTA DE 100$00 
Com A EFIGIE 
DE BOCAGE 


Vai ter como motivo principal a efígio do poeta sadino 
Manuel Maria Barbosa du Bocage uma nota de 100300, cuja 
emissão acaba de ser autorizada pelo Banco de Portugal, 

Na frente da nota aparecerá a figura de Bocage sentado 
a uma mesa de trabalho, enquanto que no verso o tema 
dominante será uma gravura do Rossio lisboeta nos prnicípios 
do séc. XIX, talvez porque era no «Botequim das Parras» 
ao Rossio, que o poeta tinha a sua tertúlia literária quando 


vivia em Lisboa. 


A marca de água situa-se na metade esquerda, livre 
de qualquer impressão, e é um retrato de Bocage. O filete 
de segurança é do tipo descontínuo, paralelo às margens 
menores, desconcentrado sobre a esquerda. 

Bocage, um grande poeta do stc. XVII, que conheceu 
a prisão e a miséria, mas tinha um sentido do humor muito 
agudo, teria ficado divertido se pudesse imaginar que um dia 
a sua efígie ia figurar numa respeitável nota do Banco de 


Portugal, 


ENTRE AÇORES E LISBOA 


GADO MORRE 
NOS NAVIOS 


Toma-se urgente a revisão 
das condições em que se vêm 
processando o transporte de 
gado dos Açores para o conti- 
nente, pois as condições precá- 
rias em que o mesmo é feito 
determina, frequentemente, a 
morte de muitas cabeças e o 
deficiente estado sanitário de 
muitas outras. 

Desta feita, há que registar 
a morte de oito bovinos a bordo 
do navio «Lagoa», que, a 
exemplo de todos os outros, só 
não deve trazer gado no cama- 
rote do comandante — passe 
o exagero—pois todo o espaço 
serve para arrumar as cabeças 
transportadas em navios de 
todo impróprios para o efeito. 

Por outro lado, as condições 
de carga e descarga dos ani- 
mais também deixam muito a 
desejar. São altamente defi- 
cientes e morosas e muito con- 
tribuem para a mortandade ve- 
rificada. 

Sendo certo que os bois vêm 
para Lisboa precisamente para 
morrer, pois destinam-se a 
abate, não é menos verdade que 
isso deve acontecer em local 
próprio, no matadouro, e não 
em resultado dos maus tratos 
sofridos durante o transporte. 

Registe-se também as más con- 
dições que são oferecidas aos 
acompanhantes do gado, os 
boeiros, os quais são obrigados 


PARIS 


“cidade luz” 


INVERNO 80/81 


4e 8 DIAS DE VIAGEM 
PARTIDAS: 
Novembro 


744.21 ez8 


a da cidade com guia local 
s do Estado, turismo o sorviço, 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES 


PORTO: Av Aliador,207 317021 
LISBOA: Av. Liberdade, 160 aTelot 3719 1 
COIMBRA: Rua da Sota,2 — eTelos2701/2 
FARO: — Av Repoblica, 124 aTelets25035/6 
FUNCHAL: Rua Gorgulho. a Teles 33077/8 


a dormir em cima da palha exis- 
tente nos improvisados currais 
(os porões dos barcos) Im- 
pondo-se uma revisão urgente 
de todo este processo, a qual 
terá de passar jelas companhias 
transportadoras, exportadoras é 
importadoras e, naturalmente, 
os governos central e regional. 


LEMOS 
FERREIRA 
NO BRASIL 


Convidado pelo ministro da 
Aeronáutica do Brasil, Délio 
Jardim de Mattos, parte, hoje, 
para aquele país, o Chefe do 
Estado-Maior da Força Aérea, 
general Lemos Ferreira. 

Durante esta visita oficial ao 
Brasil, o CEM.F.A. visitará 
diversas unidades aéreas, e o 
centro técnico aerospacial. 

Em Brasília e Rio de Janeiro, 
encontrar-se-á com altas perso- 
nalidades brasileiras. 

O regresso a Lisboa do 
CEM.F.A. está previsto para o 
próximo dia 1. 


PORTUGIAL 
COMPRA MILHO 
AOS EUA 


Portugal comprou 45000 to. 
neladas de milho para embar- 
que em 10 e 25 de Novembro, 
30000 a 35000 toneladas para 1 
a 20 de Dezembro, e 30000 to. 
neladas de sorgo para 10 a 25 
de Novembro — informaram ex. 
portadores americanos, 

Pagou 148,40 dólares a tónela. 
da o embarque de milho de 
Novembro, 153,26 dólares o de 
Dezembro e 149,25 dólares pelo 
sorgo, todos os preços FOB. 

Portugal rejeitou ofertas para 
mas 60000 a 70000 toneladas de 
milho para embarque em De- 
zembro, 


SERVIÇO DE URGÊNCIA 
CENTRO HOSPITALAR DE VILA NOVA DE GAIA 


AVISO 


A partir do dia 1 de Novembro o atendimento urgente 
dos doentes do foro pneumotisiológico passará a efectuar.se 
no Serviço de Urgência da Unidade Il (Hospital de Gaia), 
na Rua General Torres e não, como até aqui, no Hospital 
Eduardo Santos Silva, no Monte da Virgem. 


EM MENSAGEM A WALDHEIM NO DIA DAS NAÇÕES UNIDAS 


EANES SALIENTA ACÇÃO DA ONU 
À FAVOR DA PAZ E DO PROGRESSO 


O Presidento da República, 
general Ramalho Eanes, enviou 
ao secretário-geral das Nações 
Unidas, Kurt Waldheim, uma 
mensagem pela comemoração do 
Dia das Nações Unidas. 

Ramalho Eanes presta, assim, 
a sua «homenagem pela acção 
que a ONU vem desenvolvendo 
em benefício da comunidade in- 
ternacional». 

É o seguinte o texto da men- 
sagem do Presidente Eanes: 

«Na data em que se come- 
mora o Dia das Nações Unidas, 
é-me grato empressar a Vossa 
Excelência a minha homenagem 
pela acção que a Organilação 
das Nações Unidas vem desen- 
volvendo em benefício da co- 
munidade internacional. 

«A salvaguarda da paz e da 
segurança internacionais, a 
cooperação entre as nações, a 
defesa dos Direitos Humanos 
fundamentais e da justiça, e a 
promoção do progresso social, 
são razões e objectivos que não 


poderão deixar de ser consido- 
rados a trave mestra do rela- 
cionamento entre os estados e 
que são caros ao povo portu- 
guês. 

«Sendo estas as metas que 
determinaram a criação da Or- 
ganização, devemos considerar, 
justamente, que o sistema das 
Nações Unidas, apesar dos blo- 
queamentos verificados em cer- 
tos momentos de crise interna- 
cional, tom permitido alcançar 
resultados altamente meritórios 
e encorajantes, de que saliento, 
pela sua relevância, o impulso 
decisivo no caminho da autode- 
terminação dos povos. 

«Apraz-me ainda pôr em re- 
levo o enorme contributo que os 
organismos especializados das 
Nações Unidas vêm dando nos 
múltiplos domínios da sua actua- 
ção. O progresso social, cien! 
fico e cultural do homem e 
defesa dos seus direitos consti- 
tuem realizações inestimáveis 
daqueles organismos, não poden- 


do, igualmente, doixar de real- 
car o papel por elos desempe- 
nhado nos sectores da econo- 
mia mundial e do combate ao 
subdesenvolvimento. Uma pala- 
vra especial é devida ao Alto 
Comissariado para os Refugia- 
dos, cuja zcção realizada, quase 
sempre, em condições penosas, 
contribui relevantemente para 
minorar os sofrimentos de milha- 
res e milhares de seres humanos. 
Merecedoras de alto apreço são, 
também, outras iniciativas da 


Organização das Nações Unidas 


opinião pública intern 
cional para graves problemas da 
Humanidade, concitam múltiplas 
iniciativas tendentes à sua su- 
peração. 

«É, pois, com satisfação que, 
ao evocar as acções levadas a 
cabo pela ONU, para as quais 
os elevados méritos e a dedicu- 
da actuação de Vossa Excelén- 
cia muito têm contribuído, de- 


sejo afirmar, uma vez mais, a 
vontade de Portugal prestar & 
Organização das Nações Unidas 
a colaboração mais sincera e 
empenhada, tendo em vista a 
prossecução dos altos objectivos 
que a norteiam. 

«Aceito, senhor secretário-go- 
ral, os protestos da minha mais 
e estima pes- 


PR RECEBEU 

AS CREDENCIAIS 

DOS NOVOS EMBAIXADORES. 
DA MALÁSIA 

E DA GRÉCIA 


O Presidente da República, 
general Ramalho Eanes, recebeu 
ontem, no Palácio de Belém, 
as cartas credenciais dos novos 
embaixadores da Malásia e da 
Grécia, Abdul Rahman e Dimitri 
Heraclidis. 

O diplomata da Malásia 6 
residente em Paris, enquanto o 
representante português naquele 
país é embaixador na Tailândia. 


SEER 


Câmbios, crédito à exportação e à importação, desconto de letras, garantias. 
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AGORA NA 
PERTO DASUAPORTA, | 
O CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 


ARA LHE OFERECER TODOS OS SEUS SERVIÇOS 


ZU 


paz 


AIA 


As mais altas taxas de juro pagas no País. 
Programas especiais para construção e habitação própria. 
Apoio à emigração. 

Extracto semanal da sua conta. 

Seguro contra acidentes pessoais. 


Todas as outras operações bancárias. 


/% CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 


| DO É: 


Um banco completo. Cada vez mais próximo do público. 


Praça do Municipio-MAIA 


seus 


Álvaro Barreto na assinatura do contrato de novas áreas de prospecção 


PETRÓLEO: CRISE NO MÉDIO-ORIENTE 
TRAZ NOVA PREOCUPAÇÃO E INCERTEZA 


Três áreas para prospec- 
ção, pesquisa e desenvolvi- 
mento e exploração de petró- 
leo acabam de ser concedidas 
à empresa Union Texas Inc. 
SARL, abrangendo um total 
de 2571 km2 «onshore» sob a 
denominação. de, respectiva 
mente, «Leiria», «Tomar» e 
«Alcobaça», precisamente as 
regiões onde decorrerão os 
trabalhos. 


O respectivo contrato foi 
ontem assinado no Ministério 
da Indústria e Tecnologia, 
tendo representado o Estado 
português o ministro Alvaro 
Barreto, encontrando-se pre- 
sentes “delegados da compa- 
nhia concessionária e o em- 
baixador do EUA em Lisboa. 

As áreas agora outorgadas 
conheceram já em épocas 
anteriores, um volume consi- 
derável não só: de trabalhos 
de prospecção como de acti- 
-vidade do perfuração embora 
os resultados não tenham sido 
esclarecedores em, termos de 
descobertas comerciais de pe- 
«tróleo, Os trabalhos a execu- 
tar, a partir de agora, diri- 
gem-se, particularmente, para 
o reconhecimento geofísico 
das áreas outorgadas, e, case 
se justifiquem, para duas son- 
dagens de pesquisa, isto num 
período de quatro 130s, o que 
representará um encargo de 
um milhão e meio de dólares. 


ESFORÇOS PORTUGUESES 
PARA «ACHAR» PETROLEO 


No decorrer da assinatura 
do contrato, o ministro Alvaro 


Barreto referiu.se aos esfor- 
cos desenvolvidos por Portu- 
gal no sentido da prospecção. 
e pesquisa de petróleo, vecor- 


dando a outorga, recente, à 
ESSO, de uma concessão 
«offshore», dizendo a propó- 


sito: 

«Com a assinatura do pre. 
sente contrato eleva-se a dez 
o número de concessões 
«onshore» já outorgadas a em- 
presas estrangeiras e à em- 
presa pública Petrogal, num 
total de 8467 km2, Em termos 
estatísticos, podemos afirmar 
que em pouco mais de dois 
amos o Estado já outorgou 
cerca do 475% do total da 
área emersa concessivel. 

«Embora estes resultados 
estejam longe de setisfazer as 
nossas aspirações n, domínio 
da promoção e outorga de 
novas áreas de concessão, 
também é necessário que os 
interpretemos à luz de uma 
realidade bem simples, conhe- 
cida de todos, e que é'0 facto 
de em Portugal, até agora, 
ainda não ter sido feita qual. 
quer descoberta de hidrocar- 
bonetos comercialmante explo. 
ráveis, apesar de uma activi- 
dade já importante desenvol- 
vida com esse objectivo, quer 
no mar, quer em tarra». 

Referindo-se à crise ener- 
gética, Alvaro Barreto diria: 

«Será bom recordar que à 
menos que ocorra qualquer 
descoberta muito significa- 
tiva, Portugal continuará a 
depender 
tado, Por outro 'ado, a crise 
desencadeada há algumas se- 


do petróleo tmpor-" 


manas no Médio Oriente, com 
a destruição de instalações 
petrolíferas e snsequente pa- 
salisação dos meios às produ- 
ção, veio trazer novos motivos 
de preocupação e incerteza, 
principalmente para aqueles 
países que, coro o nosso, Ce- 
pendem exclwivamente dos 
mercados extemos, j 

«E, assim, imperativo nacio- 
nal que se olhe o problema do 
petróleo com redobrada aten- 
São, não exchsivamente do 
ponto de vista de adquirir 
para o Pais as samas necessá- 
rias ao consumo actual (sem 
dúvida fundamental mas não 
suficiente) mas também do 
ponto de vista co incremento 
da pesquisa.» 


AS CONDIÇÕES 
DO CONTRATO 


Durante o primeiro ano do 
contrato ontem assinado, a con- 
cessionária vai proceder ao re- 
conhecimento psotísico das áreas 
outorgadas, que compreendem, 
para além de 250 quilómetros 
de linhas sísmicas, trabalhos 
complementares de avaliação 
gravimétrica e magnetométrica, 

Estas acções rustarão, no mí. 
nimo, 16 milhões de dólares 
(cerca de 80 milhões de escu. 
dos), 

Caso os resultudos da pesquisa 
assim o justifiquem, à Union 
Texas, emprese filial da norte- 
-americana Allied Chemical, exe. 
cutará uma sondagem durante 
o período correspondente ao ter. 
ceiro ano de vigência do contra. 
to e outra no quarto ano, caso 
os trabalhos prossigam, 


UMA ALTERNATIVA RESIDE 
NAS CENTRAIS A CARVAO 


Portugal 6 hoje o país da 
OCDE com estrutura energética 
mais desfavorável e mais de- 
pendente do petróleo importado 
— assevera o especialista Cle- 
mente Pedro Nunes em artigo 
publicado no boletim da Com- 
panhia Nacional de Petroquímica. 

Segundo as previsões, Portu- 
gal aumentará as suas fontes de 
energia provenientes do carvão 
de 0,4 para apenas 0,5 MTEP 
(Megatoneladas de equivalente 
de petróleo) e de energia hi- 
droeléctrica de 2,5 para 3,5 
MTEP. Os números referem-se 
aos dados de 1978 e aos pre- 
visíveis para 1985. 

Sem a utilização da lenhite 
e da energia nuclear, o país terá 
de aumentar de 7 para 12 
MTEP. As fontes de energia de- 
vidas ao petróleo, o que repre- 
senta um aumento de cerca de 
72%, com as consequências co- 
nhecidas devidas aos aumentos 
do preço de petróleo. 

Seis meses após a crise pe- 
trolífera de Outubro de 1973, 
deu-se o 25 de Abril que, nas 
suas necessárias e úteis convul- 
sões políticas, implicou a inde- 
pendência de Angola e a perda 
de controlo de Lisboa sobre a 
produção petrolífera da ex-coló- 
nia, com a nacionalização da 
Angol e da Sacorang, na altura, 
Juntamente com a da Cabinda 
Gulf, já mais do que suficiente 
para o consumo total de Portu- 
gal e dos territórios que chamava 
seus. 


Em Setembro de 1973, um 
barril de petróleo custava 2,30 
dólares norte-americanos. Esse 
mesmo barril custa hoje (e po- 
derá custar mais ainda em tem- 
po previsível) cerca de trinta dó- 
lares, ou seja treze vezes mais. 


UM DESAFIO 
PARA OS PORTUGUESES 


Em termos percentuais, trata- 
-se de uma subida de 1300% 
que, directa ou indirectamente, 
acaba por sair do bolso dos por- 
tugueses, quer se possa ou não 
tentar estabilizá-la com aumentos 
de vendas de vinho do Porto, de 
tecidos ou manufacturados de 
cortiça. 

Por outro lado, segundo Cle- 
mente Pedro Nunes, o plano de 
electrificação nacional não so- 
freu inflexões profundas desde 
1974. 

A maior central eléctrica ins- 
talada a partir daquela data foi 


a de Setúbal — uma central a 
fuel, o que constituiu hoje um 
«contrasenso». 


A central deverá receber dois 
novos grupos, nos próximos dois 
anos, igualmente a consumir 
fuel, como havia sido conside- 
rado no projecto inicial de 1972, 
estabelecido em condições eco- 
nómicas globais totalmente di- 
versas das presentes. 

Paralelamente, aquele especia- 
lista afirma que os escalões hi- 
droeléctricos «significativos» a 
aproveitar ainda no território 


português, nomeadamente os do 
Tua e do Sabor, são «insuficien- 
tes» para fazer face aos aumen- 
tos previstos no consumo de 
electricidade no país. 

Clemente Pedro Nunes enten- 
do ser necessário, perante esta 
situação recorrer às centrais a 
carvão ou às nucleares. 

O fuel, na sua opinião, deve 
ser craqueado para a transfor- 
mação em gasóiso e naftas, pro- 
dutos hoje altamente valorizados 
e destinados a utilizações pre- 
cisas nos transportes e na petro- 
química. 

Mais 25% de utilização de 
carvão e mais 40% de energia 
hidroeléctrica, só poderão ser 
compensados em Portugal com 
«absurdos» 72% de aumentos em 
petróleo para 3 produção de 
energia. 

As hipóteses dos aerodínamos 
das centrais solares, das de pro- 
dução e vapor & partir da incine- 
ração dos lixos & outras formas 
paralelas serão de considerar, 
mas quase apenas como forma 
de utilização individual. 

Em termos de centrais de 250 
negavátios e superiores (as que 
«contam» ao nível de uma nação 
como Portugal) apenas aquelas 
opções continusm a ser o fu- 
turo. 

Clemente Pedro Nunes lembra 
ser necessário consciencializar 
as pessoas do que «existe uma 
crise energética em Portugal e 
que essa crise constitui um de- 
safio para Os portugueses. 


Associação dos Comerciantes do Porto 


CONVITE 


A Direcção da Associação dos Comerciantes do Porto, convida os 
seus asociados a assisitrem à reunião conjunta das Direcções da Federação 
do Comércio Retalhista Português e das Associações Comerciais do Distrito 
do Porto, que se realiza hoje, sábado, dia 25, pelas 15 horas, na sua sede 


à Avenida de Rodrigues de Freitas, 


200, dest 


a cidade, e na qual serão 


tratados assuntos de muito interesse para o comércio. 


Nestas duas sondagens, a em- 
pressa concessionária investirá 
seis milhões de dólares (cerca 
de 300 milhões de escudos). 


As condições económico-finan- 
ceiras deste contrato seguem as 
linhas habituais dos contratos 
de concessão para prospecção e 
pesquisa de petróleo, 


Para além da «royalty» (12,5% 
da produção do concessionário) 
e de um imposto sobre 50 % do 
rendimento, o Estado português 
reserva o direito de vir a asso- 
ciar.se, em 50% dos direitos 
e obrigações, com a concessio- 
nária na exploração dos jazi. 
gos comerciais que vierem a ser 
descobertos, 

Ainda recentemente (23 de Se- 
tembro) foram outorgadas à 
Esso — Prospecção e Produção 
Algarve, três áreas de concessão, 
localizadas em águas profundas 
da plataforma continental algar. 
via (offshore), numa extensão de 
2445 quilómetros quadrados, 


'A necessidade de edições críti- 
cas das fontes e textos com inte- 
resse para a história luso-india- 
na é a primeira das trsê princi- 
pais conclusões do segundo se- 
minário internacional de história 
indo-portuguesa que ontem ter- 
minou em Lisboa. 

Os conferencistas decidiram 
também marcar a realização de 
um terceiro seminário para fi- 
nais de 1982 ou princípios de 
1983, que decorrerá provavel- 
mente no Brasil ou na Índia. 

O seminário concluiu final- 
mente pela necessidade da cria- 
ção de grupos de trabalho que 
recolham bibliografia em portu- 
guês é inglês referente à história 
das relações de Portugal e da 
Índia. 

A sessão de encerramento 
efectuou-se no Mosteiro dos Je- 
rónimos com a presença dos se- 
cretários de Estado dos Negócios 
Estrangeiros e da Cultura e do 
embaixador da Índia em Lisboa. 

«Ao ponderarmos sobre o que 


AMANHÃ, ÚLTIMO DIA 


SEMINÁRIO 
DE HISTÓRIA 
LUSO-INDIANA 


O Comercio do Ports 
25 DE OUTUBRO DE 1980 


foram os dois seminários interna- 
cionais de história indo-portugue- 
sa não podemos deixar de lem- 
brar as obrigações que temos 
com todos os países de língua 
portuguesa» — afirmou na alo- 
cução de encerramento o direc- 
tor do Arquivo Nacional da Tor- 
re do Tombo. 


José Pereira da Costa conside- 
rou que «este encontro de histo- 
riadores de tantas e tão diversas 
culturas é por si só o testemu- 
nho da importância dos valores 
históricos do passado». 

O segundo seminário interna- 
cional de história indo-portugue- 
sa juntou representantes de 19 
países, que fizeram 70 comuni- 
cações sobre arquitectura, arte, 
história marítima e fontes da 
história entre Portugal e a Índia. 

As sessões de trabalho dura- 
ram quatro dias e decorreram 
na Academia di Marinha. 

As comunicações e conclusões 
serão editadas em livro. 


Duas exposições simultâneas 


No 


PALÁCIO DE CRISTAL NO PORTO 


DE 17 A 26 DE OUTUBRO 


IV: EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 
METALOMECÂNICA 


DE 22 A 26 DE OUTUBRO 


A 


IV! EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE FUNDIÇÃO 


3 Com a colaboração da ASSOCIAÇÃO 
PORTUGUESA DE FUNDIÇÃO. 


x 


HORÁRIO: 
TODOS OS DIAS ÚTEIS 
das 14,30 às 20 horas 


SÁBADOS E DOMINGOS 
das 14,30 às 23,30 horas 


Uma Realização da 


ASSOCIAÇÃO 
INDUSTRIAL 
PORTUENSE 


Rua Mouzinho da Silveira, 228 
Telefones - A.I.P.: 28155/6-310202 
4000 Porto 


E 


O Tomarclo Ao Torta 
25 ME OUTUBRO DE 1980 


NACIONAL + 


PR aos membros do INEB 


CRISE OBRIGA 
ÃO CONSENSO 


«Dada a diferença de estados 
de desenvolvimento entre a nos- 
sa economia e a da maioria dos 
actuais membros da CEE, temos 
plena consciência de que a ade- 
são à Comunidade representa 
para nós um árduo desafio. Mas 
a forma como temos conseguido 
ultrapassar as difíceis situações 
económicas que tivemos de en- 
frentar nestes últimos anos, em 
período de estabilização da de- 
mocracia política, permite-nos 
acalentar esperanças e um certo 
optimismo» disse o Presiden- 
te da República, general Rama- 
lho Eanes, no discurso que on- 
tem proferiu peranté os membros 
do Instituto Nacional de Estudos 
Bancários. 

«Apenas como exemplo — 
continuou: Eanes —, refiro o ri- 
tmo de crescimento do produto 
nacional que, a partir de 1976, 
se tom vindo a processar a taxas 
sensivelmente superiores à mé- 
dia dos países europeus da 
OCDE. 

E penso que nem valerá a pe- 
na referir, em pormenor, por ser 
questão que todos vós conheceis 
perfeitamente, os lisonjeiros re- 
sultados que conseguimos obter 
em matéria de equilíbrio das 
contas externas. 

«Neste esforço, os governan- 
tes se têm empenhado e o povo 
português tem colaborado, quer 
pelo seu trabalho, quer pela sua 
compreensão das dificuldades, 
que se anunciam cada vez maio- 
res. Com efeito, a crise econó- 
mica internacional, agravada pe- 
s focos de tensão política e pe- 
los conflitos armados em zonas 
vitais para a economia mundial, 
é um enorme obstáculo à recu- 
peração e à modernização das 
estruturas económicas portugue- 
sas 

Se é certo que o aumento dos 
preços do petróleo afecta em 
termos absolutos todos os pai- 
ses, o seu impacto é relativa- 
mente mais negativo sobre as 


economias menos desenvolvidas, 
ccmo é o nosso caso, quase to+ 
talmente dependente da impors 
tação de fontes energéticas — 
praticamente só com excepção 
da de origem hídrica, que cobre 
apenas cerca de 10% das neces- 
sidades do país. 

Neste contexto, cada vez mais 
os portugueses têm de estar 
coesos, irmanados no mesmo 
objectivo de progresso e justiça, 
superando as divergências e bus- 
cando, a todo o custo, o con- 
senso político que permita a paz 
social, o trabalho produtivo, e 
avite a radicalização paralisante 
da vida nacional. Assim, pode- 
remos progredir e consolidar a 
nossa jovem democracia. 

O esforço principal para co- 
brir a parte do caminho para a 
Europa que ainda nos falta per- 
correr terá certamente que per- 
tencer aos portugueses. Mas 6 
também certo que, se ao nival 
da Comunidade internacional en- 
contrarmos os convenientes 
apoios, os nossos objectivos po- 
derão ser alcançados mais rá- 
pida e eficientemente. 

Portugal tem recebido, até 
agora, provas inequívocas de que 
o sistema bancário europeu tem 
compreendido a nossa posição 
no contexto internacional e tem 
respondido afirmativamente às 
solicitações apresentadas pelas 
autoridades portuguesas. 
pero que essa vossa dispo- 
nibilidado se mantenha no fu- 
turo, alargando e aprofundando 
todas as áreas de cooperação 
possíveis com o sistema econó- 
mico português. 

A vossa colaboração na cons. 
trução da nova Europa é certa- 
mente um importante contributo 
para fazer desta parcela do mun- 
do uma comunidade livre, de- 
mocrática, unida e forte, que não 
seja um simples peão no jogo 
des grandes poderes, mas de 
onde continue a irradiar uma ci- 
vilização ao serviço e à medida 
do homem». i 


Preconiza o CEME espunhol 


REFORÇAR COOPERAÇÃO 


MILITAR 


O chefe do Estado-Maior do 
Exercito espanhol referiu ontem 
que a cooperação militar ibérica 
tem-se intensificado nos últmos 
tempos, mas terá de ser refor- 
çada para, «se for necessáro, lu- 
tarmos juntosy. 

uv chefe do Estado-Maior do 
Exercito de Espanha, general 
Gaberas Montero, está em Lis- 
boa para renovar contactos com 
o Exército português. Anterior 
mente, entre os anos de 1962 
e 1968, participara regularmente 
nas conferências dos Estados- 
«Maiores peninsulares, 

Desta vez, contactou com o 
Estado-Maior e unidades do 
Exército português, com q mi- 
nistro da Defesa, Amaro da 
Costa, e com o Presidente Ra- 
malho Eanes, na sua qualidade 
de chefe do Estado-Maior-Gene- 
ral das Forças Armadas Portu- 
guesas. he 

Sobre o teor das conversações, 
diria que não assentaram espe 
cificamente nos principais temas 
da actualidade internacional, em- 
bora tenha sido bilateralmente 
expressa preocupação pela evo- 
lução crítica da situação mun- 
dial, E 

Em conferência de Imprensa, 
o general Gaberas Montero des- 
tacou a necessidade da «união» 
contra «avanços periféricos» que 
ameaçam a estabilidade política 
mundial, 

Foi «pura coincidência, — 


IBÉRICA 


disse — que a sua visita à Por- 
tugal tenha sucedido em conjun- 
ção com visitas similares à 
Grã-Bretanha, Itália e Alema- 
nha Federal, e em paralelo com 
a presença em Portugal de Ro- 
bert Falls, presidente do Comité 
Militar da OTAN. 

A OTAN acolheria de «braços 
abertos» a adesão da Espanha 


à Aliança — declarou Gaberas 
Montero. 
Sobre a cooperação militar 


luso-espanhola, Gaberas Montero 
afirmou que se traduz actual- 
mente a nível de contactos en- 
tre unidades, particularmente no 
caso de unidades pára-quedistas, 
trocas de visitas a organizações 
militares dog dois paíse, e con- 
tactos entre as respectvas aca- 
demias militares. s 

Entretanto — disse —, terá 
de se intensificar a nível dou- 
trinal, operacional e orgânico, 
para, “«se acontecer o caso de 
termos que lutar juntos, nos 
conhecermos melhor» a esses 
níveis. 

Sobre os problemas em torno 
da supremacia eventual entre os 
comandos militares ibéricos no 
âmbito da OTAN, caso Madrid 
adira à Aliança, o general Ga- 
beras Montero comentou que 
haverá que «fazer reajustamen- 
tos orgânicos» ao nível das For- 
ças Armada, de ambos os países 
«da mesma índole de qualquer 
outro reajustamento orgânico», 


SINDICATO DOS JORNALISTAS ALERTA 


ENCERRAMENTO DA INFOR 


MAÇÃO, 


É PRETEXTO PARA SANEAMENTOS 


A Direcção do Sindicato dos 
Jornalistas emitiu ontem o se- 
guinte comunicado: 

«O encerramento da Informa- 
ção-2 pelo Conselho de Gerên. 
cia da RTP constitui um acto 
sem precedentes, uma decisão 
arbitrária impossível de com- 
preender no Portugal de 1980. 
Numa sociedade livre, só dificul. 
dades intransponíveis no campo 
económico e financeiro podem 
conduzir ao encerramento de ór. 
gãos de Informação. As reestru- 
turações devem constituir e 
constituem normalmente, em 
qualquer outro pais, momentos 
de reflexão o alteração de mé- 
todos de trabalho, mas sempre 
maior intensificação no contac- 
to entre os jornais e o público, 
Surpreendentemente, em Portu. 
gal, & única estação de televisão 
reestrutura serviços de informa: 
ção silenciando.os. Tudo isto 
agravado por se tratar do ser. 
viço noticioso de maior quali- 
dade que a TTP vinha fornecen- 
do ao País, 

«As justificações dadas pelo 
dr, Proença de Carvalho para. 
encerrar a Informação.?, não 
têm a mínima pertinência e va- 
lidade do ponto de vista profis- 
sional, Logo, só se pode con. 
cluir que se trata de um casti. 
go à qualidade e ao profissiona- 
lismo e um pretexto para pro- 
ceder a saneamentos políticos, 
De resto, já foi anunciado o 
afastamento de, pelo menos, 4 
Jornalistas da Informação-s, 


«MADRE 
E REGUP 


A nau «Madre de Deus» 
afundada no Século XVII nas 
águas de Nagasaki (Japão), 
será salva por uma companhia 
japonesa no espaço de um mês. 

Nitsuo Teserawa, director 
da «Nippon Maritime Develop- 
mente», revelou que os mergu- 
lhadores confirmaram a presen- 
ça do barco português, cerca de 
47 metros abaixo do nível do 


mar, coberto de lodo, o qual 
deslocava 600 toneladas e que 
pode conter um tesouro a 
bordo. 


Esta mesma empresa de re- 
cuperação de navios salvou já 
do casco dum cruzador russo 
— o «Admiral Nakhimom — 


«Não é novo o conceito expen. 
dido por Proença de Carvalho 
na sua comunicação, segundo o 


qual a informação é coisa de-- 


masiado séria para ser tratada 
por jornalistas, Todos os peque- 
nos e grandes manipuladores, 
«advogados brilhantes» ou não, 
pensam e actuam da mesma 
maneira. 

Mais uma vez, como sucedera 
com o CIAV, a RTP cria um 
«centro de investigação». para 
funcionar como prateleira ou 
como bolsa de jornálisas inac. 
tivos, como acontece na RDP. 
Tratã.se de um centro a que 
Proença de Carvalho atribui a 
difícil tarefa de repensar o mun- 
do, tarefa que não é, primor- 
dialmente, um objectivo da pro- 
fissão porque até mesmo o tra. 
tamento das grandes questões 
da actualidade se faz nas re- 
dacções e não em «centros es- 
pecializados», 

«O Sindicato dos Jornalistas 
alerta à opinião pública para a 
gravidade do que se está a 
passar na RTP. = 

As decisões do Conselho de 
Gerência são ilegais porque o 
Conselho de Redacção não foi 
ouvido e ilegítimas porque pri. 
vam o povo português de um 
serviço informativo de quali. 
dade. 

«O “Sindicato dos Jornalistas 
apoiará todas as acções que os 
jornalistas da RTP decidam em- 
preender no sentido de forçar 
o curso dos acontecimentos, 


Apela igualmente à solidarieda- 
de de todos os jornalistas para 
com os seus colegas da RTP e 
ao protesto de todas as pessoas 
e entidades que se sintam jus- 
tamente lesadas no seu direito 
a serem informadas. 

-«O Sindicato dos Jornalistas 
apelará igualmente a nível in- 
ternacional no sentido de denun. 
ciar e obter apoios relativamen- 
te a este grave atropelo ao di- 
reito a informar e & ser infor. 
mado, facto que se vem somar 
a situações igualmente graves 
e inadmissíveis como as já ve. 
rificadas, nomeadamente, na 
RDP. 

«Portugal é já um dos paises 
da Europa onde se cometem 
os atropelos mais graves à liber- 
dade de expressão e informação. 
Os responsáveis deste País de- 
viam pensar atentamente nesta 
realidade». 


JORNALISTAS 
DA INFORMAÇÃO -2 
VAO LUTAR 


CONTRA SUSP' ÃO 


Os jornalistas da Informa- 
ção-2 da RTP, suspensa se. 
gunda - feira, pela Administra- 
ção da empresa, anunciaram 
terça-feira, a intenção de lutar 
contra essa medida, 

A suspensão da Informação-2 
— afitnam em comunicado — 


E DEUS» SALVA-SE 


RA-SE O 


lingotes de platina no valor de 
vários milhares de milhões de 
escudos. 

Este barco foi afundado 
durante a guerra russo-nipónica 
de 1904-1905. 

A firma japonesa requereu 
já ao governo da cidade de 
Nagasaki autorização para ini 
ciar a pesquisa do «Madre de 
Deus». 

Nagaseki foi uma das pri- 
meiras cidades japonesas aber- 
ta ao comércio e à civilização 
ocidentais desde 1600, e s- 
tua-se a mil e poucos quilóme- 
tros de Tóqui 

Teresawa afirmou que qual- 
quer peça valiosa recuperada 


TESOURO 


do «Madre de Deus» será en- 
tregue à cidade de Nagasaki 


para ser conservado como re: 
líquia histórica. 

Os historiadores da Uni 
versidade de Tóquio informa- 


ram que a «Madre de Deuss 
era capitaneada por André Pes- 
soa e foi afundada durante um 
combate em 1609, quando na 
vegava para o sueste asiático. 

O ataque verificou-se em 
retaliação contra o capitão por- 
tuguês, que era acusado de tar 
morto alguns cidadãos de Na- 
gasaki, que se tinham envolvi- 
do numa fixa com os marinhei- 
ros portugueses. 


tem o objectivo de «aestrui la 
por dentro e apresentá-la mais 
tarde, com novas roupagens e 
totalmente domesticada». 

A Informação - 2 que cons 
tuiu cuma experiência de sor- 
viço Informativo independente 
— continua o comunicado — 
tornou-se um projecto incór 
do, tendo sido alvo, a parir 
de determinada altura, de ton. 
tativas de manipulação e do- 
mesticação». 

Segundo o documento, estas 
tentativas surgiram com a 
administração Cunha Rego e 
vieram a intensiticar-se com a 
entrada em funções de Proen. 
a de Carvalho. 

«Começou a ficar claro para 
os jornalistas — acrescenta — 
que o Conselho de Gerência ti- 
nha por meta a allenação dos 
princípios de independência e 
pluralismo de Informação -2.+ 

O cumprimento desse plano, 
alegam, passaria pelo afasta- 
mento de jornalistas da Redac- 
ção, o que se consubstancia 
agora, referem, na criação do 
«uma nova «prateleira» para 
jornalistas». 

Essa «prateleira», no enten- 
der dos jornalistas, é consti- 
tuída pelo «centro especializa- 
do no tratamento de trabalhos 
de fundo, das grandes questões 
da civilização», criado pela or- 
dem de serviço, que suspendeu 
a Informação - 2. 

Os Jornalistas afirmam, por 
outro lado, considerar um in- 
sulto à sua dignidade profíssio- 
mal a erelação implícita que 
Proença de Carvalho fez entra 
a alegada falta de qualidade 
da informação na RTP» e a ne- 
cessidade de proceder à sus. 
pensão. 

O comunicado pergunta ain- 
da, qual a competência jorna- 
lística que possuí «o advogado 
Proença de Carvalho, para se 
arvorar em juiz e orientador 
da actividade profissional da 
informação da RTP», 


Segundo o comunicado, «ao 
anunciar a intenção de afastar 
jornalistas por falta de isen- 
ção política, Proença de Car- 
valho admite que vai perseguir 
politicamente os jornalistas». 

O documento finaliza, afir- 
mando que é «para cumprir 
um projecto político que o pre- 
sidente do Conselho de Gerên- 
cia, afirma querer reestruturar 
a informação na empresa», 


CR 


O JORNAL 
DO NORTE 


União das Associações da Indústria Hoteleira e Similares do Norte 


Convidam-se todos os associados do sector de RESTAURANTES e 
SIMILARES, a visitarem (de sexta a domingo), no Hotel Turismo, em Braga, a 


MOSTRA DE PRODUTOS E EQUIPAMENTOS 
PARA A INDÚSTRIA HOTELEIRA 


mopreih 80 


HOTEL TURISMO — BRAGA 


24 a 26 - Out. 80 


Horário: das 10h às 20h 


; NACIONAL . 


E O Comercio do Porto 
25 DE OUTUBRO DE 1980 


MINISTRO DA INDÚSTRIA JUSTIFICA CONSTRUÇÃO DA BARRAGEM 


Projecto do Alqueva vai avançar 


mas só no plano hidroeléctrico 
— TÂMEGA SERÁ BREVEMENTE APROVEITADO 


O ministro da Indústria, 
tAlvaro Barreto, prestou on- 
tem, a propósito da decisão 
do Governo de prosseguir a 
“construção da barragem do 
Alqueva, declarações que aqui 
meproduzimos. 

O projecto do Alqueva é 
um projecto vasto com uma 
parte energética de constru- 
ção de uma central hidroeléc. 
trica, e ainda um grande pla- 
no de rega numa vasta área 
do Alentejo. A decisão agora 
tomada diz somente respeito 
à parte energética, fazendo o 
aproveitamento da potência 
que iná ser fornecida pela 
barragem do Alqueva. 

Disse o ministro: 

«Portugal tem um probie- 
ma complicado de excessiva 
dependência para fins energé- 
ticos do petróleo. Nós depen- 
demos de 85 % de petróleo e 
torna-se essencial intensificar 
todos os trabalhos que façam 
um aproveitamento o mais 
intensivo possível dos nossos 
recursos hidroeléctricos. A 
barragem do Alqueva tem 
uma potência muito elevada, 
representa por si própria cer- 
ca de 5 % do conjunto total 
das barragens hoje em funcio- 
namento no nosso país, e de. 
vido à elevação do preço do 
petróleo e até à previsão: da 
sua futura evolução, o Conse- 
Tho de Ministros decidiu avan- 
gar no campo do Alqueva mas 
somente na pamnte que diz res- 
peito estritamente ao plano 
emergético. B possível para já 
avançar numa data previsível 
para o arranque dos primeiros 
grupos da barragem, - 

Há um período de cons. 
trução da barragem de cerca 
de 3 a 4 anos, depois haverá 
um período de enchimento que 
so espera que seja de dois 
“amos, Portanto, esperamos que, 
uma vez dadas às instruções 
mo sentido dos trabalhos da 


barragem prosseguirem den- 
tro de seis anos arranquem 
os primeiros grupos. A res- 
peito desta decisão, gostava 
também de acrescentar algo. 

Há muitas pessoas que in- 
dicam como alternativa à bar- 
ragem do Alqueva a possibi- 
lidade de construir outras 
barragens, por exemplo o 
aproveitamento da bacia do 
Tâmega é um dos exemplos 
que tem sido várias vezes 
dado. Eu penso que é impor- 
tante saber que o problema 
que se põe neste momento não 
só no aproveitamento do Tá- 
mega mas também do Alque- 
va. Nós não vemos a problema. 
como alternativa mas a ne- 
cessidade imperiosa de utilizar 
o mais intensamente possível 
os nossos recursos hidroeléc. 
tricos, que fazem com que 
além do Alqueva se tenha de 
iniciar muito brevemente os 
aproveitamentos hidroeléctricos 
da bacia do Tâmega. 

Quanto ão outro compo- 
nente do projecto Alqueva, a 
parte relativa à irrigação, 
disse o ministro: 

“Os estudos neste momen- 
to feitos não são a garantia 
duma decisão definitiva sobre 
o assunto, portanto neste mo- 
mento os estudos irão pros- 
seguir, aliás, como Se constou, 
existem elementos suficientes 
para que a decisão seja to- 
mada, 

Devido ão problema ener- 
gético, resolvemos dividir es. 
tes dois problemas, Avançar 
desde já no que poderemos 
dizer a parte energética da 
barragem do Alqueva e deixar 
para uma segunda fase o da 
irrigação, quando se verificar 
que é viável e que há vanta- 
gens. Os estudos que existem 
não são concludentes sobre a 
vantagem do projecto hidro- 
agricola da rega do Alentejo», 


PPM, REAGE: 
NÃO HA DECISÕES 
IRREVERSÍVEIS... 


A decisão agora tomada pelo 
Governo de prosseguir os tra. 
balhos da bamagem do Alqueva, 
mas unicamente avançando na 
parte energética, com vista ao 
aproveitamento da potência ins- 
talada, parece constituir uma 
primeira vitória na «guerra» de. 
clarada pelo Partido Popular 
Monárquico contra o gigantesco 
projecto. 

Com efeito, o pretenso plano 
hidro-agricola acaba de ser re- 
legado para uma fase posterior, 
o que vai ao encontro, em boa 
medida, das críticas feitas por 
aquele partido quanto às con. 
sequências muito graves em ter- 
mos ecológicas da execução do 
anunciado pimo de irrigação do 
Alentejo, 

Seja como for, e mesmo as- 
sim, o PPM ainda reage à reso. 
lução ministerial. Pedimos um 
comentário a» eng.” Luís Filipe 
Coimbra. 

«Ficou mais uma vez prova- 
do — disse-rss — que o abaste. 
cimento de úma a Sines, a par- 
tir do Alquex, é uma mentira, 
razão por que não foi aprovado, 

«Os departamentos estatais e 
o Gabinete Coordenador do Al- 
queva dizem, por outro lado, 
que há volia agrícola. Nós con- 
testamos essa valia e a prova 
de que temos razão é que o 
projecto hidro.agrícola não foi 
lançado. Tratando-se apenas da 
aprovação dg projecto hidro- 
eléctrico, em minha opinião, a 
existência do Gabinete Coorde. 
nador do Alqueva deixou de ter 
grande Significado, De qualquer 
modo, remeto declarações quan. 
to à validade úeste projecto hi. 
dro-eléctrico agora aprovado 
para a conferíncia de Imprensa 
de segunda-feira próxima, em 
que será apresentado publica. 


20 MIL CONTOS DE SAL RETIDOS 


mente o «Livro Negro do Al- 
queiva», 

E Luís Filipe Coimbra quis, 
ainda, acrescentar: 

«O assunto do Alqueva, quan- 
to a mim, mesmo na parte ago- 
ra aprovada, não. é um assunto 
fechado, antes pelo contrário: 
há que, factualmente, verificar a 
valia da actual decisão, 

«Na Aliança Democrática é co. 
nhecendo a actuação e a ma. 
neira de pensar do sr. primeiro. 
-ministro, não há, como nunca 
houve, decisões irreversíveis. .». 

A questão, presentement, na 
óptica dos monárquicos, colo- 
car-se-á em termos estritamen- 
te financeiros, porquanto enten 
dem ques o País não deverá su. 
portar um investimento da or. 
dem os 16 milhões de contos, 
por não haver suficientes ga- 
rantias relativamente aos cau- 
“dais provenientes de Espanha, 
Julgan saber que, em 1986, 
quando estiver processado o en- 
chimento, se constatará, infeliz- 
mente, que não há água, e que 
“as cotas não pasarão de baixar, 


LIVRO NEGRO DE ALQUEVA 
— ALERTA À OUINIÃO 
PÚBLICA 


No decorrer de uma confe- 
rência de Imprensa, que se rea. 
liza na próxima segunda-feira, 
na Casa da Imprensa, em Lis. 
boa, um grupo de técnicos vai 
apresentar um livro nego de 
Alqueva, 

Com este documento, elabora. 
do por um grupo de elementos 
técnicos ligados a diversos sec. 
tores, desde o PPM até ao PS, 
passando pelo CDS e PSD, vi 
sa.se tentar alertar a opinião 
pública e o Governo para à in- 
viabilidade daquele projecto. 

Aquele livro será, depois. co- 
locado à subscrição pública de 
persoialidades e técnicos liga- 
dos aos projecto, 


DIRECÇÃO-GERAL DAS ALFÂNDEGAS 
PROCESSADA POR EMPRESA AVEIRENSE 


«Muito urgente»: Lê-se na 
margem de um ofício da Di- 
recção-Geral das Alfândegas de 
4 de Setembro de 1980, en 
viado à firma Maira do Céu Fer- 

- reira, Lda. Pudera não ser ro- 
tulado de «muito urgente?» É 
que durante oito meses aquela 
firma esperou por um despacho, 
que a isentasse de direitos de 
importação de 10.050 toneladas 
de sal, tempo em que aquela 
entidade o manteve apreendido. 
Neste momento ainda tem, nos 
seus armazéns, em Ovar, 7.000 
toneladas, sofrendo os avulta 
dos prejuízos que se devem 

* computar em mais de vinte mil 
contos. Isto sucedeu, por pa 
radoxal que pareça, porque 
duas entidades oficiais tiveram 
critérios bastante diferentes e 
foi necessário que a Subsecre- 
taria de Estado  interviesse 
como, de algum modo, para 
que a guerra desenfreada a 
uma autêntica e Inconformada 
“empresária (a única no género no 
país, homenagem lhe seja feita) 
cessasse, Exposições sobre ex- 
posições choveram nos depar- 
tementos estatais e só depois 
de a firma já ameaçar fa- 
lênck com as inerentes 
complicações sociais (de- 
semprego de trabalhadores) 
e económicas, é que os arma- 
zéns de sal foram descancela- 
dos. A quem assacar tal respon- 
sabilidade? 


Entrevista condurida por DANIEL RODRIGUES 


NO FEINO DA CONFUSÃO 
QUEM SOFRE É O MEXILHÃO 


Mas vejamos o que é que diz 
o último despacho da Direcção 
Geral de Alfândegas, da data já 
referida, a mesma que, em Il de 
Abril, afirmaria, em ofício, não 
não cometerem aqueles Servi- 
gos qualquer atropelo na apre. 
ciação dos diversos pedidos de 
isenção apresentados pela firma 
Maria do Céu Ferreira, Lda, du. 
rante o ano findo, frisando que 
«a queixosa nem sempre usaria 
de necessária lisura que seria 
legitimo exigir nos seus pedidos 
de isenção de direitos...»: Eis 
o despacho intitulado de «muito 
urgente». 

«Os pedidos de isenção de 
direitos na importação de Sal 
Marinho, nos termos do decreto- 
Lei n.º 49260 de 25-9-69, for- 
mulados por essa firma em 
16-10-79 (dois, para 3000 tone- 
ladas cada um) e em 22-10-79 
(um, para cada 6000 toneladas), 
como é já do conhecimento de 
V:; Ex.” haviam sido indeferidos 
por despacho de 25-3-80, do 
senhor Subsecretário de Estado 
de Orçamento, com base no pa. 
recer desfavorável emitido pela 
Direcção Geral das Pescas. 

No entanto, tendo sido escla- 


recido, com referência aos de- 
cretos-Leis n.” 352/75, de 7 de 
Julho e 374-H/79, de 10 dé Se- 
tembro, por despacho de 6-3-80, 
do Senhor Subsecretário do Or- 
gamento, que « C.R.P.Q.F., devia 
ser a entidade a consultar para 
se pronunciar sobre os pedi- 
dos de isenção de direito na 
importação de Sal, esta 
Direcção Geral submeteu os re- 
feridos pedidos à apreciação 
daquela Comissão. 

A CRP.OF, relativamente 
aos pedidos em causa, transmi- 
tiu a esta Direcção-Geral que 
era de parecer favorável à con- 
cessão de isenção de direitos 
na importação do quantitativo 
total de 10050 toneladas do 
qual, 6000 tonsladas, respeitan- 
tes aos pedidos efectuados nos 
dois requerimentos, dessa firma, 
datados de 16-10-79 (3000 tone. 
ladas, cada um) e 4050 tonela- 
das, correspondentes ao pedido 
de 6000 tonciadas, formulado 
no requerimento também dessa 
firma, datado, de 22-10-79. 

Em face dos supramenciona- 
dos pareceres favoráveis da 
CRP.QF., esta Direcção-Geral 
propôs superissmmente — em re- 
visão do despacho de indeferi- 
mento de 25-5-80, do Senhor 
Subsecretário de Estado do Or- 


gameno, — que, relativamente 
aos pedidos em questão, fosse 
agora de considerar a isenção 
dos direitos na importação do 
mencionado quantitativo taoal de 
10.050 toneladas, proposta esta 
que mereceu a concordância do 
Senhor Subsecretário do Estado 
e Orçamento, por despacho de 
2-9-80, ficando, assim revogado 
o seu anterior despacho de in- 
deferimento de 25-3-80», 


20.000 CONTOS 
DE INDEMNIZAÇÃO 


Maria do Céu Ferreira, ou- 
vida pela nossa reportagem, re. 
latou-nos todo um contencioso 
que se arasta há muitos meses. 

«A minha fábrica, construída 
já depois do 25 de Abril e em 
pleno reinado gonçalvista, 
esteve quase parada, labora 
presentemente a 30% por falta 
de matéria prima, quando tinha 
7000 toneladas ali ao lado re- 
tidas num armazém lacrado. 
Apenas lhe posso afirmar neste 
escandaloso caso, o que já 
expus, por várias vezes aos go- 
vernantes. Quiseram única e 
simplesmente liquidar-me, Até 
perguntaram se a Maria do Céu 
ainda era viva...» 

Francamente depois do que 
me fizeram no período gonçal- 
vista, encerrando durante dias, 
não esperava mais esta num 
Governo que até apoio. Pois 


(CONT. NA PAGINA 35) 


O ANOP VAI TER DELEGAÇÕES REGIONAIS 
NO NORTE, CENTRO E SUL 


A agência noticiosa portuguesa passará a ter delega- 
ções regionais no norte, centro e sul, respectivamente 
com sede no Porto, Coimbra e Faro — decidiu ontem o 
Conselho de Gerência da ANOP. 

Considerando a necessidade de dinamizar a infor- 
mação regional da agência e a necessidade de adopção 
de uma política de descentralização, o Conselho de Ge- 
rência da ANOP elevou assim a centro regional as dele- 
gações existentes naquelas cidades. 

Mantendo-se as delegações em Vila Real, Guarda e 
Évora, a delegação regional do norte abrangerá os distri- 
tos de Braga, Brabança, Porto, Viana do Castelo e Vila 
Real, enquanto a delegação regional do centro abrangerá 
os distritos de Aveiro, Castelo Branco, Coimbra, Guarda, 
Leiria e Viseu. 

A delegação regional do sul abrangerá os distritos 
de Beja, Évora, Faro e Portalegre. 

Mantêm-se as delegações da ANOP no Funchal e em 
Ponta Delgada, recentemente elevadas pelo Governo a 
centros regionais, decisão ainda dependente de publi- 
cação na folha oficial. - 

A sede da ANOP, em Lisboa, terá a seu cargo a 
cobertura dos outros dois distritos continentais: Santa- 
rém e Setúbal. 


O RDP EM QUARTO LUGAR 
NUM CONCURSO DE ONDA CURTA 


Num concurso efectuado em Itália entre as emis- 
soras estrangeiras que transmitem programas radiofôni- 
cos em língua italiana, a Radiodifusão Portuguesa ficou 
em 4.º lugar, com 19 pontos, depois da BBC (34), Rádio 
Budapeste (33) e D:L.F. — Alemanha( 27). 

O programa da RDP é produzido diariamente pela 
secção de lingua italiana do departamento de onda 
curta, cujo serviço de línguas estrangeiras regista um 
significado aumento de correspondência dos seus ouvin- 
tes em todo o mundo. ' 

No mesmo concurso, depois da RDP classificaram- 
-se: Rádio Suécia, Rádio Sófia, Rádio Pequim, Rádio Poló- 
nia, Rádio Moscovo, Rádio Suíça, Rádio Praga, Rádio Ja- 
pão, Rádio Canadá, Rádio Espanha, Rádio da Venezuela, 
Deutsche Welle, Rádio Áustria, Rádio Holanda, Rádio Ha- 
vana, Rádio Austrália, Rádio Bucareste, Rádio Cairo, Rá- 
dio Monte Carlo, Rádio Coreia, Rádio África do Sul, Rádio 
Finlândia, Rádio lrão, Rádio Vaticano e Rádio Equador, 


O MORAIS LEITÃO Es 
NO NORTE DO Pais 


O ministro dos Assuntos Sociais, João Morais Lei- 
tão, estará amanhã e na manhã de segunda-feira, em 
viagem de trabalho nos distritos de Vila Real e do Porto. 

Aquele membro do Governo, acompanhado pelo seu 
chefe de gabinete, começará por inaugurar às 12 horas, 
de amanhã, em Chaves, a Escola de Artes e Ofícios, que 
pertence à Santa Casa da Misericórdia local e se destina 
a internato de 30 rapazes, privados de meio familiar 
normal. - 

Pelas 15,30 horas, o ministro Morais Leitão inaugu- 
rará em Vila Pouca de Aguiar o jardim de infância, que 
serve 50 crianças. 

Cerca das 17 horas, ináugurará em Mondimde Basto 
outro jardim de infância, pertencente à Misericórdia local. 

Ainda em Mondim de Basto, assinará com aquela Mi- 
sericórdia o respectivo acordo de indemnização. Por este 
acordo, aquela instituição passará a receber a renda anual 
de 278.500 escudos e 920 contos pelo seu equipamento 
e outro material. 

Na segunda-feira, o ministro estará pelas 10,30 ho- 
ras no Governo Civil do Porto, onde assinará uma série 
de acordos de indemnização com várias misericórdias do 
norte do pais. 

Serão contempladas, no referido acto, as seguintes 
misericórdias: Lousada, Paços de Ferreira, Paredes Pena- 
fiel, Santo Tirso e Vila do Conde. 


€ ENCONTRO DE PILOTOS 


Iniciou-se ontem em Vilamoura o primeiro encontro 
internacional da aviaçã ocivil. 

No encontro, que se prolonga até ao dia 31, irão ser 
focados diversos assuntos de natureza profissional, com 
particular destaque para o caso do aeroporto do Funchal. 

O comandante Brás de Oliveira, do Sindicato dos 
Pilotos da Aviação Civil (SPAC), disse que todos estes 
assuntos vão ser abordados «de uma maneira informal». 

«Este encontro é fundamentalmente desportivo sen- 
do os temas debatidos nos intervalos das partidas de 
golfe e de ténis» — salientou. 

O comandante Brás de Oliveira admitiu, no entanto, 
a possibilidade de alguns dos temas que forem objecto 
de conversa — como o relativo ao aeroporto do Funchal 
— virem a ser posteriormente transmitidos às várias 
associações de pilotos ,uma vez que alguns dos presen- 
tes neste encontro desempenham tarefas na IFALPA. 

Participam nesta reunião,para além de pilotos portu- 
gueses e estrangeiros, os presidentes das associações 
de piloto dos Estados Unidos, Inglaterra, Espanha e 


França. 


O Comercio do Dorto 
26 OF OUTUBRO DE 1980 


Mas dó 


OARES REUNIU-SE 
COM O SECRETARIADO 


A reunião da Comissão Nacional do PS, 
que decorrerá desde as 10 horas e se prolon- 
gará por todo o dia de hoje, promete ser bas- 
tante polémica, face à posição assumida pelo 
secretário-geral, dr. Mário Soares, ao auto-sus- 
pender-se das suas funções, até às eleições pre- 
sidenciais de 7 de Dezembro. 


A Comissão Nacional, com. 
posta por 187 membros, foi 
elsita no Congresso do Partido 
realizado nos dias 2, 3 e 4 de 
Março do ano passado, no Pa- 
vilhão dos Desportos de Lisboa, 
por 651 votos a favor, 211 con- 
tra, 102 abstenções e cinco 
nulos, tinha sido proposta por 
Mário Soares. 

O secretário - geral, Mário 
Soares, foi eleito no mesmo 
congresso por 920 votos a fa- 
vor, 25 contra, 20 abstenções 
e um voto nulo. 

O Secretariado Nacional foi 
eleito em 20 de Janeiro deste 
ano, na reunião da Comissão 
Nacional do Porto, sendo cons- 
tituída por Salgado Zenha, 
Sousa Gomes, Vitor Constân- 
cio, António Guterres, Hercu- 
lano Pires, Jorge Sampaio, 
Maldonado Goneiha, António 
Reis, Arons de Carvalho, Rui 
Mateus, Gomes Fernandes, Car- 
los Lage, António Esteves e 
Luís Filipe Madeira. 

Admite-se a hipótese de ser 
constituída uma Comissão de 
Gestão, formada por Vitor 
Constâncio, Jorge Sampaio, AL 
meida Santos e Eduardo Pe- 
reira, para «substituir» o se- 
cretário - geral, embora Mário 
Soares, ficasse a presidir a um 
tal colégio. 


COMISSÃO DE GESTÃO 
CORRE 
COM O SECRETARIADO? 


Mário Soares, que já ontem 
«regressou» ao contacto directo 
com o partido, ap participar na 
reunião, à tarde, do Secretaria- 
do, estará na disposição de fa- 
zer vingar a ideia da constituição 
de uma Comissão de Gestão, O 
Secretariado, segundo um dos 
elementos nos confidenciou, não 


CART 


«Os socialistas, como todos os 
portugueses, têm direito a uma 
Informação completa, verdadeira 
e não unilateral, Para poder jul- 
gar comportamentos e actos po- 
líticos e, finalmente decidir em 
consciência e esclarecidamente. 
Contudo, há momentos, na vida 
política, em que o silêncio tem 
igualmente um valor moral e po- 
lítico. Por isso, desde a reunião 
da Comissão Nacional do PS — 
em que comuniquei ao mais alto 
órgão do meu partido a decisão 
de retirar o meu apoio, como ci- 
dadão, à recandidatura do gene- 
ral Ramalho Eanes me re- 
meti ao mais absoluto silêncio. A 
minha própria decisão não foi 
conhecida dos militantes — e dos 
portugueses — por mim, ou por 
explicações minhas, mas sim 
através de um lacónico comuni- 
cado da mesma Comissão Na- 
cional. 

«A partir de então, houve mui- 
tos comentários, declarações, juí- 
zos de valor, interpretações e 
análises. Eu entendi, porém, que 
não deva nem era o momento de 
explicar ao País — e designada- 
mente aos socialistas — as ra- 
z0es políticas da minha atitude, 
por considerar que no essencial 
fui entendido — tendo em conta 
o teor da conferência de Im- 
prensa do general Ramalho 
Eanes, as espontâneas reacções 
que provocou, por toda a parte, 
e sobretudo, a necessidade impe- 
sativa de não fornecer argumen- 

indirectos, àqueles 
icar na sua subs- 


-que porventura 


só abordou temas que irão ser 
discutidos hoje na Comissão 
Nacional, como aproveitou a 
presença do Seu titular auto- 
suspenso para «um esclareci- 
mento mútuo». Interrogado so- 
bre se alguma decisão ou algum 
plano de acção tinham saído da 
reunião, o nosso interlocutor 
limitou-se a dizer: «Foi apenas 
uma troca de impressões. Foi 
uma oportunidade para se estus 
dar estados de espírito. De 
to, hoje, a partir das 10 horas, 
é que se poderá saber alguma 
coisa de concreto e esclarece 
dor». 

Ora, o clareamento da actual 
situação no PS estará, segundo 
fontes fidedignas, nas mãos de 


Vítor Constâncio, So: » ao 
«impor» como condiç «sino 
qua non» seria possível uma 


maior (senão total) abertura a 
um diálogo mais construtivo, a 
Comissão de Gestão, não conce- 
beria esta sem as «presenças 
obrigatrias» de Vitor Constâncio 
e de Jórge Sampaio, Com estes 
(mas sem um carácter de im- 
prescindibilidade atribuído aque- 
les dois) Eduardo Pereira e Al- 
meida Santos. 


ZENHA FARÁ 


A TRAVESSIA DO DESERTO? 


Poderia ser intenção 
ao chefiar esta Comissão de 
acabar com o actual Se- 
iado, Neste propósito é que 
residirá o ponto maior de dis- 
córdia. Como di: nos ntem, 
há quem não considere pacifico 
assistir-se pacificamente à mor- 
te do actual Secretariado. Tam- 
bém a preocupação em garantir 
uma leitura económica actual 
(por Vítor Constâncio) e em 
segurar os ex-GIS (Galvão Te- 
les, Mestre, Pereira da Rosa, 


A DE MÁ 


tância profunda o regime demo- 
crático-constitucional vigente. 

«Entretanto, dada a emoção 
com que os socialistas têm vindo 
a viver as tomadas de posição 
políticas dos últimos dias, o de- 
bate público que se alargou a 
todo o partido e extravasou para. 
a Imprensa e os movimentos cí- 
vicos que cómeça a provocar, 
sinto-me na obrigação de rom- 
per «parcialmente» o meu “silên- 
cio para precisar alguns pontos. 
Assim: 

«1) Não houve, nem há Qual. 
quer conflito entre os órgãos par- 
tidários eleitos em Congresso — 
Comissão Nacional e secretário- 
-geral. A atitude por mim to- 
mada foi assumida «como cida- 
dão e não como secretário-ge- 
ral». Daqui decorrem duas con- 
sequências políticas importantes 
terão passado 
despercebidas a muita gente: 

«Primeira: como militante so- 
cialista acato a deliberação da 
Comissão Nacional, democratica- 
mente tomada e, por isso mcs- 
mo, resolvi auto-suspender-me do 
exercício das funções de secre- 
tário-geral, até às eleições presi- 
denciais; k 

«Segunda: a inegável dicoto- 
mia das posições tem entretanto 
virtualidades políticas que o par- 
tido, no seu conjunto, deve sa- 
ber apreciar no seu valor e de- 
las tirar proveito, no plano na- 
cional e partidário. Em função 
disso, está a produzir-se, de resto 
uma clarificação de irrecusável 
significado político que não te- 


Cravinho, etc.) com o vínculo- 
“Jorge Sampaio é vista por al- 
guns observadore, como inteli. 
gente e ardílosa, e por outros 
é tida como possível de ferir 
susceptibilidades ainda sangran- 
tes. Não a Zenha, que esse, se. 
gundo nos foi garantido, sujei- 
tar-seiia a fazer uma travessia 
no deserto (até ao Congresso), 


RIO SOARES AOS SOCIAL 


ria ocorrido se tudo continuasse 
na sombra, no silêncio ou na 
ambiguidade. 

«2) O que aos socialistas, 
neste momento, interessa, acima 
de tudo, para além do sobres- 
salto de consciência dos militan- 
tes e simpatizantes, que tem um 
valor político enorme, «é o re- 
forço da unidade do partido». 
Não seria digno da tradicional 
generosidaddee do PS — e dos 
seus dirigentes — que, a propó- 
sito de um problema nacional, 
se deixassem nela enxertar polé- 
micas pessoais ou questões inter- 
nas de tipo meramente partidá- 
rio. 

«Devo declarar que a mi- 
nha pessoa, como militante 
socialista — ou mesmo a mi- 
nha figura política — nunca 
esteve mem está, em causa. 
Não se trata de apreciar se 
se é contra ou a favor do se. 
cretário-geral mas tão-só .se, 
para a defesa do regime demo- 
crático-constitucional, se deve 
ou não continuar a apoiar & 
recandidatura de Ramalho Ea- 
nes, dada a posição política 
e moral em que este se Colo- 
cou, apóg a sua conferência 
de Imprensa. A luz dos prin. 
cípios ético-politicos que de- 
fendemos e das conveniências 
pragmáticas de derrotar a di 
reita restauracionista. E, al 
da: se o partido se deve dei- 
xar- desmobilizar e desarmar, 
tendo em vista a precaridade 
das garantlas, até agora, con. 
seguidas e & flutuação das 


para que seja possível resolver 
o «engarrafamento» monumental 
em que entrou o trânsito so- 
cialista, 

Nesta jogo de xadrez em que 
se procura comer pedras ung aos 
outros, Salgado Zenha facilita- 
ria, assim, um auto-xeque ao 


(Continua na página seguinte) 


atitudes assumidas, 

«3) Aos militantes soota- 
listas o a muita gente de es- 
querda ou simplesmente demo. 
crata que, de Norte a Sul, se 
me têm dirigido, directa ou 
indirectamente, manifestando 
a sua solidariedade, devo uma 
palavra muito sentida de agra- 
decimento. Penso que tais to- 
madas de posição inequívocas, 
têm um valor político, e um 
significado que não pode ser 
desconhecido, E que, obvia. 
mente, me ultrapassa, Mas, 
em democracia, as decisões 
dos órgãos políticos estatuta- 
riamente competentes para es 
tomar — como é o caso da 
Comissão Nacional — devem 
ser respeitadas. Sem prejuizo 
de todos os aproftundamentos, 
precisões e mesmo correcções 
que possam vir a ser poste- 
riormente obtidos — «desde 
que esses órgãos responsáveis 
não sejam condicionados na 
sua inalienável liberdado de 
deliberação responsável». 


«Neste aspecto — e julgo. 


que serei entendido — peço 
insistentemente aos militantes 
de base que, certamente com 
o melhor espirito partidário, 
em completa boa-fé e solida- 
riedade comigo, resolveram 
convocar uma manifestação 
para o Largo do Rato, em 
frente da Sede Nacional do 
PS, no próximo sábado, «para 
a desconvocarem e não a, le- 
varem a efeitos. Todas” as 
manifestações de vontade das 


Com a devida vénia, passamos a transcrever excer- 
tos de artigos e entrevistas ontem inseridos em O JORNAL, 
e cuja importância não deixará de ser considensda na 
apreciação da crise no Partido Socialista. 


P.—A esse propósito, o que 
pensa o senhor professor di 
auto-suspensão de funções di 

dida pelo secretário-geral do P.S.? 


R.—Penso que, ainda que 
temporária, como parece que 
será, é de molde a causar graves 
danos ao partido, razão pela 
qual, como já fiz saber ao inte 
ressado, faço votos pelo seu 
rápido regresso à função que tem 
exercido com tanto saber, cora- 
gem e devoção. 

P. — Que significa neste pre- 
ciso momento o apoio a prestar 
à recandidatura de Ramalho 
Eanes? 


R.—A união em torno da 
candidatura patriótica, democrá- 
tica, independente, oivilista, cons- 
titucionalista, de Ramalho Eanes, 


contra a direita reaccionária, que 
suportou 


nunca nem sequer 


Já sei que agora tudo se 
poderá dizer. Penso que não 
fomos Hlós que mudámos de po- 
sição. Fol o general Ramalho 
Eanes, Quem rompeu o espírito 
do acordo, na medida em que a 
base pelítica do acordo era ele 
apresentar-se como candidato 
do regime democrático. Mas o 
general Ramalho Eanes, quan- 
do afirma que se identifica com 
as concepções políticas e o mo- 
delo de sociedade da AD, rompe 
o espírito do acordo e dificil- 
mente poderia continuar a apre- 
sentar-sa como o candidato do 
regime democrático constitu- 
cional, Por outro lado, Eanes 
foi mais do que ambíguo em re- 


bases de partido são !egitimas 
e mesmo úteis. Mas não, se 
revestirem aspectos que pos- 
sam ser detunpados e apre- 
sentados como formas de 
pressão. Uma tal manitesta- 
ção poderia, com efeito, ser 
mal imterpretada e Vir a afec 
tar a serenidade, liberdade é 
apaziguamento partidário em 
que deverá decorrer a próxima 
reunião da Comissão Nacia 
nal. 

4) Fimalmente, desejaria 
afirmar aos socialistas — em- 
bora salba que não seria 
necessário fazê-lo — que, em 
especial a partir de 14 de Ou- 
t.bro, em todas as minhas 
reflexões, acções e omissões, 
tem estado sempre presente a 
preocupação essencial de defen- 
der o regime democrático-cons- 
titucional e criar as melhores 
condições para bater o candi- 
dato da AD, Soares Carneiro, 

«A decisão que tomei foi o 
resultado de um longo e áspero 
debate comigo próprio, em 
consciência. Só a mim obriga. 
Não ouvi mem consulte! nin- 
guém, Nem figuras do meu 
partido nem, muito menos ain- 
da, políticos exteriores a ele. 
A insinuação que surgiu, em 
certa Imprensa menos séria, 
de que eu teria encontrado «o 
mais civil dos civis» é, para 
mim, incompreensível na sua 
origem é rotundamente falsa, 
Representa uma infâmia poli- 
tica, que desminto em abso- 
luto. 


FAÇO VOTOS 
PELO REGRESSO 
DE MÁRIO SOARES 


— confessa 
HENRIQUE DE BARROS 


entendeu q 25 do Abril, pro 
porciona uma boa oportunidady 
de luta cívica aos homens da 
progresso, aos democratas autên- 
ticos, uma oportunidade que não 
deve de modo algum ser desper- 
diçada. 

A frustração trazida a estes 
homens, a estes milhões de 
homens, pelo último revés eleix 
toral, apesar da prova feita de 
que a maioria do país está com 
eles, não pode repetir-se: eleger 
Ramalho Eanes, acreditando no 
seu compromisso de que defen- 
derá sempre o regime constitu- 
cional e se empenhará em asse- 
gurar a sua continuidade, equi- 
vale a manter a sociedade portu- 
guesa aberta à esperança, a não 
deixar fechar as portas do futuro, 
a impedir o retorno a um pa 
sado que não foi só de opressão 
porque foi também de ignomínia. 


EANES 
ROMPEU 
O ACORDO 


— acusa 
MANUEL ALEGRE 


lação a um ponto que estava 
expresso no acordo e que é 
o referendo, ponto fundamental 
para a defesa do regime demo- 
crático e constitucional. 

O general Ramalho Eanes 
deixou as portas abertas para o 
referendo, para uma revisão in- 
constitucional da Constituição. 
Penso, portanto, que foi Eanes 


-que mudou de posição, que foi 


elo quem rompeu o acordo, 
para além do aspecto desagra- 
dável de não ter tido uma pa- 
lavra em relação à esquerda que 
foi derrotada nas eleições e de 
se ter demarcado, com hostili- 
dade, dos vencidos, 


STAS 


«O tempo é o revelador prin. 
cipal da transparência do, 
propósitos e das intenções. Em 
política como em tudo. Mais di 
que as palavras, tanteg vez: 
enganadoras e várias, conta: 
os actos. Os meus são claros) 
assumidos com toda a frontali 
dade e em plenitude de cons. 
clência. 

«Confio, como sempre, n 
militantes e simpatizantes so 
cialistas e sei que serei enten: 
dido — tanto mais quanto 
tempo for passando. O Part! 
Socialista é um grande parti 
de massas e uma força política 
e moral insubstituível na de, 
mocracia portuguesa. Em pcq- 
tica, como disse, num artigo 
aqui escrito há olto dias, na, 
intuitiva percepção do que se 
aproximava, a coragem é um 
elemento essencial. Os partidos, 
como as pessoas Individuais, 
desagregam-se quando esta fal- 
ta ou se perde o sentido da 
dignidade cívica e da honra. 
As vezes isso não é compreen- 
dido no imediato, porque « 
sobrepõem razões pragmáticas, 
em certa medida, respeitáveis. 
Mas a prazo, as atitudeg linca- 
res compensam sempre, 

«Encerrado este curto parên- 
tesis, de esclarecimento neces. 
sário, remeto -me de novo ao, 
silêncio que apenas quebrarel 
se a ísso for, em absoluto, for- 
cado. 

Vosso camarada. 


Mário Soares 


ZENHA DISPOSTO 
A APAGAR'SE... 


(Continuaç. da página anterior) 


j4rei», para minimizar os efeitos 
de uma auto-suspensão é ag con- 
sequências de uma auto-parali- 
sação de toda a máquina parti 
dária, caso posições se ve- 
nham a manter irredutíveis e 
os caminhos agora apontados 
não levem a parte nenhuma, 
Sectores próximos dos fiéis a 
| Soares frisaram a «O Comércio 
| do Porto» que a carta (publicada, 
um tanto estranhamente, num 
| semanário de ontem e não no 
| «Portugal Hoje» cujo director é 
'um incondicional de Soares) 
'contendo a posição oficial do 
secretário-geral, traduz «uma ati- 
fude de responsabilidade política» 
com o objectivo de evitar «pres- 
sões sobre o Conselho Nacional. 
Por isso, Mário Soares pediu a 
desconvocação da manifestação 
em seu apoio — o que foi aten- 
dido pela comissão organizadora. 
Mário Soares, segundo nos dis- 
seram, devia demarcar-se para 
«evitar que uma, guerra interna 
escavaque o partido». A quebra 
do silêncio não significa que 
Soares haja cedido nas suas posi- 
ções políticas. A missiva enviada 
a Belém «retira o apoio político 


seja admitido aquele órgão, & 
saída para o impasse terá de 
resolver-se  incondicionalmente 
pelo congresso extraordinário — 
disseram-nos, ainda, soaristas. 

Seja como for, estes continuam 
a defender como importante & 
escolha de um candidato-alter- 
nativa a Ramalho Eanes, 

A solução da conjuntura go. 
tual poderá passar por um ro- 
lar de cabeças de figuras impor- 
tantes dentro do Secretariado 
Nacional, como sejam os nomes 
de Salgado Zenha, António Reis, 
Arons de Carvalho, António 
Guterres, Jaime Gama, António 
Armault e João Lima, Círculos 
soaristas disseram-nos: «Os 
apoiantes de Soares não são 
cortadores de cabeças...» 


«DESANUVIAMENTO» 
com BELEM 


Joaquim Letria, porta-voz da 
Comissão Nacional de Apoio à 
Reeleição do Presidente Eanes 
(CNARPE), disse, ontem, ha- 


ver um «clima de desanuvia- 
mento» entre este candidato e 
Mário Soares, 

O porta-voz, numa declara- 
ção durante a noite, aludiu a 


a Eanes por parte de Soares». 
Seja como for, a nossa fonte 
reconheceu ser difícil destrinçar 
o plano político do plano de cida- 
dão, como Soares fez, ao dizer 
que a sua posição se inseria no 
âmbito de um puro eleitor, socia- 
lista é certo, mas fora do exer- 
cício de quaisquer funções no 
PS. 

Os fiéis a Soares, neste 
momento, consideram existir uma 
contradição dentro do partido 
que, hoje, urge dilucidar. Se tal 
não acontecer, será a 4.º crise 
do P.S., segundo pudemos 
depreender do discurso do nosso 
interlocutor. Conforme nos disse, 
«Secretariado Nacional, sem 
| secretário-geral, isso não». A fim 
de concretizar este imperativo 
importante, impõe-se, na reunião 
da Comissão Nacional «encontrar 
medidas para evitar que o secre- 
tário-geral continuo de fora». 
“O líder socialista — explicitaram- 
-nos as fontes afectas a Soares — 
poderá continuar de fora, mas, 


nesse caso, é importante e essen-, 


riado Nacional por solidariedade 
moral com «o pocsetério gerais: 1 


= apreciar a posição que se 
| eratticodo 
| tradições 
pre! 
! 


E pelo contrário, surgir a 
| acertação re +m órgão, substi. 
tutivo do Serre'-riado Nacional, 


Gestão, tudo correrá sem pro- 


blemas para o futuro, Caso não | 


«uma campanha, destinada o 
envenenar as relações entre os 
serviços da reeleição do presi- 
dente Eanes e o Partido Socia- 
lista», na véspera da reunião 
da Comissão Nacional do PS. 

Considerou natural que, an- 
tes de sessão tão importante, 
adversários daquela força poli. 
tica e oponentes à reeleição do 
presidente Eanes, procuram to- 
das as formas capazes de sub- 
verter o actual clima de desa. 
nuviamento e compreensão mú- 
tua que se pode afirmar exis- 
tir, a partir da troca de cartas 
entre Mário Soares e o general 
Eanes. 

«Embora Eanes se tenha re- 
cusado terminantemente a re- 
velar o teor ou passagens de 
qualquer das cartas, por enten- 
der que o seu conteúdo se 
confina ao interesse dog desti. 
natários — prosseguiu o porta- 
-voz — pode afirmar-se, e é 
publicamente detectável, que, 
durante toda a semana que 
agora finda, a situação evo- 
luiu num sentido muito posi- 
tivo» 

Isto — referiu a mesma fon- 
te — apesar de todas as espe- 
culações e explorações que os 
adversários do PS e do presidente 
da República tentaram fazer ven- 
cer! 

O porta-voz da CNARPE disse 
ser redondamente falso, ainda 
que sugeridos pela negativa, que 
hipotéticos ou obviamente não 
existentes contactos entre Mário 
Soares e líderes de outras forças 
políticas tenham alguma vez sido 
sugeridos de alguma forma por 
quem quer que fosse considerado 
próximo do presidente Eanes ou 
dos serviços da sua recandida- 
tura. 

Sobre os fundos da CNARPE, 


Joaquim Letra declarou que eles 
«são limitados, são nacionais e 
são preveniertes da boa vontade 
de apoiantes da reeleição de 
Eanes, entre os quais, muito na- 
turalmente, se contam alguns in- 
dustriais e comerciantes». 

Acrescentou que pode ser veri- 
ficado diariamente na sede cen- 
tral da comimão, em Lisboa, «o 
constante fluxo daqueles que 
modestamente ou por forma 
mais. generosi» ali vão contribuir 
para a campinha. 

Entretanto, no Porto, está já 
a funcionar, a Rua de José Fal- 
cão, a sede distrital que passará 
a ter, dentro de dias. uma S 
ção na Avenila da Boavista. 


FEDERAÇÕES 
REUNIRAM-SE 


A Federação do PS das ilhas 
Terceira, Grmeiosa e S. Jorge. 
apoia a recuntidatura do general 
Ramalho Eares à Presidência da 
República. 

A Federação local do PS acen- 
tua no comunicado a necessida- 
de de se gauntir a vitória de 
Eanes, visto «ºr o candidato que, 
«reune no momento as melhores 
condições para derrotar o candi- 
dato anti-regime», general Soares 
Carneiro. 

Os socialistas das ilhas Ter- 
ceira, Gracioss e S. Jorge apela 
ainda a Mário Soares, «líder in- 
contestado do partido», para que 
reassuma «o mais rapidamente 
possível» as funções de secretá- 
rio-geral. 

O documento dos socialistas 
afirma, também, que o Governo 
Regional dos Açores, quarta-fei. 
ra empossado, pela sua con! 
tuição demonstra a «incapacida- 
de do PSD em proceder a uma 
remodelação que fosse capaz de 
resolver os graves problemas» 
que afectam 5 arquipélago. 

Também o Secretariado da Fe- 
deração do P$ de Viana do Cas- 
telo reafirmou «o apoio à recan- 
didatura do general Ramalho 
Eanes», e «manifesta a sua es- 
perança de gue Mário Soares, 
face às mais recentes posições e 
explicações da general Eanes, 
possa repressar sem mais delon- 
gas à liderança do PS». 

Por sua vez, a Secção do PS 
de Viana aprovou por aclamação 
ontem, a seguínte moção: 

«l. Considerando que o re- 
gime democrático está em pe- 
rigo, passando a sua defesa pela 
unidade e reforço das posições 
assumidas pelos órgãos dirigentes 
do Partido Socialista; 

«2. Considerando que Mário 
Soares é o líder incontestado do 
Partido Socialista, desejando to- 
dos os socialistas que assuma em 


toda à plenitude as suas funções 


fesa do regime democrático pas- 
sa pela eleição de um presidente 
que assuma defender um regime 
pluralista, consagrado na Con: 
tuição e os fímites de revisão 
nela consagrados; 

«4. Considerando que o leque 
actual de candidatos às presiden- 
ciais apresentado ao povo portu- 
gus é muito límitativo; 

«5. Considerando que dos 
actuais candidatos o único que 
aparece como alternativa viável 
de derrotar o candidato A.D. é 
o general Ramalho Eanes, os 
militantes socialistas presentes em 
assembleia geral da Secção de 
Viana do Castelo, no dia 24 de 
Outubro de 1980, reiteram a total 
confiança no nosso líder Mário 
Soares e confiam na vitória do 
candidato general Ramalho 
Eanes, como garante da demo- 
cracia», 

A Comissão da Federação 
do Distrito de Coimbra reu- 
niu.se até altas horas da ma- 
drugada de ontem, distribuin- 
do no final do, trabalhos um 
comunicado onde manifestava 
«apoio político e total solida- 
vledade a Mário Soaress, soli- 
citandolhe gue «retome pleno 
exercício das funções de secre. 
tário-geral», isto enquanto 


epelava para e unidade 4 
partido em torno do secret 
rio-geral. 

Por outro lado, a moção 
aprovada, não sem que a sala 
atingisse momentos de grande 
calor, «afirma o seu respeito 
pela deliberação dos órgãos 
directivos e Tecomenda ao 
Conselho Nacional que tone 
medidas adequadas ao reforço 
da unidade e da mobilização 
do Partido Socialista para que 
este continue a desempenhar 
o seu papel de grande partido 
indispensável à defesa do te- 
gime democrático», 


RR | 


LINOI 


LIMA 


—ALTERNATINA 
DO PCP 
À BELÉM? 


O Partido Comunista Por- 
tuguôs deverá assumir uma po- 
sição definitiva quanto às elei- 
ções presidenciais de 7 de De- 
zembro durante a sua anuncia- 
da Conferência Nacional, que 
reunirá, terça-feira, delegados 
de todo o país, no ginásio do 
Grupo Sacavenense, em Saca- 
vém. 

Sabe-se, entretanto, como o 
secretário-geral Álvaro Cunhal, 
e a generalidade dos membros 
do Comité Central tem iludido 
todas e quaisquer tentativas no 
sentido de vislumbrar qual a 
atitude mais provável do par- 
tido. 

Pois bem, encarando a hi- 
pótese (uma entre as muitos 
possíveis) do PC apresantar 
uma candidatura própria, um 
semanário da capital adiantou; 
ontem, à semelhança do que 
«O Comércio do Porto» já tize- 
ra no começo do Verão, o nome 
do dr. Lino Lima. 

Conhecido advogado de Vila 


Nova de Famalicão, Lino Car- 
valho de Lima, deputado do 
Grupo Parlamentar comunista 


pelo círculo do Porto, é figura 
prestigiada no seio do partido. 
muito embora não pertença ao 
Comité Central, nem mesmo 
como membro suplente. 
Contactada uma fonte au- 
torizada da Soeiro Pereira Go- 
mes, foi-nos dado como respos- 
ta, obviamente, que nada ha- 
via a dizer sobre tal assunto, e 
que a posição do partido de- 


correrá da Conferência. do 

dia 28. 

AMANHA 

MDP/CDE ANALISA 

SITUAÇÃO POLÍTICA 
Reúne-se amanhã, na sede 


nacional, Rua de Artilharia Um, 
em Lisboa, o plenário nacional 
do Movimento Democrático Por- 
tuguês (MDP/CDE), que, se- 
gundo um comunicado divulga- 
do pelo seu Gabinete de im- 
prensa, irá analisar a situação 
política. 

Entretanto, a anteceder este 
encontro nacional que aprecia- 
rá, Igualmente, uma proposta 
de convocação do 4.º Congresso 
do partido, reúne-se hoje, no 
mesmo local, a Comissão Na- 
cional do MDP/CDE. 


P. — Não está, portanto, as 
acordo com a decisão de Mário 
Soares de suspender a activida- 
de partidária até ao fim das 
eleições presidenciais? 

R. -— De forma nenhuma. 

— Está de acordo com a 
forma como ele pôs o problema, 
abandonando a reunião? 

R.—-Não gostaria de co- 
mentar esse aspecto. 

P. — Pensa, portanto, que 
rão está em causa a figura do 
secretário-geral como líder do 
partido. 

R. — De forma nenhuma. Os 
que pretendem colocar a ques- 
tão nesses termos apenas pro- 
curam explorar demagogicamen- 
te o sentimento de carinho dos 
socialistas para com Mário Soa- 
res, a fim de, com tal ins- 
trumentalização, repor as suas 
teses em matéria de opção pre- 
sidencial, que foram derrotadas. 
na Comissão Nacional com o 
concurso do secretário-geral. 


— todos nós respeitamos a 
decisão do nosso camarada 
Mário Soares de suspender tem- 
porariamente o exercício das 
suas funções de secretário-geral 
até às eleições presidenciais, 
pois que uma vez realizadas 
esta retomará de pleno as fun- 
ções inerentes ao seu cargo. 
Respeitamos as razões que, no 
plano humano, motivaram o 
nosso camarada para suspender 
momentaneamente a sua activi- 
dade partidária, razões essas que 
compreendemos. Todos nós de- 
sejamos que o nosso camarada 
Mário Suares, líder incontestado 
do PS, regresse ao nosso tra- 
balho ccmum, ao lado dos seus 
companheiros, que tanto o es- 
timam e admiram com aquela 


fraterna amizade caldeada por” 


dezenas do anos de camcrada- 
gem e combate comum. A deci- 
são tomada pelo nosso camara- 
da Mário Soares de se retirar 
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NÃO HOUVE 
DERROTA 
DO SECRETÁRIO-GERAL 


— convicção de 
JAIME GAMA 


P.-— Hã quem se atreva a 
ver no resultado da votação da 
Comissão Nacional o início da 
fim da liderança de Mário Soa 
res sobre o Partido Socialista, 
Quer comentar? 

R. — Penso que os historia- 

dores e os biógrafos relacioi 
rão certamente esta opção pos 
lítica de Mário Soares com um 
marco importante na sua tra- 
Joctória política. Mas ele 6 o 
secretário-geral do PS. 
Um marco importante 
até porque é a primeira vez que 
a Comissão Nacional, de uma 
forma clara e pública, derrota 
o secretário-geral. 

R.-— Não houve uma derro- 
ta do secretário-geral, houve 
apenas a reafirmação de uma 
posição que, até aí, também ti» 
nha sido a posição do secretá- 
rio-geral, o qual, em consequêna 
cia, ontendeu que devia sus- 
pender temporariamente o exeri 
cício das suas funções, 


TODOS Nós 
DESEJAMOS 
O REGRESSO 


— escreve 
SALGADO 'ZENHA 


temporariamente da vida parti- 
dária ioi tomada a título pes- 
soal, não envolvendo nela a sua 
qualidade de dirigente partidá- 
rio, Pelo contrário, repetida- 
mente se esclareceu que c PS 
tinha inteira liberdade para de- 
cidir pela forma que julgasse 
mais adequada. 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


Fundação Calouste Gulbenkian 
SERVIÇO DE BELAS - ARTES 


Bolsas de Estudo para Cursos Superiores 
de Formação Artística 


De 13 a 31 de Outubro estará aberta a Inscrição para 
bolsas de estudo no país, destinadas à frequência, no ano 
lectivo de 1980/1981, dos Cursos Superiores de Formação 


Artística, 


Os beneficiários de bolsas concedidas no ano lectivo 
anterior terão prioridade na obtenção de bolsas da mesma 
categoria, desde que se encontrem nas condições fixadas nas 
Bases Gerais Regulamentares. O número total de bolsas a 
atribuir, novas e renovadas, não poderá exceder 60. 


Na atribuição das bolsas atender-se-á aos resultados das 
avaliações escolares dos candidatos e às condições econó- 
micas dos respectivos agregados familiares, 


Os Interessados deverão dirigir-se ao Serviço de Belas- 
-Artes da Fundação Calouste Gulbenkian — Avenida de 
Berna, Lisboa — para o efeito de obterem exemplares do 
Boletim de Inscrição e das Bases Gerais Regulamentares. 
Os Interessados que residam fora de Lisboa poderão dirigir-se. 
por escrito. ao Serviço de Belas-Artes, no sentido de lhes 
serem enviados aqueles documentos. 
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ECONOMIA/TRABALHO 


X SOCIEDADE FINANCEIRA PORTUGUESA 
RETOMA A ACTIVIDADE NORMAL 


Por decisão do Conselho de Ministros, ontem publi- 
cada na folha oficial, a Sociedade Financeira Portuguesa 
vai retomar «a prossecução integral do seu objecto como 
instituição especial de crédito». 

Foi, assim, revogada uma resolução de 31 de Maio 
que determinou um conjunto de medidas limitativas da 

. actividade da SFP, cometendo simultaneamente ao Minis- 
tério das Finanças e do Plano e ao conselho de gestão 
daquela instituição o encargo de, a curto prazo, fazerem 
o levantamento da situação patrimonial da empresa e das 
possibilidades da sua acção futura. 


Ml PREÇOS SUBIRAM 0,1 % EM SETEMBRO 


Os preços no consumidor em Portugal cresceram em 
Setembro 0,1 % relativamente a Agosto, revelou ontem 
o Instituto Nacional de Estatística. 

* O INE indicou também que nos primeiros oito meses 
deste ano e relativamente aos primeiros oito meses de 
1979, os preços no consumidor aumentaram 18,3 %. 


X FERROVIÁRIOS AUMENTADOS EM 21 % 


A» negociação do Acordo Colectivo de Trabalho 
(ACT) dos ferroviários terminou quinta-feira — anunciou 
ontem a Federação Sindical dos Ferroviários. 

Este ACT, de acordo com a Federação, prevê a 
actualização do clausulado de expressão pecuniária (sub- 
sídio de refeição e diuturnidades), para além de um 
«aumento salarial que ronda os 21 %». 


x CEE AUXILIA PORTUGAL 
” A COMBATER PESTE SUÍNA 


A CEE concedeu a Portugal um auxílio de 350 milhões 
de escudos, a despender em cinco anos no decorrer de 
um programa de combate à epizootia da peste suína 
africana que desde 1957 grassa no país. 

Segundo um comunicado ontem distribuído pelo 
Ministério da Agricultura e Pescas, fazem parte do pro- 
grama, entre outros, a formação de equipas de técnicos 
sanitaristas e epizootologistas e a construção de veículos 
de transporte de animais nas pontes dos rios Tejo e 
Douro. 


X SERRA BRANDÃO EXONERADO 
DA SIDERURGIA NACIONAL 


Eduardo Henrique Serra Brandão é exonerado do 
Conselho de Gerência da Siderurgia Nacional, EP, por 
resolução da Presidência do Conselho de Ministros publi- 
cada na folha oficial, com data de 30 de Setembro. 

Com data de 14 de Outubro é exonerado de admi« 
nistrador por parte do Estado na empresa Abel Alves 
Figueiredo, L.da, Jorge dos Santos Ferreira. 

Por outro lado, é nomeado por portaria, para o cargo 
de delegado do Governo junto da Esso Prospecção e 
Produção Algarve, SARL, Jorge Alves de Faria. 


Xl 36º ASSEMBLEIA GERAL DA IATA 


O estudo dos problemas económico-financeiros que 
preocupam grandemente os responsáveis pelo transporte 
aéreo é um tema central da 36.º Asssembleia Geral da 
IATA, a realizar de 27 a 30 do corrente em Montreal. 

A Assembleia da Associação Internacional dos 
Transportes Aéreos durará quatro dias e reunirá os pre- 
sidentes e respectivos assessores das 88 companhias de 
aviação pertencentes à organização. 

A delegação da TAP Air Portugal é chefiada pelo 
presidente do Conselho de Gerência, Fernando Santos 
Martins. 


X PILOTOS REUNEM NO ALGARVE 


O | Encontro Internacional de Pilotos, organizado pelo 
SPAC (Sindicato dos Pilotos de Aviação Civil) decorre 
desde ontem até 31 de Outubro, em Vilamoura, Algarve, 

Os pilotos participarão em vários debates sobre 
assuntos de natureza profissional, com incidência nas 
áreas da Madeira e dos Açores, nomeadamente o caso 
do aeroporto do Funchal—disse um informador do SPAC. 

Deslocam-se a Portugal também os presidentes das 
associações de pilotos dos EUA, Inglaterra, Espanha e 
França. 


DX GOVERNADORES CIVIS VISITAM CENTRO 
Y DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


Os governadores civis de Beja, Évora, Portalegre e 
Setúbal, visitaram ontem o Centro de Formação Profis- 
sional de Aljustrel. 

Neste Centro — experiência-piloto no campo de for- 
mação profissional — três raparigas aprendem a profissão 
de carpintaria. 

Em declarações prestadas sobre a opção profissional 
que teve, uma das jovens referiu não ver «qualquer 
incompatibilidade entre os sexos e as profissões». 

A visita dos governadores civis termina com uma 
reunião em que se debaterá a problemática da formação 

N profissional e problemas envolvidos neste sector, 


E 


COM A COMPRA DE CINCO <TRISTAR-> 


AP INICIA REMODELAÇÃO 
A SUA FROTA DE AVIÕES 


A remodelação da frota da 
TAP — Air Portugal começou, 
ontem, no Aeroporto da Por. 
tela, no edificio n.º 25 - 8.º piso, 
onde o presidente do Conselho 
de Gerência da Transportadora 
Aérea Nacional, eng.” Santos 
Martins e o presidente de Lo- 
ckheed, Edward Cartwrigot, 
assinaram um contrato de for- 
necimento de três aviões «Tris- 
tar> e a opção para mais dois. 

Os três aparelhos, serão en- 
tregues em 1988, enquanto os 
outros demorarão um ano mais, 
A importância de cada unida- 
de, atinge os dois milhões de 


PÃO AUMENTA DE 


G preço do pão aumentará 
seo Governo atender ag rei- 
vindicações dos industriais do 
ramo, que alegam a impossibi. 
lidade de observar as novas 
tabelas salariais sem essa con- 
trapartida. 

A informação foi ontem 
prestada por um dirigente da 
Associação de Panificação de 
Lisboa, na sequência dg, «ocu. 
pação simbólicas que duas 
centenas de membros daquele 
organismo fizeram na quinta- 
-feira da Direcção-Geral do 
Comércio Alimentar, 

A associação patronal, dis. 
se o mesmo porta-voz, afir- 
mou ao Govemo só poder 
assegurar os novos salários 
se O preço da farinha for one- 
rado em dez centavos por 
quilo e «liberalizado» o preço 
de venda ao público do «pão 
de tura» e do «pão pe 
queno>, 

«Para já — acrescentou — 
os industriais que integram a 
associação não observarão a 
mova tabela, aguardando des. 
pacho governamental sobre a 
contrapartida apresentada». 

Uma Portaria de Regula. 
mentação do Trabalho (PRT) 
datada de 19 de Setembro 
último fixa os salários dos 


contos, e o seu financiamento 
será suportado em 80 por cento 
por um empréstimo do Export 
— Important Bank de Nova 
Iorque. Em contrapartida, a 
"Lockheed garante a colocação 
de produtos nacionais no mer- 
cado americano. 

Como dissemos, a TAP deu 
o Primeiro passo no sentido da 
remodelação. Neste sentido vai 
vender os seus «Boeing» 707 e 
747, manteido os 727 para os 
voos domésticos (Agores e Ma- 
deira) e europeus. 


O novo equipamento, visa 


trabalhadores do sector entre 
12800 escudos, para encarre. 
gados de fabrico, e valores 
inferiores ao próprio salário 
minimo nacional, a saber 5 200 
a 8400 escudos para apren- 
dizes, distribuidores, "aixeiros 
e expedidores, 

Tais valores representam 
um aumento de 32 por cento 
relativamente aos mínimos em 
vigor desde Outubro de 1979, 
com efeitos retroactivos a par- 
tir de Abril passado. 

Segundo o referido Infor- 
mador da associação patronal, 
0º mesmos aumentos cifrar. 
-se-iam, na realidade, em 50,87 
por cento, considerada a vi 


«LA 
ABRIU 


Aparelhagem —  electrodo. 
méstica de rádio, televisão e 
aita-fidelidade, artigos domés- 
ticos, iluminação, 


têxteis - lar, “ 


assegurar as carreiras de longo 
curso entre a América e a 
Africa. Fece à assinatura do 
respectivo protocolo contratual, 
pode dizer-se que, depois de 
uma guerra de companhias 
aeronáuticas, travada entre a 
Douglas Mc Donald e a Lo- 
ckheed, ganhou esta última. O 
«Tristar» vem assim para Por- 
tugal. Com uma envergadura 
de 50,1 metros por 50 de com. 
priménto total e 16,9 de altura 
de cauda, poderá transportar 
250 passageiros, a preços mais 
competitivos. 


PREÇO? 


gência pel 
ano da tabe 
PRT estabelece, 

Apesar das objecções ex- 
postas a propósito da PRT, «a 
indústria de panificação situa. 
-se Das oito primeiras das 138 
indústrias transformadoras do 
país pelo que pode efectiva- 
mente pagar os novos salá. 
rios», afirmou também um in 
formador do Sindicato dos 
Trabalhadores das Indústrias 
Alimentares e dos Hidratos de 
Carbono. 

Para o mesmo porta-voz, 
«não se vê como à associação 
extrapola para 60 por cento 
o aumento real dos salários», 


TÉCNI 
ONTEM 


louças e vidros domésticos, são 
algung dos sectores expostos na 
«Lartécnica - 80», o primeiro 
Salão Internacional do Equipa- 


minimo de um 
salarial que a 


PREVISTOS PARA A REGIÃO DO NORTE 


NOVOS LOTEAMENTOS INDUSTRIAIS 
TERÃO COMPARTIGIPAÇÃO DA GEE 


«Estão em vias de imple. 
mientação cinco loteamentos fn- 


cerca de 40 por (cento, no âm- 
bito do plamo- de ações co 


Comissão 
Região Norte e o Instituto ida 
Apolo às Pequenas e Médias 
sas. 


proposta paira 
aceitando a malha orientadora 
da, ocalização dos equipamen- 
tos e imnfrvestruuitas. 


Ne opinião daquela econo. 
mista da Comissão Coordena 
dóra da Reglão Norte, deverá 
ser cribda uma rede de cen- 
tros urbanos «convenientemen- 


do litoral e do interior do 
país». * 


ORIAR INVESTIMENTO 
BEM ORIENTADO 


ções, reconvensões e outras 
adaptações dos investimentos 
existentes. 


Noutro passo da sua inter 


MINISTRO 
DO TRABALHO 
CONVOCOU | 
SINDICATO 

DOS - 
JORNALISTAS 


O ministro do Trabalho 
convocou ontem a direo- 
ção do Sindicato dos Jor- 
nalistas para uma reunião 
a realizar na próxima se- 
gunda-feira. 

Nossa reunião, o minle- 
tro Eusébio do Carvalho 
fará o ponto da situação 
relativamente aos contao- 
tos que durante esta so- 
mana manteve com o sin- 
dicato e as diferentes 
associações e entidades 
patronais do sector — in- 
formou o Sindicato dos 
Jornalistas, 

O ministro do Trabalho 
comprometera-so, na pas- 
sada segunda-feira, a ten- 
tar junto das entidades 

uma solução 


conta as reivindicações 
fundamentais dos jornalls- 
tas. 

A convocatória para a 
reunião da próxima segun- 
da-feira fol recebida quan- 
do no sindicato decorria 
a primeira reunião da Co- 
missão Nacional de Greve. 

A Comissão, que vol- 
tará a reunir-se pelas 19 
horas da próxima segun- 
da-feira, estabeleceu já 
um primeiro calendário 
de plenários de esclare- 
cimento e mobilização a 
efectuar duranto a próxi- 
ma semana nas diferentes 
redacções de Lisboa. 

No Porto foram já de- 
signados roprosontantos da 
maior parto redao- 
ções dos jomais e delega- 
ções, estando marcada 
uma primeira reunião da 
Comissão Nacional de 
Greve também para a 
próxima segunda-feira. 


)> 
NA FIL 


mento para o Lar. ' 
Inaugurado ontem, pelos sed 

cretários de Estado do Co) 

clo Interno e da Família, 

ja Gonçalves e Teresa Costa! 

Macedo, respectivamente, esta 

salão estará aberto até ao 

2 do mês que vem, rese 

os dias de hoje e de 

para visitantes profissionais, 
O grande público, podera 

apreciar o certame, durante og 

restantes oito dias, a 

das 20 horas e até à 

-noite. ! 
Promovido com o objectt 

de dinamizar as indústrias e 

comércio de produtos e artigos 

para o lar, o «Lartécnica - ! 


Resultando de um desdob: 
mento da «Intercasa», tste 
lão, apresenta característi 
muito espeotais, deixando ente 
ver, para já, uma adesão 
ciça de profissionais e públia 
visitante que ge estima na ba 
dos 200 mil 


NA COVILHÃ 


O Comércio do Porto 
E VENDIDO NA 
TABACARIA HERMÍNIOS 
de JOÃO E. SILVA, LDA. 
PRAÇA DO MUNICIPIO, 7 


1 LISBOA 
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CoLiNaS 


BRITANICOS—Nu- 


CARTAZES 
ma iniciativa conjunta do «Bri- 


tish Council, em Portugal, da 
Fundação Gulbenkian, inaugu. 
ra.se no próximo dia 28 uma 
exposição de «cartazes britâni. 
cos» referentes ao período com- 
preendido entre 1890 e 1978, num 
total de cem cartazes dos me- 
lhores especialistas desta arte, 
sempre bem acompanhados por 
uma perfeita técnica, 

Esta mostra de alto significa- 
do artístico, abandonará poste- 
riormente as galerias da funda- 
ção para ser apresentada tam- 
bém ao público do Porto, na 
Galeria Arvore, 


ARTE E PAZ — Inserida nas ac. 
ções que a Comissão de Desar. 
mamento do Conselho Portu- 
guês para a Paz e Cooperação, 
que actualmente celebra a «Quin- 
zena da Cultura e da Paz», terá 
lugar no próximo dia 28 um 
colóquio sob o tema genérico 
«O Escritor e a Problemática da 
Pazy, 

Este encontro segue-se a um 
outro que analisou recentemen- 
te a relação entre a paz e a 
arte, 


LÍNGUA PORTUGUESA — Pro- 


“movida pela Sociedade de Lín- 


gua Portuguesa vai decorrer no 
próximo dia 30 a terceira e úl- 
tima lição de um curso sobre a 
nossa lingua, sendo desta vez 
mestre o prof, dr, Malaca Cas. 
teleiro, da Faculdade de Letras 
de Lisboa e do Centro de Lin. 
guística da Universidade de Lis. 
boa, 


ROCK ALEMAO O grupo 
rock alemão «Tangeríne Dream» 
vai dar dois concertos em Por- 
tugal, já no próximo fim-de-se- 
mana, O primeiro terá lugar no 
Porto e O segundo, no domingo, 
terá por palco o pavilhão do 
Belenenses, 

Este grupo que por muitos 
é rotulado de «rock cósmico», 
ou «rock sinfónico «será o pri 
meiro n actuar em Portugal, sen- 
do por isso aguardadas as suas 
representações com grande ex. 
pectativa, é 


ACADEMIA DE HISTÓRIA — 
Tem hoje início o novo ano aca. 
démico da Academia Portugue. 
sa de História, com a apresen- 
tação do relatório das activida- 
des culturais referentes ao ano 
transacto, 

Esta cerimónia contará ainda 
com a comunicação do arq. Jor- 
ge Segurado sobre «Um Livro 
para a Ensinança do Príncipe 
D. Sebastião, com Iluminuras 
do Tempo de Camões», 


HOMOSSEXUAIS — Hoje, às 


21 horas, realiza-se uma -assem. 
bleia com entrada livre e públi- 
ca, para homens e mulheres, 
destinada a discutir e organizar 
a nível legal um movimento 
que, segundo os organizadores, 
«terá o seu reflexo com desejá- 
vel alcance governamental na or. 
ganização dos homossexuais por. 
tugueses», 


Mil contos de apurelhos e bebidas. 


BARCO DE PESCA TRAZIA 
CONTRABANDO NA REDE 


Mais de mil contos de con- 
trabando, proveniente das Caná- 
rias, foi capturado pela polícia 
marítima no pesqueiro «Juven- 
tude do Mar», na doca pesca 
em Lisboa. 


O “comandante da polícia 
marítima, Oliveira Rego, reve- 
lou. que uma das lanchas de 


vigilância no Tejo detectou an- 
teontem à noite, através do ra- 
dar, um estranho movimento de 
vai e vem da embarcação «Lis- 
-Zey, registada na Trafaria, que 
entrou na doca de pesca e saiu 
momentos depois. 

Algum contrabando encon- 
trado nesta embarcação levou a 
polícia marítima a entrar a bor- 
do do «Juventude do Mary — 
registado em Peniche — que se 


encontrava me descarga de 35 
toneladas de peixe proveniente 
das águas da Mauritânia. 

Detectou, entio, grande quan- 
tidade de televisores a cores, 
aparelhagem de dita fidelidade, 
colunas de sem, uísque velho 
de várias marcas e outros arti- 
gos provenientes das Canárias, 
último porto dt escala da em- 
barcação. 

O mestre diy «Juventude do 
Mar», António Chicharro Anas- 
tácio, disse à polícia que a mer- 
cadoria se dexinava à tripula- 
ção para seu uso doméstico. 

As duas embarcações pes- 
queiras permanecem à ordem da 
polícia marítims enquanto decor- 
rem as investizações. 

Os vinte € dois tripulantes 


do «Juventude do Mar» e os 
dois do «Lis-Zé» estão em liber- 
dade, aguardando o resultado 
das investigações que estão a 
decorrer. 


O comandante da PM acres- 
centou que ultimamente se tem 
verificado um aumento de con- 
trabando introduzido em Portu- 
gal pelos barcos de pesca, aos 
quais é feita uma reduzida vigi- 
lância só exercida quando se re- 
gista alguma anomalia. 


A PM, que já apreendeu este 
ano contrabando no valor de 
cerca de 30 milhões de escudos, 
espera em breve obter melhores 
e mais adequados meios de vigi- 
lância no combate ao contra- 
bando no Tejo. 


UM ACTO AINDA HOJE «OBSCURO» 


«MÁRTIRES DA LIBERDADE» 
TOMBARAM RA JA 173 ANOS 


— Que papel para Gomes Freire d'Andrade? 


Completaram-se este mês 
173 anos sobre a data em que 
o marechal Gomes Freire de 
Andrade e mais onze pessoas 
foram enforcadas em Lisboa, 
acusadas de conspirarem con- 
tra a presença britânica em 
Portugal, 

As circunstâncias que esti- 
veram na origem das execu- 
ções não foram totalmente es. 
clarecidas supondo.se — se; 
gundo alguns historiadores 
que o sucedido culminou uma 
intensa luta entre os interes- 
ses franceses e Ingleses om 
Portugal. 

Ficaram para a ríistória 
como os «Mártires da Liber- 
dade» e os requintes de cruel. 
dade q Injustiça de que foram 
vitimas Impressionaram os 
próprios algozes, 

Onze dos condeaados foram 
executados no Campo de San- 
tana, que viria rias tarde & 
chamar-se «Campo dos Márti- 
res da Pátria», enquanto O 
seu suposto líder, Gomes Frei- 
re, foi enforcado no Forte de 
S. Julião da Barra, 

Naquele ano de 1817, 08 
ingleses: continuavam de facto 
o seu domínio sobre Portugal, 
apesar de a guerra peninsu- 
Jar já ter terminado. 

Este estado de coisas gerou 
um profundo sentimento na- 
cionalista, cujo vbjectivo fun- 
damental era pôr termo à in- 
fluência britânica, A ideia de 
uma revolução nasceu em al. 
guns espíritos mais patriotas 
e cedo se desenvolveu em vá- 
rios sectores da sociarade «vin. 
do a assumir formas organi- 
zadas, de que o «Supremo Con- 
selho Regenerador de Portu- 
gal» era a cúpula. 


ENVOLVIMENTO 
DE FREIRE DE ANDRADE 
NUNCA FOI LOMPROVADO 


O envolvimento de Gomes 
Freire na conjura fo! compro- 


vado mag o prestígio de que 
gozava, aliado ao desconten- 
tamento de amplos seotores 
contra a política oficial, colo- 
cavam-no em posição de ser 
considerado o líder da oposi- 
ção, 

R neste ambiente que se 
iniciam os trabalhos de cons- 
piração de que — sezundo al. 
guns—o marechal eria co- 
nhecimento, embora rada ga- 
rantisse a sua participação, 

O optimismo e imprudên- 
cia dos revolucionários levou 
a que bem cedo ag autorida- 
des tivessem conhecimento do 
que se estava a passar, por 
intermédio de Berestord, «o 
omnipotente chefe mi'itar in- 
glês». 

Daí às prisões e enforca- 
mentos foi só uma questão 
de tempo, bem pouco por sinal, 

Em 23 de Maio de 1817, 
Beresford entregou todas as 
informações «re possuia ao 
marquês de Borba, govern 
dor do Conselho de Regência, 
e logo no dia seguinte Gomes 
Freire era preso e levado sob 
escolta para o Forte do S. 
Julião da Barra onde o man- 


tiveram incomúnicável até à 
sua execução, em 18 de Ou- 
tubro, 


Sobre a crusldade com que 
toj tratado, são inúmeros 08 
relatos da época, contando-se 
que o próprio Berestord teria 
ficado impressionado e teria 
procurado retirar a ua Tes- 
ponsabilidade do caso. 


ENFORCADO 
SEM QUE O DEIXASSEM 
FALAR 


Nunca se provou a ligação de 
Gomes Freire com a conspira- 
ção, que tivesse participado em 
reuniões, subsorito proclama- 
ções ou exercido qualquer acti- 
vidade susceptível de o colocar 
sob a alçada da lei, 

A Impressão com que se ficou 


— segundo alguns historiadores 
— era a de que «os poderosos 
se conjuraram para perdê.lo, so- 
bretudo por ódio às suas ideias», 

Raul Brandão sustenta na sua 
obra «A conspiração de Gomes 
Freire» que o principal interes- 
sado em que o marechal não 
fosse ouvido e em que morresse 
o mais rapidamente possível era 
Miguel Pereira Forjaz, secretá. 
rio da regência e encarregado 
dos negócios da guerra, para 
ocultar a sua própria oposição 
à presença dos ingleses em Por. 
tugal, 

Gomes Freire permaneceu 
preso em tais condições que o 
próprio comandante do forte 
militar pediu a sua demissão 
em protesto contra o tratamen. 
to de que o prisioneiro era ví- 
tima, 

Foi enforcado na noite do dia 
18, depois de lhe ter sido recu- 
sado escrever Bos próprios fa- 
miliares, O oficial britânico e os 
soldados choravam e quando 
Gomes Freire quis dizer algu- 
mas palavras, «os padres come. 
caram a cantar muito alto, aba- 
fando-lhe a voz». 

O seu corpo foi queimado e 
lançado ao mar, que o recusou, 
acabando por ser sepultado nu- 
ma praia, Três anos. depois, 
triunfava a revolução liberal, 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


Duas residências em Lisboa, 
foram assaltadas pelos «amigos 
do alheio» os quais, através de 
arrombamento lograram introdu- 
zir-se nos seus interiores rou- 
bando às respectivas locatárias 
valiosos objectos em ouro. Na 
verdade, estes indesejáveis visi 
tantes sabendo do «ofício» j 
que escolhem moradias, que pe- 
la natureza dos seus recheios 


lhes proporcionam lucros ren- 
dosos. 
Assim, na residência de Eli- 


sabete Pereira, foram surripia- 
dos anéis, brincos, pulseiras de 
demais artigos naquele metal 
precioso que a mesma calculou 
em 110 contos, para além de 
quatro notas de conto que ali se 
encontravam guardadas. O mes- 
mo aconteceu a Ana Matos, que 
de um momento para o outro se 
viu privada das suas jóias, que 
avaliou em perto de duas cen- 
tenas de contos. 

É evidente a preferência pos- 
ta pelos gatunos nestes artigos 
os quais, para além de serem 
fáceis de transportar, são facil- 
mente «transaccionados» pelos 
receptadores junto dos costuma- 
dos compradores. 

Entretanto, material eléctrico 
e electrónico furtado de estabe- 
lecimenos e firmas comerciais 
durante os últimos dias rever- 
teu a favor dos ladrões em 
perto de.220 mil escudos. 

Da firma «Zesilva» na Rua de 
S. João da Praça, em Lisboa, 
foram surripiadas máquinas de 
calcular e escrever no valor de 
55 contos para além de 15 mil 
escudos em dinheiro, Numa 
outra de S. João do Estoril, 
foram desviados aparelhos de 
rádio e amplificadores de som 
calculados em 75 contos, Até 
o «Casalense Futebol Cluber 
eito no casal Ventoso de Baixo 
não escapou à «limpeza» da ga- 
tunagem tendo sido levado da. 
quela organização desportiva um 
televisor avaliado em 52 mil 
escudos, Tal como o «Casa- 
lense» e apesar de não serem 
estabelecimentos do ramo, foi 
roubado aparelho idêntico da 
residência de Joaquim Ferreira, 
em Oeiras, ficando agora o seu 
proprietário privado de assistir 
à programação televisiva para 
além do prejuízo de 43 contos 
atribuídos ao televisor. 

Por outro lado, o ouro — 
esse cobiçado metal — continua 
a aliciar as preferências dos ga- 
tunos os quais perante outros 
objectos de valor teimam em 
deitar mão a estes artigos que 
os seus legítimos proprietários 
religiosamente guardam em casa. 

Receando usar estes objectos 
na rua com receio de alguns la- 
rápios mais atentos, acabam por 
serem vítimas do furto nos seus 
domicílios. Foi o que aconteceu 
nas residências situadas no Lo- 
te 2 da Rua de Angola, em Lou- 
res, e no n.º 70 da Rua de 
Penha de França em Lisboa de 
onde foi furtado ouro calculado 
em: perto de 130 mil escudos. 


GATUNOS 
E RECEPTADORES 
FORAM PARAR À CADEIA 


Actuando na zona da Sé de 
Lisboa, a. Judiciária, através 
das brigadas da secção central 
de prevenção criminal, sur- 
preendeu, em flagrante, dois 
indivíduos de nome David e 
Clemente, quando estes se «en- 
tretinham» a abrir automóveis 
estacionados, Um dos «ratos» 


ALGOVIT 


(Por CARLOS GOMES — Via 
Varig) — Há 300 anos, o bispado 
de Lisboa condenava os alcovi- 
teiros a 5 anos de desterro no * 
Brasil. Isto está” escrito nas 
«Constituições Sinodais do Arce- 
bispado de Lisboa», um livro 
raro de acaba de ser levado à 
leilão na cidade de São Paulo. 

O texta é em latim, com co- 
mentários em português antigo, 
* reúne as decisões do sínodo 
que se realizou na S 

durante” o” drcébis- 
pado de D. Rodrigo da Cunha, 
em Maio de 1640, 


IROS ERAM DESTER 


Outra das raridades levadas a 
leilão foi adquirida em Portugal 
há 20 anos. Trata-se de um dos 
três únicos exemplares existen- 
tes dos comentários ao «Corpus 
Juris Civilis» de Justiniano. É 
seu autor Odofredo de Bolonha 
(ou Odofredo Denani), juriscon- 
sulto italiano do século 13, que 
pertenceu à geraç”» da Escola 
dos Glosadores. 

Esta edi — um in-fólio de 
202 páginas — está redigida em 
Jatim é for Iniprêsta êmcatácte- 
res góticos por Blasius Guido, 
em Lyon, no ano de 1552, O an- 


terior proprietário da obra adqui- 
rira-a em Portugal, e afirma ter 
documentos comprovativos de 
que só existem dois outros exem- 
plares conhecidos dessa edição. 
Um encontra-se na biblioteca do 
Trinity College de Cambridge e 
o outro na Biblioteca Nacional 
de Paris. 

Os lances iniciais de leilão 
para estas duas raridades foram 
impressionantes: 10 milhões de 
cruzeiros para o «Corpus Juris 
Civilish * €= 4º múlhões* para” as 
«Constituições Sinodais do Arce- 
bispado de Lisboam, E deste se- 


gundo livro que extraímos, da 
página 443, uma curiosa passa- 
gem: «A Pessoa que solicitar e 
levar recado a alguma mulher ou 
donzela, casada, religiosa, ou viú- 
va, recolhida é bom reputada 
para pecar e fazer o que não 
deve a seu estado, será conde- 
nado em vinte cruzados e de- 
gredo para Castromarim e se for 
criado da própria casa da dela 
mulher, será condenado em cin- 
co anos para o Brasil. 

Mais do quê simples curiosi- 
dades, estas obras são mais uma 
chamada de consciência aos res- 


ADOS NO 


BRASIL 


ponsáveis pelo património e acer- 
vo cultural portug Estes fac- 
tos demonstram que nem todas 
as maravilhas ce raridades do 
nosso património cultural foram 
transferidas para o Brasil pela 
corte de D. João VI. Quanto a 
estas, constrange observar como 
os mais altos responsáveis pelo 
património cultural do Brasi 
conseguem remover a poeira nem 
preservar as valiosissimas peças 
que temos manuseado na Biblio- 
Nacional Rio de Ja- 


teca do 


neiro. 


Valiosas jóias 
mudam de dono 


— o David — por ser portador 
de uma gazua fol condenado a 
30 dias de prisão e multa, 

Prosseguindo a sua acção 
contra este tipo de actividades 
ilícitas, aquela corperação de- 
teve, também, um sujeito de 
apelido Gomes, sobejamente 
conhecido da polícia, acusado 
de receptador de artigos fur- 
tados. De facto, foram encon- 
trados na posse do Gomes 
objectos roubados, avaliados em 
algumas centenas de contos, 
provenientes de assaltos pre- 
petrados a estabelecimentos 
comerciais e a automóveis es- 
tacionados, 


TABACO «VOA» 


Uma vez mais 'o tabaco fol 
alvo da preferência dos gatu. 
nos, os quais, mau grado as 
campanhas movidas contra o 
tabagismo, teimam em preferi. 
-los. Na verdade, diversos vo- 
lumes do tão apreciado produ- 
to, No montante de 30 mil es- 
cudos, foram roubados de um 
estabelecimento de vinhos, na 
Rua dos Sete Moinhos, tendo 
sido furtada, também, a quantia 
de sete contos em dinheiro. 


Gostos diferentes revelaram, 
porém, os larápios que assalta- 
ram uma firma da Rua Fran- 
cisco R, Franco, de onde des- 
viaram uma calculadora e peças 
de vestuário, calculados em dez 
mil escudos, 


«PÉ-DE-CABRA» 
LEVA OURO E ROUPAS 


Por processos demais co. 
nhecidos pelas autoridades po- 
liciais Os larápios lá vão fazen. 
do as suas, como aconteceu, 
por exemplo, numa moradia do 
Beco da Batalha, à Travessa 
de Santa Quitéria, onde, atra- 
vés de arrombamento, com «p 
-de-abra», lograram “introduzir- 
-se no seu interior levando va- 
lores calculados acima de uma 
centena de contos. 

Embora não tivesse sido pos- 
sível Inventariar os artigos fur. 
tados os seus proprietários 
atribuem aquela quantia a pe- 
ças de vestuário e ouro. 


JOVEM DEDICAVA 
TEMPOS LIVRES 
AO FURTO 


Um menor de quinze anos 
— que, para os devidos efeitos, 
se fazia passar por empregado 
da Lisnave, em gozo de fé- 
pensão da Rua Palmira, aos, 
Anjos, pela Judiciária, tendo no 
momento da sua detenção sido 
apreendidos objectos prove- 
nientes de furtos. 

Apesar de pretender aparen- 
tar mais idade, o jovem já era 
«sabido» nas andanças do rou- 
bo, a avaliar pela pistola di 
calibre 6,35 (com carregador e 
algumas munições), duas chaves 
de fendas, uns binóculos e uma 
máquina fotográfica que foram 
encontrados em seu poder. 

Entregue aos seus proprietá. 
rios, residentes em Santa Iria 
da Apaio, veio a apurar-se per- 
tencer a arma a um cabo da 
GNR, cuja residência havia sido 
assaltada em 23 do mês passa- 
do. Espera-se, pelo menos, que 
o jovem, após estas «façanhas», 
passe a utilizar de forma melhor 
os seus tempos livres. 


ARROMBAMENTOS «RENDEM? 
OITENTA CONTOS 


Um conhecido edrugstore» da 
Praça dos Restauradores foi 
«visitado» por larápios que, para 
tanto, arrombaram o vidro de 
uma antiga bilheteira do Cinema 
Eden, contiguo ao estabeleci- 
mento. Uma vez no seu interior, 
os gatunos percorreram as to- 
jas que o constituem levando 
consigo valores calculados em 
cerca de 20 mil escudos 

Pelo mesmo processo, só que 
desta feita foi numa porta das 
traseiras do n.º 29 da Rua Rai- 
nha D. Leonor, na Amadora, us 
gatunos desviaram um aparelho 
da rádio gira-discos, calculado 
em 35 contos, para além de 
cobiçado ouro, no valor de 25 
mil escudos anibuídos a três 
fios daquele precioso metal. 


O Comercio do Porto 
25 DE OUTUBRO DE 1980 


O PORTO SEM BARREIRAS ,j 


INTÉRPRETES DE UMA <OCUPAÇÃO SELVAGEM» 


FAMÍLIAS SEM TECTO 
À PORTA DA CÂMARA 


mavsuo dera-se a ocupação. 
Selvagem se considerarmos que 
não respeitou a hierarquia de 
prioridades estabelecida, neces- 
sária porque, segundo afirmam 
as seis famílias envolvidas, não 
tinham habitação e «andavam a 
dormir aí pelas esquinas ou em 
casas de pessoas amigas». Ontem 
eonsumou-ss o «despejo»: tendo 
conhecimento da situação de ile- 
galidade, a Câmara do Porto 
contactou a PSP para desocupar 
es três habitações em causa, do 
Viso. Depois víria a acção «espec- 
tacular» dos visados, para ten- 
tar chamar a atenção do poder 
municipal e da opinião pública, 
para a situação desesperada — 
prostaram-se nas traseiras do 
edifício” da Câmara com cober- 
tores e uma cama dispostos a 
ali permanecer até ao Executivo 
lhe resolver o problema. A meio 
da tarde, contudo, a PSP «dimpa- 
va» parcialmente o local car: 
gando para uma camioneta a c; 
minho de um dos armazéns ca- 
marários, os poucos «tarecos» 
que as famílias desalojadas ti- 
nham trazido para aquela esqui: 
na do Largo da Trindade. 

Manuel da Fonseca e Silva o 
Maciel Gouveia Henriques são 


dois dos envolvidos nesta odis- 
seia-trágico-habitacional. 

O primeiro tem 24 anos e é 
empregado de mesa, o segundo, 
mais novo dois anos é distribui- 
dor farmacêutico. 

Dizem-nos que ocuparam as 
casas porque elas estavam va- 
zias «há meses» e porque não 
tinham onde habitar. O Maciel 
que vive com a mulher e uma 
filha de 16 meses, diz que foi 
posto fora da casa do pai com 
quem vivia, na zona de S, Láza- 
ro. O Manuel vivia, também com 
a esposa é um filho, num quar- 
to da pensão onde pagava 4500 
escudos. Mas o dinheiro foi fal- 
tando, e nem chegaram a pagar 
tudo o que deviam ao proprie- 
tário. Contam-nos que no total- 
das três casas ocupadas habita- 
vam seis famílias num total de 
24 pessoas, onze das quais crian- 
ças, com menos de sete anos. 

Outro caso é o de Maria da 
Conceição, que se encontrava 
acompanhada dos seus três filhos. 
O seu marido, José Abel Ferrei- 
ra, de 24 anos, é mecânico mas 
trabalha aos «biscatos», e neste 
momento tem uma queixa, por 
ter assaltado uma casa. Diz-nos 
a mulher que já foi à Judiciária 


e que terá que passar todos os 
meses por lá, não podendo até 
sair do país. A Maria da Con- 
ceição relata-nos: «Primeiro vi- 
víamos numa barraca nas trasei- 
ras do Estádio do Bessa que fo- 
ram arrasadas porque vão cons- 
truir naquele terreno umas pis- 
cinas e uns campos de ténis, En- 
tão, passamos a viver aí em ca- 
sas de amigas e vizinhas já que 
não temos dinheiro para pagar 
um quarto nima pensão. Agora 
é o que se vê. Estamos para aqui 
sem um tecto para nos-abrigar. 
Para fazer piscinas e campos de 
ténis há dinheiro. Mas para ar- 
ranjar casas para quem não as 
têm parece que não há». 

E, ao lado, outra intérprete do 
drama concluia: «A nós acusam- 
-nos de fazer uma ocupação sel- 
vagem. Eu pergunto se o despe- 
jo que nos fizeram também não 
é selvagem. Já viu, as crianças 
ficarem aqui ao frio e ao relen- 
to? A minha, por exemplo, dei- 
xei-a ficar numa vizinha, vai ter 
que ficar fora dos pai, enquanto 
não se resolve esta situação». 

Os casais, pelo menos alguns, 
segundo nos informaram já con- 
correram a bairros camários mas 
até agora «não nos tocou nada». 


Amanhã, novo espectáculo no Vale Formoso 


GABRIEL CARDOSO 
em<A Festa» 


Amanhã, pelas 10 horas, um 
novo espectáculo de «A Festa», 
no Teatro Vale Formoso, numa 
iniciativa das «Produções Fer- 
mando Gonçalves», com o patro- 
cínio de «O Comércio do Por- 
to» e da RDP-Rádio Porto. 

«A Festa» consegue criar sem- 
pre novos motivos de agrado, 
com fecunda imagnação. 

Canções, Teatro, concursos, 
atracções diversas e repletas de 
interesse, excelentes prémios des- 
tinados ao público, de tudo ha- 
verá. 

No próximo espectáculo parti- 
cipará, além. do Grupo Folcló- 
rico de Santa Eulália de Lame- 
las e Cantores ao Desafio, a 
Tuna Musical União Oliveirense, 
de Oliveira do Douro, Gaia. 

O programa prossegue, depois, 
com os cançonetistas Maria de 
Fátima Couto e Manuel Sanches 


e números de ilusionismo do co- 
mhecido artista Barkó. 

Um «sketch» de revista, uma 
sessão de fados do Restaurante 
Típico «O Marceneiro» e a 
actuação do cançonetista Ga- 
briel Cardoso, sem dúvida de que 
uma atracção de bastante inte- 
resse e que actua: como artista 
convidado, antecederá uma parte 
do espectáculo, abrilhantado pelo 
Conjunto «Top 6», sob a direc- 
ção de Oliveira Marques, desti- 
nada à apresentação de novos 
valores, 

Lembramos que os remetentes 
de cupões, embora, eventual- 
mente, não sejam convocados 
participar, ficarão sempre habi- 
litados ao sorteio final da pri- 
meira fase de «A Festa», po- 
dendo caber-lhes valiosos prémios 
dos quais destacamos uma via- 
gem à Ilha da Madeira para duas 
pessoas, mobílias, ctc., ete. 


Para a Câmara Municipal, de 
acordo com posição que nos 
transmitiu o vereador do pelou- 
ro da Assistência Social, dr. Ra- 
fael dos Santos Pereira, trata-se 
de um caso polícia, a quem cabe 
manter a ordem e o respeito na 
cidade. O vereador acrescentaria 
que há milhares de famílias à es- 
pera de uma habitação condigna 
pelo que se deverá respeitar a hie- 
rarquia de necessidades estabele- 
cida e não subverter o critério 
que está a ser seguido. «Aliás, 
— acentuou, o Executivo por 
consenso entre todas as forças 
políticas considerou que em ne- 
nhuma circunstância se “deveria 
decidir da atribuição de uma 
casa sob pressão, como agora se 
está a pretender fazer. Se hoje 
cedêssemos, para além de esta? 
mos certamente a praticar uma 
injustiça relativamente aos casos 
que são tratados pelas vias nor- 
mais, amanhã teríamos aí mais 
umas centenas dê famílias ten- 
tando solucionar o seu problema 
habitacional. Nada poderemos, 
pois fazer, perante situações des- 
tasp, 


REUNIÃO DA CAMARA MUNICIPAL 


VAI SER RENOVADO O ESTUDO DAS ÁREAS 
ONDE FICARÁ O PAVILHÃO DE EXPOSIÇÕES 


A instalação definitiva do pri- 
meiro pavilhão de exposições 
a construir pela Associação In- 
dustrial Portuense e pela Por- 
tex, foi apreciado durante a- 
reunião privada de anteontem da 
Câmara Municipal do Porto, 
que decidiu que fosse apresen. 
tada uma proposta concreta e 
instruída com elementos já 
existentes na Câmara anterior, 
a fim de serem distribuídos por 
todos Os vereadores, pois mui- 
tos deles não se encontram su. 
ficientemente esclarecidos acer. 
ca deste processo. 

Desta forma, a Câmara ficará 


CAFÉ - RESTAURANTE 


PASSA-SE 


No centro da cidade de Guimarães 


Contatar pelo te: 42048.42274 


O excesso de velocidade, provavelmente, deve estar na origem do acidente que ocorreu 
ontem de manhã — seriam sete horas — na Avenida dos Aliados com um automóvel que 
descia aquela artéria no sentido norte-sul. Ou porque o respectivo condutor e proprietário, 
Joaquim Alves de Oliveira, solteiro, de 20 anos, empregado de mesa, morador na Rua 
do Amial, 741, não visse a tempo o «vermelho» dos semáforos que se situam no cruzamento 


com a Rua de Elísio de Melo, ou porque os travões do veículo falhassem na 


nelhor altura, 


a verdade é que o carro guinando para a direita, acabou por galgar o passeio, derrubando 
depois, uma árvore, conforme à gravura documenta. Com algumas escoriações pelo corpo, 
tarto o condutor como o passageiro do veículo, Emílio Fernando da Silva Campos, solteiro, 
de 29 anos, mecânico, residente na Alameda do Cedro, em Gaia, receberam tratamento 
no Hospital de Santo António, após o que seguiram o seu 


Agentes da 1.º Esquadra da PSP esti 


im no local a inteirar-se do a: 


nte, que 


poderá custar ao sr. Joquim Alves de Oliveira a apreensão da carta de condução. 


a conhecer verdadeiramente 
quais os terrenos do Parque da 
Cidade que já lhe pertencem e 
os que um dia irão ser expro- 
priados, 

Na próxima reunião privada 
do dia 30, a Câmara voltará a 
debruçar-se sobre este assunto 
e decidirá perante as plantas 
que Jrão, ser elaboradas com o 

levido rigor. 

O terreno a ser cedido ao 
Teatro Experimental do Porto 
não foi objecto de discussão 
do” Executivo, talvez vindo a 
sé-lo também, na próxima reu- 
nião, 

A Câmara Municipal aprovou 
por uma maioria de sete votos 
a favor e 6 contra a primeira 
revisão orçamental de 1980, bem 
como a fixação do preço do 
metro quadrado de um terreno 
a pôr em hasta pública, exis- 
tento na Rua eng? Ferreira 
Dias, na zona industrial, por 3 
mil escudos o metro quadrado. 

Foram, ainda, aprovadas ex. 
propriações litigiosas de diver- 
sas parcelas de terreno no 


ONTEM 
E HOJES 


x CINE-CLUBE CHAPLIN 


O Cineclube Chaplin exibe amanhã, pelas 10 horas, 
no Estúdio Chaplin, em Leça da Palmeira, o filme da 
Robert Altman «Buffalo Bil e os índios», película inter 
grada num ciclo especialmente consagrado a grandes rea 
lizadores contemporâneos. 


X ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
DE OLIVEIRA DO DOURO 


Na sede da Tuna Musical «União Oliveirensey, aa 
Largo da Lavandeira, 59-1.º, terá lugar na próxima sexta- 
-feira, pelas 21,30 horas, a reunião da Assembleia de Fre- 
guesia de Oliveira do Douro. 


X FILMES CULTURAIS 


Pelas 15,30 horas de hoje e amanhã serão exibidos 
na Fundação Eng.º António de Almeida os seguintes fil. 
mes: «A estrada verde» e «Um dia na Alemanha». 

A entrada é livre. 


XxX CONFERÊNCIA NA FUNDAÇÃO 
ENG. ANTÓNIO DE ALMEIDA 


Hoje, pelas 21,30 horas, o prof. dr. Seabra Pereira 
profere na sala-auditório da Fundação Eng.“ Anton de 
Almeida, uma conferência subordinada ao tema «m poe- 
sia-de Correia de Oliveira e as correntes literárias do 
seu tempo». 5 
x CORAL DE LETRAS 

DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


Q Coral de Letras da Universidade do Porto, que 
está a gravar um LP, com um ciclo de Encomatiuaçues 
das Almas e uma série de canções de romaria e musicas 
populates portuguesas, agora que se iniciou um novo ano 
escolar, abriu Inscrições para novos orfeonistas, peio que 
todos es estudantes que sintam gosto pela música coral 
se devem dirigir às instalações da Reitoria da Univer- 
sidade do Porto, na Rua de D. Manuel Il, todos os dias 
úteis entre as 18 e as 19,30 horas. 

+ 


x ESCOLA SECUNDÁRIA DO CERCO 


Na Escola Secundária do Cerco encontraíse afixada 
a lista de graduação dos candidatos admitidos a um 
concurso para admissão de pessoal auxiliar. 


x CLUBE FENIANOS PORTUENSES 


Realiza-se hoje, pelas 22 horas, no Clube Fenianos 
Portuenses, o tradicional Baile de Outono, que será ani- 
mado por um conjunto musical. 


Grande Companhia Seguradora 


ADMITE PARA O SERVIÇO DE EMPRESAS EM 


LISBOA - PORTO - COIMBRA e SINES 


ENGENHEIROS 
w ENGENHEIROS TÉCNICOS 


FUNÇÃO: 


Assistente Técnico/Comercial 


EXIGE-SE: 


Pelo menos dois anos de experiência em Engenharia Civil 
Electricidad 


Máquinas ou 


Residência na área de trabalho 


Dinamismo e capaci 


de comunicação 


Idade até 35 anos. 


OFERECE-SE: 


Remuneração Anual: an 600$00 


Regalias sociais em vi 


na Empresa 


Formação Específica sobre Seguros 


Enviar curriculum detalhado dos 
SERVIÇOS DE PESSOAL 


Avenida da Liberdade, 242 - 3.º — 1200 LISBOA 


O PORTO SEM BARREIRAS 


FINALMENTE! 


NOVAS INSTALAÇÕES 
PARA A JUDICIÁRIA 


Quem porfia mata caça e a 
Polícia Judiciária do Porto, de- 
pois de ter andado alguns anos 
a investigar o processo de sair 
daquele velho casarão, que ofen- 
de a dignidade de quem nele 
trabalha, acabou por descobrir 
o lugar ideal e ambicionado pa- 
ra a sua futura sede. 


Trata-se do frondoso parque 
onde esteve instalada a residên- 
cia pessoal do falecido banquei- 
ro Francisco Borges, com uma 
área de cerca de 15 mil metros 
quadrados, na Rua de Pereira 
Reis, próxima de Silva Tapada. 

O Ministério da Justiça já 
despachou o processo da com- 
pra daquela vasta e bela proprie- 
dade, concedendo a verba indis- 
pensável para a sua aquisição. 

Como são quatro os herdeiros, 
a escritura reveste-se de certos 
cuidados, pelo que ainda não foi 
assinada, embora esteja a ser ul- 
timada, tudo levando a crer que, 
até ao fim do ano, a Polícia Ju- 


diciária tome legalmente posse 
da grandiosa área e do edifício 
nela instalado. 


O lindo palacete existente se- 
rá ocupado pela Direcção, Ser- 
viços Administrativos, Arquivo 
e Piquete e o futuro projecto 
prevê a sua ligação, através de 
um vasto corredor a construir, 
a todo o restante complexo de 
edifícios projectados, e nos quais 
funcionarão os grandes sectores 
de Investigação, Laboratórios, 
Ginásio, carreira de tiro, Zona 
Prisional e departamentos afins, 
que virão a ocupar uma área 
prevista de 11 mil metros qua- 
drados. 


O inspector Júlio Santos, 
coordenador da excelente Revis- 
te de Investigação Criminal, de 
que acaba de sair o primeiro nú- 
mero, confirmou a «O Comércio 
do Porto» que fora a Polícia Ju- 
diciária a primeira instituição a 
entrar em negociações com os 
herdeiros e actuais proprietários 


do palacete e a lsvar o processo 
consequentemente até ao seu 
termo. 

Na verdade, t:lvez por igno- 
rância, o Governo Civil do Porto 
também esteve interessado na= 
quele palacete pira as suas fu- 
turas instalações, tendo sido 
efectuadas diversas diligências 
nesse sentido e até sido deli. 
neados projectos quanto ao seu 
aproveitamento istal, incluindo 
a de servir para nele se insta- 
larem o Presidenis da República 
e membros do Governo quando 
das suas visitas oficiais a esta 
cidade, como «OD Comércio do 
Porto» amplamers noticiou, na 
devida oportunidade. 

Foi, pois, com surpresa que 
soubemos que, afinal, será a 
Polícia Judiciáris a ganhar a 
corrida, como, de resto, era da 
maior justiça, jé que fora ela 
quem primeiro tinha diligencia- 
do obter tão ambiciosa área pa- 
ra as suas futuras e modernas 
instalações. 


E este o palacete onde vai ficar instalada a Polícia Judiciária. Depois das obras, é claro 


«Julie» marca q moda 
nos penteados Qutono/Inverno 


Conforme foi anunciado, 
realizou-se, mo salão nobre do 
Monumental Casino da Póvoa 


MANUELA EANES 
NO PORTO 

PARA HOMENAGEAR 
O PRESIDENTE 

DA DIRECÇÃO DO 
«LAR DO COMÉRCIO» 


Em representação do 
presidento da República, 
desloca-se, hojo, ao Por- 


to, a dr.' Manuela Eanes, 
que vem pertlcipar na ho- 


presidente da direcção. 

Como oportunamento 
moticiámos, esto activo 
dirigente fol recentemen- 
to agraciado com a Co- 
menda da Ordem de Be- 
nemerôncia, pelo general 
Ramalho Eanes, como re- 
conhecimento pela extra- 
ordinária obra que Henri- 
que de Carvalho realizou 
a favor da tercelra Idado, 
naquela prestigiosa | Instl- 
tuição. 

Duranto uma cerimónia 
que se provô muito con- 
corrida, aquele benemérl 
to receberá a Comenda 
des mãos da esposa do 
chefe de Estado. 


de Varzim, o Festival Inter. 
nacional de Penteados, por 
iniciativa do CACOP (Centro 
Amtístico Cultural dos Cabe- 
leireiros de Portugal), sediado 
no Porto, 

Nesse dia, nos períodos da 
manhã e da tarde, na Estala- 
gem Via Norte aconteceu a 
Secção de Arte, à qual se no- 
tou uma adesão em mais de 
cem por cento do que era 
habitual, 

Segundo nos apercebemos, 
esta adesão fica a dever-se ao 
patrocínio da Wella-Portugal 
e da Wella-Espafia, duas em- 
presas que ge uniram no fir- 
mo Propósito de trazerem a 
Portugal o conhecido cabelei- 
reiro de Madrid César Mora. 
des, que se fazia acompanhar 
de três colaboradores e dois 
modelos, No final dessa Secção 
de Arte, foram entregues di- 
plomas Wella a algumas deze- 
nas de cabeleireiros. 


O Festival Internacional de 
Penteados, que me realizou à 
noite com o patrocínio da 
«SOPETE» e dos Serviços de 
Turismo da Póvoa de Varzim, 
revestiuse do maior Exito. 
Fol propósito do, organizado- 
res (CACOP) levar go conhe. 
cimento de algumas centenas 
de cabeleireiros à linha moda. 
«Julie» para este Outono/In. 
verno, que contou com q pre- 
senca de consagrados nomes 
da arte de pentear, nomeada- 
mente Alberto Marinho, Ma- 
nuel da Fonseca, Cristina Ma- 
rinho, Alexandra Lima, Luís 
Queirós, Joaquim Guerra, Ar- 
mando Maria, António (Bra- 
ga), Gina e Adriano Alminhas, 
que realizaram trabalhos di- 
versos, não só na linha moda 
como criações livres. 

Manuel da Wenseca, diria 
a determinado passo: «Somos 
uma das mais belas profissões 
do Mundo». 


“ 


A linha «Julie» vai ser a grande moda para os penteados da esta: 


Algumas das personalidades que participaram no «cocktail» oferecido pelo Banco Totta 
& Açores, vendo-se em primeiro plano, o dr. Alípio Dias, secret 
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Banco Totta e Açores patrocina 
Viagem de missão inglesa 


O Fundo de Fomento de 
Exportação de Londres, organi- 
zou, e o Banco Totta & Açores 
patrocinou, a deslocação a Por- 
tugal duma missão inglesa, cons- 
tituída por arquitectos e jorna- 
listas peritos em assuntos rela- 
cionados com a cortiça para a 
construção civil e o ramo dos 
vinhos. 

Desde o passado dia 19 que 
esse grupo se encontra em Por- 
tugal, tendo ficado alojado no 
Hotel Infante de Sagres, no 
Porto. 

O programa da visita, cuida- 
dosamente elaborado, constou de 
uma parte técnica, com visitas 
a corticeiras, passagem de fil 
mes e visitas a Caves de Vinho 
do Porto, e de uma outra parte, 
turística e social, 

Do grupo faziam parte os 
arquitectos A. Ermest Hodmet, 
K. W. Grossman e John Ram- 
sey, que se mostraram muito 
interessados na divulgação da 
cortiça portuguesa no mercado 
imglês, especialmente em secto- 
res ainda pouco explorados, como 
seja a de «parquets» e isolamento 


Notou.se uma certa predo- 
minância para penteados com 
tranças, mesmo para pentea- 
dos de rua; as cores mais em 
evidência vão ser Og castanhos 
dourados, tabaco, caju e claros. 

César Morales e a sua 
equipa demonstraram como 
penteiam no seu de 
60 m2 de Madrid, apesar de 
haver dito «não vimos aqui 
ensinar nada aos portugueses 
porque vocês cabeleireiros des- 
te maravilhoso pais tendes 
categoria internacional», 

Todos os participantes re. 
ceberam medalhas comemo- 
rativas, distinção que coube 
ainda às entidades oficiais da 
Póvoa e à administração da 
«Sopete», bem como aos di- 
rectores da Welal portuguesa 
é espanhola, 

Maria Alexandrina nossa 
saudosa colaboradora, foi ho- 
menageada a título póstumo, 
eo seu filho capitão Mesquita 
recebeu uma placa comemora. 
tiva dessa homenagem. 

No final, o presidente da 
Câmara da Póvoa ofereceu à 
equipa espanhola lembranças 
da cidade, * 

O Festival, terminou com 
variedades do casino e balle 
até de madrugada. 


Eua Sb E 
ção Outono-Inyerno 


de paredes. 

Entre os jornalistas, destaca- 
mos Paul Murray, editor da 
revista «Buiders & Merchants 
News», D. MHoliier, editor da 
«Waths New in Building» K. 
Goddar, da «Packaging News» é 
Wuki Burt, da «Refregeration 
and Air Conditioning», 

Quanto ao sector dos Vinhos 
do Porto, há uma novidade na 
Inglaterra: jornalistas «especiali- 
zados» em vinhos, que escrevem 
só sobre esse assunto. E desse 
grupo, faziam parte: miss Marijke 
Taylor, de «Harpers Wine & 
Spirit Cazete», Andrew Hender- 
son, «Wines», miss Pamela Mas- 
singhan, «Drinks International», 
Collin Beec e mrs. Pamela Van 
Dyke Price, do «The Times». 

Podemos afirmar que depois 
das visitas feitas às caves, dos 
Vinhos Casalinho, Verecoop, 
«Cockburn», em V. N. de Gaia, 
e do dia passado na Região dos 
Vinhos Dão, com as respectivas 
provas, estes conceituados jor- 
nalistas ingleses levam muito que 
contar aos seus leitores. Porque 
eles apreciaram devidamente a 
variedades dos vinhos que lhes 
foi dado experimentar. 

Quanto à parte social do pro- 
grama, especial destaque ao 
almoço oferecido na Quinta das 


Meladas, bem regional, ao 
almoço oferecido pela Associa- 
ção dos Exportadores do Vinho 
do Porto, é ao elegante coque, 
tel seguido de jantar, com que 
o Banco Totta & Açores home 
nageou os seus convidados, e que 
teve como «décort» a belíssima 
Sala Arabe no Palácio da Bolsa 
— a mesma que recebeu Sua 
Alteza, a Rainha Isabel da Ingla- 
terra quando visitou o Porto. 

Nesse coquetel, a que compa 
receram mais de 100 person 
dades, encontravam-se q dr. Alí- 
pio Dias, secretário de Estado 
das Finanças, o eng. Francisco 
Almeida e Sousa, da Associação 
Industrial do Porto, o dr. Carlos 
Julião, do F.F.E. de Lisboa e o 
eng. Manuel Coelho de Barros, 
do F.F.E. do Porto. 

A receber os convidados e 
cumulando-os das maiores genti- 
lezas, estavam o presidente do 
Conselho de Gestão do Banco 
Totta & Açores, eng. Pinto Cor- 
reia, é os drs. Lopes Ferreira 
e Pereira Coutinho, José Carva- 
lhosa e outros membros da direc- 
são do Banco. 

Corou-se do maior êxito esta 
iniciativa, de tanto interesse para 
a economia do país, e tanto o 
Banco Totta & Açores como o 
F.F.E. estão de parabéns. 


PESQUEIROS NORTENHOS EM QUESTÃO 


Arrastões foram ao mar 


mas poderá 


O conflito existente, há 
longo tempo, entre os arras. 
tões de Matosinhos e as mo- 
toras da Póvoa de Varzim é 
Vila do Conde, que agora es- 
talou em maiores proporções, 
irá ser alvo do um estudo por 
parte do Instituto Nacional de 
Investigação de Pescas, se- 
gundo informações que Colhe. 
mos junto das associações dos 
mestres, 

Como se sabe, os arrastões 
chegaram a parálisar, anteon- 
tem, por não concordarém 
com as zonas atribuídas à sua 
feina, 

O problema já vem de lon. 
ge e as soluções ainda não 
foram encontradas para que 
o conflito deixe de existir de 
uma vez Por todas, isto por- 
que a pesca mesta zona nor- 
tenha se apresenta regida por 
leis que não agradam a quem, 
no mar, luta pela vida. 

Os mestres das motoras 
queixam-se de que os prejuí- 
Zos com as suas redes aumen- 
tam à medida que q conflito 
se arrasta, sem que para isso 
se proceda a uma restrutura- 
ção das zonas de pesca eitua- 
das entre Matosinhos e Póvoa 
de Varzim. 

Ontem, os arrastões mato- 
sinhenses foram para o mar, 


haver greve 


“à excepção de quatro, mas à 
Capitania de. Leixões infor. 
mou-nos que uma greve po 
derá ser decretada, a nivel de 
arrastões de Matosinhos, se 
nada ficar resolvido dentro de 
poucos dias. Entretanto, em 
reunião havida ontem em 
Aveiro, com a presença de 
mestres de Matosinhos, Avei. 
ro e Figueira da Foz, ficou 
deliberado que na próxima 
segunda-feira uma representa. 
ção de mestres de arrastões 
se deslocará à Lisboa para 
uma audiência com o Minis- 
tério das Pescas. 


De registar que, em Avei- 
ro, os armastões hão foram 
ontem ao mar, voltando na 
segunda-feira à sua faina nor- 
mal. 


«Tudo Isto vem em conse- 
quência de os arrastões só 
poderem pescar para além das 
seis milhas, enquanto que as 
motoras podem fazê-lo junto 
à terra, No entanto, parece 
que nem uns nem outros têm 
cumprito e daí o conflito agu. 
dizar-se gradualmente», disse. 
-nos um elemento da Capita- 
nia, adiantando que tudo fica- 
rá sanado dentro de algum 
tempo, pois o INIP vai tomar 
providências nesse sentido, 
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TALOMECÂNICA 


Rss E E E CAE 


INTERCÂMBIO INDUSTRIAL 
MO FORMA DE PROGRES 


Metalomecânica em Portu. 
gai: um progressivo cresci 
mento acompanhado por um 
maior e cada vez mais acen- 


tuado interesse por parte dos - 


profissionais da tecnologia na- 
cional, Esta uma das conciu- 
sões a que se poderá chegar 
numa altura em que a expo. 
sição do sector, patente no 
Palácio de Cristal, atinge os 
últimos dias de apresentação 
das diversas máquinas nacio- 
nais é estrangeiras, 


Novidades que por certo 
vieram introduzir novas ideias 
no melhoramento da indústria 
no nosso país são a grande 
atracção das firmas interessa- 
das no ramo, ao mesmo tem- 
po que às máquinas eléctricas, 
algumas das quais desconhe- 
cidas entre nós, demonstraram 
que a metalomecânica portu- 
guesa ainda está uns bons 
furos abaixo do nível interna. 
cional, principalmente nos paí- 
ses ditos desenvolvidos. 

Industriais de vários paí- 
ses deslocaram-se ao Porto 
para participarem numa ex- 
posição que ultrapassou todas 
as expectativas e que se apre 
sentava como uma necessidado 
para o progresso da indústria, 
contribuindo para que o sector 
venha a crescer até ao ponto 
de Portugal poder pelo menos 
aproximar-se do mercado eu. 
ropeu, agora que a Nossa emn- 
trada no Mercado Comum 
parece ser um facto, 

Ao longo dos dias de expo- 
sição ao público, os profissio- 
mais da indústria têm sentido 
a notável vitalidade do sector 
da metalomecânica internacio- 
nal, representada por firmas 
famosas e que vieram até nós 
com o firme propósito de nos 
colocarem ao correr da evo. 


lução industrial das máquinas 
eléctricas. 

Em conversa com o eng, 
Ribeiro da Silva, secretário. 
-geral da Associação Indus- 
trial Portuense, promotora da 
exposição, este referiu que «o 
certame não tem grande inte. 
resse para o público em geral, 
mas é fundamental para a 
manutenção da indústria por 
parte dos profissionais tecno- 
lógicos e, aí sim, houve uma 
aderência enorme e a metalo. 
mecânica só terá a lucrar. Por 
outro lado, começa a ser pe. 
queno este local para expo- 
sições, isto porque a última 
efectuada no Porto já não se 
acomodava nestas instalações 
do Palácio de Cristal, Por isso 
mesmo, houve necessidade de 
Se construir um pavilhão ane- 
xo, mas estou em crer que 
daqui a dois anos, pois estas 
exposições são tefectuadas de 
dois em dois anos, os «stands», 
não poderão ser espalhados 
pelo actual espaço reservado 
para tal. 

«Relativamente à importán. 
cia das exposições de metalo- 
mecânica, pois é inegável que 
Portugal tira um incalculável 
partido da demonstração Ge 
máquinas industriais que ser. 
vem perfeitamente a nossa 
indústria e que a prosperam 
continuamente, & pena, isso 
sim, que o nosso país não 
possa compartilhar, deslocan. 

ao estrangeiro frequen- 
temente, com os principais 
centros internacionais, se bem 
que o atraso neste sector já 
6 menos sensível no que diz 
respeito a comparações da in- 
dústria com outros países». 

Um aspecto que ainda não 
fot focado é o que concerno 
à metalomecânica pesada, 
onde, efectivamente, Portugal 


já desempenha um papel de 
certo modo comparativo com 
os países da sua igualha in- 
dustrial, E dizemos isto: por. 
que as construções têm-se su 
cedido em larga escala, prin- 
cipalmente requisitadas pelo 
Estado e grandes empresas, 
como a EDP e a Petrgoal é 
nesse campo julgamos que à 
SEPSA tem realizado um 
óptimo trabalho. Aparelhos de 
elevação industriais, com 
maior incidência enviados para 
a zona Sul, como a Marinha 
Grande, Leiria, ete., guardas 
metálicas para protecção de 
estradas, são alguns dos pro- 
dutos de série, segundo nos in- 
formou Eduardo Silva, dos ser- 
viços técnico-comerciais, que 
tornam a SEPSA uma das 
grandes empresas da metalo- 
mecânica pesada portuguesa, 
A nível internacional este 
tipo de indústria pesada tem 
tido a sua participação em 
empreendimentos de grande 
destaque, como por exemplo 
na linha de cimento para o 
Brasil e na colaboração do 
fabrico do Pórtico da Romé- 
nia Aqui o impacto nos pro- 
fissionais da tecnologia foi 
enorme e o Certo é que Por- 
tugal poderá contar, a partir 
de agora Com a chamada de 
atenção por parte dog interes- 
sados além-fronteiras, enrai. 
zando assim um intercâmbio 
de que Portugal se encontra 
carecido mag bem necessitado, 
Estes alguns aspectos do 
momento actual da nossa in- 
dústria metalomecânica, & qual, 
muito tem beneficiado com a 
comparência, entro nós dos 
paíseo onde este sector indus. 
trial tem grandes raízes, 0 que 
origina, sem dúvida, um na- 
tural crescimento do ramo tn- 
dustrial no nosso país, 


FERROIMPORT 
FERROS DE IMPORTAÇÃO, LDA. 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL : 


INE FGM 


* Máquinas de soldadura semiautomática 
* Arame de soldadura 
* Eléctrodos especiais 


BROCK METAL C. LTD 


* Ligas de zinco para fundição injectada (Zamak) e galvanl- 
zação 


Presente na IV Exposição Internacional Metalomecânica 
Pavilhão 2 — 1.º Galeria — Stands 48 e 49 


oVIraX 


a qualidade ao serviço 
de todas as indústrias 


FERRAMENTAS ESPECIALIZADAS PARA CANALIZADORES 
TARRAXAS MANUAIS E ELÉCTRICAS PARA ROSCAR TUBOS 
MÁQUINAS HIDRÁULICAS E ELÉCTRICAS PARA CURVAR TUBOS 
APARELHOS PARA TRABALHAR TUBOS DE COBRE 


Presente na IV EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL METALOMECÂNICA — 
1.º Galeria — Stand nº 12 — — — — — 


As máquinas são veículos de crescimento empresarial e só o seu intercâmbio pode favorecer 
a indústria metalomecânica portuguesa 


777/11 


Ss 


| 


mito 


TECNOLOGIA INDUSTRIAL, LDA. 


Rua Eugénio de Castro, 370/144 +» 4100 Porto + Portugal 
Telefones, 666718/696394 + Telex 23531 Tecno P 


Presente na 4.º EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL METALOMECÂNICA à disposição para 
apresentar e demonstrar os seguintes equipamentos : 


— TORNOS DE COMANDO NUMÉRICO E AUTOMÁTICOS «WARNER & SWASEY». 

— TORNOS AUTOMÁTICOS «ABM — WARD». 

— MAQUINAS DE ELECTROEROSÃO «ELOX». 

-— MAQUINAS DE MEDIÇÃO DE COORDENADAS «BENDIX» EQUIPADAS COM 
MICROPROCESSADORES DE DADOS. 

— TORNOS MECÂNICOS «COLCHESTER». 

— FRESADORES «BEAVER» 

— TORNOS ELÉCTRICOS «CAMLAW». 

— EQUIPAMENTOS DE VISUALIZAÇÃO DE COTAS «BAUSCH & LOMBD, 


PALÁCIO DE CRISTAL 
PORTO, 17/26 DE OUTUBRO 


um 


* Redutores 
de velocidade 


* Moto- 
redutores 


* Variadores 
de velocidade 


* Acoplamentos 
elásticos 


Ferreira Lino & Irmão, Lda. 


“RUA DA BELA, 30 cd 
TELEFONES: 970489/973765/973790 
TELEG.: FELINO — TELEX: 24450 FELINO P 
4445 ERMESINDE - PORTUGAL 
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Regressa a tradição 
à velha universidade 


Com a solene cerimônia da 


bra abrin ontem ag suas por- 
tas para mais um ano lectivo. 

Presentes, o ministro da, 
Educação é da glência, Vitor 


reia, representantes das reito- 
rias das Universidades Téc- 
nica e Olássica de Lisboa, do 
Mimho, do Aveiro é de Évora, 
“e as mais representativas au. 
toridades civis, religiosas é 
militares de Coimbra. 

Formado q cortejo, com a 
guarda de lanceiros à frente, 
“Vogo da charamela, 
vinha então o Colégio Docente 
da Universidare de Coimbra, 
envergando os tradicionais 
trajes académicos. Dirigindo- 
-se à sala Grande dos Actos, 
a do Capelo, ali iria decorrer 
a cerimónia, que abriria com 
palavras do reitor. 

«As instituições, como os 
+povos, não se enriquecem com 
o repudiar do seu passado his- 
“tórico, é antes me parece que 
6 na evocação disse passado, 
tornado presente pelas praxes 
e os símbolos qua 9 revivem, 
que deve assentar a busca dos 


«doutores, 
assistentes, estudantes e fun- 


trabalhos de um ano lectivo, 
6 uso O reitor upresentar um 
relatório dos principais suces- 
sos do ano que findou é da 
situação geral da Universida. 


No 


de, Só que o tempo a que O 
meu relatório respeitaria é 
tão longo é tão denso de fac- 
tos, de crises, de sobressaltos, 
que me vi forçado a romper 
neste ponto com a tradição». 


«Aproveitarei — disso — 
para reflectir um pouco sobre 
alguns tópicos fundamentais 
da vasta matéria que importa 
à vida universitária», anali. 
sando então questões como O 
estatuto, a autonomia da Uni. 
versidado (que defende), o 
apoio governans:ntal, as ims- 
talações que vão ser amplia. 
das e melhoradas, as questões 
financeiras, os serviços .50- 
ciais, e a cultura e a Ciência. 


Seguiu-se a intervenção do 
estudante Luís Teixeira, pre. 
sidente da Associação Acadé- 
mica de Coimbra, que fazendo 
ressaltar o facto «de pela pri- 


MÓVEIS DESDE 1886 


meira vez ns história, em tal 
cerimônia, a voz de um estu- 
dante so fam ouvir», juntou 
«às palavras dos mestres & 


+ inquietude intelectual própria 


da juventudes, 

A encerrar o acto, O prof. 
dr, Costa Ramalho, da Facul. 
dade de Letras, proferiu q ora. 
cão de sapincia, «el:ganto 
oração em lovor das Ciências 
segundo consiy nos velhos es- 
tatutos e que neste ano em 
que se celebry 0 44.º centená- 
Fio da morte do épico, .versou 
«Os estudos de Camões». 

Finda e cerimónia, orga. 
nizou-se 0 cortejo, que se diri- 
giu para a Eeitoria, onde de. 
correria um almoço. 


CORO DE D. PEDRO CRISTO 
EM OLIVERA 
Do HOSPITAL 


No âmbito das comemora. 
ções do Dia Mundial da Mú- 
sica. realiza-se hoje, pelas 21,30 
horas, no gulão-nobre da Câ- 
mara Municizal de Oliveira do 
Hospital, um concerto pelo 
Coro D. Peãry de Cristo, de 
Coimbra, 

A iniciativa e organização 
devem-se à Casa Je Cultura 
da Juventude de Coimbra, com 
a colaboração do Fundo de 
Apoio aos Organismos Juvenis. 


BOLETIM IXáRIO 


FARMACIAS DE SERVI- 
co — «Bagiista» Praça da 
República, 9 (telet. 23747) é 
«Rainha Santa», Rua Figueira 
da Foz, 11 (telef, 24737). 

DIVERSÕES . T.voli, às 
14, 16,30, 19 « 21,30: «A ilha» 
(18 anos); São Teotónio, às 
21,30: «Quadrophenias (18 
anos) e às 15,30: «Bambi» 
(6 amos); Avenida, dg 15,15 é 
21,80: «Kramer contra Kra- 
mer» (13 anos); Gil Vicente, 
às 15,30: «Topázio» (13 anos) 
e às 21,30: «Don Giovanni» 
(13 anos). 


CONVITE 


A Sonipol tem o prazer de o convidar 
a visitar o seu stand na LARTÉCNICA, 
onde poderá admirar e conhecer 


as grandes 


O 
nos stands da sonIpol 


dos electrodomésticos. 


na Lartécnica-8O 


SERVIÇOS TÉCNICOS 
DA CAMARA 


A Câmara está a proceder com 
força à reestruturação dos seus 
Serviços Técnicos. E como se 
pensa ali que dentro de pouco 
tempo as Finanças abandonarão 
as instalações do município, o 
espaço com que a Câmara irá 
dispor vai permitir-lhe reestrutu- 
rar os respectivos Serviços Téc 
nicos, o que é absolutamente ne- 
cessário e imprescindível, aten- 
dendo às actuais condições de 
trabalho. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Mouro» — Rua Direita — 
Telef. 22276 e S. Pedro do Sul 
— «Elvira Coelho»—telef, 72235, 

DIVERSÕES — Cine-Rossio— 
às 15 e 2130 — «Cavalgada dos 
destemidos» — 13 anos. 


MOIMENTA DA BEIRA 


AINDA HÁ GENTE DE BEM 


Nem tudo na sociedade actual 
está perdido. 

Felizmente que ainda há gen- 
te de bem. A comprová-lo está 
o facto de terem sido deposita- 
dos no posto da GNR de Moi- 
menta da Beira, um fio de ou- 
ro ligado a uma pequena pul- 
seira, cruz e medalha, e ainda 
a importância de 30 mil escu- 
dos, encontrada num envelope 


em recente mercado realizado 
na vila, entregando-se aos seus 
legítimos proprietários. 

E esta riqueza de valores mo- 
rais que faz girar o mundo, di- 
zia alguém entendido em rela- 
ções humanas. 


Lions e Leo Clubes 
em jornada festiva 


Foi um dia grande para o 
Lions Clube de Viseu a comemo- 
ração do seu segundo aniversário 
data duplamente jubilosa para 
toda a «família» leonística ao ser 
entregue também ao Leo Clube 


de Viseu a sua carta constitu- 


tiva. 

Uma jornada rica pela alegria 
de existir que foi ao mesmo tem- 
po motivação forte para conti- 
nuarem a servir, dado que a 
mística do lionsleo é precisamen- 
te o serviço que pretendem pres- 
tar à comunidad: 

No jantar-convívio e ao mesmo 
tempo festivo, que decorreu no 
salão dos Bombeiros Municipais, 
estiveram presentes o governador 
civil, presidente da C.M, de Vi- 
seu, presidente do Rotary Clube 
de Viseu, past-governador, gover- 
nadora do Leo e toda a família 
Lions/leo de Viseu, Leos de 
Coimbra, Figueira « Foz, Águe- 
da, Bairrada e Guimarães, e re- 
presentantes também dos Clubes 
Lions de Coimbra, Castelo Bran- 
co, Figueira da Foz, Guarda, 
Bairrada, Covilhã, Guimarães e 
Matosinhos. 

As saudações às bandeiras fo- 
ram, respectivamente, feitas pelo 
governador civil (nacional), pre- 
sidente da Câmara (cidade), past- 
vernador (Lions Clube) e a 
jovem governadora do Leo (leo 
Clube de Viseu). 

Nos momentos próprios usa- 
ram da palavra diversos lionis- 
tas é leonistas, representantes 
dos clubes presentes, todos fo- 
cando a tónica de serviço dos 
clubes em causa, aflorando-se 
problemas que urge resolver. 

A saudação aos convidados es- 
teve a cargo de Vítor Boga que 
não se esqueceu do papel funda- 
mental da Imprensa e após a lei- 
tura do código de ética do lionis- 
mo, todo ele um hino de bem-fa- 
zer, permitindo-nos destacar o 
último parágrafo: «Estar sempre 
pronto a ajudar o próximo a 
consolar o aflito, a fortalecer o 


fraco, a socorrer o necessitado € 
a amparar o humilde, Ser come- 
dido na crítica é fácil no elogio, 
construir e não destruir. Servis 
e não servir-se», procedeu-se à 
entrega solene da Carta Constk 
tutiva ao Leo Clube de Viseu, 
na pessoa do seu presidente Rui 
Manuel, pelo past-governador que 
ao proferir palavras de circuns- 
tância, depositou ag suas melho= 
res esperanças no futuro extre- 
mamente forte, rico e activo do 
Ieonismo em Portugal, fazendo, 
de seguida, a leitura do documen- 
to no qual começava por saudar 
«todos quantos o virem». 

Após o momento de compa- 
nheirismo, com cestaque para 
Vaz Rondão pela sua acção pres 
ponderante ao incutir e dar co- 
ragem verdadeiramente lionísti- 
ca, a fim de que a amizade e a 
camaradagem não sejam pala- 
vras vãs, coube a vez ao presi- 
dente do Rotary, ao presidente 
da Câmara Municipal e ao go- 
vernador civil, tendo este, assim 
como os outros, afinal, proferido 
também algumas palavras de 
congratulação pela dupla data 
festiva e o prazer que sentia por 
poder estar presente. 

O crítico da sessão esteve tam- 
bém presente, encerrando-a de- 
pois, no seu estilo característico 
cheio de conceitos humanísticos, 
o presidente do Lions Clube de 
Viseu, Sérgio de Figueiredo Ta- 
vares. 

No dia seguinte, pelas 13,30 
horas, decorreu almoço in- 
formal e de con' 
típica da cidade, 
o desejo de cultivar a amizade 
como um fim € não como um 
meio. 


O JORNAL 


DO. NORTE 


INTERESSADOS: 


OBJECTIVOS: 
* 
tentes. 


METODOLOGIA: 


PROGRAMA: 


* 


clusões. 


MONITOR: 


IDIOMA — Francês 


MINISTÉRIO DA 


aparecimento de eventuais 
e admissíveis. Métodos de 
seleccionados. 

Exposição acompanhada de exemplos e exercícios práticos 
extraídos das indústrias eléctricas e electrónicas. 


DATA — 20 - 23/1/1981. 


INSCRIÇÕES — Número de participantes limitado, respeitando-se a ordem 
de chegada das inscrições 


PORTO 


INDÚSTRIA E ENERGIA 


LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA E TECNOLOGIA INDUSTRIAL 
Centro de Formação Técnica 


SEMINÁRIO 
PRODUTOS NOVOS = Indústrias Eléctricas e Electrónicas 


Promovido com o apoio da UNIDO e a colaboração da ANIMEE 
— Associação Nacional dos Industriais de Material Eléctrico e Electrónico 


Técnicos das Indústrias dos sectores eléctrico e electrónico. 


Facilitar a pesquisa de novos produtos ou melhorar os já exis- 


* Elaborar e discutir um modelo de produto existente. 
* Utilizar os métodos DTC — «Design to Cost» — e da «Análise 
do Valor». 


* Classificação de diferentes espécies de produtos. Condições de 
utos novos. Soluções possíveis 
esenvolvimento de novos produtos 


Definições. Procura do mercado dos produtos novos. Procura de 
um modelo rtovo. Desenvolvimento — DTC «Design to Cost». 
Análise do Valor como auxiliar ao DTC. Discussão geral e con- 


M. Paul Rigole — Professor, consultor — especialista em Análise do 
do Valor e Organização Industrial, 


Para informações mais detalhadas contactar o CENTRO DE FORMAÇÃO 
TÉCNICA DO LNETI — Rua Filipe Folque, n.º 2-6º Dtº — 
1000 LISBOA — Telefones : 533620/3/4/5/6. 
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UM SILÊNCIO... 
UE FICA CARO! 


A região de Aveiro é desde 
sempre uma zona de silêncio 
para as nossas estações de rá. 
dio, Neste aspecto, e no que se 
refere à informação, não chega 
a ser coisissima nenhuma, Não 
é peixe nem carne, Expliquemo- 
-nos, 

Como se sabe, e na sequência 
do que foram outrora os Emis- 
Sores Regionais do Norte, do 
Centro e do Sul (Lisboa não 
entrava nesta divisão radiofó. 
nica, chamemos-lhe assim), es- 
ses emissores tinham, como ain- 
da hoje têm, porque também 
aqui nada se alterou com o 25 


Trespassa - 58 


Pequeno snack-bar, sem 
empregados e com muito 
movimento, situado no cen. 
tro da cidade de Aveiro. 
Tel, 24754 (rede de Aveiro) 


de Abril, as antenas orientadas 
para os locais preferenciais das 
suas emissões, 

Assim, o Norte orienta-se pa. 
ra cima do Douro, o Centro pa. 
ra & linha do mar até à serra 
(da Figueira da Foz à Covilhã), 
o Sul com todo o Algarve, é 
Lisboa para a capital 6 arredo- 
res, mas abrangendo todo o 
País... 

Explicitando melhor, diremos, 
para exemplo, que os emissores 
do Norte chegam em boas con- 
dições até Estarreja e que os 
do Centro não passam da Mea- 
lhada,.. Assim é também no 
que se refere aos noticiários ou 
à cobertura dos acontecimentos 
nesta grande zona, 

E o Centro terá as mesmíssi. 
mas razões em relação ao Norte 
e este a Lisboa, uma vez que 
na rádio também existe a doen. 
sa, que nos parece incurável, da 
macrocefalia, 

Esta situação, que nos parece 
muito negativa, tem-se mantido 
exactamente pelo poder acomo- 
datício de todos nós que, sem- 
pre bem intencionados, espera. 
mos que os outros se lembrem 


PERCORRA A NOVA AUTO-ESTRADA 
ATRAVES DAS PROGRESSIVAS TERRAS 


DA FEIRA. 


Visite a histórica 


Vila da Feira e o"seu majestoso Castelo, 


e não deixe de saborear as tradicionais e deliciosas fogaças. 


OBRIGADO 


Ccv.c 


A 


do que há a fazer na nossa ca. 
sa. É aqui o grande erro, 

E porque nos parece tempo 
de também neste sector relvin. 
dicar uma informação igual e 
tão pertinente como a dos ou- 
tros centros da decisão, é que 
o problema se coloca 4os res- 
ponsáveis, Até porque, a partir 
de agora, cumprindo uma deci- 
são governamental, vamos passar 
a pagar, pelo recibo da luz, os 
15 por cento para a Radiodifu- 
são, que não temos, pelo menos 
no que respeita a noticiário. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — «Mou- 
ra», Rua de Manuel Firmino, 36, 
telet,, 22014; «Capão Filipe», em 
ira, telef,, 21276, 
rsões — Estúdio 2002, às 
21h30: «O expresso da meia-noi- 
te» (18 anos); às 17h30: «O re. 
gresso. da pantera cor-de-rosa» 
(para todos); Bustos-Cine, as 
21h45: «A colina dos sarilhos» 
(10 anos); Teatro Aveirense, às 
15h30 e 21h30: «Amor à primeira 
dentada» (13 anos); às 24 
«Suecas perversas» 
Cine-Avenida, às 15, 
21h30: «A rosa» (18 anos). 


UM TESOURO É SEMPRE UM TESOURO: 
RESBRVE JÁ NO SEU LIVREIRO, OU PEÇA A 
UMA DAS MAIS BELAS PRENDAS DO NATAL-30, 

PARA SI, PARA O SEU MÉDICO, ADVOGADO, CHEFE 

DA SUA EMPRESA, PARA O SEU PAROCO, PARA OS 


SEUS AMIGOS, OU FAMILIARES. 


AUTORES 


Dr. Fernando de Castro Pires de Lima 
D. Francisco Rendeiro 


Dr. Luís Chaves 


Mons. Miguel de Oliveira 
Dr. Fernando Castelo Branco 
Padre António Brázio 

D. Domingos de Pinho Brandão 
Dr. Jaime Lopes Dias 

Dr. Sebastião Martins dos 


Fernando Guedes 


Padre Abel Guerra 
Padre João Ferreira, O. F. M. 
Dr. Eugénio Andrea da Cunha 


e Freitas 


Padre Antônio Nogueira Goncalves 


D. Julieta Ferrão 


Prof. Mário Sampayo Ribeiro 
Prof. Dr. Luís de Pina 
Mons. José Filipe Mendeiros 
Dr. João A. Pinto Ferreira 


Preço dos 2 volumes belamente encadernados a pronto de pagamento esc.: 
A mesma obra em prestações pode ser adquirida com uma entrada de 1.000: 


AVIRGEM E PORTUGAL 


Direcção Literária de 
FERNANDO CASTRO PIRES DE LIMA 


Orientação Artística 


e Gráfica de 


AMÂNDIO SILVA 


Provida de uma iconografia ri- 
quíssima, «A Virgem e Portugal» 
abrange, praticamente, todo Por- 


tugal. 


A colaboração literária, como se 
depreende da lista de Colaborado- 
res, é de primeira ordem, em tudo 
digna da elevação do tema apre- 
sentado nas suas múltiplas face- 
tas artísticas e religiosas. 
tado nas suas múltiplas facetas 
artísticas e religiosas. 


Esta obra, independentemente da 


perene actualidade do assunto, é 


um inventário do que mais impor- 


tante possuímos acerca da Virgem, 
em pintura, 


escultura, cerâmica, 


iluminura, esmalte, gravura, etc. etc. 


Reis 


Profusamente 
cerca de 1.000 gravuras a preto e 


Obra imaginada e executada de 
forma integral, numa simbiose per- 
feita de iconografia e texto, não 
tem esta publicação similar no 
passado e dificilmente poderá ser 
superada no futuro. 


ilustrada com 


a cores, com 1.032 páginas no 


formato 24 x 32 


impresso em 


belíssimo papel, com encaderna- 


e prece. 


prestações de 500800 por mês. 


cões magistrais, esta obra é simul- 
taneamente, deslumbramento para 
os olhos e Santuário de meditação 


5.000500 
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LOCALIDADE .. 
ASSINATURA 


TÊLEFONE . 


APROVADA À AQUISIÇÃO 
DO IMOVEL DA VEDORIA 


A Assembleia Distrital apro- 
vou a aquisição do edifício da 
Vedoria, nesta cidade, onde an- 
teriormente se encontrava ins- 
talada a ex-Legião Portuguesa. 
O assunto foi debatido no de- 
curso da reunião daquele órgão 
realizada na tarde de anteontem, 
onde estavam também em aná- 
lise a revisão ao orçamento em 
vigor e a integração do pessoal 
requisitado ao quadro geral de 
adidos. 

No debate sobre aquela 
aquisição, pelo preço simbólico 
de mil contos, o presidente da 
Assembleia e governador civil, 
dr. Rosado Coutinho, salientou 
a necessidade de se tomar aque- 
la medida, independentemente 
de se decidir qual a utilização 
a dar ao edifício. 

Inicialmente este destinava- 
-se a instalar o Arquivo Distri 


tal mas, dadas as condicionan- 
tes dessa instalação, com nor- 
mas de segurança muito por- 
menorizada, a AD achou por 
conveniente analisar essa ques- 
tão noutra oportunidade, 

No decurso dos trabalhos vi- 
ria ainda a ser aprovada a re- 
visão orçamental, dotando algu- 
mas rúbricas com um reforço de 
verbas ne ordem dos 2 mil con- 
tos. 

BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Neisinas — Praça da Re- 
pública, 4 — Tel. 22235. 


DIVERSÕES — Paláci tarde 
e noite «Assalto à 13. Es- 
quadras (M/18 anos). 
Cine-Teatro de Âncora: 
tarde e noite «Rock é rock 

esmo» (m/13 anos). 


a 
OR 
agita 


- VILA NOVA a 
- DE CERVEIRA 


FESTA DEDICADA 
A TERCEIRA IDADE 


Integrado no Dia Nacional da 
Terceira Idade realiza-se, hojo, 
pelas 15 horas, no Lar Maria Luí- 
sa, desta vila, por Iniciativa da 
Misericórdia e com a colabora- 
ção da Câmara Municipal e da 
Casa do Povo, uma festa dedica- 
da às pessoas idosas do conce- 
lho. 


=, IMÓVEL CONSIDERADO 
DE INTERESSE PUBLICO 


O edifício onde se encontra 
instalado o Colégio Dr. Cor- 
reia Mateus, no gaveto da 
Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra e com a Rua 
de Alcobaça, na cidade de 
Leiria, acaba de ser classifica- 
do como «imóvel de interesse 
público por «despacho supe. 
miormente homologado, profe- 
tido sob proposta da comissão 
«ad hoc» do Instituto Portu- 
guês do Património Cultural», 

Em edital tornado público 
pela Câmara Municipal de 
Leiria, ao mesmo tempo que 
se divulga a decisão do IPPC, 


informa-se que ta zona abran- 
gida por esta classificação fica 
sujeita às disposições legais 
em vigor» que o próprio edi- 
tal descrimina, facultando o 
prazo de 30 dias para os in. 
teressados apresentar as recla- 
mações que antecederam. 

O pedido de classificação 
do prédio como de «interesso 
público» fora já apresentado 
pela Câmara ao IPPC há al- 
gum tempo, tendo o assunto 
sido nte ma reunião or- 
dinária de 14 de Agosto findo, 
do executivo municipal. Nessa 
reunião fora presento o reque, 
rimento firma «Pereira 
Marques & Francisco, Ld.'» 
para reconstrução e Tecupera- 
cão do veferido edifício, tendo 
a Câmara deliberado, por 


ENITN 


maioria, «indeferir o pedido 
por considerar que as altera- 
ções pretendidas afectariam 
manifestamente o valor arqui- 
tectónico do imóvel que é de 
estilo pombalino e de pureza 
de linhas é proporções», acres. 
centando que «o prédio em 
causa considera-o a Câmara 
com tal interesso para q con. 
celho que já solicitou ao IEPC 
a sua classificação como de 
interesse concelhio». 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — 
«Coelho», na Praça Rodrigues 
Lobo, 42, telef, 22492. 

Diversões — No Teatro 
José Lúcio da Silva, às 16,80 
e 21,15 horas, «O Inspector 
Manrtelada no Nilo» (13 anos) 


data systems 
MICROCOMPUTADOR PARA A 


INDÚSTRIA 


COM PROGRAMAÇÃO DISPONÍVEL PARA 


GESTÃO DE PRODUÇÃO INDÚSTRIAL, 
FACTURAÇÃO E GESTÃO DE STOCKS, 


PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO NO NOSSO STAND DA 
EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE METALOMECÂNI- 
CA NO PALACIO DE CRISTAL, ATE 26 DO CORRENTE 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDA PELOS DISTRIBUIDORES: 


NORTE 


LABORATORIO DE.ELECTRONICA DIGITAL 


Rua Guedes de Azevedo 21-Telof. 27451 [6 linhas; 4000 Porto 


ABREU JUNOR E CAE” 


Rua Rockigues Sompoio, 112 A - Telef. 556464 -1100 Lisboa 
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DO MINHO AO ALGARVE 


O Comercio do Porto 
25 LE OUTUBRO DE 1980 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— «Coelho», na Praça do Muni- 
cípio, telef. 22650; e «Santos», 
na Rua de S. Vicente, tel. 24216. 

DIVERSÕES — No S. Geral- 
do, «O jogo dos abutres» (18 
anos); 

— No Estúdio Avenida, «Onde 
está o Óscar» (6 anos); 

— No Cinema Avenida, «As- 
salto no alto mar» (13 anos) e 
manhã infantil, com o filme 
«Tin-Tin e o templo do Sol» 
(para todos); 

—No Teatro Circo, «A gran- 
de paródia» (6 anos): 

—No Estúdio. «O telefone» 
(13 anos). 


EM BARCELOS 


FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«Central», na Rua Bom Jesus 
da Cruz, telef. 82637. 

DIVERSÕES — No Círculo 
Católico, «A grande valsa» (10 
anos). 


O <ADVOGADO ESPANHOL» 


A Inspecção de Braga da PJ. 
foi alertada, no passado dia 22, 
para o facto de um indivíduo de 
nacionalidade espanhola e com 
profissão de advogado, pretender 
cambiar, numa agência bancária 
desta cidade, uns eurocheques e, 
porque se tivesse apercebido de 
desconfiança, desapareceu inespe- 
radamente. Isto ocorreu cerca 
das 11 horas, mas volta do 
meió-dia, aquela pol — que 
havia tomado as medidas ade- 
quadas para esclarecimento do 
estranho procedimento — detec- 
tava o indivíduo numa outra 
agência bancária onde pretendia 
cambiar, como na anterior, dois 
eurocheques, 

Conduzido para a Inspecção da 
P.J., foi alvo de inquérito, do 
que resultou a confissão de que 
não era advogado, não era espa- 
nhol, mas sim natural da fregue- 
sia de Belém, Lisboa, e o seu 
primeiro nome é Vitor. 

Na posse do arguido encontra- 
vam-se, ainda, 14 eurocheques, 
no valor de 300 marcos cada um, 
bem como o Cartão de Identi- 
dade falsificado. Este arranjou-o 
apondo sobre o mesmo os dize- 
res do titular dos eurocheques, e 
imitando, também, a assinatura, 

Segundo foi apurado, havia 


passado três curscheques no pas- 
sado dia 21, na cidade do Porto, 
em duas agêncis bancárias, o 
mesmo tendo sito em Braga, 
onde passou dis eurocheques 
numa agência. 

Trata-se de um indivíduo com 
longo cadastro qur furto de via- 
turas, e encontriva-se em liber- 
dades condicionul, ficando agora 
detido e sem aimissão de cau- 
ção, não só pelos crimes de burla, 
falsificação, falus qualidade e 
identidade, com também por 
associação de muifeitores havendo 
indícios de que o arguido faça 
parte de algums rede interna- 
cional, pois, at? se identificar 
como cidadão gortuguês, falava 
correctamente o espanhol. 

Por investigação já efectuada 
pela PJ. averigmou-se que os 
eurocheques foram furtados, no 
passado dia 4: de corrente, duma 
viatura automóvel com matrícula 
alemã, quando se encontrava 
estacionada periy da Praia de 
Carpa. 

Além do furt» de 24 euroche- 
ques, no valor de 300 marcos, 
(8070800) cada um, foram tam- 
bém furtados «utros objectos. 

Depois de ter sido ontem pre- 
sente ao J.L.€,, secolheu à cadeia. 


dl] ERA UM ESPERTO BURLÃO! 


As di 
entanto. 


ncias prosseguem, DO 


CENTENÁRIO 
DE MANUEL MONTEIRO 


A Associação para a Defesa, 
Estudo e Divulgação do Patri- 
mónio Cultural desta cidade, vai 
comemorar o 1.º Centenário do 
Nascimento do dr. Manuel Mon- 
teiro através do lançamento de 
uma medalha alusiva, que será 
apresentada no início da já anun- 
ciada conferência que o dr. José 
Matoso pronuncia-hoje. pelas T6 
horas, no Salão Medieval da 
Universidade do Minho. 

O conferente é “professor da 
Universidade de Lisboa e versará 
o tema «O românico português 
e a conjuntura sócio-económica». 


« GOLPE - DE - TEATRO » 
NA CAMARA MUNICIPAL 


“Da Comissão Política Conce- 

ia de Braga do Partido Social- 
-Democrata recebem:s um ex- 
tenso comunicado do qual ex. 
traimos a seguinte passagem: «O 
estilo de administração da Cà- 
mara Municipal de Braga con- 
tinua a fornecer aos bracarenses 
sobejos motivos de espanto. 

«Depois das irregularidades a 
que assistimos durante o período 
que antecedeu as recentes elei- 
ções para a Assembleia da Re- 
pública — talvez como resultado 
da confusão reinante nos meios 
socialistas — . somos agora brin- 
dados com a mais absurda das 
propostas, 

«De facto, com a maior natu- 
ralidade ou despudor, a Câmara 
Municipal acaba de aprovar um 
novo quadro de pessoa! que qua- 
se triplica o existente. Assim, 
excluídos os serviços municipa- 
lizados, passará de 447 a mais 
de 1200 o número de trabalhado- 
res ao serviço do município. Num 
autêntico «golpe de teatro, pre- 
para-se a Admissão de cerca de 
780 novos funcionários, sem 
qualquer fundame::tação justifi- 
cativa. 
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RESTAURANTE PINHEIRO MANSO 


TELEF, 


62305 — AMARES 


Avisa os seus estimados clientes, que inicia hoje, a nova 


época das suas deliciosas 
A MODA DO MINHO». 


«PAPAS DE - SARRABULHO 


«A interrogações surgem ime- 
diatamente. Como será possível 
suportar um acréscimo das des- 
pesas para vencimentos que ron- 
da os 150000 contos? Quantas 
dezenas de milhc ss de contos 
serão necessários para instalar, 
equipar e coordenar esta multi- 
dão, que, subitamente, irá alte- 
rar todos os serviç. existentes? 

«A fazermos fé nas declara- 
ções tornadas públicas, a Câ- 
mara de Braga deverá debater- 
-se com graves problemas finan- 
ceiros. Aliás, tem vindo a con 
trair vários empréstimos e pre 
tende contrair ainda mais. 

«Será que o cumprimento das 
«promessas» eleitorais obriga a 
Edilidade a suportar tão insen- 
sata resolução? A que extremos 
chegará o estilo da «chapelada», 
quando é sabido que a admissão 
de pessoal não obedece, nesta 
Câmara, a qualquer regulamenta- 
são definida! 

«Ou teremos de admitir que, 
face aos desaires e situações com= 
prometedoras, alguns é pre 
tendam, antes da retirada, dei- 
xar uma Câmara ingovernável?y 


S. JUDAS TADEU 


Na próxima terça-feira, vai 
realizar-se na Sé Primaz, desta 
cidade, a tradicional festa em 


honra de S. Judas Tadeu, 

Do programa consta: às 7,15 e 
11,30 horas, missas rezadas; às 
8 horas, missa cantada; e às 18,30 
terço, sermão e bênção do SS. 
Sacramento. 


EEE LE 
PEVIDÉM : 


JOAQUIM COELHO LIMA 


& FILHOS, LDA. 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º 


DIA 


Manitesta o seu reconhecimento a todas as pessoas que se 
dignaram assistir «o funeral do Senhor FRANCISCO MARTINS 
COELHO LIMA irmão do seu sócio Fundador e participa que 
& missa do 7.º dia se celebra na próxima segunda-feira, dia 27, 
pelas 10 horas ma igreja de Gondar (Guimarães), 


PEVID M 
E 


COELIMA 
INDÚSTRIAS TÊXTEIS, SARL 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º 


DIA 


Agradece a todas as pessoas que se diguaram assistir ao 


funeral do Sr. 


FRANCISCO MARTINS COELHO LIMA, tio 


dos seus Administradores e participa que a missa do 7.º dia se 
celebra na próxima 2.º feira dia 27, pelas 10 horas na igreja 


de Gondar (Guimarães). 


<LURVA DAS GUVELINHAS» 


AGUARDA OUTRAS VÍTIMAS 


A indiferença continu: 
bramo-nos que, qua da 
«Recta de Vermoim», pedi 
lamuriámos como pobres — e 
nada! O buraco continuou como 
«ratocira» na estrada, até que 
morreram dois hgmens estimados. 
Foi o fim do buraco e o con- 
serto dos «paralelos»! 

Agora, é a falídica «Curva das 
Cuvelinhas», al na Cruz da 
Argola, na estrada Fafe-Gui 
rães, que está 4 causar diaria- 
mente acidentes, gns mais graves 
que outros, mas todos Iamentá- 
veis. A J.A,E., com o ar será- 
co do «amigo que previne», pôs 
lá uma placa há tempos... Mas 
de nada serve » placa! Os aci 
dentes sucedem-se, porque o mal 
está no traçado da curva, com 
o relevo ao contrário, os «para 
lelos» polidos como espelhos e 
o óleo entranhado, como piolho 
por costura, porque «aquilo» 
nunca se lava em condições. Vem 
uma chuvinha miúda... 

Desta vez, foi uma ambulân- 
cia dos B. V. de Vidago, que se 
dirigia ao Porto, ao Hospital de 
S. João, com 4 doentes. As 


INAUGURAÇÃO DO HOSPITAL 
VAI SER MUITO FESTEJADA 


O distrito de Vila Real está 
1ojo em festa, Nunca, como ho- 
as razões pesaram tanto para 
Iue todo o distrito assinale com 

duforia um acontecimento para 
que a história decerto reservará 
um lugar, 

A construção de um hospital 

à altura, não propriamente das 
“ambições dos vila-realenses, mas 
à altura das carências que este 
distrito enfrenta em matéria hos- 
Minor, sempre foi o maior so. 
mho da esmagadora maioria das 
populações que aqui vivem, pa. 
ra quem estar doente é menor 


presença em vários concelhos, 
E por isso que hoje, 25 de Ou. 
tubro, dis da inauguração do 
Hospital de S, Pedro, mais co- 
nhecido pelo Hospital de Lorde. 


1o, todo o distrito deve estar em 
festa, pois alcança a garantia 
de que o martírio vivido durante 
décadas, acabou de vez, 

Jã não assistiremos ao «rodo- 
pio» permanente de ambulân- 
cias, cruzando-se a todo o mo- 
mento na sinuosa estrada do 
Marão, levando e trazendo doen- 
tes -que, às vezes, apenas por 
causa de um dedo deslocado, 
tinham de ser atendidos nos hos. 
pitais do Porto, 

Pobres doentes! As vezes mor» 


do Marão, com as suas milhen- 
tas curvas e a bitola de um ver. 
dadeiro «caminho velho», 

Todo o distrito tem, pois, de 
festejar como nunca este aconte. 
cimento ímpar! O novo Hospital 
Distrital de Vila Real é uma 


instituição que assentaria bem 
em qualquer meio desenvolvido 
da Europa, As condições de fun- 
cionamento adisínham-se exce- 
lentes, porque as instalações são, 
de facto, o que há de melhor 
nesta matéria, 

Quanto ao pessoal especializa- 
zado, tanto quanto sabemos, 
também não irá faltar, Havendo 
a garantia de que as estruturas 
indispensáveis à fixação de pro- 
ficionais de Saúde desta terra 
serão oferecidas não faltarão 
médicos especialistas, nem qual. 
quer género de técnicos de 
Saúde, 

O distrito de Vila Real não 
tem, todavia, como única razão 
para estar em festa, a inaugura- 
ção do Hospitl de Lordelo, Hoje 
também serão inaugurados o 
Centro de Saúde de Ribeira de 
Pena, a Creche de Vila Pouca 


ambulâncias — porque transpor- 
tam «casos» de urgência e os seus 
motoristas, via de regra, são 
excepcionais condutores —  cir- 
culam mais depressa, Entrou na 
curva e, logo ali, em sentido 
contrário vinha um carro cujo 
condutor não atendeu ao facto de 
cruzar com uma ambulância, Sim, 
porque para certos «condutores», 
tudo isso são ninharias... Assim... 
travão, derrapagem,” despiste, 
queda no campo em baixo! Um 


dos doentes, Gonçalo Araújo 
Gonçalves, ficou muito maltra- 
tado; o motorista ficou muito 
ferido, bem como o chefe da 
guarnição, José de S. Marcos, 
que pertence à corporação dos 
B. V. de Campolide, Lisboa, Este 
foi para lá, para o: Hospital da 

CU.F. A curva, essa, continua 
no mesmo sítio e nas mesmíssi- 
mas condições aguardando outras 
vítimas, 

Até que morra mais algum 
«dos grandes»...? 


CAMARA 
E RELAÇÕES PÚBLICAS 


Por deliberação camarária, 
foi atribuído ao vereador Fer- 
nando José Teixeira a direc. 
ção do pelouro de Relações 
Públicas da Câmara Muniei. 
pal de Guimarães. Sendo, na 
vida moderna, uma função do 
capital importância, pelo muito 
que pode contribuir para o 
criação e preservação duma 
imagem, para facilitar contac. 
tos, aplainar dificuldades e for- 
necer informes sobre as acti- 


vidades de forma a eliminar 
desvios de erros de interpre. 


tação, estamos certos que o 
pelouro nas mãos de Fernando 
José Teixeira virá a cumprir, 


do modo mais satisfató: 
fins em vista. Para j 
obstante o 


, não 
substancial atraso 
com que chegou à Imprensa, 
o comunicado informativo db 


manado desse pelouro, distin- 
gue-se' pelo esmero da apresen- 
tação e pela síntese com que 
foram tratados os assuntos ex- 
postos. E de esperar que assim 
continui — com o que só vem 
a lucrar a Câmara, os muni- 
cipes e, naturalmente, os ór- 
gãos de Informação. 

Por esse comunicado foi dar 
do conhecimento que, por pro. 
posta do pelouro de Organiza. 
ção e Métodos, foi aprovado o 
quadro de Serviço Mecanográ- 
fico e do Gabiente de Repro- 
grafia e, ainda, à criação de 
três lugares de engenheiro e um 
de arquitecto, para os 
(Serviços Técnicos de Obras) 
— lugares que, nos termos le- 
gais, serão submetidos à apre- 
ciação da Assembleia Munici. 
pal. 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES — Teatro Jordão 
«Regresso dos três indomáveis 
patifesw; Cinema S. Mamede «O 
ofício de matar», 

FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— Pereira» — À Alameda (telef, 
412950) 


de Aguiar e à de Mondim de 
Basto, Em todas estas inaugu. 
rações estarão presentes altas, 
individualidades do nosso Go. 
verno, a quem, justiça seja fei- 
ta, fica a dever-se o desbloquea- 
mento destas instituições, sem 
o qual não seria possível, tão 
depressa, pô-las em funciona. 
mento, Estarão presentes os mi- 
nistros dos Assuntos Sociais, da 
Habitação e Obras Públicas e 
das Finanças, para além de vá. 
rios secretários de Estado e ou. 
tras entidades, 

Porém, a representação que 
mais carinho tem de merecer 
de todos nós, é, sem dúvida, a 
presença das entidades norue- 
guesas, O ministro da Saúde do 
Governo da Noruega, o embai- 
xador daquele país em Portu- 
gal e diversas autoridades norue- 
guesas ligadas à saúde, estarão 
hoje presentes na inauguração 
do Hospital Distrital e na do 
Centro de Saúde de Ribeira de 
Pena, pois, como se sabe, são 
dois empreendimentos construí. 
dos com o apoio (e que apoio!) 
daquele país amigo, Para o Cen- 

Saúde de Ribeira de Pe- 


deu ao custo integral do empre. 
endimento; quanto ao Hospital 
de Lordelo — um investimento 
de um milhão de contos — 500 
mil foram oferecidos pelo Go. 
verno de Oslo. 

Muito mais, porém, há ainda 
a esperar da Noruega, que está 
a apoiar mais quatro Centros 


de Saúde do distrito de Vila 
Real e outras stituições de 
Saúde, Disse-nos, há alguns me- 
ses, um alto funcionário da No- 
ruega, quando lhe perguntámos 
que levava o seu país 


e-Trás.os-Montes é a nossa 
segunda Pátri 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de servico — «Bap. 
tita, na Rua Dr. Roque da 
Silveira, telef., 22040, 


Diversões — No Cine-Teatro 
Real, às 15h30 e 21h30: «Harry, 
o Implacável» (18 anos), 


ESCOLA DE EDUCAÇÃO ESPECIAL 
ABRIU AS SUAS PORTAS 


Foi, finalmente, inaugurada à 
Escola de Educação Especial de 
Vila Real, em cerimónia que te- 
ve a presença do governador 
civil do distrito, dr. Aires Que. 
rubim; presidentes da Comissão 
Instaladora do Centro Regional 
de Segurança Social e da Câma. 
ra Municipal, directores dos 


Centros de Educação Especial de 


Bragança e Porto, deputados pe. 
lo Círculo de Vila Real, presi- 
dentes das Câmaras do distrito, 
professores, etc, 


Usaram da palavra o presiden-. - 


te da Comissão Directiva da Es- 
cols, dr. Vilela Borges, O gover. 
nador civil e o presidente da 
Comissão Instaladora do Centro 
Regional de Segurança Social, 
É de salientar que este esta- 
belecimento de Ensino Especial 
resultou da transformação do 


ex.Albergue Distrital, instituição 


que estava a funcionar nas con- 
dições mais lastimáveis e que, 
em boa hora, teve um fim digno. 


O Comercio do Dorto 
26 DE OUTUBRO DE 1980 


Leva a mortalha aos lábios e, naquela 
nesga do rio, para onde empurra o fumo e o 
leito trémulo de fazer o cigarro, o velho apenas 


vê uma vida 


feira de barqueiro e temporais 


que hoje já não há. Vai tecendo uma estranha 
oração, enquanto fala sozinho das difíceis tra- 
vessias do Douro entre o Freixo e o Areinho, no 
caíque que a sorte do n.º 10 de uma lotaria 
'antiga lhe fez cair nas mãos. 

Tentámos o diálogo. Mas o homem não 
quer afastar-se da nesga do rio e atira-me: 
«Você está a chamar-me velho ...»? Porquê 
tanta soidlão, neste Dia Internacional da Ter- 


ceira Idade? 

Comemorações e iniciativas 
várias fazem-nos, nesta data, 
uma chamada de atenção para 
o mundo dos idosos, Pleno de 
vivências, o reformado, o idoso 
são, em países como O nosso, 
sinónimo de isolamento, de se. 
gregação de um todo social que 
só muito precariamente, os 
aceita, 

Que os repudia quando deixam 
de fazer parte das áreas produ. 


p 


UM MILHÃO DE IDOSOS 
EM 1980 

As novas gerações surgem-lhes 
quase desconhecidas e o jovem 
é uma entidade muito distante 
do seu tempo, já porque dele 
foi afastado, já porque dele se 
foi afastando e vice-versa, E, 
se pensarmos que as estatísticas 
se revestem sempre de algum 
valor, que reflexão poderemos 
alinhavar, ao sabermos que em 


passar...» Antigo marítimo, An- 
tónio Magalhães, de 67 anos, é 
um homem que gostou da pro- 
fissão, 

No seu tempo, as pessoas «até 
nos respeitavam», diz-nos de 
olhos postos no mar e pare- 
cendo alheio a coisas que não 
sejam o porto de pesca ou os 
remos do barco. 


GERAÇÃO 
QUE «NAMORA MUITO CEDO» 


«Ainda não vai muito tempo 
fui remar... Falta-me a força, à 
saúdey nos o extrabalha. 


se da vida, confiante de que os 
novos «fazem falta aos velhos e 
vice-versa», A sua lucidez refe. 
renos que o «envelhecimento 
dos homens é natural. Tão na. 
tural como o nascer», assegura- 
-nos, 

«Vou ao médico. Faço os meus 
tratamentos e quero ter saúde 
para gozar à vida que terei de 
andar ainda» — acrescenta, 

A ocupação dos homens divi- 
de.se entre os «biscates», ir até 
ao café falar com amigos, e en- 
sinar Os netos como nos referiu 
Vitorino Simões, de 70 anos, 1e- 
formado da CP. Também para 


Texto de ISABEL JONES 
Fotos de RICARDIO PEREIRA 


dor da APDL, Para ele a ju- 
ventude» são rapazolas» Uma 
geração que pensa «na droga e 
namora cedo», E, ficase de 


A compreensão (às vezes) dos mais novos não serve totalmente de lenitivo aos idosos 


tivas, Numa cidade como o Por- 
to, os problemas que fazem do 
homem ou da mulher idosa um 
estorvo familiar ou um recurso 
que se utiliza «quando não há 
ninguém que fique com as crian. 
cas», são idênticos em qualquer 
ponto do País, 


VIVER NO «GETHO» 


Vidas como a do José Fi. 
gueira, de 80 anos, velho bar- 
queiro do Douro, agora um «pe- 
dinte» ou um «pobrezinho» que 
aeampula pelas zonas do Freixo 
e das Fontainhas, porque a fa. 
mília «já não tem» — dizem os 
vizinhos — mostram-nos que co. 
munidade, algo desumanizada, 
somos. Tomados como um far- 
do social, os velhos, vulgo ter. 
ceira idade, constituem um gru- 
po etário definido com proble- 
mas específicos, doenças pró. 
prias e carências de vária or. 
dem que não ficariam suprimi- 
das se, porventura, cada um des- 
frutasse da pensão de reforma 
ou de invalidez, de acordo com 
as necessidades mínimas, 

Dai que, as soluções conse. 
guídas com os asilos, os lares, 
os centros de dia fiquem, ainda, 
muito aquém do que merece um 
cidadão, De facto, nenhum ser 
humano terá direito a ver-se 
num «ghetto», passando os dias 
no jardim, à janela de um cer- 
ceiro andar, a ver o trânsito 
passar, ou, simplesmente, sen. 
tado a pedir esmola como se, de 
repente, apenas lhe fosse permi- 
tido esperar que a morte lhe 
dé melhor destino, 

A solidão surge, então, como 
o peso do chumbo e o idoso vaí 
perdendo a sua própria indivi- 
dualidade, tornando.se depen- 
dente de tudo e inútil a si mes- 
mo e aos que o rodeiam, Res. 
ta-lhes o cavaquear com velhos 
amigos, recordar coisas do pes- 
sado que lhes foi comum e per- 
de, inevitavelmente, a noção do 
tempo e da sua própria condi 
cão. y 


1980 temos já um milhão de 
idosos? A nossa sociedade de. 
nuncia uma acentuada tendência 
para uma estrutura envelhecida 
do ponto de vista demográfico. 
Mas, que pensam os idosos, nes. 
ta tarde de outono, que os go. 
vernos da maioria dos países 
lhes entendeu reservar? 

«Dia da Terceira Idade? Pois 
eu não sei de nada, Passo as 
tardes a ver aqui a praia, e, se 
chove, lá me meto em casa, Vou 
ao futebol de vez em quando, 
Mas o tempo custa mesmo à 


olhos para o mar! 

No mesmo banco do jardira 
do Passeio Alegre, Joaquim Pei- 
xoto Guimarães, de 64 anos: 

«Tenho a reforma para o ano 
— mas, já deixei de trabalhar. 
Não tenho direito a descanso 
depois de tantos anos no acti- 
vo? Desde que esteja sol, vou 
passear. Tenho direito a isso», 

E depois? Como serão os tem- 
pos livres, os serões, o diálogo 
com os mais novos? 

O nosso entrevistado garante 
estar preparado para a nova fa- 


este idoso, os dias «levam mut. 
tas horas a passar, Mas, cá se 
vai, O mal é estes jovens que 
já não nos perguntam nadá, Ve- 
ja só o meu neto de 17 anos, 
estudante. Bom rapaz, mas, nem 
uma noite fica em casa,..». 

O diálogo parte.se. O homem 
lembra.me: «Os meus dias me- 
lhores são passados no jogo da 
sueca com outros amigos, Fi. 
camos no jardim do Marquês 
e como somos velhos nem a po- 
lícia se importa», 


QUE OS JOVENS 
FAÇAM A PAZ 


No jardim público de Matosi- 
nhos, o desalento da mulher de 
63 anos, viúva de há pouco, 
também fala, Dois filhos aban- 
donaram-na, Uma lágrima e um 
abraço aos netos dão-lhe fólego 
para nos dizer: 

«Chamo-me Maria Fernanda 
Oliveira e vim até aqui porque 
estava chateada em casa, Se ao 
menos um filho me telefonasse 
e o Outro me escrevesse, já me 
sentia mais feliz, Assim, estou 
em casa com uma filha,..». 

A imagem da sua solidão 
avança pelo jardim, com as des. 
graças que sofreu desde que a 
deram à luz, Faz questão em 
nos contar que não é católica — 
«antes da Igreja Baptista» E 
que a juventude de hoje «não 
tem cabeça para pregar o Evan- 
gelho, para dar paz a este Por. 
tugal, Sabe o que eu desejo? 
Que os jovens façam a paz des. 
te mundo!», 

No outro canto do jardim, um 
grupo de homens é mulheres 
esperam, nas traseiras da igre- 
ja, a hora da missa, 


ESTAS MULHERES 
DE TRABALHO 


Os homens foram pescadores 
e estivadores, As mulheres ven- 
deram peixe na praia, são do- 


DOCUMENTO 


Difícil é O andar e triste são estes passos que o homem arrasta 
pela rua, numa tentativa de matar o tempo, Terceira idade que hoje 
lembramos, mas que nem sempre olhamos com amor 


nas-de.casa, têm ou não têm 
reforma, Eram a Rosa da Sil- 
va Caiteito, a Rosa Oliveira Pin. 
to, à Rosá Rodrigues e a Maria 
Eduarda, com idades que vão 
dos 60 aos 72 anos. 

Uma à uma falam quase a 
medo, «lbsperamos as horas das 
missinhas, Cá vamos fazendo 
uma renda para os netos, Olhe, 
que maii havemos de fazer?» 

Mulheres de trabalho para as 
quais é imprescindível uma re- 
forma condigna. Falam do que 
gostariam de fazer, Ver coisas 
novas, comer umas «coisitas 
melhores», que Os «nossos netos 
nos entendesse...» Velhas es. 
peranças que poucos irão con- 
cretizar, 

Aludimos ao Dia Internacional 
do Idoso, Algumas ouviram na 


Antigos pescadores e estivadores que nas traseiras da igreja de Matosinhos desfiam conversas do seu tempo. 
Cansados, estes homens conseguem: ainda entre si uma carga de solidariedade que nos espanta. «Somos velhos 
mas não deixâmos de ser amigos — dizem-nos 


rádio, outras ouviram falar que 
o «jornal dizia que os autocar- 
ros eram de borla», Uma delas 
comenta: «Ora, por cinco escu. 
dos ia agora incomodar-me com 
o cobrador!». 

Estabolece.se, a partir desta 
opinião, uma breve conversa so- 
bre reformas, «Aposto contigo 
que elo não to aumenta mais 
nada este ano. Lá o 13º més, 
não digo que ele não to pague, 
Mas aumento...» O «ele» perso- 
nifica o Governo e a aposta en. 
tre as três mulheres atingiu uma 
nota de cem, 

A nossa reportagem falou, 


” também, com diversos jovens de 


ambos os sexos sobre a proble- 
mática da terceira idade, Terão 
razão Os velhos nas suas acusa. 
ções? 

«Coitados! Eles levaram uma 
vida de sacrifícios, Estão quase 
todos afastados dos dias de ho. 
je. Confesso que muitas vezes 
não sei o que dizer-lhes!... A nos- 
sa linguagem é diferente, Mas 
concordo que eles merecem tu- 
do de melhor», 

A certeza da estudante Filo. 
mena João, de 19 anos, que dis- 
corda dos dias especiais dedi- 
cados a este ou àquele grupo 
etário da sociedade. Que signi. 
fica um dia cheio de flores e um 
ano de sofrimento? 


FAZER DOS JOVENS 
UNS ANJOS 


Filomena remete-nos para os 
ensinamentos da escola, onde os 
docentes lembram, a cada pas. 
so, os deveres para com a ter. 
ceira idade, Diz de forma desen. 
volta: 

«Olhe, esta sociedade é mesmo 
esquisita, É podre por natureza 
e quer fazer dos jovens uns an- 
Jos». 

No entanto, Albino Cristo, de 
30 anos, operário numa tintura- 
ria, está seguro: 

«Lamento que os velhos sejam 
considerados apenas velhos. Mas 
a culpa não será nossa que 08 
remetemos para .o abandono? 

Mais que respostas, os nossos 
entrevistados apresentaram mui. 
tas perguntas, que, de algum 
modo, serão. um ponto de par- 
tida para 8 reflexão necessária, 
que este Pia Internacional da 
Terceira Idade poderá permitir, 


Pé 


18, 


do Priidenti 
<Lei do Funil» 


(Do nosso Correspondente no Brasil, CAR- 
LOS GOMES, via Varig) — A expulsão de um 
padre italiano agravou o descontentamento dos 
brasileiros que tinham apostado na «abertura 
política» do general Figueiredo. 

Em Agosto, entre protestos e desconfiança, 
o Governo do Brasil aprovou, por decurso de 
prazo, o novo Estatuto dos Estrangeiros. A 
Igreja Católica denunciou imediatamente a amea- 
ça que essa lei envolvia para os missionários 
estrangeiros. A Ordem dos Advogados e a Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa classificou o Esta- 
tuto como um retrocesso no Direito e uma con- 
tradição às leis internacionais. Entretanto, em Pa- 
ris, o jornal «Le Monde» qualificou a lei de «dra- 
coniana». 

Agora, a expulsão sumária do padre Vito 
Maracapillo confrma a impressão de que o di- 
ploma — elaborado pelo Conselho de Segurança 
Nacional — visa, entre outros objectivos denun- 
ciados em Agosto, os padres estrangeiros que 
actuam nas zonas de tensões sociais do Brasil. 

' Politicamente, o acto não só reafirma o con- 
flito existente entre a Igreja e o Estado como 
contraria a insistente afirmação do general Figuei- 
redo de fazer do Brasil uma democracia, «com 
a bênção de Deus», conforme ele declarou há 
pouco em São Luís do Maranhão. 

A expulsão do padre Maracapillo foi originada 
pelas autoridades de Pernambuco. No princípio 
de Setembro, o município de Ribeirão tinha en- 
viado uma carta ao missionário, pedindo-lhe que 
celebrasse a missa oficial comemorativa da Inde- 
pendência do Brasil. Ele recusou-se a fazê-lo, 
alegando, entre outras razões, «a não efectiva 

do povo de Ribeirão, reduzido à 
condição de pedinte e desamparado em seus di- 
reitos». 

Com base no artigo n.º 64 do novo Estatuto 
dos Estrangeiros, o general Figueiredo assinou, 
no passado dia 15, a ordem de expulsão do sacer- 
dote. A Conferência Nacional dos Bispos do Bra- 
sil (CNBB) recorreu ao artigo n.º 70 do mesmo 
estatuto e impetrou «habeas corpus» em favor 
da permanência do missionário no país, até julga- 
mento final do recurso. Ao mesmo tempo, em 
Roma, os bispos brasileiros reagiam à atitude do 
Governo, recusando um jantar oferecido pelo En- 
carregado de Negócio de Brasília, no Vaticano. 

Faltam cerca de quatro meses para o general 
Figueiredo completar dois anos de mandato, como 
Chefe do Governo. Ele confessa-se satisfeito com 
a marcha da sua «abertura política», No entanto, 


“aumenta a insatisfação daqueles que nela tinham 


apostado. O general quer aberturas, mas a ver- 
dadeira lei básica do regime ainda não é a Cons- 
tituição. É a Lei da Segurança Nacional, cujas 
ramificações se estendem à Lei da Imprensa, ao 
Estatuto dos Estrangeiros e a todos os disposi- 
tivos constitucionais que permitem ao Governo 
agir com arbítrio. Tudo pode ser considerado 
delito contra o Estado. 

O novo Estatuto dos Estrangeiros diz o se- 
guinte,no artigo n.º 64: «É passível de expulsão 
o estrangeiro que, de qualquer forma, atentar 
contra a segurança nacional, a ordem política ou 
social, a tranquilidade ou moralidade pública e a 
economia popular, ou cujo procedimento o torne 
nocivo à conveniência e aos interesses nacionais». 

O advogado que apresentou o pedido de 
«habeas corpus» em favor do padre italiano não 
considera que a interpretação do missionário so- 
bre a realidade brasileira seja uma ingerência nos 
negócios públicos, ou «que tenha sido um acto 
político». O advogado ficou indignado com a se- 
guinte frase do ministro da Justiça, contida na 
exposição enviada para deliberação ao general 
Figueiredo: «Compete a V.º Ex.* examinar a con- 
veniência e a oportunidade da expulsão». No 
dizer do advogado, isto «é próprio dos chamados 
actos discricionários do Poder Executivo, e a 
expulsão deve ser um acto estritamente legal. 
O Presidente da República não pode ter poderes 
para julgar a oportunidade». 

O general Figueiredo garante que a sua 
«abertura política» não parou nem sofreu recuos. 
Apesar disso, ela parece controlada por forças 
que actuam independentemente dos desejos e 
acção do Presidente. Aliás, os acontecimentos 
dos últimos três meses demonstram que o Brasil 
não vive ainda a prática de alguns conceitos fun- 


damentais da vida democrática. Além disso, numa - 


época em que a dependência deste país do estran- 


“geiro é total — a começar pela Economia -— des= 


gosta aos brasileiros mais esclarecidos que a 
xenofobia e chauvinismo apareçam agora como 
demonstração de jacobinismo e intolerância. 


LECH WALESA CHOCADO 


ACORDO DE GDANSK 


O sindicato intispendente «So- 
lidariedade» foi artem registado 
oficialmente, não sem que o 
juiz do Tribunal Regional de 
Varsóvia tivesse introduzido uni- 
lateralmente motificações nos 
estatutos da orgmização operá- 
ria, O que suscitoy viva reacção 
de Lech Walesa 

«Registamos o veredicto, mas 
não foram os nessos estatutos 
que o tribunal hanologou», de- 
clarou imediatamente o «líder» 
sindicalista. «Não sei se vamos 
lançar uma greve, mas não dei- 
xaremos de tomar medidas 
apropriadas que exprimam o 
nosso desacordon. 

O presidente do «Solidarie- 
dade» declarara anteriormente 
ao Tribunal que = sua organiza- 
ção «respeitava o espírito e a 
letra» dos acordes de Gdansk, 
opondo-se todavia a qualquer 
modificação de astatutos. «Re- 
conhecemos o papal dirigente do 
partido no país, mas não dentro 
do nosso Sindiczto», precisou 
Walesa. 

Ao longo da sessão que se 
prolongou por cinco horas, o 
tribunal verificou que alguns 
pontos do estatuts do «Solida- 
riedade» estavam em contradi- 
ção com a legislição em vigor 
na Polónia. O que «impedia o 
registo» da orgarização operá- 
ria. O presidente do Tribunal 
considerou entreanto que lhe 
era possível recmmhecer perso- 
nalidade jurídica ao Sindicato, 
o qual disse — esxiste efectiva- 
mente e desenvalve uma acti- 
vidaden. 

Mas para tal — frisou — o 
Tribunal via-se nz obrigação de 
modificar os documentos que lhe 
eram apresentados para registo. 

Nestas condições, e por sua 
própria iniciativa, 9 Tribunal ins- 


Com a última votação dos 
padres sinodais sobre a decia. 
ração às famílias do Mundo 
inteiro, que possiw=Imente será 
divulgada hoje, terminou, on- 
tem, a última sessão plenária 
do quinto Sínodo dos Bispos, 
sobre a família, 

Na perspectiva de breve. 
mente se encontrarem de re- 
gresso àg respectivas dioceses, 


S. SALVADOR 


Quarenta pessoas morreram 
nas últimas 24 horas em El 
Salvador devido à violência 
política que assola o país — 
anunciou um Infosmador oficial 
salvadorenho. 

Segundo as autoridades, 36 
dos mortos eram jovens com 
idades compreendidas entre os 
15 e os 22 anos, 

Segundo um porta-voz da 


polícia, cinco cadáveres foram : 


recolhidos: na zora central de 
El Salvador, onds nos arrabal- 
des de Coatepegus, no ociden- 
te do país, e O resto na capital 
e em zonas circunvizinhas. 


SÍNODO 
TERMINOU 


creveu nos estatutos do «Soli- 
dariedade» dois pontos importan- 
tes que estão na base do dife- 
rendo entre o Sindicato e as au- 
toridades — reconhecimento do 
papel dirigente do Partido Co- 
munista e direito de greve. 

No que respeita ao papel di- 
rigente do partido, o Tribunal in- 
seriu nos estatutos o ponto 2 
dos acordos de Gdansk que ao 
mesmo fazem referência. Quanto 
ao direito de greve, que o «So- 
lidariedade» se reservava tratar 
à sua maneira, o Tribunal pro- 
telou na realidade a sua aplica- 
ção, indicando que esse direito 

finido na nova lei sobre 
atos actualmente em 
elaboração. 

Os dirigentes do Sindicato 
«Solidariedade» anunciaram, que 
recusavam as modificações efec- 
tuadas pelo Tribunal de Varsó- 
via, indicando que levariam este 
caso para o Supremo Tribunal. 

Numa declaração lida perante 
os representantes da Imprensa 
internacional, após a sessão do 
Tribunal consagrada à inscrição 
de «Solidariedade», os dirigen- 
tes do novo Sindicato acusaram 
o Tribunal de ter «violado a lei», 
ao proceder autoritariamente a 
alterações no seu estatuto. 

«O estatuto que apresentamos 
afirmaram, está inteiramente 
conforme à lei. Foi mutilado de 
uma forma sem precedentes e 
ilegal, sem o acordo da Comis- 
são de Coordenação (do Sindi- 
cato). Estamos indignados». 

«Os representantes do nosso 
Sindicato indicaram claramente 
que nos pronunciámos a favor 
do respeito dos acordos bilate- 
rais de 31 de Agosto. Esta al- 
teração arbitrária dos nossos 
estatutos pelo Tribunal é um 
pôr em causa unilateral destes 
acordos e de todos os princípios 


Os prelados tornaram-se re- 
pentinamente mais faladores. 
Embora demonstrando grande 
optimismo sobre os resultados 
do Sínodo e acerca dog pro- 
Egressos que, na opinião dos 
padres sinodais, as propostas 
aprovadas representam, 28 
bispos não se mostram dema- 
sladamente entusiasmados no 


ESTRANGEIR 4 O Senso do, Dent 
- — e 25 DE OUTUBRO DE 1980 


Walesa: registo do «Solidariedade» traz Gdansk à lembrança 


do contrato social que eles cons- 
tituem». 

«É o malogro da autoridade 
do Tribunal e da sua indepen- 
dência. Nunca daremos o nosso 
acordo a tal ingerência nos 
assuntos sindicais», prossegue 
a declaração. 

«É uma violação do direito 
fundamental à liberdade sindi- 
cal, garantida tanto pela Con- 


venção da Organização Interna- . 


cional do Trabalho, como pela 


que respeita à última versão 
da mensagem às famílias, 

De facto, depois dos bispos 
franceses, coube a vez aos 
prelados americanos e cana. 
dianos dg se declararem «desi- 
ludidos» com a mensagem: 
«A segunda versão é apenas 
menos má do que a primeira», 
declarou um dos bispos sem 
rodeios, Na véspera, um pre- 


«REPOUSA» EM M 


-— O presidente afegão, Babrak 
Karmal, permanecerá na União 
Soviética para um curto perío- 
do de «descanso e tratamento», 
noticiou ontem a agência Tass, 
onde permanecerá ainda «vários 
dias». Karmal, de 51 anos, en. 
contra.se desde o passado dia 
15 na União Soviética, tendo já 
conferenciado na capital com o 
presidente Leonid Brejnev, 

Entretanto, rebeldes afegãos 
destruíram mais de metade das 
instalações médicas e escolares 
governamentais e dispõem agora 
de armas anti-tanque e anti-aé. 
reas, revelou ontem uma fonte 
diplomática ocidental em Nova 
Deli, 

Segundo aquela fonte, os re» 
beldes atacaram as escolas por. 
que o ensino defendia a linha 
pró.soviética, e, muitas vezes, 
eram utilizadas como centros 
de incitamento a jovens iletra- 
dos para lutarem contra a guer- 
rilha, 

Em Islamabad, Paquistão, o 
Partido Revolucionário Islâmico 
aficmcu que cerca de 150 sol. 
dados, sovieticos e afegãos tr. 
nham sido mortos em violen. 
tos combates no nordeste do 
Afeganistãu, Enquanto isto, fon- 
tes diplomáticas ocidentais de- 
clararam ontem que foram mor- 


tos dois oficiais soviéticos e um 
alto funcionário do Ministério 
das Finanças do Afeganistão por 
rebeldes, na semana passada, 
em Kabul, Afirmaram que con- 
tinuam a chegar diariamente ao 
corpo diplomático notícias de 
ataques a soldados russos e au. 
toridades afegãs na capital, ape- 
sar das declarações governamen- 
tais e soviéticas de que o país 
está a regressar à normalidade. 


lei polaca», acrescentam os dis 
rigentes de «Solidariedade» 

«No nosso trabalho, vamos 
apoiarinos no estatuto que adop- 
támos, sem as emendas adop- 
tadas pelo Tribunal». 

«A decisão do Tribunal é um 
exemplo flagrante do desrespei- 
to da lei. Toda a responsabili- 
dade pela persistência da tensão 
social em torno da questão Ja 
nossa inscrição cabe às autori- 
dades», conclui o texto. 


MENSAGEM AS FAMÍLIAS 
NÃO ENTUSIASMA BISPOS 


lado americano já a deciarara 
«académica, pomposa e monó- 
tona», 

Apesar disso, os Jesmos 
prelados acentuam “ye O con. 
junto das propostas aprovadas 
durante o Sinodo e entregues 
ao Papa, que delas poderá vir 
a utilizar-se para ma encis 
clica sobre a família, rapre- 
sentam um inegável sopror. 


TEL KARMAL 


SCOVO... 


JORNALISTAS DETIDOS 


A União Nacional dos Sindica. 
tos dos Jornalistas Franceses 
(SNJ, CEDT, CGT, FO) exige, 
num comunicado, «a libertação 
imediata» de dois jornalistas 
franceses, Prançois Missen e An. 
toine d'Arnaud, detidos em Ka. 
bul «no exercício da sua protis- 


Karmal em Moscovo ao lado de Brejney, recebe flores dos soviéticos 
e prepara-se para repousar alguns dias, submetendo-se também a 
um exame médico, embora fontes soviéticas digam que Karmal 


está de perfeita saúde 


(Telefoto UPI/ANOP) 


O Comercio do Dorto 
25 DE OUTUBRO DE 1980 


O Exército iraquiano bem equipado como a gravura documenta, trava encarniçada batalha pela posse 


de Korramshahr, eliminando as bolsas de resistência iranianas 


KHORRAMSHARR: Luta corpo-a-corpo 


Guerra de comunicados en- 
time Bagdad e Teerão a propó- 
sito da cidade de Khorram- 
ehar, guerma de nervos entre 
o regime do «ayatollah» e a 
Administração Carter a -pro- 
pósito dos 52 meféns america- 
nos: estes dois pontos assumi. 
cam agora aspectos de im- 
bróstio. 

«norramshar está inteina- 
mente nas mãos das forças 
iraquianas, anunciou ontem à 
tarde o comunicado do comam. 
do-geral das forças de Bag- 
dad. A «bandeira da vitória 
está sobre as praças públicas 
da cidade do Ouaistão iraniano, 
e as últimas bolsas de resis- 
tência foram aniguiladas». In- 
dicou a agência iraquiana 
«INAs. 

Menos de uma, hora depois, 
o “Conselho Superior da De. 
fesa Iranianos desmentiu cate- 
goricamente à conquista da ci- 
dade e ao fim da tarde, um 
porta-voz iraniano indicava 
que, não só se continuava a 
combater na cidade, mas que 


os iranianos estavam a ocupar 
a ponte ligando Khorramshar 
e Ahadan, cuja conquista tinha 
sido denunciada pelos iraquia- 
nos. 

Com efeito, os iraquianos ti. 
nham anunciado que depois da 
ocupação de Khonramshar, as 
suas tropas estavam a cercar 
a cidade de Abadan, «por 
todos ps lados». 

Se este avanço seconfirmar 
os iraquianos abriram uma 
brecha importante mo dispo- 
sitivo de defesa iraniano. 

Mais tarde, o exército ira- 
niano volta a desmentir a no- 
tícia iraquiana da queda do 
porto comercial de Khorram- 


shar, no disputado Chatel- 
-Arabe, 
Um porta-voz do estado. 


«maior conjunto do Exército 
declarou à «Reuter», pelo tele. 
fone, que a informação é falsa 
e que a maior parte da cidade 
continua sob o controlo de ro- 
pas iranianas. 

A agência PARS citou o 
governador da cidade vizinha 
de Abadan, que disse, ontem 


BREJNEV REFORÇA PODER 


MAKEYEV: ROSTO 
NOVO NO KREMLIN 


O presidente Brejnev agra- 
deceu ao primeiro-ministro 
demissionário, Alexw Kossi- 
guine, o seu «trabalho consi- 
derável e frutuoso Gurante 
muitos anos» — foi oficial. 
mente anunciado ontem à 
noite, E 

A notícia da agência TASS 
surgiu depois de Brejnev ter 
omitido anteontem, expres- 
são pública de gratidão a Kos- 
siguine, depois de anunciar 
que o primeiro-ministro se 
retirava dos seus cargos por 
motivos de saúde. 

Por enquanto não ná ex- 
plicação para o facto de Bre. 
inev ter escolhido este pro- 
cesso enviezado de manifes- 
tar a sua gratidão, em vez de 
o ter feito publicimente on- 
teontem durante q sessão do 
Suviete Supremo, 

Entretanto, surgiram mais 


MÉXICO: 


indícios de que Brejnev refor- 
ou a sua autoridade com as 
mudanças no Kremiin, 

Valentin Makeyev, nomea- 
do vice-primeiro-ministro, foi 
ontem identificado como um 
funcionário do Partido Comu- 
nista cuja carreira esteve 
intimamente ligada com a de 
Brejnev. 

Um porta-voz do partido 
disse que Makeyev, de cin. 
quenta anos, tinha sido chete 
do partido na região Bauman 
de Moscovo, círculo eleitoral 
pelo qual Brejnev é deputado 
no Soviete Supremo, o Parla. 
mento do pais. 

Na sua qualidade de secre- 
tário do partido da região, 
desde fins da Jécada de 60 
até 1976, Makeyov estevo em 
contacto constante com o pre- 
sidente e secretário-gera do 
partido, 


SISMO 


FAZ 40 MORTOS 


Quarenta mortos .e cerca de 
duzentos feridos é o primeiro 
balanço do Sismo que ontem 
atingiu a cidade de Huajuapan 
de Leon, 290 quilómetros a 
sudoeste da Cidade do México. 


O Instituto Sismológico Me- 
xicano de Tacubaya revelou que 
o tremor foi sentido na cldade 
do México com uma intensidade 
de 5 na escala do Richter e 
tevo o epicentro 192 quilóme- 
tros a sudeste de Acapulco, na 
costa. do Pacífico, 


A mesma fonte cifrou em 
três minutos e dezassete segun. 
dos a duração do fenómeno, um 
dos mais prolongados dos “últi- 
mos anos em todo o mundo. 


As primeiras informações 
chegadas sobre o abalo cifra- 
vam em um minuto a sua du- 
ração, 

Na capital a Cruz Vermelha 
mexicana informou da morte de 
duas pessoas acometidas por 
ataques cardíacos, uma outra 
esmagada por uma viga num 
edifício em construção, uma 
terceira num incêndio provo. 
cado por uma fuga de gás e, 
finalmente, uma quarta em con. 
sequência do desmoronamento 
de um silo de cereais. 

De fonte policial soube-se 
ainda do desmoronamento de 
tectos, varandas e escadas nos 
edifícios altos do centro da ca- 
pital mexicana. 


de manhã, que  prosseguiam 
os combates conposa-corpo e 
casa-a-casa em Khorramshar, 
o segundo maior porto comer- 
cial do Irão, que tem estado 
sob og intensos ataques do Ira- 
que desde que a guerra reben. 
tou há um mês. 

Rádio Teerão, captada. pela 
«Reuter» em Viena e pela BBC 
disse que & artilharia, iraquia- 
na bombardeou uma, fábrica de 
aço em Ahwaz, a capital de 
Cuzestão, mas foi rapidamente 
silenciada pelas forças iremia- 
nas. Declarou também que tem 
havido uma barragem de arti- 
lharia contra Ormen, capital 
do Azerbeijão Ocidental ira- 
niano, e ataques aéreos contra, 
Naft-Safid e Masjed Soleymen, 
em que civis foram mortos ou 
feridos. 


PAPA RECEBEU: 
EMBAIXADOR DO IRÃO 


O Papa João Paulo IL teve 
um longo encontro, ontem, em 
audiência privada, com o em- 


TRAGÉDIA 


As 48 crianças e 3 adultos 
anteontem mortos no «inferno» 
da escola de Ortuella foram 
a enterrar. Dezenas de milhar 
de pessoas incorporaram-se no 
cortejo. 

O número de feridos reduz-se, 
segundo os últimos números ofi- 
ciais, a 30 (apesar de se ter 
falado em 100), 8 dos quais ainda 
em estado grave. 

Os professores da escola reu 
niram-se ontem para estudar as 
causas da explosão que desenca- 
deou a catástrofe e traçar planos 
para o futuro. 

Cerca de 8 milhões de estu- 
dantes espanhóis não foram 
ontem à escola, em Ortuella, 
próximo de Bilbau, o luto ofi 
cial durará uma semana, 

Depois de conhecer os nomes 
de todas as vítimas, constatou-se 
o que se temia inicialmente: 
todas as famílias da aldeia foram 
atingidas pelo acontecimento. 

O Ministro do Interior Espa- 
nhol, Juan José Roson, pôs de 
parte a hipótese de um atentado 
terrorista enquanto as autorida- 
des locais a atribuem a uma fuga 
de gás provocada inadvertida- 
mente por um trabalhador. 

A nota do governador dizia 
que todos os corpos tinham sido 
já recuperados dos destroços da 
escola. de 4 andares, e que 30 
crianças continuavam hospitaliza- 
das, 8 delas em estado grave. 

A -escola era constituída por 
3 edifícios e cerca de 1000 crian- 
sas estavam inscritas nas culas 
no momento da expiosão, 

«Estávamos a estudar ou a 
fazer desenhos quando uma ter- 
rível explosão abalou o prédio, 
As paredes fenderam-se e caíram 
sobre nós e o chão abriuse à 
minha volta. Vi alguns dos meus 
melhores amigos desaparecer» — 
disse Javier Abad, um dos sobre- 
viventes, de 8 anos, 

O Tribunal Provincial de Bil- 
bau nomeou ontem um magis- 
trado para investigar as causas 
da tragédia, a pior da Espanha 
desde qu um camião que trans- 


ESPANHA 


baixador do Irão em Itália, 
Sadat Satamy. 


O diplomata iraniano era 
pontador de uma mensagem do 
«imã» Khomeiny, segundo re. 
velaram fontes do Vaticano 
seguras, que não deram, 
porém, qualquer pormenor so 
bre o teor do documento. Pen- 
sa-se, contudo, que o encontro 
terá incidido sobre o conflito 
iranoraquiano, o estatuto dos 
religiosos católicos no Irão e 
o destino dos reféns america. 
nos sequestrados em Teerão. 


O Papa manteve-se sempre 
informado sobre a situação no 
Irão, através de monsenhor 
Anibal Bugnini, múncio da ca- 
pital iramiana, bem como atra 
vés idos bispos de mito oriental 
e de Monsenhor Hilarion Ca- 
pucci, antigo vigário patriar- 
cal de Jerusallêm, neq o Santo 
Padrerecebeu por duas vezes, 
recentemente, depois da deslo- 
cação a Teerão de Monsenhor 
Capucei, aa tentativa de mesol- 
ver o problema, das escolas ca- 
tólicas, 


portava gás explodiu, há dois 
anos, matando mais de 200 cam- 
pistas, num parque de campismo 
cheio de gente, 

Pais enlutados foram à Câmara 
Municipal de Ortuella para regis- 
tar os seus mortos, com o rosto 
banhado de lágrimas. 

Em toda a Província de Bis- 
caia,  pendiam lençóis brancos e 
crepes negros das janelas, em 
sinal de luto. Os motoristas dos 
transportes públicos e dos táxis 
ataram fitas negras aos seus veí- 
culos. 

Ninguém dormiu a noite pas- 
sada neste centro mineiro de 
9500 habitantes. As luzes manti- 
veram-se acesas pela noite, em 
todas as casas, de onde se podiam 
ouvir os choros e lamentos dos 
que ficaram de luto pela morte 


Equipas de s: 


REFÉNS: 


Um alto dirigente religioso, o 
«hojatoleslam » Mohamad Ali 
Khamenei, membro do Conselho 
Supremo de Defesa do Irão, de- 
clarou ontem que o seu país não 
trocará os seus reféns america- 
nos pela ajuda dos Estados Uni- 
dos nz guerra contra o Iraque. 

Khamenei, que também é 
membro da comissão especial 
incumbida de estabelecer as 
condições para a libertação dos 
cativos. acusou as estações de 
rádio estrangeiras de tentarem 
«dizer que queremos negociar 
com a América sobre os te- 
féns». 

«Deciaro que nunca pedimos 
à América que nos ajude nesta 
guerra nem nunca pediremos» 
— frisou, durante uma reunião 
na Universidade de Teerão, nas 
orações de sexta-feira. «Esta- 
mos em luta com a América, 
como é possível pedir ajuda?». 

Dirigindo-se aos Estados Uni- 
dos, perguntou: «Como podeis 
pensar que por não termos fá- 
bricas para produzir «Phantons» 
é outras armas, ao fim de um 
mês ou mais, vos rogaríamos». 

Washington, por sua vez, de- 
clarou que se os reféns detidos 
há quase um ano, forem liber- 
tados, as sanções económicas 
americanas contra o Irão seriam 
canceladas, o que permitiria ao 
Irão comprar peças militares 
americanas o outro material de 
querra. 

As palavras de Khameini 
coincidiram scom as declarações 
-ministro Mohamed 
no princípio da se- 


das 48 crianças. 

Enquanto a chuva continua a 
cair durante toda a manhã de 
ontem os parentes das vítimas 
velam os pequenos corpos, nos 
dois hospitais de Bilbau, pera 
onde foram levados depois da 
explosão. 


A chuva impediu os caixões 
de ficarem expostos na praça 
principal de Ortuella, como 
estava planeado, obrigando 
velório a abrigar-se num art 
zém, perto da estação de cami- 
nho de ferro. 

Comboios especiais conduziram 
de Bilbau para Ortuella os corpos 
e os que se associaram à mant- 
festação de pesar pelo acidente, 
que se calcula atinja as 40000 
pessoas. 

- O Governo Autónomo Basco 


mana, e parece pouco provável 
que afectem as condições para 
a libertação dos reféns que a 
comissão especial vai aprosontar 
ao Parlamento, amanhã. 

O dirigente religioso disse 
que as propostas de cessar-fogo 
partiram de «governos oportu- 
nistas» que querem interferir na 
guerra, iniciada há um mês. 

Rádio Teerão declarou ontem 
num comentário, ter a certeza 
de que o Governo iraniano acei- 
tará compromissos sobre os 52 
reféns americanos e de que a 
nação iraniana nunca concordará 
com a sua libertação enquanto 
não forem satisfeitas todas as 
condições que o Parlamento es- 
tabelecer. 

Acusou o presidente Carter da 
se servir da questão dos reféns 
para obter votos nas eleições 
presidenciais americanas de 4 
de Novembro. 

Avançou também a teoria de 
que os Estados Unidos estão 
dispostos a enviar remessas mi- 
litares para o Irão, na esperan- 
ça de que uma vitória iraniana 
causaria a demissão do presi- 
dente iraniano Saddam Hussein, 
impedindo assim uma revolução 
islâmica no Iraque. 

Entretanto, os «mujahediner 
do povo, grupo islâmico-mar- 
xista olhado com desagrado pe- 
to clero do Poder, escreveram 
ontem ao Parlamento, pedindo o 
adiamento do debate sobre os 
reféns para depois das eleições 
americanas, a fim de se não dar 
a impressão de que o Irão cadeu 
por causa da guerra. 


CRIANÇAS FORAM A ENTERRAR 


DIA DE LUTO E DOR 
ONTEM EM ORTUELLA 


em peso assistiu à cerimónia 
solene ( onde o Governo Central 
foi representado pelo ex-Minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros. 
Marcelino Ore, recentemente 


nomeado gove de 
País Basco. 
VOTOS DE PESAR 
DO GOVERNO 
PORTUGUÊS 

O Primeiro-Ministro, dr. Fra 
cisco Sá Carneiro, enviou o 
seguinte telegrama ao Presidente 


do Conselho de Ministros de 
Espanha: 

«Chocado trágico — acidente 
Ortuella expresso Va, Exa. pesar 
meu Governo e solidariedade 
todos os portugueses luto que- 
atingiu nação espanhola». 


vamento trabalham nas ruínas provocadas pela explosão na Escola de Ortuella. 


Bem visivel, nos escombros. um crucifixo aparentemente sem danos 


tTelefoto UPI/ANOP) 
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DESPURIO 


a = Ma Parho 
25 DE OUTUBRO DE 1980 


O Clube de Futebol de Va- 
ladares, está a comemorar as 
suas «Bodas de Ouro», duma 
forma bastante modesta, mes- 
mo que se trata de um clube 
desportivo inserido numa terra 
que aspira a ser vila e cujos 
pergaminhos são bastante res- 
peitáveis. 


A Direcção «ao tomar posse 
dos destinos do clube, mesmo 
em fins de Julho, mais tempo 
não teve do que tratar de 
assuntos de maior importância. 
Depois, muito à pressa, pensou 
mo programa das comemora- 
gões» — disse-nos o presidente 
da Direcção, António Machado. 


Evidentemente que disto 
ninguém duvida nem se pode 
queixar. O clube reuniu em 
assembleia geral várias vezes, 
para encontrar uma saída da 
grise directiva, que a gerência 
de Manuel Paredes abriu, ao 
renunciar à sua recondução, 
facto que já vinha sido anun- 
ciado no princípio do ano, e 
que se impunha tratar a tem- 
po pela sua massa associativa. 
Assim, não aconteceu e a co- 
memorações das suas «Bodas 
de Ouro» foram, entretanto, 
sacrificadas ; organização do 
departamento de futebol, mes- 
mo em cima da abertura dos 
respectivos campeonatos. 


Com esta (necessária) expli- 
cação, vamos referir, em prin- 
cíplo, que no dia 6 do corrente, 
uma salva de morteiros anun- 
ciou a efeméride. Foi, exacta- 
mente naquele dia de Outubro 
de 1930, que se fundou o clube, 
ali perto da linha de caminho 
de ferro, em Valadares. 


Pouco depois, a equipa ama- 
rela, com debrum azul, come- 
cou a surgir nos campos de 
futebol do distrito, andando 
durante algumas décadas, sem 
grande relevância até 1971.-Na 
época de 1972-73, o clube con. 
quistou o seu primeiro título 
oficial: campeão regional da 
X Divisão da A, F, do Porto. 
E, por muito paradoxal que 
pareça, em 1976-77, a equipa 
esteve quase a «cair» no ter. 


VALADARES: algumas soluções 
para muitos problemas 


que lhes falta, mas que a sua 
vontade está a dominar em 
pleno, 


EQUIPA: 


UM ESQUELETO 
EM DECOMPOSIÇÃO 


A primeira questão a ser 
colocada, ao novo presidente 
do Valadares, foi sobre a equi- 
pa principal de futebol, sobre 
a forma como foi encontrada, 
uma vez que toda a «máquina: 
tinha sido desmontada, com a 
saída da Direcção. 

«Tratamos imediatamente de 
resolver a questão do novo 
técnico. Apresentaram-nos v; 
rios nomes e acabamos por 
optar pelo Carlos Alberto e, 
presentemente, a equipa está 
sob a orientação de Rui, De. 
pois, foram as aquisições. 
Fizemos doze, isto é, ainda 
entramos a tempo de conse. 
guirmos segurar estes elemen- 


QUANDO AS MULHERES 
AJUDAM 

AUMENTO DE QUOTA 
IMPÕE-SE 


— Pensando-se em termos de 
número de sócios, verifica - se 
que o Valadares, tem um vo- 
lume associativo bastante bai- 
xo para e categoria da terra 
e do clube. Daí, o pensar-se ém 
campanhas, coisa que talvez 
nunca se tivesse feito. Agora, 
com gente nova, evidentemen- 
te que surgem ideias novas? 


«Suponho que sim e, como” 


lhe disse, a campanha vai ser 
um facto. Por outro lado, já 
que estamos a falar em novos 
sócios, devo referir-lhe que o 
aumento da quota (muito ne- 
cessário), também vai ser um 
facto concreto, dentro em 
pouco.» 

— As receitas do Valadares 
resultam apenas das quotiza- 
ções ou têm outras formas de 
angariação de fundos? 


Local de convívio» da «malta» do Valadares 


tos. Entretanto, outros se per- 
diam como, por exemplo, 
Vieira que estava no Salguei- 
ros e-foi para o Infesta, pela 
questão da crise directiva de. 
morar a ser resolvida.» 


— O Clube de Futebol de Vala- 
dares, apenas com mil e poucos 
sócios, acha que poderá pensar 
em altos voos” 

«Evidentemente que não. 
Embora esta época, tivesse 
entrado cerca de 400 novos 
sócios; a verdade é que isto é 
muito pouco para aquilo que 
seria necessário, para projectar 
o clube à escala nacional e sem 
preocupações financéiras.» 

— A que se fica a dever a 
desses quatrocentos 


Plantel valadarense tem recursos para ir 


ceiro escalão da A, F. do Porto, 
acabando por subir à I Divisão. 
Foi um ano de festa e alegria, 
é estava dado o grande passo 
para no ano seguinte (1978.79) 
conquistar o título de campeão 
regional da I, Divisão e subir 
ao «Nacional», lugar que man- 


teve, depois de um início de 


campeonato verdadeiramente 
extraordinário. 

Depois deste breve intróito 
sobre o seu historial, passamos 
a ouvir o presidente da diree- 
gão que, apanhado de surpresa, 
deu consigo próprio à frente 
da direcção do clube, junta- 
mente com um punhado de jo- 
vens que pela vez primeira 
servem o clube de Valadares, 
trabalhando com denodo, para 
se apossarem da experiência 


«Eu julgo que isto se deu 
porque os preços dos bilhetes 
aumentaram e então as pessoas 
preferiram entrar para sócios 
do clube. Fazendo as contas, 
6 fácil de ver que realmente as 
pessoas beneficiam bastante em 
serem sócios do clube. O Vala- 
dares começa por beneficiar 
ainda noutro sentido, isto é, 
tratando-se de malta cá da 
terra, sempre acompanha me- 
lhor o Valadares e começa por 
se interessar pelos seus proble- 
mas. Está no nosso pensamen- 
to, iniciar-se uma campanha de 
angariação de sócios, É uma 
iniciativa que está na nossa 
agenda e será em princípio a 
«campanha do sócio 2000». 
Depois se verá. Para já, ainda 
não foi debatido em reunião, 
devido aos afazeres que têm 


sido muitos, neste princípio de 
epoca» 


«Quanto à realização de fun- 
dos, devo dizer-lhe com muita 
satisfação, que tivemos aqui 
em Valadares, um movimento 
de mulheres que muito nos 
sensibilizou, quando da nossa 
entrada para a Direcção. Elas 
percorreram a freguesia é 
ar amjaram 150 contos, que na 
altura vieram resolver alguns 
problemas. Este assunto «tá 
também para ser apreciado em 
reunião e com certeza, que 
essas senhoras vão ser conside. 
radas e terão da nossa parte 
um justo voto de louvor. Os 
rendimentos, são exactamente 
a quotização dos sócios e o 
rendimento do dia-a-dia da 
sede, que ajuda a resolver os 
problemas financeiros do clube.» 


longe 


— Falou há pouco num elen- 
co muito jovem. Acha que o 
vosso trabalho tem sido preju- 
dicado com isso? 

«O elenco é todo novo e isso 
a meu ver tem até ajudado à 
implantação de uma nova di- 
nâmica, nos destinos do clube. 
Trata-se de um elenco de gente 
nova, com excepção do delega- 
do à Associação. Os outros, são 
elementos que pela primeira 
vez servem o Valadares. Evi- 
dentemente, que toda esta ju- 
ventude, inexperiente, nos trou- 
xe algumas dificuldades em 
princípio, mas agora q proble- 
ma já não existe.» 


CINQUENTENÁRIO 
MERECIA UM MAIOR 
RELEVO 

Meio século de história de 


um clube, mesmo que se trate 


de um clube modesto, são sem- 
pre factos de assinalar de 
forma conveniente. Isso não 
aconteceu e-a Valadares, já que 
o clube sofre neste momento, 
uma crise de crescimento. A 
partir de certa altura, os diri. 
gentes valadarenses, entende. 
ram (e muito bem), que 4 
freguesia de Valadares, que 
possui aliás, todas as condições 
para ser elevada à categoria 
de Vila, precisava de uma 
equipa que representasse a 
terra a nível nacional, Dentro 
destes parâmetros, surgiu toda 
uma equipa de homens que en- 
carou o problema de frente e 
o Valadares deu o «salto» que 
todos conhecem, até que sur. 
giu, como é óbvio, a necessi- 
dade de se refrescar os qua- 
dros, quer directivos, quer té 
nicos, e a partir dai a eleição 
duma nova direcção que ao 
tomar posse teve de resolver 


problemas mais importantes 
do que as comemorações das 
«Bodas de Ouro» — era a so- 


brevivência do clube que esta- 
va em causa. Mesmo assim, as 
comemorações tiveram o seu 
programa na altura devida, não 
com aquela grandiosidade que 
se impunha, mas as datas fun- 
damentais foram festivamente 

inaladas e deram à fregue- 

valadarense um colorido 
novo, que envolveu de nova 
esperança, os desportista, de 
Valadares. 


Foram inauguradas novas 
instalações no parque de jogos, 
a secretaria da direcção pas- 
sou a funcionar mais perto do 
departamento de futebol, de 
taram-se foguetes, organiza 
am-se provas desportivas, f 
zeram-se sessões comemorati. 
para entrega de prémios, 
enquanto os Mareantes do Rio 
Douro, percorreram várias 
ruas da freguesia, pouco antes 
do sócio n.º 1, do Valadares, 
proceder ao hasteamento da 
bandeira, na sede do clube, 


Entretanto, depois da nossa 
visita à sede do Valadares, o 
presidente da direcção, foi-nos 
dizendo que «embora sejam 
umas comemorações fraqui- 
nhas, estamos uinda a pensar 
realizar mais umas «coisas» 
integradas nas comemorações 
das «Bodas de Ouro». O tempo 
não nos tem permitido pensar 
em realizações de maior enver- 
gadura, para isso seria neces- 
sário ter-se organizado uma 
comissão para tomar conta do 
programa das comemorações. 
Assim não foi possível fazer-se 
mais nada». 


Meio século ao serviço do 
desporto, mais propriamente 
ao serviço do futebol-competi- 
ção, o Clube de Futebol de 
Valadares, ainda está numa 
fase de experiência na com- 
petição nacional. Isso teve 
(ainda tem) efeitos psicológi- 
cos nas suas gentes, habitua. 
das a uma prolongada perma- 
mência nas competições distri- 
tais, menos complicadas e mais 
tranquilas. Contudo, o presen. 
te exige ao clube um certo 
avanço em todos os aspectos 
sócio-econômicos, se por acaso 
os valadarenses, pretenderem 
ocupar, toda uma área despor- 
tiva, que o seu meio século de 
actividade lhe deu pleno direito. 


JÚLIO MARTINS 


F.C. DA LAPA 
COMENIZIRIA 
ANIVERSÁRIO 


O F.C. da Lapa está em pleno 
ciclo comemorativo de aniver- 
sário. Hoje, pelas 15 horas, rea- 
lizar-se-á um concurso de pesca 
desportiva (inter-sócios) junto à 
Alfândega, pelas 15 horas. À 
noite, pelas 21 horas, os sócios 
do F. C. da Lapa e seus familia- 
res reúnem-se numa «Noite de 
Convívio», na sua sede social. 

Ontem, Joaquim Meirim, não 
compareceu para proferir uma 
conferência, como fora progra- 
ma, alegando. «motivos familia- 
res». 


F.C. DO PORTO EM PORTIMÃO 
31 a20u1as/11 
c/ Hotel — 19805 
F.C. DO PORTO EM ZURIQUE 
2a 6/11 — c/ Hotel — 59008 
— Preços Sensacionais — 
ESCAMARÃOTUR 
— Telef, 311400 — 


soma 


E 


António Machado, o presidente que se mostra disposto 
a fazer «mexer» 0 «scu» Valadares 


FERNANDO PEFES REAGE 


FUI SUSPENSO 


DEPOIS DE 


Fernando Peres, para surpresa 
de muitos e escândalo de algun: 
esteve nos balneário, do estádio 
que o Vitória de Guimarãeç uti- 
liza, Fê-lo para se despedir dos 
jogadores, não sem que previa- 
mente tenha solicitado a petição 
a Pedroto para o efeito. 

No final da conversa que Fêr- 
nando Peres teve com os joga- 
dores, de quem se despediu, Pe- 
droto foi ter com os seus pupj 
los Peres exibia no rosto os tra- 
cos que o intenso momento que 
havia vivido lhe imprimiram. 
Estava o homem, que é, verda- 
deiramente emocionado. E foi 
ainda com a voz embargada 
pela comoção que nos nº 

— O, jogadores parti 
-me que querem reunir-se comigo 
num jantar de despedida. Será 
na próxima terça-feira. Isto pro- 
va, sem que caibam quaisquer 
reticências ou subterfúgios, . o 
que o futebol é efectivamente 
para a gente do futebol. Sinto- 
-me realmente muito satisfeito 
e sensibilizado com esta atitude. 
Parece-me que ela quererá pro- 
var alguma coisa... 

— De facto que assim é... Já 
agora e sabendo como toda a 
gente Sabe que você sempre foi 
um homem de luta, maç sempre 
também um homem moderado, 
porque entrou em briga com o 
Vitória de Guimarães? 


s? 

— Eu não entrei em briga com 
o Vitória de Guimarães, mas 
com a Direcção do Vitória de 
Guimarães. Entrei pelo seguinte 
e foco até a reportagem que vem 
no seu jornal, É que ao contrário 
do que ali se disse, o Vitória 
de Guimarães até agora, só pa- 
gou tudo aquilo que apenas es- 
tava estabelecido no contrato, 
Por direito contratual terei que 
receber uma-importância líquida 
superior à que foi recebida e 
ainda mais, até ao termo do 
contrato, metade do vencimento 
do mês de Julho. Quando fui 
despedido (isto passou-se na se- 
gunda-feira) fui informado pelo 
sr. António José de Oliveira e 
pelo sr. Antóni, Mendes, para 
me dirigir no dia seguinte não 
ao campo para treinar a equipa, 
como era normal, mas para mê 
apresentar na sede a fim de se 
acertarem verbas para a desvin- 
culação, Na reunião que então 
se realizou, Soi-me proposta uma 
determinada importância. Eu, que 
tenho ainda a receber o corres 
pondente “a um quinto daquilo 
que recebi e nem sequer estão 
incluídos os prémios de jogos 


—reza à letra do contrato 


DESPEDIDO! 


nem os prémios de classilicação, 
foi-me feita uma proposta c eu 
francamente ponho também à 
sua consideração e sujeito aos 
seus comentários, perguntando: 
se realmente era proposta de eu 
aceitar. Creio que não for nem 
é a proposta mais correcta e não 
será a proposta para chegarmos 
a um acordo. Esta é a grande 
verdade, O que eu receb; não 
foi nada de adiantamento. Assim 
mais 
dois mese, de ordenado. 

— Você rejeitou logo essa pro- 
posta? 

— Devo responder que n, dia 
seguinte a esta reunião eu não 
concordei com a verba estabele- 
cida, O clube mandou-me uma 
carta comunicando-me que me 
instaurava um processo discipli- 
nar e que me suspendia. Ora, 
penso que isto nem é justo nem 
é legal, Primeiro despediram me. 
e depois suspenderam-me, Há 
qualquer coisa que não bate 
certo. Aliás, devo dizer que já 
respondi à carta a que acima 
me referi, 

Fernando Peres, que tinha de 
ausentar-se," não pôde perder 
mais tempo. 

É bom que este ponto seja 
aclarado, pois existe, efectiva- 
mente, uma discrepância. 


Me q 
Para a FPF 


BENFICA 

VAI INDICAR 
«OUTRO» 
PRESIDENTE ? 


As reuniões entre o Bentica 
e o novo elenco directivo da A. 
F. L. têm decorrido intensamen- 
te por forma a que possa surgir 
o substituto de Romão Martins, 
que foi considerado pelo con- 
gresso como inelegível. 

A necessidade de um presi- 
dente à frente dos destinos do 
órgão máximo do futebol nacio- 
nal (o dr. Morais Leitão trocou 
a presidência pelo cargo de mi- 
nistro dos Assuntos Sociais) é 
agora imperativa, dado o facto 
de o vice-presidente Ribeiro de 
Magalhãos (que vinha desem- 
penhando as funções de presi- 
dente) ter sido indicado para a 
UEFA. * 


rico 


O Comercio do Porto 
26 DE OUTUBRO DE 1980 


Afinal, para o F. C. Porto-Benfica 
desta noite, parece vir a registar-se a 
tal «casona» de que nos falava Jere- 
mias Neves, vice-presidente do F. €. 
Porto, quando o ouvimos a propósito 
do contrato que o seu clube 
a T.V. para a transmissão do sensa- 
cional encontro. 


Ontem, até ao fim do dia, se não houve «bicha» 
junto da sede dos «azuis e brancos» por causa dos 
ilhetes, registou-se pelo menos uma procura intensa 
desses mesmos bilhetes, a significar que nem todos vão 
optar por ver o jogo em suas casas diante do pequeno 


«écran». 
Corroborando a opinião do seu 
colega directivo, o presidente 


Américo Sá dizia-nos ontem que 
havia muita gente interessada 
em ver o jogo ao vivo, sem os 
«apertos» do costume. 

De resto — acrescentou Amé- 
á-—acho que estamos prês- 
tando um bom serviço ao fute- 
bol, oferecendo a pessoas que 
mão têm a possibilidade de se 
deslocar ao Porto, de verem em 
suas casas um grande jogo. Des- 
portistas de Chaves, Bragança, 
Mirandela, Valpaços, ete., não 
deixarão de rejubilar com esta 
ideia maravilhosa de lhes leva- 
rem às suas terras distantes, um 
Porto-Benfica para o campeona- 
to nacional e que pode, inclusi- 
ve. decidir o título, 

Diria, ainda, o presidente do 
F.C. do Porto; 

«Se o contrato com a TV fos- 
se por dez anos, é evidente que 
constituia um risco. Mas não. O 
contrato dura apenas esta épo- 


Nené pergunta e responde 


co. Se resultar, poderá ser re- 
novado; se fracassar, é óbvio 
que não passará de uma expe- 
riência.» 


CINCO MILHÕES 
DE PESSOAS 
VÃO VER O JOGO! 


Calcula-se que nada ménos de 
éinco milhões de pessoas vão ver 
o jogo através da Televisão, con- 
siderando que existe um milhão 
de televisores e cada um deles 
oferece o espectáculo a cinco 
pessoas pelos menos. Trata-se co- 
mo é evidente, de simples esta- 
tística, mas que não deve estar 
muito longe da realidade, 
Julgamos, finalmente, que os 


ais pessimistas e sobretudo os 
que estão atentos a todos os 
actos da direcção do F 
Porto, aguardando (e de: 
do...) que ela fracasse neste ou 
naquele aspecto, vão ficar con- 
trariados com esta experiência 


televisiva, pela concorrência que 
mesmo assim o estádio das An- 
tas não deixará de registar e pê- 
los lucros financeiros que daí, ad- 
vêem para o clube. O importante 
é que esses lucros vênham a ser 
também desportivos. 

Quantos aos primeiros, se hou- 
ver bom tempo, não temos dúvi- 
das que virão a registar-se. Os 
outros dependerão dos jogadores 
e da sorte... 

A poucas horas do jogo, sabe 
bem recordar quais os resultados 
dos desafios realizados nos últi- 
mos dez anos. 

Assim: 


70/71 Porto-Benfica 
71/72 Porto-Benfica 
72/73 Porto-Benfica 
73/74 Porto-Benfica 
74/75 Porto-Benfica 
75/76 Porto-Benfica 
76/77 Porto-Benfi 
77/78 Porto-Ben 
78/79 Porto-Benfica 
79/80 Porto-Benfica 


ver 


A RT 


pr-"04 


Recordaremos que os 40 de 
há precisamente dez épocas, s8 
referem aos quatro golos marca- 


dos por Lemos, proeza que ficou 
a constituir recorde na história 
do Porto-Benfica a nível oficial. 


ALVARO GRAÇA 


NÓS CANSADOS? 


O PORTO TAMBÉM ESTARÁ 


Depois da campanha euro- 
peia de quarta-feira, o Benfica 
prepara-se para mais um jogo 
de enormes responsabilidades 
agora a nível. interno. 

» adversário, de respeito, 
ate porque actua no seu am- 
bicate, dá pelo nome de F. GC. 
do Porto, «apenas» o vice. 
npeão português. Rivais de 
sempre, azuis e brancos e eu. 
carnados vão defrontar-se em 
mais um desafio que poderá 
ter as suas repercussões futu- 
ras, isto no que diz respeito 
ao titulo e dai a expectativa 
envime em redor de mais esto 
«a by» de multidões. 

ardendo em Malmo, o Ben. 
fi. volta agora a dedicar-se 
ao campeonato no qual tem 
feito, até ao momento, uma 
carreira brilhante. Assim, este 
prélio com os homens de 
Stessl terá um significado 
muito especial para o «onze» da 
Luz, pois à acontecer um triun- 
fo a equipa ficaria lançado 
para a conquista de um título 
que perdeu há uns anos à esta 

te 
oblemas de lesões de al- 
guns dos seus jogadores têm 
impedido o Benfica de apre- 
sentar uma formação-base que 
lhe garanta adquirir uma ritmo 
e uma forma ideais para as 
competições em que se egncon- 
tra. Humberto, que está afas- 
tado da equipa há já umas 
jornadas e Chalana, que se 
lesionou na Escócia pela selec- 
ção não devem actuar logo à 
noite nas Antas, se bem que 
o caso de Chalana ainda esteja 
sujeito a um teste que o ben 
fiquista irá fazer. No que diz 
respeito ao «central» ele nem 
sequer faz parte dos convoca. 
gos que estagiam em a 

No fundo, duas pedras fun- 
gamentais no esquema de Ba- 
roti que não podem dar contri- 
puto à equipa numa partida de 
tão grande importância, ape- 
sar de ainda não constituir 
quelquer motivo definitivo oo 
que conceme à decisão do tí- 
tulo de campeão. Para isso 
ainda é cedo. No entamto, um 
passo importante poderá ser 
dado para um ou outno lado. 


BENFICA EM CAMPO 
E PARA GANHAR 


Nené é sempr= un trunfo na 
turma da Luz, pois apesar de 
não se encontrar no seu me 


lhormomento de forma, cons- mas também não é menos ver- 


tibui um perigo constante parta 
qualquer defesa pela sua ve- 
locidade e poder de cólocação 
no terreno. Com ele conversá- 
mos. cohendt» elguns porme- 
nores acerca do desafio do logo 
à noite, jogo esse que vai ser 
visto mor mi'hões de nortusue. 
ses. Sobre o mes iss 

— O Benfica está q onoarar 
este emcemtro com todas as 
eantetas, feto movaua temos a 
Tico dos filtimos anos em aus 
não fomos bem suredidos no 
ambiente do F. C. Porto, que 
é terrivel. No entanto. a equina 
encontra-se bem e «tá ciente 
das difiontândes com que na- 
turalmente irá debater-se. Con 
fianca não nos fúlta, mas um 
ontimismo reservado porque o 
F. €. do Porto é um adversá- 
rio de respeito. 

— Após a cammanha euro- 
pela, a equina não acusará o 
cansaco, até morque o jogo de 
hoje foi antecipado de um dia? 

— Claro que » Benfica mode. 
rá acusar » esforço da Suécia, 


Ontem, no relvado do Varzim, os benfiquistas corriam, 
E hoje, nas Antas — como será 


dade que o F. C. do Porto 
igualmente esteve empenhado 
nessas competições e as con- 
dições são, portanto, as mes. 
mas. Dentro das quatro linhas 
é que se vai ver quem é o me- 
Mor. Depois disso se poderá 
tirar a conclusão. 

— Uma vitória nas Antas 
abria excelentes perspectivas 
para O futuro, não será assim ? 

— Sinceramente que consi- 
dero este jogo importante para 
a carreira do Benfica no cam- 
peonato, se bem que ainda seja 
muito cedo para se começar a 
dizer que este ou aquele clube 
têm todas as hipóteses de se- 
rem campeões. O futebol é 
oheio de incertezas e ainda 
bem, pois se assim não fosse, 
o espectáculo morria à mas- 
cença. Vamos lutar para que o 


* resultado mos seja favorável, 


até porque o Benfica quando 
entrar em campo seja onde for 
é para ganhar e nada mais. 


Vítor Rebelo 


Zé Beto, Frasco, Lima Pereira «e companhia», simulando um estranho bailado, 
preparam-se para o encontro desta noite. Quem irá, de facto, «dar balle? 


“UM BOM JOGO. 
A NOSSA VITÓRIA» 


— VOTOS DE TELES ROXO 


Como sempre vem acontecen- 
do desde há alguns anos, o F.C. 
do Porto concentrou-se no hotel 
Mirasol, em Miramar, para me- 
lhor se preparar para o «jogo 
que se segue» — neste caso, 0 
como todo o mundo sabe, o em- 
bate contra o Benfica, hoje à 
moite, nas Antas, 

Mesmo o esquema de trabalho 
dos profissionais portistas não 
sofreu qualquer alteração espe- 
cial, por via do adversário de 
hoje ser aquele que é. O dia de 
ontem, em Miramar, passaram- 
-no tranquilamente, tendo, a 
méio da tarde, dado «um salto» 
até às Antas, para o costumado 
apuro final, sob as ordens de 
«mister» Hermann Stessl, c, após 
o jantar, observaram (com aten- 
ção redobr: adivinha-se...) al- 
guns «video tapes» referentes 
aos últimos jogos dos «encarna- 


dos». 
Não se pense, todavia — nin- 
guém, por certo, o fará — que o 


jogo com o Benfica é encarado, 
muito normalmente é simples- 
mente, como apenas «mais um», 
pelos portistas. Não é, evidente- 
mente, assim — mem poderia 
nunca sê-lo. As razões apresen- 
tam-se óbvias: é a tal «história» 
de que «um Porto-Benfica (ou vi. 
ce-versa) é sempre um... Porto- 
Benfica». Mas a importância do 
que amanhã terá por palco as 
Antas e como assistentes milhões 
de pessoas adquire, neste momen- 
to, ainda maior realce — ou não 
estivesse a turma lisboeta posi- 
cionada no primeiro posto do 
campeonato, com três pontos de 
vantagem sobre o segundo clas- 
sificado, precisamente o... F.C. 
do Porto. 


Isso mesmo, aliás, nos compro- 
vou Teles Roxo, director do de- 
partamento de futebol «azúl e 
branco», quando ontem com ele 
contactámos, para saber das suas 
perspectivas para o grande en- 
contro desta noite, 


«F. €. PORTO UNIDO 
E DETERMINADO» 


«Logicamente, penso que vai 
ser um desafio bastante cravtivo, 
de prognóstico reservado, como 
aliás, o são todos os F, C, Porto- 
-Benficar — começou por nos 
dizer o dirigente portista: «E este 
muito especialmente, até porque, 
não sendo um jogo que decide 
o campeonato, é, sem duvida, 
extremamente importante para, 
pelo menos, o futuro próximo 
do mesmo, Basta atentar no 
actual posicionamento das -duas 
equipas na tabela classificativa, 
para isso resultar óbvio. 

«A nossa equipa está toda 
determinada a ultrapassar mais 
este áculo, correspondendo 
ao pri trabalho que tm 
vindo a desenvolver-se, e com 
uma férrea vontade de conseguir 
um resultado que constitua como 
que uma recompensa para todo 
este esforço, ainda mais pronun- 
ciado e saliente pelas circunstân- 
cias anormais, de todos conhe- 
cidas, que, até certo momento, o 
rodearam. Ê 

«Se a massa associativa, defi- 
nitivamente unida em torno do 
F. C, Porto, tal e qual como 
os jogadores o estão, colaborar no 
apoio incessante à nossa equipa, 
estou convencido que vai escre- 
ver-se uma página de glória na 
história do nosso grande clube, 

«Vão estar, frente a frente, 
duas das mais importantes equi- 
pas portuguesas, quer em quali- 
dade, quer no respeitante aos 
objectivos que perseguem. Faço 
votos para que, na verdade, 
ambas propiciem um bom espec- 
táculo de futebol, assim satisfa- 
zendo os milhões de pessoas que 
o irão ver, que vença o melhor 
— e que o melhor seja, efecti- 
vamente, o F. C. Porto». 


E) 


«CANSAÇO DO BENFICA? 
NÃO ACREDITO...» 


Pedimos a Teles Roxo, em 
seguida, que nos desse a sua apre- 
ciação sobre o Benfica 80-81 

«Trata-se, como disse, 
duma grande equipa, que este 
ano apareceu, realmente, bas- 
tante bem, pois está superior- 
mente dirigida tem uma 
massa associativa muito Coesa 
à sua volta e possui um plan. 
tel de bons jogadores», 

Tem-so falado muito sobre 
uma certa saturação de que 
a turma «encarnada» estará 
a dar mostras, fruto da gobre. 
carga de jogos efeotuados 
neste princípio de época. E, 
ainda agora, Oo Benfica fez 
uma longa viagem na passada 
quinta-feira — ou seja, a dois 
dias do jogo das Antas. Será 
que Teles Roxo concorda que, 
esse presumível cansaço possa 


constituir uma vantagem para 
o F. €, do Porto? 

«Sinceramente, penso que 
não, Og atletas profissionais, 
sendo alvo de especiais cuida- 
dos e preparação, conseguem 
suplantar essas vicissitudes 
próprias da actividade que 
exercem, 

<O que se estranha 1580 
sim — e, já agora, deixe-me 
aproveitar a oportunidade —, 
é que, num momento em que 
as equipas» estão apostadas 
nas competições europeias, os 
responsáveis pela selecção na- 
cional tenham entendido por 
hem marcar um pequeno trei. 
No para o principio da pró. 
xima semana, obrigando, no 
caso do F. C, do Porto, nova 
dos nossos atletas a desloca- 
rem-se num dia a Lisboa, para 
voltarem no seguinte. 

«É evidente que uma situação 
destas tem reflexos profunda 
mente negativos no trabalho, já 
planeado, da equipa. E urgento 
que a Federação e o Comité 
Técnico da, selecções revejam 
estas posições. Sem dúvida que 
se torna necessário salvaguar- 
dar os interesse, da equipa na- 
cional (nisso estamos todos de 
acordo), mas também tem que 
atender-se aos interesses dos 
clubes, sobretudo — como é o 
caso — quando estão em jogo 
as competições internacionais 8, 
logo, o próprio prestígio do fu- 
tebol português». 


JOGOS «GRANDES» 
SERÃO UM BOM 
INVESTIMENTO 


A terminar, pusemos a Teles 
Roxo a «grande interrogação» 
(para além, já se vê, do resul. 
tado do jogo) que este F. C. do 
Porto-Benfica coloca: será que 
as bancadas das Antas não vão 
«ressentir-sey pelo facto da con- 
tenda ser transmitida directa- 
mento pela televisão? 

«A transmissão dos apelidados 
«jogos », este ano, pela 
RTP, é, antes de tudo, uma 
experiência que vai realizar-se, 
Inicialmente, julgo que poderá 
haver uma quebra da assistência 
nos estádios, mas, depois, acre- 
dito que os verdadeiros aman- 
tos do futebol” voltarão em 
maior número ainda. 

«Digamos que a previsível di- 
minuição da receita inicial é um 
investimento no desenvolvimento 
do gosto pelo futebol, no fu- 
turo». 


NA 1Y 


sinceramente, não 
compartilhamos) patenteado por 
Teles Roxo em relação a uma 
das questões mais «na berra», 
actualmente, no nosso futebol, 
chegou ao fim a informal entre- 
vista. Mas o optimismo do di- 
rector portista estende-se, igual. 
mente, por outros domínios: no 
boletim do Totobola desta se- 
mana, ele não hesitou um mo- 
mento sequer em assinalar a 
coluna «l» no jogo que toda a 
gento sabe... É 


NOGUEIRA DOS SANTOS 


3 


bj) 


DESPORTO 


1 


O Comercio do Dorto 
25 DE OUTUBRO DE 1980 


SELECÇÕES «A- E <B- 


REGRESSAM AO TRABALHO REGIONAL NORTENHO 
PROSSEGUE EM BAIÃO 


O Comité de Selecção da FPF 
chama, mais uma vez, ao tra. 
Talho de preparação, os jogado- 
-Tes que poderão constituir as 
equipas nacionais em diversos 
escalões, 


Maior relevo. ganha, natural- 
mente, a convocação determina- 
da por Juca, com vista 20 trei. 
no de 3.º-feira próxima, dos ele. 
mentos que hão-de formar as 
selecções «A» e «B», a saber: 

Gabriel, Teixeira, Simões, Ro- 
dolto, Costa, Sousa, Frasco e Al- 
bertino (F. C, Porto); » 
Pietra, aranjeira, Sheéu, Carlos 
Manuel, Nené é Vitãl (Benfica); 
Barão, Eurico, Jordão e Manuel 
Fernandes (Sporting); Damas, 
Gregório e Abreu (V. Guima- 
rães); Luís Horta, Artur e Jac- 
ques (Braga); Júlio e Folha 

+ (Boavista); Teixeira (V, Setú- 
bal); Delgado (Belenenses); 
Eduardo Luís (Marítimo); Val- 
ter (Portimonense), 

Todos estes jogadores — mes. 
mo os que se encontrem lesio. 
nados, a fim de serem observa- 
dos pelo médico federativo — 
terão de comparecer segunda-fei. 
ra próxima, às 16 horas, na sede 
da Federação, sendo dispensa- 
dos após o treino, 


JUNIORES 


Para a categoria imediata, ju. 
niores, e prosseguindo O progra- 
ma desenvolvido nos últimos 
dias, o técnico José Augusto fez 


também convocar os' seus esco- 
lhidos para o treino de quarta- 
feira próxima, pelas 15h30, no 
Estádio Nacional, 

Os jovens atletas deverão com. 
parecer nesse mesmo dia às 14 
horas, na sede da FPF, tendo 
dispensa logo a seguir à sessão 
de trabalho, Eis os nomes dos 
convocados: 

Gama, Carlos Pereira, Leonar- 
do, Luís Alberto, Pacheco, Car- 
los Manuel, Henriques, Padinha 
e Nelson (Benfica); Vítor Nóvos, 
Bandeirinha, Casimiro, Durão, 
Pinheiro, Marçal, Miranda é 
Cardoso (F. C, Porto); Carlos 
Ferreira, Carlos Freitas, Júlio, 
Quim, Andrade, Louro e Serro- 
te (Sporting); Eusébio, Toni e 
Mayer (Belenenses); Luís Ma. 
nuel e César Neves (Oriental); 
Miguel (V, Guimarães); Fausti. 
no (V, Setúbal); Prates (Barrei- 
rense). 


JUVENIS 


Ainda o mesmo responsável 
pelas categorias mais jovens di. 
vulgou a convocatória para o 
treino da selecção de juvenis, 
marcado para 3.-feira, às 15,30, 
no Estádio Nacional, 

Tal como os outros conjuntos, 
os convocados, que a seguir se 
indicam, terão de comparecer 
na sede da Federação às 14 
horas daquele dia, ficando livres 
após a sessão: 


Tó-Zé, Loureiro , Madureira, 


«VIDA NOVA» EM GUIMARÃES 


VITÓRIA ESTAGIA EM 


Conforme há havíamos infor- 
mado, a equipa do Vitória de 
Guimarães partiu ontem, ao fim 
«da tarde, para Ofir, onde entrou 
em estágio. 

Não se vá concluir que o facto 
de a equipa realizar desta vez 
dois dias de estágio, foi essen- 
cialmente motivado pela respon- 
sabilidade do jogo que tem de 
«disputar no domingo. Não é 
assim. Tanto que Pedroto adver- 
tiu os seus jogadores que, no 
campeonato presente, não há 
«jogos especiais», qualquer que 
seja o adversário, porque todos 
eles neste momento e para as 
pretensões do Vitória, são adver- 
sários respeitáveis e que têm de 
ser encarados muito a sério. 

Nesse aspecto, são, portanto, 
todos iguais, segundo a óptica do 
treinador. 

Este estágio alongado e fora 
do âmbito habitual uma vez que 
saem da cidade, fundamenta-se, 
«im, no faéto do novo treinador 


OFIR 


do Vitória querer, primeiramente, 


fazer com que os jogadores 
esqueçam em definitivo, o 
ambiente efervescente que a 


equipa viveu nos últimos tempos, 
sobretudo através de uma longa 
e calma conversa com os seus 
novos. pupilos. 

Talvez não tenha nenhum 
significado especial, mas não 
deixa, também, de ser curioso 
que, ainda ontem Gregório 
Freixo razou a sua barba, tal 
como Abreu e — ainda mais — 
Ramalho atirou com o bigode 
abaixo. 

Em suma, parece assistir-se, 
desde já, a uma nova perspectiva 
e um novo encaminhamento dos 
profissionais do futebol vitoriano. 


A equipa provável para ama- 
nhã é a seguinte: Damas; Rama- 
lho, Barrinha, Cândido e Gre- 
gório Freixo; Ferreira da Costa, 
“Festas e Abreu; Mundinho, Blan- 
ker e Joaquim Rocha. 


JONIBEIS 


AINDA O GIL VICENTE-AMARANTE 


CELESTINIO 


ALEXANDRE 


NÃO DIGNIFICOU IO FUTEBOL 


Os clubes de futebol, salvo ra- 
sas excepções, debatem-se com 
problemas financeiros graves, so- 
brevivendo as mais das vezes 
graças à carolice de alguns e, de 
uma mancira geral, sobrecarre- 
gando os seus associados que, de 
bom ou mau grado, acabam sem- 


pre por dar a sua contribuição . 


para equilibrar a «balança». 

Tudo tem que ser planificado 
do princípio da época, e o me- 
nor percalço deita por terra todo 
O sacrifício daqueles que abne- 
gadamente tudo fazem para que 
a sua colectividade possa viver 
sem sobressaltos. 

Quando uma colectividade vê, 
de um momento para o outro, 
idesfeitas as esperanças legitima- 
mente acalentadas, sem que para 
isso tenha contribuído mas antes 
por obra e graça de um homem 
alheio a todo o esforço desen- 
wolvido por essa mesma colectivi- 
dade, por incompetente ou deso- 

- mesto, revolta não só aqueles que 
lhe são afectos mas todos quan- 
tos vêm no desporto um meio 
salutar de convivência entre os 
homens. 

Vem isto a propósto da desas- 
trada actuação do sr. Celestino 


Alexandre no encontro de fute- 
bol entre o Gil Vicente e o Ama- 
rante, que nos deixou perplexos, 
bem como quantos a ele assisti- 
ram, inclusive os responsáveis 
pela equipa amarantiina, 

Porém, mais perplexo ficamos 
ao sabermos a notícia da interdi- 
são preventiva do campo de jo- 
gos, até porque ouvimos o sr. 

lestino Alexandre declarar, 
após o encontro que nada de 
anormal se tinha passado e, por- 
tanto, não haveria lugar a qual- 
quer sanção disciplinar. 

Por quanto tempo continuarão 
homens como o sr, Celestino Ale- 
xandre a ac e o esforço 
das colecti 

Teria a Caio Central de 
Arbitros, nomeado um seu dele- 
gado para este encontro, para 
confrontar o seu relatório com 
o do sr. Celestino Alexandre? 

Não pretendemos com este co- 
mentário defender este ou aquele 
clube até porque ninguém nos 
passou procuração, mas tão só 
defender o próprio futebol. 

O sr. Celestino Alexandre não 
dignificou o futebol. 


JOSÉ TEIXEIRA 


Célio, são; Bessa, Avelino, 
Moreira, Semedo, Durães é Mar. 
tins (F. C. Porto); Guimarães, 
Hélio, Artur, Nuno, Cristóvão, 
Hernâni, Luís Filipo e Paulo 
Alexandre (Benfica); Féria Mar- 
ques, Carlos Ferreira, Jorge An- 
tunes, Fernando Jorge e Alegro 
(Sporting); Barbosa . (Braga); 
Gamboa (Oriental) e Luís Pili- 
pe (Barreirense). 


FALECEU 
ABEL FERREIRA 
ANTIGO ÁRBITRIO 
DE FUTEBOL 

Faleceu ontem, em Lisboa, 
o amtigo árbitro de futebol 
Abel António Ferreira, de 16 
anos de idade, funcionário 
público aposentado, 

O funeral realizar-se-á hoje, 
pelas 10 Boras, da igreja do 


Campo Grande para o cemité- 
rio do Lumiar, 


FIDGUETES 
NA LUZ E... 
BENFICA 
«QUEIMA» 
30 CONTOS 


Aquando do encontro Ben- 
fica-Díinamo de Zagreb, o em 
tusiasmo dos adeptos dos «en. 
carnados» manifestou-se por 
várias formas e desde prin- 
cípio a fim. Para além do 
sangue que alguns foguetos 
causaram, a “caninha» de um 
deles calu (ainda antes do 
jogo começar) no relvado, 
Disso tomou nota o árbitro 
do encontro, que registou a 
ocorrência mo Telatório. 

A UBFA tomou conheci- 
mento e continuando com «a 
mão pesada», de que ultima- 
mente tem dado mostras, mul- 
tou o Benfica em «apenas, 
mil francos suíços (à volta de 
30 contos). 

Depois do Sporting, coube 
ao Benfica ser desembolsado 
por «erros alheios», Og adeptos 
dos referidos clubes e do fu. 
tebol em geral, que meditem 
e, principalmente, que evitem 
tão perniciosas manifestações, 


A. F. PORTO 


VILANOVENSE-AMARANTE 


disputam o título 
do Torneio Início 


Realizou-se, ontem, na A. 
F. Porto, o sorteio da última 
fase do Torneio Início, que ficou 
marcado para a próxima quar- 
ta-felra (dia 29) e que se des- 
tina a apurar as equipas con- 
correntes do primeiro ao oitavo 
lugar, pela ordem seguinte: 
Vilanovense-Amarante;  Lixa-Er- 
mesinde; Tirsense-Infesta e Pa 
ços de Ferreira-Aves. 

Presidiu à sessão o dirigen- 
te José Gomes, auxiliado pelo 
funcionário Joaquim Barbosa. 
Depois de alguns acertos de 
acordo com opiniões sugeridas 
pelos delegados dos clubes in- 
tervenientes, realizou-se o sor- 
teio do Torneio sem quaisquer 
outras alterações. 


ANTÓNIO AROSO 
ADIA ASSEMBLEIA 


O União Académica dê An- 
tónio Aroso parece já ter resol- 
vido o principal problema que o 
vinha afectando desde há uns 
tempos a esta parte, ou seja, 
a sucessão directiva. No entan- 
to, para que os seus associados 
tomassem conhecimento do fac- 
to, deveria realizar-se, anteon- 
tem, uma assembleia geral ordi- 
nária, qual ficou adiada, para 
o próximo dia 30 do corrente 
mês de. Outubro, por falta de 
«quorum». 

A sessão terá lugar igual- 
mente ra sede social da colec- 
tividade, à Rua de Gestacô, n.º 
78, pelas 21,30 horas, e fun- 
cionará, di feita, com qual- 
quer número de sócios. A or- 
dem de trabalhos é a seguinte: 
discussão e aprovação do re- 
latório e contas do exercício 
anterior e eleição dos novos cor- 
pos cerentes para o biénio 
1580/82. 


AUTOMOBILISMO 


Realiza-se hoje o Ralj de 
Baião, prova oragnizada pelo 
Sport Clube do Porto « pon 
tuável para o Gastos Re 
gional do Iniciados — 


PE prova, que +stá dividida 
em duas etapas, tem uma ex- 
tensão total de 191,10 km, A 
primeira etapa leva os concor. 
rentes do Porto a Baião, e não 
compreende nenhuma prova de 
classificação; a egunda, Baião. 
-Baião ensloba seis provas 
classificativas, com um total 
de 57 km: Dalmens, Queima- 
da e Folhada, todas em terra 
e a realizar duas vezes cada 
uma no sistema de ronde. 

Com vite e sete equipas 
inscritas a prova por certo 
que proporcionará um agradá- 


BASQUETEBOL. 


BASQUETEBOLISTA 
AMERICANO 
EXPULSO 

DO CLUBE ATENAS 


O basquetebolista morte 
americano Jim Smith foi 
expulso do Clube Atenas, da 
primeira divisão mexicana. Da. 
tido pela polícia e posto à a 
posição da Justiça, depois da 


denúncia de agressão. for 
lada pelo clube Malvim. 

No encontro disputado entre 
ambas as equipas, no sábado, 
Smith, que além de basquete- 


contrários, causando a um de 
les — Rodolfo Pazos — um 
corte ma cara, traumatismo 
craniano e pe de como 


Os di ed do Atenas la. 
mentaram já o sucedido em 
canta enviada aos seus colegas 
do Malvin e sublinharam que, 
com a expulsão de Smtih, pre- 
tendem terminar com a onda 
de violência registada nos cam- 
pos de basquetebol. 


ÁRBITROS INCRÍVEIS 
«DERROTAM» BELENENSES 


A equipa de juniores de bas- 
quetebol do Belenenses foi 
punida com uma falta de com- 

devido a uma into- 
lerância da equipa de arbitra- 
gem que devia dirigir o encon- 
tro do «regional» lisboeta em- 
tre os «azuis» e o Atlético. 

O Belenenses equipou de ca- 
misola branca, tal como os 
alcantarenses, pelo que havia 
necessidade de um das equipas 
mudar de equipamento. 

Essa iniciativa foi tomada 
pelo Atlético, já que o encon- 
tro se disputava no Pavilhão 
da Ajuda, próximo da Tapa- 
dinha, mas quando as novas 
cemáscias chegaram ao local 

do jogo já passavam três mi- 
autos do tempo regulamentar 
(quinze minutos). 

Os árbitros, muma atitude 
de clara intolerância, não com- 
sentinam então na realização 
do jogo, marcando faita do 
comparência ao Belenenses, 
pois esta equipa encontrava-se 
na qualidade de visitada. + 

Numa categoria que, até ao 
momento, registou já a desis- 
tência de sete equipas das ca- 
torze inicialmente inscritas, 
atitudes tão rigorosas como 
esta desmotivam os jogadores 
(mo início das suas carreiras) 
e prejudicam o fomento da 
modalidade. 


UM AMERICANO 
DE 2,3 METROS 
PARÁ A-EQUIPA 
DA OVARENSE 


É esperado por toda esta se- 
mana um basquetebolista ame- 
ricano, «colored», para a equipa 
de basquetebol da Associação 
Desportiva Ovarense. De seu 
nome Greg Chambers, mede de 
altura 2 metros e 3 centímetros, 
e já esteve no nosso país, há dois 
anos, integrado na equipa do 
«Missouri», de passagc 3 por Por- 
tugal. 

Espera-se que contitua o re- 
forço ideal para a nóvel equipa 
vareira, este ano pela primeira 
vez integrada ma divisão maior 
do basquetebol nacional, 


vel espectáculo, com q aliciante 
de se disputar suma zona que 
não é normalmente utflizada 
em provas, o que por certo 
irá atrair muito público. 

José Gil, vencedor do Rali 
de Estarreja, primeira prova 
do campeonato, será natural- 


RALI SERRA 


INICIADOS 


favorito, mag 


forma de conduzir o aponta 
como um sério candidato à 
vitória também de ralies, 


DA ESTRELA 


APRESENTADO EM LISB'IA 


Decorreu, num hotel de Lis- 
boa, a apresentação do Rali 
Serra da Estrela, a disputar em 
13 6 14 de Dezembro próximo. 

«A escuderia de Castelo Bran- 
co, organizadora da prova, a dé- 
cima que leva a efeito, acordou 
na designação de Rali da Serra 
da Estrela, dado que o apoio 
financeiro é prestado pelas Ca- 
maras Municipais (Belmonte, 
Covilhã, Fundão, Gouveia, Man- 
teigas, Oliveira do Hospital, Pe- 
namacor e Seia) que constituem 
a Comissão Regional de Turis- 
mo da Serra da Estrela» disse, a 
abrir a sessão, Jorge Torrado 
Valente, presidente da direcção 
da Escuderia Castelo Branco. 

Usaram da palavra, Pinto de 
Sousa, da Comissão Regional 
de Turismo da Serra da Estrela, 
que salientou «os objectivos da 


HÓQUEI-PATINS 
ACADÉMICA 


do Torneio de Abertura, que 
encontrou no jogo realizado na 
cidade de Espinho, o melhor da 
noite, colocando assim frente. 
“frente a equipa da Académica 
local e o F. C. Porto. Partida 
emocionante, cuja vitória perten- 
ceu aos «espinhenses» que rea- 
lizaram o melhor jogo da época. 


RESULTADOS 


1 Divisão 

Infante-Rel. Invicta ...... 5-5 
Oliveirense-Sanjoanense . 3-2 
Paço Rei-Valongo .. 110 


Ac. Espinho-F. C. Porto . 7- 5 


n Divisão 

Fânzeres-CDUP . 3-3 
Carvalhos»; “Águias” Porto .. 7-2 
Reservas 
Oliveirense-Sanjoanense . 3-3 


AC. DE ESPINHO, 7 
F. C. PORTO, 5 


Jogo no Pavilhão da Ac. de 
Espinho, 


Árbitro: Aníbal Santos. 


Ac. de Espinho — Ismael; 
Maia, M. José (1), Rocha (4), 
R. Lacerda, Sousa, Antero (2), 
Joaquim Silva” 

F. C. Porto — Domingos; Va- 
le (2), António Alves, Vitor Hu- 
go, José Fernandes, Vítor Bruno 
(3), Rui Castro e José Castro. 

Ao intervalo: 3-1. Cartão ver- 
melho a Antero (aos 58 m). 

Partida emocionante, com os 
azuis-brancos a fazerem marca- 
ção cerrada, partindo sempre 
que possível para o ataque. To- 
davia, o sistema não resultou, 
porque Rocha sempre que esca- 
pava ao vigilante marcava e isso 
ditou a sentença do jogo. 


promoção turística da zona da 
Serra da Estrela, a qual possui, 
efectivamente, reais potencialk 
dades ainda não suficientemen- 
te divulgadas» e José Miguel 
Barros, director do rali, que por« 
menorizou a prova, particular 
mente nos seus aspectos técnis 
cos, sintetizando em dado mo- 
mento: 

«O Rali Serra da Estrela 1980, 
terá cerca de 602 quilómetros 
de extensão, numa única etapa, 
com 13 provas especiais de 
classificação, que totalizam 217, 
quilómetros». 

As inscrições podem ser fei- 
tas até às 16 horas do dia 2 
de Dezembro nas instalações do 
A. C. P., ef Lisboa e Porto, e 
até às 22 horas do dia 3 de 
Dezembro na sede da Escuderia 
Castelo Branco. 


DE 
DERRIOTOU O F. C. FORTO 


Realizou-se mais uma jornada 


ESPINHO 


Arbitragem 
nas advertências. 


PAÇO DE REI, 1 
VALONGO, 10 


muito rigorosa 
— V. L. 


Jogo no rinque de Paço de Rei 
(Gaia). 

Arbitro — Jorge Caldas. 

Paço de Rei Fernando; 
Luís Correia (1), Pedro, José 
António |, José António Il, Jor- 
ge, Leal e M. Carneiro. 

Valongo — Queirós; Aguiar 
(1), Pedro (1), Chalupa (5), Ca- 
mões (2), Armindo e Lino 41). 

Ao intervalo: 1-5 

Superioridade incontestável da 
turma visitante, embora a répli- 
ca bastante animosa do «Paços» 
não evitasse tal punição. 

Boa arbitragem. — J. C. 


JAPONÊS 

OGUMA 
conservou título 
mundial 
dos mínimos 


1 O japonês Shoji Oguma con- 
serva o seu título de Campeão 
do Mundo de Mínimos (Versão 
WBC), ao bater aos pontos o 
sul-coreano Park Chan Hee, em 
Sendai. 

Oguma tinha conquistado o 
seu título a Park em 17 de Maio 
último, em Seul, quando o ven- 
ceu por KO ao 9.º assalto 

Oguma já tinha defendido o 


“seu título contra outro pugilista 


sul-coreano; Kim Sung Jun, em 
28 de Julho passado, vencendo-o 
aos pontos. 


NÃO FUME| 


EM RECINTOS 
DESPORTIVOS 
FECHADOS 
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NA NAZARÉ 


COM MAIS DE TRÊS MIL ATLETAS 
A MEIA MARATONA INTERNACIONAL 


No próximo dia 9 de Novem- 
“bro corre-se na Nazaré a VI edi- 
ção da Meia Maratona Interna- 
cional da Nazaré. 

Na mira de um pequeno apon- 
tamento sobre a prova que se 
avizinha, deslocámo-nos à sede 
da organização, onde, no meio 
de grande azáfama, conseguimos 
recolher de um dos organizado- 
res o sr. Carlos Espadana a en- 
trevista que se segue: 

— Na perspectiva da organi- 
zação, o que vai ser a VI edição 
da Meia M.LN.? 

«Vai ser, como já vêm sendo 
hábito, uma grande festa do 
atletismo nacional. Os atletas 
já se habituaram a considerar 
que a «Meia» é um ponto obri- 
gatório no seu calendário de 
provas. Isto principalmente no 
que toca aos atletas populares 
que são o grande suporte da 
prova. Naturalmente que em cer- 
ta medida isto também é verdade 
para os federados.» 

O ano passado a organiza- 
ção anunciou que só aceitava 
2500 inscriçõ Este ano o nú- 
mero mantém-se, 

«Bem, importa fazer uma pe- 
quena correcç, De facto a or- 
ganização anunciou o limite de 
2500 inscrições, só que o afluxo 
de atletas foi de tal ordem nos 
últimos dois dias que excepcio- 
malmente a organização, arros- 
tando embora com todos os pro- 
blemas inerentes, levantou o li- 
mite e inscreveu todos os atle- 
tas que enviaram o boletim, o 
que totalizou 3266. Este ano a 
organização calcula que se ins- 
erevam 3500 atletas. embora de 
acordo com a experiência do ano 
passado, tenhamos o esquema 
preparado para 4000 atletas. Aci- 
ma deste número não aceitare- 
mos mais inscrições.» 

— Como se vai processar a 
inscrição do atleta, já que não 
se vê com frequência o boletim 
de inscrição nos jornais? 

«A frequência de que fala, 
em relação à grande maioria dos 
jornais, nunca existiu. De facto, 
o espaço nos jornais é caro, € 
os jornais evitam publicar os bo- 
letins. Todos os anos temos tido 
problemas com atletas que não 
conseguem arranjar o boletim de 
inscrição. Tendo em conta este 
facto, resolvemos este ano, que 
a inscrição se faça por carta 
para o apartado 33 — 2450 Na- 
zaré, com a indicação do nome, 
morada do Atleta, localidade, 
clube e data de nascimento e a 
categoria. Supomos que este es- 
quema irá facilitar bastante, o 
trabalho dos atletas que queiram 
participar na prova. 

— Entretanto, não se tem vis- 
to com frequência noticiários nos 
jornais sobre a prova deste ano. 
Alguma razão em especial? 

«Bem vê a organização tem 
enviado noticiários quer para à 
ANOP, quer para Os jornais. No 
caso dos jornais não desportivos, 
houve todo o noticiário sobre as 


VOLEIBOL 


eleições, que ocuparam páginas e 
páginas. No caso dos jornais des. 
portivos tem vindo qualquer c 
Sa não com tanta frequência 
como desejámos, é certo, mas 
tem vindo com uma certa regu- 
laridade. No entanto, no sábado, 
(25), a organização promoverá no 
Porto uma conferência de Im- 
prensa para apresentação da pro- 
va € supomos que a partir daí a 


de senhora, três máquinas «Po- 
Jaroid», etc. Há além disto, pos- 
sibilidades de outros prémios mui- 
to aliciantes, mas que não pode- 
mos ainda divulgar, embora pen- 
semos fazê-lo muito em breve. 

Diria, a terminar, o nosso en- 
trevistado: 

«Agora SÓ espero que quer os 
atletas, quer o público, corres- 
pondam da maneira a que nos 


O ano passado foi assim. Como será este ano? - 


informação sobre a Meia Mara- 
tona Internacional da Nazaré pas- 
sará a aparecer com mais fre- 
quência,» 

— Quais os atletas de alta 
competição que vão estar pre- 
sentes? 

«Os atletas de alta competição 
São inscritos pelos clubes, nor- 
malmente as secretarias dos clu- 
bes inscrevem-nos nos últimos 
dias, É claro que pela importân- 
cia e projecção da prova estamos 
convencidos que a grande mai 
ria dos atletas de alta competi- 
ão da distância, estarão presen- 
tes, à semelhança aliás, do que 
tem vindo a acontecer nas edi- 
sões anteriores.» 

— E em relação aos atletas es- 
trangeiros, o que se vai passar 
esto ano? 

«Como sabe, desde a primeira 
edição têm vindo sempre os cha- 
mados atletas turistas, o que 
este ano voltará a acontecer, Pa. 
ra além deles, e em relação aos 
atletas estrangeiros de alta com: 
petição. convidámos o Prieto e o 
Cerradas aqui da vizinha Espa- 
nha, a Grete Waitz, da Noruega, 
dois maratonistas franceses e 
dois ingleses, Há também contac- 
tos com uma firma comercial 
para patrocinar a vinda de dois 
atletas suecos, ao mesmo tempo 
que estamos a tentar trazer dois 
ou três belgas.» 

— Já agora o que há em re- 
lação a prémios? 

«Alté ao mom e para além 
dos prémios oficiais, medalhões 
o troféus, haverá dois relógios 
«Omega», um de homem e outro 


têm habituado ao longo das edi- 
ções anteriores na certeza de que 
a organização tudo fará para que 
a prova seja um éxito, pelo me- 
nos igual ao dos anos preceden- 
tes. Se me permite, e já agora, 
gostaria ainda de dar duas infor- 
mações com interesse para os 
atletas, A primeira é de que as 
inscrições encerram a 31 de Ou- 
tubro, e a segunda é de que, a 
exemplo do que tem acontecido 
nos anos anteriores, a onganiza- 
ção assegura dormidas aos atle- 
tas que residem a mais de 150 
quilómetros, desde que os mes- 
mos o comuniquem com a devida 
antecedência e no dia 8 (véspera) 
estejam na Nazaré até às 21 ho- 
ras. 


ABÍLIO FIGUEIRA 


ANTÓNIO MANUEL 
FOI OPERADO 


Em consequência de um 
choque com o guarda-redes do 
Famalicão, no jogo da última 
jornada do campeonato nacio- 
nal da segunda divisão, o joga- 
dor do Leixões, António Manuel 
foi ontem submetido no Hospital 
da Ordam do Terço a uma in- 
tervenção cirúrgica. 

A operação que esteve a 
cargo do dr. Rodrigo Guedes, 
decorreu satisfatoriamente. 


REGIONAIS SEM ÁRBITROS 
HOJE E AMANHA (PELO MENOS) 


A «bombar (já esperada) 
stoirou anteontem, quase 
noite, finda a reunião en- 
tre a Direcção da Associação 
de Voleibol do Porto e uma de- 
zena de árbitros (os únicos que 
compareceram. à convocatória 
daquela entidade — aliás os 
únicos que têm tentado compa- 
recer às convocatórias da C.A. 
da AVP para diriglr os encon- 
tros do Regional) após uma ex- 
posição da vice-presidente da 
Associação, sobre a calamitosa 
situação que a arbitragem está 
a atravessar. 

Numa reacção que a pró- 
pria Associação compreendeu e 
que transmitirá aos clubes seus 
filiados, os juízes presentes ela- 
boraram uma exposição que foi 
entregue cerca da 1 hora da 
madrugada aos responsáveis da 
AVP e que em linhas gerais é a 


seguinte; considerando que os 
clubes aprovaram o Regulamen- 
to de Assistência Material que 
obriga a existência de árbitros 
de clubes; que existem 40 clu- 
bes filiados, movimentando 100 
equipas e obrigando a uns 50 
Jogos em cada fim-de-semana; 
que só 13 clubes tôm árbitros 
em actividade e, finalmente, que 
o curso de arbitragem progra- 
mado pela FPV para Setembro 
último não se realizou por haver 
somente 4 inscrições (...), de- 
cidiram suspender, a partir de 
23 do corrente, toda a sua acti- 
vidade como árbitros no Cam- 
peanato Regional da AVP, reso- 
lução que se manterá para o 
Campeonato Nacional, caso os 
clubes não apresentem qualquer 
solução. 

Assinaram esta exposição os 
árbitros João Teotónio (interna- 


cional), Arnaldo Rocha, Serafim 
Silva, João Cantarino, João 
Guedes, Luís Espinhaço, Cristó- 
vão Guedes, Eduardo Leal, Fem 
nando Castro e Manuel Dias. 

Significa pois que hoje q 
amanhã (pelo menos...) os re- 
glonals não terão juízes oficlals 
a dirigir os encontros programa- 
dosl 

Até quando se manterá este 
estado de coisas, que já vem da 
época transacta? De quem é a 
culpa? São questões que se co« 
locam (para Já) aos responsá- 
veis de uma modalidado que 
tarda a criar aquelas estruturas! 
(internas e mesmo externas) 
que o volei nacional tanto ne- 
cessita. 

É que quem espera, deses 
pera... 


Avelino Simões 
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ONTEM A DISTRIBUIÇÃO á 


CERCA DE QUATROCENTOS CONTOS 
NO GRANDE PRÉMIO «JN» 


Praticamente concluída a mi- 


pédica, o ciclismo, continua a 

«viver» através» de manifes- 

tações de vária ordem. 
Agora, coube a ez ao nosso 


dúvida, a maior prova de ci 
clismo que se realizou nesta 
época — p 2.º Grande Prémio 
J.N. — no tocante a organi- 
zação e disciplina. 

Presentes ma cerimónia, re- 
presentantes dos clubes, vários 
ciclistas, e entidades civis e 
militares. A mesa de honra foi 
presidida pelo presidente do 
Conselho de Alimiinistriação da- 
quela empresa, e era composta 
pelo dr. José Serra, Alberto 
Carvalho, director do Jornal, 
Amtónio Fernandes, presiden- 
te da ACP e Fernando Mar- 
tins, subdirector daquele matu- 
tino. Jorge Lara foi o res- 
ponsável pelo protocolo. 

A série de discursos foi 
aberta pelo director, Alberto 
Carvalho, que num breve im- 
proviso, pôs em destaque os 
vários elos de ligação que 
esta modalidade, pelas suas 
características iminentemente 
populares, é capaz de propor- 
cipnar a todos os eidadãos 
ao chegar à casa de cada um, 
do mesmo modo que acontece 
com a imprensa diária, 

O secretário-geral: da ACP 
leu o discurso do presidente 
daquela Associação que se 
paltou por um desejo da conti 
nuação de provas deste tipo, 
capazes de despertar o inte 
resse e incentivo por parte dos 
patrocinadores e aideptos da 
modalidade, realçando a dife- 
rença para melhon, do aível 
da prova no aspecto técnico e 
disciplinar, comparativamente 
com a Volta w Portugal. 
Porém das palavras daquele 
dimigente, pôde-se inserir um 
ataque quase directo à FPC, 
num contencioso que se vem 
arrastando há alguns meses 
atrás, numa «guerra de sur- 
dos» onde os «homens» se cho- 
cam, sendo maturalmente o 
ofclismo, o único prejudicado. 


Competirá aos clubes, e só 
a esses, aliravés dos seus di. 
rectores, colocar, ou manter, 
nos seus lugares as pessoas ca- 
pazes de gerirem os destinos 
de velocípedia nacional. 

Pela voz do representante 
da administração, dr, José Ser- 
ra, foi imformado com uma 
certa mágoa, o silêncio da 
FPC à. proposta. apresentada. 
por aquela empresa, ao candi- 
datar-se à organização da Vol- 
ta-81, apesar de estarem con- 
viotos, que qo aspecto reguta- 
mentar e material, sobretudo 
neste campo, terem suplantado 
tudo quanto seria possíve. 
Mas... hã razões que a própria. 
razão desconhece... lá diz o 
ditado popular. 

Contudo, estão dispostos a, 
arrancar com o 3.º Grande 
Prémio JN, que segundo dis- 
se, com « colaboração precio- 
sa da ACP. 


Extra-doce 


* À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS 


No final procedeu-se à dis. 
tnibuição dos prémios, que ore 
garam em cerca de 400 contos, 
incluindo troféus. Ao vence, 
dor Venceslau Femandes, ao 
serviço ma altura do Porto. 
UBP, coube a quantia da 
37.800$00 a a Taça Uniagri;, 
Abel Codlão, o segundo classh 
ficado coube 29.900800 e Luís 
Teixeira, o terceiro da geral 
foi entregue a quantia da 
2460000. 

Apesar de ter sido assegu 
rado um subsídio para as des 
locações aos clubes fora da 


esteve ausente, encontrando-sa 
apenas Alexandre Ruas, q 
nova «estrela» daquele clube, 
depois de ter «roído» a corda 
ao Ponto, quando tudo depem! 
dia apenas, da respectiva assi! 
natura... 

E mo ambiente próprio das. 
gentes do ciclismo, assim ter 
minou aquela cerimónia, que 
naturalmente culminou com o 
fim do 2º JN pensando-se já 
na próxima edição. 


Luís Ribeiro 


VIMADAS AS PROVAS 
NO OPORTO GOLF CLUB 


Nos relvados do Oporto 
Golf Club, em Espinho, reali« 
zou-se a Taça «Groz Beckert» 
para singulares, por pancadas 
com abono, sendo a classifica. 
cão final à seguinte: 

1.º — Jorge Trepa, 63 net; 
2º —M. Francisco Teixeira, 
69; 3. José Granja, 70; £º 
— Alberto Alvarez, 71; 5.º— 
Amadeu Andrade 72; 6º — 
Ricardo Soares, 73; 7.º — Pe. 
dro Cameira 74; 8* — Rut 
Pinto Camelo, 76; 9.º —Hes 
cker Bootman, 76; 10º — 
Francisco Olaozabal, 77. 

O «Melhor Gross» foi José 
Granja, com 72 gross, 

Nós mesmos relvados, dis. 
putou.se a Taça <A, A, Que. 
lhas», na modalidade de «Me- 
dal Play», destinada a singu- 
lares com abono, 

A classificação foi esta: 

1º — António Miguel, 64 
pancadas; 2.º — Rui Burmes- 
ter, 69; 3.º — Abe Santiago; 
70; 4.º — Luís Avides, 70; 5.º 
— Manuel Francisco Teixeira, 
71; 6.º — Arnaldo Barbosa 7: 
7.º — Luís Ferreira, 72; 8º — 
Adelino Ribeiro 74; 9.º — 
Ellen Burmester, 75; 10.º— 
Virgílio Teixeira, 76 


» 


VENHA TRABALHAR CONNOSCO 


e Você que é dinâmico, que tem boa cultura geral, 
uma apresentação cuidada e gosta de Relações Públicas, 
é a pessoa que nos interessa. 


VENHA TRABALHAR CONNOSCO 


e Somos uma grande Empresa de Crediário. 

Por isso podemos oferecer-lhe condições muito vantajosas, 

Damos-lhe um curso de formação remunerada (7500800) 
e acompanhamo-lo no exercício da sua actividade, 

Pagamos-lhe comissões acima da média normal, 


VENHA TRABALHAR CONNOSCO 


o 
Pense na possibilidade real de ganhar 420 000$00/anoy, 
ter prémios trimestrais e anuals, e ter ainda um seguro de 
+. “acidentes pessoais”, e um óptimo ambiente de trabalho, 
numa equipa verdadeiramente sensacional, 7 


VENHA TRABALHAR CONNOSCO 


€ Esperamos por s! no dia Z7 de Outubro na Albergaria Miradoorg, . 
na Rua da Alegria, 598, no Porto, das 9,30 às 12,30 h a das 14,30 
às 18,30 horas. 


» DESPORTO 


AFABELINHA 


ANDEBOL L 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — Zona Norte 
Acadés C. Porto (18), no Pa- 
vilhão itário; CDUP-Maia 
(2), no Pavilhão Universitário do 
Porto; Padroense-S, Mamede (21). 
no Pavilhão de S, Mamede: Espi- 
nho-Póvoa (3), no Pavilhão do 
Espinho; F. Holanda-S. Bernardo 
(21), no Pavilhão de Guimarães e 


D. Portugal-Académico (18), no 
Pavilhão de Oleiros, 
ZONA SUL — Paço Arcos-Al- 


suada (21), no Pavilhão do Paço 
| An0OS; Belenenses-Estefânia (21), 
Ino lhão do Restelo; Amadora- 
-Sporting (18.30), no Pavilhão da 
Amadora; Camarão-Cascais (21) no 
Pavilhão D. Pedro V; Benfica-P. 
Manuel (18), no Pavilhão da Luz 
e Oriental-Encarnação (21), no Pa- 
vilhão D. Din 


II DIVISÃO — Amoniaco-Vila- 


movense (18.10), no Pavilhão da 
Oyarense;  Oleirus-Bairro Latino 
(21:30), no Pavilhão de Oleiros; 


Águas Suntas-Académico (21.30), 
no Pavilhão da Maia; Braga-Fer- 
| mentões (21.30), no Pavilhão Mu- 
inloipal e Beira-Mar-F. C Gaia 
(21.90), no Pavilhão do Beira Mar. 


ZONA SUL — Técnico-Salvater- 
rense (20), no Pavilhão Universi- 
tário de Lisboa; Arsenal-Vitória 
(21.30), no Pavilhão António Costa; 


OCDUL-Sismaria (21.30), no Pavi- 
Mão Universitário de Lisboa é 
Caseles-Estrela (21.30), no Pavi 


lhão do' Campo de Ourique e Lig 
Algés-Leiria (21.40), no Pavilhão 
de Algés. 


ASSOCIAÇÃO DE DESPORTOS 
DE BRAGA — CTT-Vitória (22), 
no Pavilhão Municipal de Bru 
Fumalicense A. C.-Operários (19), 
no Pavilhão de Famalicão e Ac. 
Guimarães-Coelima (16), no Pavi- 
Mão de Guimarães, 


JUNIORES/MASCULINOS — T. 
Manuel Gonçaives-V. Guimarães 
(16.30), no Pavilhão da Têxtil M, 
Goncalves; Operários-ABC (16.30), 
no Pavilhão de Barcelos: e Ama- 
rense-Braza (21.90), no rinque 
Acure/P, Nova. 


JUVENIS / MASCULINOS — 
ABC-Famulicense (18), no Pavi- 
Mão André Soures, 


SBRIE B — Coelima-F, Holanda 
(46), no Pavilhão de Fermentões; 
V. Guimarães-Fermentões (18.40), 
no Pavilhão de Guimarães e Ac. 
Guimarães“Tx. Man. Gonçalves 
(17), no Pavilhão de Guimarães. 


ASSOCIAÇÃO DE ANDEBOL 
DO PORTO — Juniores — F. O 
Porto-CDUP (18.90), no Pavilhão 
das Antus; Leixões-F. C. Gaia 
(16), no Pavilhão Escola António 
Nobre; A. A S. Mamede-Infante 
(17), no Pavilhão de S. Mamede 
e Gaia-Carvalhos (16), no Pavi- 
hão da Maia. 


JUVENIS / MASCULINOS — 
CG P. Natução-Salgueiros (16.90), 
no Pavilhão de Ermesinde e D. 
Portugal-Vigorosa (16), no Pay. 
Cerco do Porto, 


SERIE D — Vilanovense-F, O 

Gaia (18.30), no Pavilhão do Vi- 
lanovense; CDUP-F. G. Porto (17), 
no Pavilhão do CDUP e Infante- 
-Sp. Espinho (18), no Pavilhão 
| do Infante, 
+ SERIE A — Pedras Rubras-Pa- 
'aroense (17), no Pavilhão da Maia; 
'Leixões-S. Mamede B (17), no 
'Pav. Esc. António Nobre e Petro. 
*gal-D. Póvoa (17), no Pavilhão da 
Póvoa. 


) SÉRIE BE — Aguas Santas-Águias 
ido Porto (16), no Pavilhão de 
jáguas Santas; Santo Tirgo-F. C. 
Vasto (16), no Pavilhão Santo 
ineo e S. Mamede AF. O Maia 
(18), no Pavilhão de S. Mamede. 


| INIOIADOS Junqueira-Ma- 
cieira (16), no Pav. Eso, Prep. Vila 
do Conde; Caxinas-Gião (16.45), 
no Pav. Esc. Prep. Vila do Conde 
te Azurara-Mindelo (16.30), na Esc. 
Prep. Vila do Conde, 


SERIE B — Penaflel-Ese, Prep. 
[Lixa (16), no Pav. Esc Prep. Pe- 
nufiel e A. D. Amarante-R. Car- 
valhinhos (16.4), no Pav: Esc. 
“Prep. Penafiel, 


SBRIE C — B.º Francos-P. Ru- 
bras (17), no Pavilhão da Esc. 
Cerco;  Desportivo-G. Carvalhos 
(15), no Pav. Esc. Cerco; A. A. S. 
Mumede-F. C. Gaia (19.10), no Pa- 
vilhão A. S. Mamede é A. Espi- 
nho-Petrogal (16), no Pavilhão da 
Ac. Espinho, 


ATLETISMO 


VOLTA PEDESTRE A COIM- 
|BROBS — Pelas 11 horas, junto 
à Estação dus Devesas. 


NI GRANDE PRÉMIO DO 
IMARCO (CANDAL) — Pelas 15,30 
'horas, na Rua do Marco (Gaia). 


GRANDE PRÉMIO CASAS-NO- 
VAS (COIMBRA) — Pelas 16 ho- 
vas, em Casas Novas (Coimbra). 


AUTOMOBILISMO 

CAMPEONATO REGIONAL DE 
RALLYES — Rallye de Baião, du- 
rante ô dia. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
H DIVISÃO—Zona Norte — Illia- 
(18), no Pavilhão do 
Salesianos-Naval (08), 
no Pavilhão do UBP; Académico- 
-Vasco (18), no Pavilhão do Aca- 
A. Académico - Galitos 
(17.30), no Pavilhão do Conimbri- 
cense; Vilanóvense-Guifões (18), 
no Pav. Liceu de Gaia; e Sanjoa- 
nense-ODUP (18), no Pav. São 
João da Madeira. 

TORNEIO DE PREPARAÇÃO 
SENTORBS-MASCULINOS — Sé. 
rie dos Primeiros — Fluvial-P. C, 
Gaia (21), no Pavilhão Garcia de 
Orta; e Coimbrões-D, Leça (18), 
Pav. Teixeira Lopes. 

TORNEIO ABERTURA — Séria 
A — CDUP-F. C. Porto (17), no 
Pavilhão Galvão Teles; Praia Agu- 
da-Leixões (17), no Pav. Gaia. 

Série B— D .Póvoa-Guifões (17), 
no Pavilhão da Póvoa; OPN-Flu- 
vial (17), no Pavilhãode Valongo. 

Série C — Académico-Vilanoven- 
se (17), no Pavilhão do Lima; e 
Fisica-Guia (17), no Pavilhão Pd. 
Fisica. 

Série D — Vasco-D. Leça (17), 
no Parque das Camélias . 
JUVENIS — Série A — ODUP-F. 
C. Porto (19.30), no Pavilhão das 
Antas, 

Série B — Pôvou-Guifdes (18.46) 
no Pavilhão do UBP; e OPN-Flu- 
vinl (17.90) ,no Pavilhão do UBP. 

Série C — Acadêmico-Vilanoven- 
se (17.4) no Pavilhão do UBI 
Fisica-P. C. Gaia (1846), no Pa- 
vilhão do UBP. 

Série D — Vasco-D, Leça (18.45) 
no Pavilhão UBP. 


INICIADOS — Marsil-Indepen- 
dente (16.30), no Pav, Liceu Caro- 
lina; Esc. Guin-Académico (1715). 


UNIORES-MASCULINOS — D. 
Póvoa - Paroquial (19), no Pavi- 
lhão da Póvoa. 


CICLISMO 


TAÇA «SABEL» (Juniores é 
Seniores B) — Partida das Antas, 
pelas 9 horas (7% km). 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — Sportimg-Boavista 
(16), no Estádio de Alvalade; é 
F.C. Porto-Bentica (21), no Está- 
dio das Antas. 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
1 DIVISÃO — União-Tires (16), 
no Estádio dos Barreiros (Fun- 
ohal). 

TAÇA DE PORTUGAL — ZONA 
CENTRO — Mangunlde-Alba (16), 
em Mangualde. 

SUL — Bucelenses-Os  Oliveiren- 
ses (16), no Campo Júlio Camilo 
Alves (Bucelas) 

JUNIORES — Leixões-Guima- 
rães (15.80), No Estádio do Mar 
(Treinos); — Vilunovense-Cortegaça 
(16.30), no Parque Soares dos Reis 
D. Castelo Branco-Cartaxo (16) no 
stádio Municipal; Alter-Campo- 
maiorense (15), Campo Ferragiat 
de El-Rei (Alter do Chão); Alma- 
da-Setúbal (15.30), Campo do Pra- 
gal (Almada). 

A F, PORTO — II DIVISÃO— 
Ramaldense-Pasteleira (15), no 
campo do Ramaldense. 

JUNIORES — S. Martinho-Pe- 
naiel (15), no campo de S. Mar- 
tinho; 

JUVENIS — S. Martinho-Pena- 
fiel (15), no campo de S. Marti- 
nho; Lixa-Preamunde (15.90), no 
campo do Lixa; Lousuda-Amaran- 
te (165.30), no campo do Lousada 
e F. G Porto A-Rio Tinto (15.80), 
no campo da Constituição. 

INICIADOS — Tirsense -P. Fer- 
reira (16), no campo do Tirsense; 
e Amarante-Freamunde (16), no 
campo do Amarante, 

TORNEIO INÍCIO — JOGO BM 
ATRASO — AvesiLixa (16), no 
campo do Desp. Aves. 


AMADORES 


SERIE A — L. Volboenses- Fan- 
mevense (16), no Ataense; Pinhei 
rense-Sp. Valboenses (15),no Gon. 
Barreirense-Paial (15), no 


domar; 
S. Pedro da Cova; Rival-Porte- 
linha (18), no At Rio Tinto;Mos- 


teiro-Vit. Campanhã (18), em 8. 
Pedro da Cova; F, C. Rio Tinto- 
-Aguias Vilar (18), no Sp. Rio 
Tinto; e S. & Valboenses-Juv. 
Areias (13), no Ataense. 

* SBRIE B Pasasrinhos-Mira- 
gula (15), no Coimbrões; Sp. Gaia- 
“Porrão (15), no Gervide; Rechou- 
sa-Pedroso (16), no Oliv. Douro; 
Paço Rei-Águius Gaia (19), no 
Oliv. Douro; Vit. Porto-Infante 
(18), no -Gervide; e Esperanca- 
jão da Sé (18), no Coimbrões. 
SERIE C—F. Pigueirense-Cas- 
telo (15), no Padroense; S. Gens- 
-Racing (16), no Custóias; Picou- 


tense-Amial Regado (16), no In- 
festa; Carvalhosa-Lapa (13), no 
Progresso; Campo Linda-ONAR 

ólus; Juv, Telheiro- 


-A A. Telheiro (13), no Infesta; 
e CA RA-Paranhos (18), no Pa. 
droense. 

SERIE D — S. Vitor-Praça Ale- 
gria (15), Rui Navega; Nautilus- 
-Lameirense (15), no Ferroviários; 
Musas e Benfica-Fluminenses (16), 
ne Belavista; Mooidade-Ribeiren- 
ses (19), na Belavista; Bloco-Fon- 


tainhas (19), no Ferroviário: 
Benfica - A. P Surdos (18), 
Paraiso For 
Aldour (15), no Foz; S.Roq 
“Agra (16), no Pedras Rubras 


Port, no 


Tox 


(3), em Pedras Rubras; €. Lisbo. 


nenses-Galitos Foz (18), no Leça; 
é Maconde-Fecur (16), no Estádio 
do Varzim (Treinos) 


SERIE F—Ajax-Susanenses (15) 
no AL Rio Tinto; Moutidos-D. 
Costa (15), no Águas Santas; Moe. 
S. Gemil-Aguiss S. Gemil (16), no 
Pedrouços; Mário Barrós-Magriço 
(18), no Pedmuços;Gueifies-For- 
miga (18).no águas Santas; e Pa- 
rada-Vilela (35), emCête, 


SÉRIE G — Inv. 
-Francos (15), no Sra 
rium-Ultramarino (16), 
gresso; D. Massarelos-Gin. Ponte 
(15), na Pasteleira; Juv. Lordelo- 
Fonte Moura (13), na Pasteleira; 
Merengues-Lagoa Azul (d3), no 
Foz; e M.G.C-Vilarinha (18), no 
Sra, Hora. ' 


SBRIE H — Águias Areosa-L. 
Pedrouços (15), no Oruz; Unidos 
«ao Porto - Monte Aventino (16), 
no Rio Tinto; Inc. S, Roque-Re- 
bordões (db), no Salgueiros; Juv. 
Pedrouços-Esc. Contumil (15), no 
Maia;; Cerco Porto-Nau Vitória 
(18), no Salgueiros; e D. Contu- 
mil-U. P, Rio Tinto. (18), no Cruz. 


A F. BRAGA — TAÇA <A. F. 
BRAGA» — F4SE APURAMENTO 
— Santa Maria-Vila Chã (16), no 
Campo da Devesa (Barcelos); Ma- 
rinhas-Fão (15).no Campo da De- 
vesa (Esposende); — Eabreiros. 
Aguias da Graça (16), no Campo 
das Cruzes; Paionense-Ucha (16), 
no Campo do Souto; Ferreirense- 
-Grundig (15), no Campo do So- 
breiro; Soaresse-B.  Misericórd 
(17.30), no Canspo da Ponte; Area- 
lonses-Ginásio da Sé (15), no 
Campo da Ponte; Alegrienses-Este 
(15), no Camço Buirro Alegria; 
Aguias-Nogueirense (16) no Campo 
% de Abril; Esmeriz-Lousado (15) 
no Cumpo Jouquim T, Osório; Ne- 
greiros-Lagense (16), no Campo 
Daniel G. Oliveira; Coelima-Ronfe 
(15), no Campo da Coelima; Tarf- 
«Oliveirense (35), no Campo de 
Ribes; Permentdes-São — Torcuto 
(15), “no Campo Convívio 22 de 
Novembro; Torcatense-S, Ronião 
(15),no Campo do Arnado; Garfe- 
Ag. N. Gurfe (15), no Campo Povo 
de Gurte; Vinhós-Cepanense (16), 
no Campo D. Bdite Guimarhes; 
Onteiro-Bucos (15), no Cumpo da 
Quebrada; e Guilhofrei-Mosteiro 
(15), no Campo Outeiro da Lomba. 


no Pro- 


JUVENIS— arco do BaúlheV. 
Guimarães (15). no Campo de Mor- 
gudo. 


A. F.- VIANA DO CASTELO — 
11 DIVISÃO — Estuleiros-Taurino 
(16), no Estádio Dr. José de Matos 
Raianos-Ancora (15), no Campo do 
Areal; Caminha-Castelense (16), 
no Campo «Morber»; Meadel: 
“Campos (16), no Estádio Alvaro 


Feijó; Vila Fria-Sunta Marta (16) 
no Campo de Vila Friu; Covas- 
Seixas (15), no Campo do Figueiró 
é Perre-Correlhacio), no O 
Senhor do Olival . 

A Fo VISBU — JUVENIS 
Lamego-Vouzela (16.30), em 
mego; e Lusitano-Ponte (16.30), 


no Campo do Lusitano. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO «OLIMPÍADAS AZUIS 
E BRANCAS: —Expresso-M, Lapa 


(9); Fidelidade 231-Rumos Pinho 
(10); Sol Nascente-Rendeiro (1); 
e Fidelidade GM-D. Bocage (18). 
Jogos no rinque da Constituição, 
GOLFE 

TORNEIO INTISIRNACIONAL DA 
COSTA VERDE — No Clube do 
Golfe de Miramar. 
HALTEROFILIA 

TORNEIO DI OUTONO — 11 


TORNEIO INTERNACIONAL DE 
JUVENIS — Durante o dia, nas 
instalações do Luso Futebol Clube 
do Barreiro, 


HÓQUEI EM CAMPO 


TAÇA «CARLOS PINTO» — 
TAÇA PRINOIPAL — F. O, Porto 
A-Ramaldense (11); e 

TAÇA MINIATURA — F. & 
Porto B-G. D. Vigo (9.90). 

Jogos no Campo da Constituição. 


HÓQUEI EM PATINS 


1 TORNEIO GITTA DI LODI— 
Portugel-Giovanazzo (10); Ama- 
tori-Itália (11); —Espanha-Sulça 
(12); —Giovinazzo-Itália (2080); 
Amatori-Sulça (21.80); e Espanha- 
Portugal (22.30). 

No rinque do Palazzeto 
Sport di Lodi (Ttátin). 


CAMPEONATO REGIONAL DE 
JUNIÓRES — Rio 'Ninto-Valongo 
(17), no rinque de Rio Tinto; e 


detlo 


F. CG Porto-Académico (17), n 
Puvilhão das Ant 
SÉRIE B-Oliveirense-Valada 


(17), no minque da Oliveiren 
Infante-Paço Rel (17), no Pavilhã 
do Infante; e Sunjoanense-Carva- 
lhos (17), no Pavilhão da Sanjoa- 


nenso, a 


JUVENIS — Va 
(16.16), no Pavilhão da Póvoa; 
acense-Pânzenes (16.15), 
que no Pacensei e FG 
-Académico (1616), no 
das Antas. 

SÉRIE B—lscola -Vilucon- 
dense (16.16), no ringue da Escola 
Livre; Infente-Flor da Mocidade 
(16,15), no Pavilhão do Infante; e 
Samjoanense=Caxvalhos (16.16), no 


Pavilhão da Sanjoanense. 


LUTA 


TORNBIO DE ABERTURA SE- 
NIORES E 1 TORNEIO DE 
PRINOIPIANTES — A partir das 
15.90 h nas instalações des- 
portivas Associação de Mora- 


da 
dores da Pasteleira. 


RAGUEBI 

TORNEIO DE ABERTURA — 
Direito-CDUL (16), no Estádio 
Universitário de Lisboa . 


TORNEIO REGIONAL DE RE- 
SBRVAS Benfica - Agronomia 
(16), no Estádio da Luz; Belenen- 
ses-CDUL (d6), no Estádio do Res- 


telo (Treinos); Cangurus-Técnico 

(14), no Estádio Universitário de 
Lisboa (Campo 1). 

TÉNIS - 

TORNEIO - MAJORA — Nos 
«courts» do Lawn Ténis da Foz. 

dl GRANDE PRÉMIO — Nos 
«courts> do T, € Portugal (Lis- 
boa). 

CAMPEONATO INTERNACIO- 
NAL DE VETERANOS — Nos 
Nos ccourts» do Clube de Ténis 
do Estoril. 


TÉNIS DE MESA 


TORNEIO «OLIMPIADAS AZUIS 
E BRANCAS:-G.D.T.P.G, Porto 
-Bconómicos; Câmara da Muia-Ex- 


presso; Julizé-Sineiros; — Leões 
Amarelos-Bocage; e Lapa-Justino 
Teixeira. 


Jogos no Ginásio do F. O, Porto 
a partir das 9,30 horas, 


VOLEIBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS — 
1 DIVISÃO — Esmoriz. Nun'Álva- 
res (2130), no Pavilhão de Esmo- 
riz; F, C. Porto-CDUP (21.90), no 
Pavilhão das Antas; Leixões-At. 
Madalena (22), noPavilhão Siza 
Vieira; Sp. Espinho-A. A. S. Ma- 
mede (22), no Pav.Sp. Espinho, 

1 DIVISÃO — Escola de Milhei, 
rós-C. Carvalhos (21.80), no Pavi- 


lhão da Maia; Oliveirense-Guei- 
fães (18), no Pavilhão da Olivei- 
rense, 


HI DIVISÃO — Gondomar-G. €, 
Cultural (21.30), em S. Pedro da 
Cova; Santo Tirso-D. Póvoa (21.80) 
no Pavilhão de Santo Tirso; 

SBRIE B — U. À. Avintes. 4. D. 
Serzedo (17), no Pavilhão de Bai- 

Aliança-Ultramarino (22), no 
Pavilhão de Ovar; e Praia Aguda- 
A. Espinho (2180), no Pav. 


Sec. Espinho. 
JUNIORES—Fluvial-CDUP (17), 
no Pav. Carolina Michaelis; Cas- 


telo-A. A. S. Mamede 
Pavilhão da Maia, 
ABRI H = Pines-lsora (49), 
no Pavilhão de Fides; é Nun'Álva- 
res-At. Madalena (18.30), no Pay. 
Cielo de Gondomar. 
JUVENIS-MASCULINOS — Sf- 
RIE A — Nun'álvares-Amarante 
(16), no Pavilhão do Ciclo de Gon- 


(1815), 


domar; FP, € PortosLeixões (17), 
no Pavilhão das Antas, 

SERIE B—Custelo-Gueifães (18) 
noe Pav, da Maia. 

SERIE C — Esmoriz-A. A Es- 
pinho (1630), no Pavilhão de Es- 
moriz. 

INICIADOS — SERIE A-Santo 


Tirso-G es (16), no rinque de 
Rio Tinto. 

SERIE E —Carvalhos-Fiães (11) 
no Pavilhão do Fiães; e Esmoriz- 
-A A. Espinho 

1 DIVISÃO-FEMININOS — vi- 
gorosa-Fluvial (18), no Pavilhão 
das Cavadas; Leixões-Castelo (18) 
no Pavilhão da Siza Vieira; e Sp. 
Espinho-Esmoria (16), no Pav. Sp. 
Espinho, 

II DIVISAO-FEMININ! 
A. Espinho-Nun'Alvares 
Pav. Ac. Espinho. 

JUVENIS - FEMININOS — SE- 
RIE A — Liceu Carolina-Fluvial 
(15.30), no Pav. Lie. Car. Michae. 
his. 

INICIADOS - FEMININOS — 
Nun'álvares-Custelo (9.30), no 
Pav. Cielo de Gondomar. 


DIVERSOS 


SPORTING CLUBE DE COIM- 
BROES — Comemoração do 60.0 
Aniversário: Desfile de Atletas, 
pelas 10 horas, das Devesas até ao 
Parque de Silva Matos; 10.80 horas 
hasteamento da Bandeira; Prova 
de atletismo em Coimbrões, pelas 
11 horas; Almoço de confraterniza- 
cão pelas 18 horas. 


TENIS-MESA 


3º CRITÉRIO 
DE VILA REAL 


os — A. 
(10), no 


Tal como aconteceu nos dois 
anos anteriores, vai o Grupo Des- 
portivo da Caixa Geral de Depó- 
sitos de Vila Real levar a efeito 
ão do Critério de Ténis 
de Mesa, o qual irá decorrer no 
pavilhão” gimnodesportivo local, 
nos dias 28, 29 e 30 Novembro. 

Neste Critério, que é uma es- 
pécie de torneio aberto indivi- 
dual, podem participar todos os 
indivíduos de ambos os sexos sem 
qualquer limite de idades, sendo 
no entanto os concorrentes dis- 
tribuídos por duas classes, mas- 
culinos e femininos e divididos 
por dois escalões, até 15 anos 
ea partir dos 16 anos. 

Esta prova que costuma gal- 
vanizar os. ping - ponguistas de 
todo este grande distrito, já têm 
as inscrições abertas, podendo ser 
feitas até ao dia 12 de Novem- 
bro e, devendo ser dirigidas para 
a Caixa Geral de Depósitos de 
Vila Real. Os sorteios serão rea- 
lizados no dia 22 pelas, 21,30, nas 
instalações da entidade organiza- 
dora, 


A. Rocha 
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TROFÉU 


PENEDA - GERÉS 


FIGUEIREDO E SILVA 
E TOMÁS JERVELL 


Não há dúvida que as albu. 
feiras portuguesas constituem 
excelente campo de regatas, 
ainda não suficientemente apro- 
veitadas, O que se passou es- 
te fim-de-semana em Vilarinho 
das Furnas é a prova disso, Um 
excelente local para praticar 
vela, ideal para a competição, 
levou ao Gerês trinta e cinco 
velejadores que aí se desloca. 
ram a fim de participar no «III 
Troféu Peneda-Gerês». A orga. 
nização esteve a cargo das As- 
sociações Portuguesas das clas- 
ses «Laser» e «Windsurfer», com 
o alto patrocínio da «Mike Da- 
vis, para além da excelente co- 
laboração da Câmara Municipal 
de Terras do Bouro e das uni- 
dades hoteleiras locais, 

Para além do troféu, dispu- 
tou.se ainda uma prova de 
«Long Distance», que durou 
cerca de uma hora e quinze mi. 
nutos, Inicialmente estava pre. 
vista a realização de uma pro- 
va de «endurance», mas por mo- 
tivos vários foi substituída pela 
prova de «Long Distance». 

«Long Distance» ou «Enduran. 
ce» (o nome pouco importa), o 
importante foi competir, num 
cenário de rara beleza, com 
um «ventinho» mesmo adequa- 
do à prática da modalidade, que 
se fez sentir num fim-de-sema. 
na entival, 


«LONG DISTANCE» 


Disputada no sábado, teve as 
seguintes classificações: 

CLASSE «LASER» — 1.º, To- 
más Jervell; 2.º, José Jervell; 
3º, Jordão Felgueiras, 


PRANCHAS 
DE «WINDSURFING» 


As pranchas de windsurfing 
dividivam-se em duas classes: a 
windsurfer e a classe aberta, 
isto é, para todos os outros mo- 
delos de pranchas, 
«WINDSURFER» 1º, Ma. 
nuel Ribas; 2.º, F, Vieira de 
Campos; 3.º, António Alves, 
«CLASSE ABERTA» — 1.º, Fi- 


FORAM AS VEDETAS 


gueiredo e Silva; 2 
Pais; 3.º, V, Campos, 


Irineu 


TROFÉU 
PENEDA-GERES 


Três regatas ditaram os ven- 
cedores deste troféu. Nas pran- 
chas, Figueiredo e Silva foi o 
grando vencedor, pois triuntou 
nas três regatas disputadas, 
Nos «Laser», o vencedor foi de 
novo Tomás Jervell. 
CLASSIFICAÇÕES Pran. 
chas de «windsurfing» — Clas. 
sificação geral conjunta — 1 


Figueiredo e Silva — Classe 
windsurfer(categoria leves) — 
1º, Figueiredo e Silva; 2º, F. 
Vieira de Campos; 3º, Pedro 


Barbosa; 4. Pedro Ferreira; 5.º, 
Miguel Almeida; 6.º, Nuno Ca- 
meira; 7.º, Paulo Pinto; 8.º, Pe- 
dro Pais; 9, Amilcar Neiva; 
10.º, Luis Lacerda; 11.º, Albano 
Magalhães, 


CLASSE WINDSURFER (ca- 
Irineu 


tegoria pesados) — 1 
Pais; 2.º, Manuel Riba: 
lio Oliveira; 4, 
5.º, António Pais; 6.º, António 
Alves; 7.º, Salvador Guedes; 8.º, 
Carlos Leitão; Pinto Leit 
Leite 


Manuel Rebelo; 2.º, Fernan- 
Jesus; 3,º, Guilherme Guim 
rães; 4, Salazar Coelho; 5.º, F. 
Vieira de Campos; 6.º, Pedro Ai- 
; 7.º, Fernando Barbedo; 8.º, 


re: 
Pinto Mesquita; 9., Manuel 
Mendonça. 

«LASER» — 1.º Tomás Jer- 


vell; 2.º, Jordão Felgueiras; 
Jorge Moutinho; 4, Olindo Lei 
tão; 5. José Jervell, 

Findas as regatas procedeu-se 
à distribuição de prémios que 
decorreu num restaurante local. 
Houve prémios para todos, des. 
de valiosas taças até pequenas 
lembranças, mas no fundo, o 
essencial é estimular quem pra- 
tica vela, 

O júri foi constituído por Re- 
nato Guimarães, Rui Pais, Ma- 
nuela Tamegão e Paulo Char- 
neca, 


| 
| 
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FUTEBOL CLUBE DO PORTO/ 
ISPURT LISBOA E BENFICA 


ESTÁDIO DAS ANTAS 


HOJE, DIA 25/10/80 AS 21 HORAS 


DIA DO CLUBE 


Comunica-se aos Senhores Associados que o encon- 
tro em título é considerado «DIA DE CLUBE» pelo que 
a entrada dos Senhores Associados, se fará mediante a 
apresentação do cartão de associado, com a cota pre- 


vista estatutariamente, 


eo 


respectivo bilhete-convite: 


Estes bilhetes-convites estão à disposição dos Se- 
nhores Associados, nos seguinte locais : 


=— NA SEDE DO CLUBE — das 10 às 11.30 horas 


expediente 


ea partir das 15 horas 


SECRETARIA DO ESTÁDIO — nas horas normais de 


NAS BILHETEIRAS DO ESTÁDIO — das 10 às 12.30 


OS COBRADORES ESTARÃO NO ESTÁDIO DAS 


ANTAS — das 15 às 18 e a partir das 19 horas. 


Para a venda de bilhetes de sócios auxiliares (Senho- 
ras e Menores) é imprescindível a apresentação do res- 


pectivo cartão de sócio. 


Quando se dirigir. 
ao nosso jornal escreva: 


«O COMÉRCIO DO PORTON 


Apartado 490 
E LEA GO: PORTO! 


CODEX 


O Comercio do Porto 
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Há sessenta anos, que agora se com- 
pletam, um punhado de gaienses amantes 
do desporto, constituiu, em Coimbrões, 
freguesia de Santa Marinha, a que viria 
a ser uma das mais prestigiosas colectivi- 
dades do concelho de Vila Nova de Gaia 
— o Sporting Clube de Coimbrões. 

Homens como: Júlio Eduardo de Al- 
meida (hoje sócio n.º 1), Joaquim de 
Aldonça, Artur de Aldonça, Eduardo de 
Aldonça, António da Silva Matos, Joa- 
quim da Silva Matos, Joaquim Gonçalves 
da Silva, António Rodam Gonçalves da 
Silva e tantos outros, alguns dos quais já 
falecidos, ali se reuniram para tomarem 
em seus ombros a edificação da colectivi- 
dade cujo 60.º aniversário hoje se come- 


mora. 


' ESPECIAL & 


Sporting Clube de Coimbrões 
- 60 ANOS DE GLORIOSA EXISTÊNCIA 


História já longa, que tal como tantas 
outras terá certamente altos e baixos e 
que aqui procuramos dentro do máximo 
espírito de fidelidade levar ao conheci- 
mento da população de Coimbrões e aos 
leitores em geral. 

Não dispomos de muitos testemu- 
nhos escritos em que possamos basear- 
-nos pois esses rareiam mesmo dentro da 
própria colectividade. 
isso, à falta de melhor, auscultar a vasta 
massa de associados, no sentido de reu- 
nirmos o maior número possivel de ele- 
mentos indispensáveis ao nosso trabalho 
Mercô disso, e dada a inconstância das 
características humanas, certos pormeno- 
res da vida do clube poderão mesmo vir 


Procuramos, por 


a enfermar de certas contradições. 


Recordações do primeiro presidente 


«NÃO TE ATRAPALHES QUE NOS VAMOS GANHAR» 


Alegre, bem disposto, Júlio 
Eduardo de Almeida foi funda- 
dor e primeiro presidente do 
elubo, Com a bonita idade de 82 
anos é hoje o sócio n.º 1 do S. 
€. Coimbrões. 

— Que significado tem para 
si'o facto de ter colaborado na 
fundação do S. C. Coimbrões? 

— Esse acontecimento da mi- 
nha juventude provoca uma sa- 
tisfação que já tem 60 anos. 
Devo dizer-lhe que em 1914, 
também ajudei a fundar o Vila- 
novense juntamente com os ir- 
mãos Portugal. Por isso digo que 
o Coimbrões e o Vilanovense 
têm uma história comum. Nesse 
tempo, eu era jogador, dirigente 
e tudo o que mai, de momento 
fosse preciso. Tivo imensas ale- 
grias, a par de alguns dissabores 
que eram absorvido, pelo gosto 
da vitória. Entre nós, havia uma 
grande camaradagem e isso faci- 
litava os nosos objectivos. Éra- 
mos como uma família e jogáva- 
mos por-puro amadorismo, bem 
diferente do que se vê hoje. 

— Quais as mais gratas recor- 
dações do seu tempo de atleta? 

— Numa finalíssima jogámos 
contra o Candal no campo «Soa- 
res dos Reis». O guarda redes 
era o Belarmino Moreira, mas 
logo No princípio o Candal mar- 
cou um golo. Abeirei-me dele, 
já que tinha ficado desanimado 
€ como «capitão» dise-lhe; «Não 
te atrapalhes que nós ainda 
vamos ganhar!» O jogo recome- 
cou, fomos ao prolongament, e 
acabâmos por ganhar por 4-2. . 

— Qual o futuro que desejaria 


RES 


Duas gerações 


para'o S. C, Coimbrões? 

— A maior satisfação que me 
poderiam dar, era ver o 
brõos de novo na primoira divi- 


são distrital, para depois se 
poder lançar em mais altos voos, 
porque esta gento merece tor 
um olubo de maior dimensão, 


ALVES TEIXEIRA 


em palestra de aniversário 


Os sessenta ano, do Sporting 
de Coimbrões iniciam-se hoje 
com o seguinte programa: 


10h, desfilo de atletas, do 
Largo Cinco de Outu- 
bro ao Parque Silva 
Matos, acompanhados 
pela Banda Musical 1,º 
d'Agosto. 


É Reportagem de E 


- António M. Constâncio - 


do clube 
acompanhamento 
fanfarra dos Bombei- 
ros. 


Volta Pedestre a Coim- 
brões e exibição 
Banda Musical 
d'Agosto. 


th, 


3h, 
AMANHA: 


Almoço de aniversário. 


10,30 h., Homenagem e missa 
no cemitério de Coim- 


irmanadas no mesmo fervor clubista: o primeiro 


presidente do S. C. Coimbrões e o actual «timoneiro» do clube 


brões, com acompanha- 
mento pela fanfarra 
dos Bombeiros. 


SEXTA-FEIRA, 31: 


21,30 h., Sessão solene na Bi- 
blioteca Municipal de 
V. N. Gaia com inter- 
venção do presidente da 
Direcção, distribuição 


de emblemas a sócios 
com 25 anos de associa- 
dos, entrega de diplo- 
mas a sócios honorários 
e palestra pelo jornalis- 
ta Joaquim Alves Tei- 
xeira. 


CAMPANHA 


AOS 2.000 SÓCIOS 


Uma necessidade que dia a 
dia urge satisfazer é aumentar o 
número de sócios do 8. €. Coim- 
brões. 

Na verdade, um associado de 
qualquer clube a pensar correo- 
tamente, jamais poderá conceber 
uma colectividade no caminh: 
certo se não der atenção à sua 
política desportiva nos seus as- 
pectos globais. 

Por isso, o apelo do presidente 
da direcção do S. C, Coimbrões 
neste dia festivo, dirige-se, por 
um lado, aos associados do 
Coimbrões que abandonaram as 
responsabilidades em matéria de 
quotizações, quanta, vezes. até 
compreensivelmente, apelando à 
reconciliação como arma dos 
“homens de bem, para engrande- 
cimento do clube da sua terra, 
revitalizando a função para que 
foi criado. Por outro lado, o 
apelo diige-se a todos os habi- 
tantes do lugar de Coimbrões 
para torná-lo maior. O S. C. 
Coimbrõe, será o espelho da 
vasta zona habitacional em que 
está inserido, por iso, compete 
aos seus habitantes engrandecê- 
-lo, apoiando-o. 

O apelo do presidente do 
Coimbrões vai também para as 
colectividade, gaienses, cuja di 
mensão no espaço desportivo na- 
cional é visivelmente inadequado. 
Chegou a hora de todos os des- 
portostas gaienses darem as 
mãos a caminho da criação do 
grande clube gaíense, Um clube 
com a efectiva dimensão que 
constitua o mérito da capital do 
vinho do Porto, 


No, futebol sénior, é sobre este conjunto de homens que recai a responsabilidade 
é das cores «verde-pretas», na actual época 


A PERGUNTA INCÓMODA 


QUAIS OS CRITÉRIOS 
NA ATRIBUIÇÃO DE SUBSÍDIOS? 


Grande responsável pelo 
rumo da colectividade, Fernando 
Aguiar, presidente da direcção, 
fez-nos o ponto da situação e 
lamentou a falta de subsídios. 

— Como apareceu a presidente 
da direcção do S. C, Coimbrões? 

—Foi por imperativo dos 
estatutos do clube, que exigem 
do, associados a sua presença 
sempre que para tal sejam soli- 
citados, ou esteja em risco a 
sobrevivência da própria colectivi- 
dade, A vontade de dar continui- 
dade a uma tradição familiar a 
par de uma vocação comunitária, 
são factores decisivos na minha 
aproximação. Recordo que já fiz 
parte dos órgão, directivos do 
Orfeão do Porto, estando ainda 
ligado à assembleia geral do 
Centro Latino Coelho. As difí- 
ceis circunstâncias em que o 
Coimbrões se tem mantido ulti- 
mamente, levaram-me a preen- 
cher uma vgga existente no elen- 
co directivo presidido por José 
Pereira de Araújo Júnior, em 
1976/77. Em 1977/78, permaneci 
nessa mesma função e fo; então 
que, penso que, pela terceira 
vez, tivemos à alegria de ver a 
nossa equipa conquistar o Cam- 
peonato Distrital da IL Divisão. 

Na época de 1978/79, dei a 
minha colaboração à secção de 
ciclismo, mas o mal-estar quo se 
vinha sentindo na secção de fu- 
tebol e a inevitável reestrutura- 
ção, levaram-me a responder a 
uma solicitação do conselho geral, 
constituído por, José Pereira de 
Araújo Júnior, Armando da Sil. 
va Amaral, Manuel Mendes, Rui 
Aguiar é Trindade Guedes, pas- 
sando a apoiar mais de perto 
esto importante sector da vida 
do clube, 

No princípio da época em cur- 
so, uma comissão directiva pro- 
visória, incumbiu-me de elaborar 
uma lista para garantir o normal 
funcionamento do todos os 
órgãos e aqui estou eu como 
presidente da colectividade, 

— Quai, as principais dificulda- 
des que tem sentido na direcção 
do S. C. Coimbrões? 

— Como todos sabem, o Coim- 
brões é um clubo modesto, Por 
isso, as dificuldades da direcção 
começam quando se pretendem 
resolver os problemas mais pre- 
mentes é go depara com carên- 
cias de toda a ordem. Por outro 
lado, pelo apoio prestado pelos 
restantes membros, sinto enorme 
regozijo em assumir a presidên- 


cia de um clube com as tradições 
do S. C. Coimbrões. 

No entanto, dirigir qualquer 
clube, exige sacrifícios e priva- 
ções, tendo muitas vezes de se 
abdicar de princípios, quer de 
natureza social quer familiar, 
dado que dirigir é servir e não 
ser servido. 

— Quais os projectos existen- 
tes na agenda do seu executivo? 


— A direção, estabeleceu 
como prioridade absoluta, o 
cumprimento, em termos de 


desporto, do «slogan» da Direc- 
ção-Geral dog Désportos, «DES- 
PORTO É PARA TODOS». É 
extremamente difícil cumprir 
essas bases, porquant, alguns 
dirigentes e alguns desportista 
só entendem por desporto o 


PRENDA DE 
ANIVERSÁRIO 


Eis o despacho que de- 
clara-o S. C, Coimbrões 
como Instituição de Utili- 
dade Pública, 

Nos termos dos artigos 
2* e 3º do Decreto Lei 


tro, por despacho de 

Outubro de 1980, decla- 
rou de utilidade pública o 
Sporting Club de Coim- 


pelos organismos compe. 
tentes para atribuição de gubst- 
dios aos clubes desportivos. 
Efectivamente, não se pode ser- 


vir o desporto ignorando pura 
e simplesmente modalidades 
verdadeiramente amadoras como 
as que o S. C, Coimbrões hoje 
pratica. Em termo, de futuro, o 
Coimbrões não quer pactuar com 
exageros de compromissos que 
conduzem os clubes a situações 
irremediáveis. Daí que, no to 
cante à secção que mais atrai 
o entusiasmo do público, o fute, 
bol, o clube pense apenas numa 
formação que possa manter q 
prestígio da colectividade sem 
o propósito desenfreado de al 
cançar títulos, que sem uma 
profunda reestruturação resulta- 
ria sempre -na degradação do 
próprio desporto. 


CARÊNCIAS SEM FIM 

— Projectamos minorar com o 
auxílio das entidades competen- 
tes, as múltiplas carência, do 
nosso clubs. Uma agremiação 
com uma prática constante de 
cerca de duas centenas de ate. 
tas, ncessita de um posto mé- 
dico capaz de responder com efi- 
ciências às exigências mais pre 
mentes, sem cujo apoio tal ne- 
oessidade se torna para nós um 
problema insolúvel pelo recurso 
a outros centros clínicos. É 
também urgente a procura de 


2% ESPECIAL (OR 


. €. COIMBRÕES 
Enredo 


PARA QUE CONSTE... 


COIMBRÕES JÁ ESTEVE 
NA Il DIVISÃO NACIONAL 


O futebol é pelas suas caracte- 
rísticas,pela sua capacidade mo- 
bilizadora das multidões, a- mo- 
dalidade cuja orientação técnico- 
administrativa carece de maiores 
cuidados, o que afecta grande- 
mente as pequenas agremiações. 

Sendo hoje uma equipa de âm- 
dito distrital, o S. C, Coimbrões 
cometeu ao longo de décadas de 
actividade, algumas proezas que 
muito podem orgulhar os seus 
associados, 


1929 — Participou 
Portugal, defrontando numa só 
«mão», em Lisboa, o Sporting 
Clube de Portugal, tendo sido 
afastado com o resultado de 6-3 
para os «leões». 


1935 — Participou no. campeo- 
mato nacional da II divisão. 


1961/62 e OE cam- 
peão distrital da II divisão. 


1973 — Conquistou a Taça «Cã- 
mara Municipal de Gaia», ven- 
cendo o Avintes por 1-0, num 
torneio que teve a participação de 
todos os clubes gaienses. 


1977/78 — Foi pela terceira vez 
campeão distrital da segunda di- 
visão. 

O actual departamento de fu- 
tebol está assim constituído: 

Chefe de Departamento — Dr. 
António Jorge Rouxihol. Seniores 
— Técnico — Afonso Rodrigues 
Almeida; Seccionista — António 
Fernando Leite. Juniores — Téc. 
nico — José Luís da Silva Soares; 
Seccionista — Maximino Ferreira 
Leite. Juvenis — Técnico — Ar- 
tur Costa Santos; Seccionista, 
Eduardo Alberto Cadinha. Inicia- 
dos — Técnico — Manuel Gon- 
galves da Silva; Seccionista, Artur 
Sousa Amaral; Massagistas, Ma- 
nue! de Sousa Almeida e Hermí- 
nio de Pinho Costa; Médico, Dr. 
Alberto de Sousa Valente; Rou- 
peiro, José Carlos Silva Rodri- 
gues, 

Constituição do plantel sénior 
para a época de 1980/81: 

G.-redes: António Alberto (Fer- 
reira), 24 anos, desenhador; Fer- 
nando Jorge Andrade (29), g. co- 
mercial; e Rui Jorge (21), univer- 
sitário. 

Defesas: Américo Leite Ferrei- 
ra (30), indust.; António Traves- 
sas Martins (25), e, comercial; 
Fernando Henrique Cunha (28), 
cort. calçado; José António G. 
Queirós (28), escriturário; José 
Manuel Machado (ex-júnior) (18); 
Manuel Maximino Ferreirinha 
(20), universitário; e Vitor Ma- 
nuel Sousa (22), estudante. 

Médios: Álvaro Jorge M. Oli- 
veira (23), economista; Carlos A. 
Ferreira (ex-júnior) (18) serra- 
dor, Fernando Jorge Monteiro 
(Fandino) (20), escriturário; Fer. 
nando Silva Gonçalves (26), litó- 
grafo; Joaquim Alfredo S. Tava- 
res (23), escriturário; Rui Alber- 
to L. Fernandes (19), estudante; 
Sérgio Carlos Assunção (20), es- 
tudante, 

Avançados: Artur S. Oliv. Tei- 
xeira (27), pintor auto; João de 
Jesus Lapa (20), fresador; Jorge 
M. S. Domingues (22), ajud. des- 
pachante; José Olindo Alves San- 
tos (19), emp. armazém; Mário J. 
Mota (Zezé) (27), serralheiro; 
Venâncio Martins Gonçalves (30), 
motorista. 


na Taça de 


O TREINADOR-JOGADOR 
AFONSO 
ESTÁ CONFIANTE 


— Quando e como começou a 
jogar futebol no S. C. Coim- 
brões? 

— Em 1964. Estreci-me nos in- 
fentis, passando sucessivamente 
pelos juvenis, juniores e seniores, 
actuando nestes cerca de treze 
anos. Na altura tive como treina- 
dor Paulo Ramos, que tinha como 
adjunto, Trindade Guedes. Em 
1966, fui convocado. para os tra- 
balhos da selecção nacional de 
juniores, mas não cheguei a en- 
vergar a camisola das quinas, que 
para mim seria uma grande 
honra. 

Ainda como júnior, fui inte- 
grado na selecção do norte, fa- 


zendo uma digressão a Espanha 
onde defrontámos o Gijon. Re- 
cordo, por exemplo, os nomes de 
Fonseca (guarda-redes do F, C, 
Porto), o saudoso Pavão e o prof. 
Duarte que faziam parte des 
equipa. Quando subi à categoria 
de sénior, Monteiro da Costa que 
tinha orientado a selecção do nor- 
te, quiz levar-me para a Sanjoa- 
nense, mas a vida militar fez go- 
rar essa hipótese, Regressado do 
ultramar, voltei ao Coimbrões 
ajudando-o a conquistar o cam- 
peonato distrital da TI divisão 
e passados estes anos aqui estou, 
mas agora com responsabilidades 
técnicas. 


— Considera existiram hoje di- 
ferenças do futebol do seu 
tempo? 


— As diferenças são hoje um 
fecto concreto. 


No meu tempo, o jogador, para 
além de ganhar muito menos di- 
nheiro, sentia sobre si a respon- 
sabilidade da camisola, jogando 
com outra aplicação, coisa que 
hoje raramente se vê. 


— Quando jogador, alguma vez 
pensou vir a ser o responsável 
máximo pelo S. C. Coimbrões? 


— Sinceramente que não! Só 
há pouco tempo comecei a adm 
tir essa hipótese, dadas as di 
ceis circunstâncias em que o clu- 
be se encontrava, Foram contac- 
tados vários treinadores que exi- 
giram verbas absolutamente in- 
comportáveis para a capacidade 
do Coimbrões. Então eu fui pro- 
curado para assumir a responsa- 
bilidade de comandar a equipa e 
devo dizer-lhe que não estou arre- 
pendido de tal decisão. 


—Quais as perspectivas futuras 
para a equipa que orienta? 


— Seria pessimista se não as 
visse boas! O Coimbrões possui 
um lote de bons jogadores que, 
com brio e aplicação poderão le- 
var a equipa a discutir os pri- 
meiros lugares, 


OUVINDO «RATINHO» 
O JOGADOR DOS ANOS W 


Eduardo Carmo, antigo futebo- 
lista do clube, conta-nos a sua 
agem pelo Coimbrões na TI 
Divisão Nacional. 

— Em 1935, participávamos na 
JM divisão juntamente com as 
equipas do Mirandela, Vila Real 
e Académico de Vis Era uma 
prova em moldes diferentes. O 
jogo Vila Real-Coimbrões, era o 
último e desse resultados depen- 
dia o campeão da zona. A sorte 
ajudou-nos e nós acabámos por 


ganhar por 3-2. Mas nesse dia, 


passámos um mau bocado por- 
que nos queriam bater, Tivemos 
que fugir do campo equipados e 
a nossa caravana veio escoltada 
pela guarda até à serra do Marã 
Só aí, pudemos retomar o ca 
nho rumo à nossa terra, Enfim, 
acidentes do percurso, 


GUARDA DO CAMPO 
UMA DEDICAÇÃO 


Pessoa simples e atenciosa, 
atendeu-nos na arrecadação dos 
equipamentos, divisão contígua à 
casa onde habita com seu marido 
e quatro filhos. É natural de So- 
brado de Paiva e seu marido é o 
popular «Chico» que todos coúhe- 
cem no Parque Silva Matos. E 
empregada (a única) do Coim- 
brões há cerca de onze anos. No 
seu rosto, estavam bem estampa- 
dos a vida de trabalho .e sacrifí- 
cios que Isabel da Silva tem no 
dia a dia das limpezas e lav: 
gem de equipamentos, a que 
serão decerto alheios os cerca de 
duzentos atletas que de uma ou 
de outra forma por ali passam. 
Mas também morava em si, uma 
réstea de esperança. Esperança 
em ver melhoradas as suas difí- 
ceis condições de vida. 


As vezes, é ajudada por seu 
marido (Já o temos visto), o 
«Chico», que, por falecimento do 
sapateiro do clube, foi agora in- 
cumbido de cuidar da limpeza e 


conservação do calçado dos: atle- 
tas e por vezes também faz de 
bandeirinha. 


Mas voltemos à esposa do 
«Chico», sim porque é ela a 
guarda do camps e não o marido 
como muitos poderão pensar (nós 
também o ignorívamos antes des- 
ta conversa). 


Dos fundadores do clube, pen- 
sa terem sido homens de bem 
por terem olhado o futuro dos 
vindouros, da juventude da sua 
terra, hoje uma das populosas do 
concelho de Vil Nova de Gaia. 


Quando lhe gerguntámos qual 
era para si o significado do mo- 
mento festivo que o lugar de 
Coimbrões vive em torno do seu 
clube desportivo, Isabel da Silva, 
não soube porquê, mas soube 
afirmar que é uma data impor- 
tante. 


O Inverno é, esegundo nos di 
se, um dos seus maiores inimi 


O Comercio do Tork 
25 DE OUTUBRO DE 198] 


Três símbolos do mesmo clube: o seu primeiro presidente, a band 


ea vitrina 


com numerosos troféus conquistados ao longo dos 80 anos do Coimbrões 


gos, pois cria-lhe enormes pro- 
blemas com as lavagens, dado 
que, a sua máquina de lavar são 
as próprias mãos e as con- 
ções de conforto dentro do lar 
não são as melhores. 


Em face disso, os directores do 
clube evidenciaram já a preocupa- 
ção em proporcionar progressiva- 
mente à empregada do campo é 

s, uma vida con- 


digna como ela merece, pela dedi: 
cação que coloca em todas as 
solicitações que permanentemente 
lhe são feitas. 


Despudimo-nos de Isabel da Sil- 
va, perguntando-lhe qual o futu- 
zo que gostaria de ver contempla- 
do para o S C, Coimb.ões, ao 
que nos responde de forma bem 
elucidativa da sua vida. quoti- 
dinna. 


— Gostaria imenso que o Coim. 
brões subisss de divisão, porq 
penso que se isso acontecesse, tal 
como o clube, eu poderia ver me- 
lhoradas materialmente as minhas 
condições de vida, A remuncra- 
ção que aqui aufiro, é hoje in- 
ignificante se atendermos às di. 
is condições da dona de casa 


fi 
e no sacrifício que permanente- 
mente aqui faço. 


Um banco moderno e dinâmico, 
projectado internacionalmente. 
Para servir a economia nacional, 
servindo-o asi. 


(ENS) 
BFINCO TOTTF & FIGORES 


Balcões em todo 9 País 


88 — 1100 Lisboa — Telex: 12266 


Sede 
Filial de Londres; 1 - 3 Abchurch Yard, London EC4N 7BH — Telex: 887609 


Filial de Nova York: 277 Park Avenue, New York, N.Y. 10017 — Telex: 666724 


Escritório de Representação em Caracas: Av. Francisco de Miranda — Edifício Goncalvez Zarco — Caracas 107 — Telex: 25181 
Bancos Associados: Banco Standard Totta de Moçambique; Banco do Oriente — Macau 


PARQUE SILVA MATOS 
COM MUITAS CARÊNCIAS 


O Parque Silva Matos, assim 
se chama o campo do S. C. 
Coimbrões, carece de importan- 
tes melhoramentos no próprio 
piso. 

É lastimável o estado em que 
fica o rectângulo de jogo quan- 
do assolado pelas chuvas in- 
vernais. O restauro do piso, 
uma das mais prementes neces- 
sidades daquele recinto, só fi- 
caria minimamente aceitável de- 
pois de ali se realizarem as 
competentes obras de elevação 
do piso e adequado sistema de 


escoamento pluvial o que impli- 
caria à partida encargos finan- 
ceiros na ordem das largas cen- 
tenas de milhar de escudos. 
Conhecidas que são as enor- 
mes limitações do clubs em 
matéria de dinheiros, terão os 
associados do popular clube de 
aguardar a vinda de melhores 
dias para a concretização de tão 
importante melhoramento. 
Também, em matéria de visi- 
bilidade nocturna, as condições 
não são as melhores. A necessi- 


dade de treinar de todas as” 


UM CLUBE VOLTADO 
PARA O AMADORISMO 


O Sporting Clube de Coimbrões é, efectivamente, uma 
colectividade voltada à prática de actividades tendentes a 
concretizar o desenvolvimento físico, social e intelectual da 
sua juventude. Uma vasta gama de atletas ali se movimen- 
ta na prática das modalidades de andebol (seniores, ju- 
niores e juvenis), basquetebol (seniores masculinos, juniores 


e juvenis femininos), ciclismo (seniores «A» e juver 


fu- 


tebol (seniores, juniores, juvenis e iniciados) e voleibol (ju- 


venis e iniciados). 


Contudo, era mais alargado o número de modalidades 


ali praticada: 


que, por imperativos do indispensável apoio 


técnico, financeiro e humano o clube se viu forçado a aban- 


donar. 


Estão neste caso, as modalidades de boxe, hóquei em 
campo, ténis de mesa e pólo aquático. 

Cerca de duzentos atletas de ambos os sexos, distri- 
buídos pelos diversos escalões etários, ali se movimentam 
frequentemente na prática das suas modalidades preferidas. 


GARAGEM 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO 


OFICINAS 


SECÇÕES DE : 


Radiadores 


suas secções e modalidades, 
tendo em vista salvaguarda do 
espírito amador, é uma exigên- 
cia inadiável que só à noite se 
pode realizar. Uma iluminação 
deficiente torna difíceis as con- 
dições de treino e o recinto está 
reconhecido oficialmente inca- 
paz em virtude da deficiente 
iluminação já referida, o que 
afecta sobremaneira a colecti- 
vidade. 

Os adeptos do Coimbrões de- 
certo com bons olhos veriam a 
integração do campo no patri- 
mónio do clube, pois alcançada 
essa aspiração, os problemas 
existentes teriam melhor solu- 
ção. 


O PRIMEIRO CAMPO 


O S. C. Coimbrões realizou 
os seus primeiros jogos, no 
campo do Fojo, na altura um 
baldio também utilizado pelo 
Vilanovense, tendo em seguida 
passado para o campo do Vá- 
lega, situado entre as actuais 
ruas Gonçalves da Silva é 
Sporting Clube de Coimbrões. 
Ali jogaram cerca de vinte é 
cinco anos, até à aquisição do 
Parque Silva Matos, por volta 
de 1945. 


SIMPATIA PELO SPORTING 
NA ESCOLHA DAS CORES 


Foi o próprio sócio nº 1, 
Júlio Eduardo de Almeida quem 
nos confidenciou: 

— O emblema do clube foi 
da autoria de Antero Alves da 
Silva um dos elementos também 
fundadores da colectividade. A: 
cores verde da camisola 
dos calções, foram escoll 
por mim influenciado pela sim- 
patia que sempre tive pela 
equipa do Sporting. 


Cargas de suspensões Hydrolastic 


a 


Rua Visconde das Devesas, 135 (COIMBRÕES) 


Telefone 393994 


4400 VILA NOVA DE GAIA 


ESPECIAL 2 


Este é o Parque Silva Matos — a «casa» do Coimbrões 


COMO VAMOS DE DINHEIROS? 


A SITUAÇÃO É GRAVE 
mas fenta-se a recuperação 


O tesoureiro 6, como todos 
sabem, o responsável pela re- 
tenção e aplicação dos dinhei- 
ros do clube. 

Em conversa com Armindo 
Lobato, um associado há pouco 
nestas andanças directivas, pro- 
curámos conhecer um pouco 
como vão as «modas» no as- 
pecto financeiro. 

— Como se encontra actual- 
mente a situação financeira do 
S. C. Coimbrões? 

— Nesto momento, dado que 
o elenco directivo foi recente- 
mento eloito, pouco poderei 
adiantar, pois estou a integrar- 
«me na prática governativa des- 
ta direcção. Contudo, posso 
desde já acrescentar que todos 
nós estamos a desenvolver es- 
forços para que a grave situa- 
ção financeira do clube alcance 
uma certa estabilidade e estou 
certo que, com o apoio da 
massa associativa, vamos con- 


seguir efectivamente alguns 
progressos. O caminho é longo 
nesta dura luta que vimos tra- 
vando, no entanto, devo adver- 
tir que a solução do problema 
será tanto mais difícil quanto 
mais a massa associativa se 
alhear dos reais problemas do 
clube. Espero que os sócios 
assumam efectivamente as suas 
responsabilidades e façam um 
pouco mais nesta data honrosa 
que estamos a viver. 


— Pensa que o facto de o 
Coimbrões ser agora considera- 
do do utilidade pública, pode 
vir a beneficiar o clube no as- 
pecto financeiro? 


— Esperamos que sim. Pois 
o Coimbrões é um clube com 
projecção nacional, pratica vá- 
rias modalidades amadoras em 
prol do desenvolvimento da ju- 
ventude de uma vasta zona po- 
pulacional e espera efectiva- 


mente ser agora mais acarinha- 
do, dado que os subsídios até 
agora auferidos foram pratica- 
mente insignificantes. Nesta al- 
tura, estamos já a diligenciar 
no sentido de sabermos quais 
os benefícios que poderemos 
obter por esse facto. As nossas 
modalidades amadoras estão 
verdadeiramente  desamparadas, 
É certo, que temos um recinto, 
mas o contacto directo com a 
intempério impede-nos a su 
utilização adequada e as verba: 
que temos de dispor utili- 
zarmos recintos cobertos são 
elevadíssimas e incomportáveis 
para nós. Estou convicto que, 
futuramente, os subsídios sejam 
uma realidade e se assim acon- 
tecer penso que poderemos ul- 
trapassar esta situação e reco- 
locar o S. C. Coimbrões no seu 
verdadeiro lugar, que quanto a 
mim é a | divisão da A. F. do 
Porto. 


João Albertino Marques dos Santos, Lda. 


EQUIPAMENTOS PARA ESTAÇÕES DE SERVIÇO 


MÁQUINAS DE LAVAGEM AUTOMÁTICA KLEINDIENST 


QUINCY 


O FERRAMENTAS MANUAIS BETA 


O MATERIAL DE LUBRIFICAÇÃO LINCOLN, ATI, V.L.C., ETC. 
O ELEVADORES AGI S.S., FAV, OMCN, ETC 


O COMPRESSORES AGI CIATA, S.S., FELISATTI, 


B MÁQUINAS PARA ASSISTÊNCIA A PENUS CORGHI 


O APARELHOS DE SOLDAR, FERRAMENTAS ELÉCTRICAS 


O MATERIAL PARA PINTURA, MÁQUINAS, FERRAMENTAS 


ESTUDOS E ASSISTÊNCIA GARANTIDA 


R. PINTO MOURÃO, 172 = 4400 V, N. GAIA = TEL. 395147 - 397143 


Um tnhonco.. Hho] dy Costa e Peres 
NÃO SÃO SÓCIOS HONORÁRIOS 


— Como apareceu como diri 
gente do Coimbrões? 

— Começamos por perguntar 
ao preridente da assembleia ge- 
rel Ru! Aguiar, 


— Sou sócio do Coimbrões há 
cerca de 36 anos. A minha ins- 
crição coincidiu com a constru- 
ção do Parque Silva Matos. Na 
altura, eu tinha cerca de 11 
emos e gostava de acompanhar 
o meu pai -Como ele foi um 
grande obreiro do campo, acom- 
pamhei-o também na constru- 
cão que foi feita graciosamente. 
Em 1951/52, fui atleta do clube 
na categoria de juniores em fu- 
tebol e isso familiarizou-me com 
o clube Entretanto, meu pai 
abandonou a função directiva 
e embor. me tenha mantido 
como sócio, deixei de acompa- 
nhar ds perto a sua actividade, 
Durante cerca de vinte anos, 
-me aos Bombeiros Vo- 
er s onde lidei de perto 
com o senhor José Araújo, que 
mais tarde me convidou para 
presidir ao conselho fiscal do 
clube. A minha presença na 
assembleiz geral deveu-se ao fac- 
to de ter sido integrado numa 
tista enquanto estava .de férias. 
Quando tive conhecimento não 
“tive coragem de recusar e por 
isso aqui estou. 

— Considera difícil a sua mis- 
são? 

— Conduzir uma assembleia é 
sempre uma missão espinhosa. 
Quando há problemas delicados, 
es opiniões divergem e o presi- 
dente da mesa necessita de gran- 
gol penderasão e presença de es. 

para orientar os trabalhos. 

—O Coimbrões foi considera- 
do Instituição de Utilidade 
Pública. Quais as perspectivas 
que se abrem ao clube em ter- 
mos de futuro? 

Trata-se de um acontecimen- 
to que muito nos honra, pelos 
benefícios que, não só o clube, 
mas toda a população em geral 
podem vir a auferir em vários 
campos, Recordo-me que, já em 
1970 se não estou em erro, o 
Coimbrões foi louvado pelo en- 
tão Ministro da Educação, pela 
cedência constante das nossas 


instalações às escolas primárias 
do lugar, sempre que tal nos era 


são governamental, 


A PALAVRA 
DO EX-PRESIDENTE 
DA DIRECÇÃO 


José Pereira de Araújo tam- 
bém falon para a nossa repor- 
tagem. 

—O S. €C. Coimbrões foi 
conhecide Instituição de Utilida- 
de Pública. Como interpreta tão 
honrosa distinção? 

— Bom, antes de responder à 
sua pergunta gostaria de mani- 
festar através deste órgão a mi- 
nha discordância pela forma 
como foi elaborada na última 
assembleia geral a lista de sócios 
honorários. Quanto a mim, 
grandes homens que passaram 
pelo' Coimbrões foram ignora- 
dos, ao passo que, alguns dos 
contemplados, além da função 
que lhes cabia, nada mais fize- 
ram que mereça tal distin 
Concordo que as fontes consul. 
tadas para a elaboração da 1e- 
ferida lista tenha sido restrita. 
Assim, penso que ela deveria ter 
sido alorgada a alguns atletas 
que por lá passaram, como por 
exemplo. o Maximino Raposo, 
o Luís Félix, o José Paredes, o 
Abel da Costa, o Peres e tantos 
outros que decerto fornece- 
riam elementos a não menospre- 
zar. Volto a referir nomes de 
Manuel Ferreira, um homem 
que luto, com todas as forças 
ao seu alcance e não se lem- 
braram dele, Quanto a José Pe- 
reira d. Araújo, havia também 
razões d* sobra para reconhece- 
rem o seu valor. Não pelo facto 
de se tratar da pessoa de meu 
pai, mas porque efectivamente 
não se limitou apenas a ser um 
director fundador do Coim- 
brões. 

Ele desempenhou funções nas 


três colectividades do nosso Ju- 
gar; Bombeiros, Latino Coelho, 

na Banda Muscal, isto além da 
acção desenvolvida no nosso clu- 


É inegável o trabalho alta- 
mente pop que desenvolveu 
em prol do desenvolvimento só- 
cio-cultural e desportivo das gen- 
tes da nossa serra. 

Só por ignorância ou má fé 
se podo ocultar tal realidade, es- 
perando contudo, que o bom 
senso prevaleçs e que justiça 
lhes dota feita. Quanto à sua 
pergunt; a, devo dizer-lhe que o 
reconhecimento governamental 
do Coimbrões como Instituição 
de Utilidade Pública, constitui 
uma grande hozra não só para O 
clube em si, mas também para 
a nosa freguesa e até para o 
concelho que vê aumentar para 
dois o número das entidades 
agraciada, (a primeira fora re. 
centemente o Vilanovense). Es- 
tou certo que futuramente tudo 
nos será mais facilitado em 
questão de segurança patrimo- 
nial e que o S. €. Coimbrões irá 
ser mais acarizado pelas enti- 
dades competestes em matéria 
de subsídios, pois o Coimbrões 
é um clube pobre. 

— Uma das metas por que se 
bateu enquanto presidente da di- 
recção foi peli cobertura do 
rinque contíguo ao campo de fu- 
tebol. Pelo facto de se ter afas. 
tado, considera ainda viável a 
concretização de tão importante 
obra? 

— É verdade, o meu sonho de 
sempre é efectivamente conse- 
guir concretizar a cobertura do 
ringue. 

Embora de momento eu não 
pertença ao elenco directivo, 
devo acrescenter que continuo 
a bater-me por torná-lo realida- 
de. Em último recurso, levarei 
o caso à apreciação de uma 
assembleia geral para ali encon- 
trar o apoio necessário à reali. 
zação do empreendimento. Con. 
tudo, devo já avisar que só me 
sentirei vinculado às decisões que 
dali sairem, se ali se encontrar 
um número de associados ver- 
dadeiramento representativo da 
vontade do clube. 


POÇAS JUNIOR 


PORTO 


PORT-WINE GROWERS 8 SHIPPERS 


ESTAB. 1918 


BRANDY 


MANOEL D. POÇAS JUNIOR, LDA. 


186, 


P. O. BOX 56 


RUA VISCONDE DAS DEVESAS 


4401 VILA NOVA DE GAIA CODEX 


= PORTUGAL — 


Ouvindo os directores do prestigiado clube gaiense 


VIGAS DE FERRO 


IPN— UPN — IPE — HEB 


— CONSULTE-NOS — 


J. SOARES CORREIA — ARMAZÉNS DE FERRO, LDA. 


APARTADO 72 
RUA SOARES DOS REIS, 96- 120 4401 VILA NOVA DE GAIA CODEX 
TELEFONES : 393093/4/5 - 399380 ARMAZÉNS 398272 
TELEX: 23801 JSC-P 916980 


METAIS 
INVICTA 


CAIÚS, DIAS & IRMÃO, LDA. 


IMPORTADORES DE METAIS E FERRAMENTAS 


RUA VISCONDE DAS DEVESAS, 160 - 164 
(A 100 metros da Estação das Devesas) 
Telefones : 392192 - 392193 u Telex: 24447 
— V. N. DE GAIA — 
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DEPOIMENTO DE ÁLVARO MOREIRA 
PRESIDENTE DA BANDA MUSICAL 


= O significado des comemo- 
rações dog 60 anos da fundação 
do Sporting Clube Colmbrões, 
como o de qualquer outra colec- 
tividade cultural, é algo mais 
transcendente do que à primeira 
vista possa parecer. Nos tempos 
“de hojo, dadas as enormes dift- 
culdades com que deparam os 


res. Pelos fins eociais que pre- 
tendem atingir, todos devemos 
der-lho o que de melhor há em 
nós. 

-— Em recente assembleia ge- 
ral, a Bando Musical 1.º de 
Agosto fol agraciada com o titu- 
lo de sócio honorário do S. C. 
Coimbrões. 

Que pensa dessa distinção à 
luz das relações existentes entre 


profundamente em nós e que ao 
mesmo tempo nos apanhou total« 
mente desprevenido, dado que, 
de momento não contávamos 
com tal distinção. A Sociedade 
Musical 1.º de Agosto, sempre 
manteve com esse clube as me- 
lhores relações e mantê-las-á 


pelos tempos fora, é nosso tim- 
bre seguir uma orientação ten- 


orgãos directivos, manter em 
actividade uma instituição du- 
rante 60 anos, é bem motivo de 
orgulho dos sucessivos directo- 


SALÃO PINTO 
(Pinto e Odette) 


dente a desenvolver a coopera- 
ção com outras colectividades 
de fins culturais. 


as duas colectividades? 
— Bom, a atitude do 8. C. 
Coimbrões foi um acto que caiu 


CABELEIREIROS DE SENHORAS 


Rua Barão do Corvo, 867 rlc Telefone: 393403 
4400 VILA NOVA DE GAIA 


COM FACILIDADE DE ESTACIONAMENTO 


ESTANHOS FESIL 


José da Costa Ferreira da Silva 


FABRICANTE DE ARTIGOS 
DECORATIVOS EM ESTANHO 


Rm 
Oficina: RUA JOSÉ MARIANI, 445 R/C 
Residência: RUA LEOTE DO REGO, 299-2º 


TELEFONE, 398015 — VW. N. DE GAIA 
Fábrica: TELEFONE, 392675 


AVANAR 


CARPINTARIA E 
MARGENARIA 


Especializada no fabrico de 


CASCARIA PARA ESTOFOS 
MOBILIÁRIO MODERNO 


Consulte - nos 


GOMES, SILVA & PINTO, Lia 


Rua Visconde das Devesas,113-Tel. 995050 — VILA NOVA de GAIA 


O Parque Silya Matos não é só campo de futebol: dele faz parte um rinque, 
equipado para & prática de diversas modalidades 


CONFECÇÕES QUIDO, LDA. 
INDÚSTRIA DE MALHAS EXTERIORES 


BEBÉ x CRIANÇA x JUVENIL 


Criações únicas, vendidas aos melhores e reputados 
revendedores NACIONAIS E ESTRANGEIROS. 


Gratos pela v/ visita. Devesas — Vila Nova de Gaia 
c/ os Telefs. 396095 ou 396616. 


Agentes oficiais das melhores marcas de 

PNEUS novos, nacionais e estrangeiros 

grande stock de PNEUS e câmeras de ar 
usados e recauchutados 


Recauchutagem e Vulcanização 
equipada com as mais modernas 
Máquinas de Calibragem 
e desmontagem 


— ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES — 


SÓPNEUS 


ANTÓNIO SILVA, LDA. 


COMPLETA E EFICIENTE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
POR PESSOAL ESPECIALIZADO 
4000 PORTO 


RUA DE MONCHIQUE, 4 TELEF. 319176 


(Junto à Alfândega) 


FERGAIA 


FERRAMENTAS — MATERIAL ELÉCTRICO — FERRAGENS — UTENSÍLIOS 
DOMÉSTICOS — MATERIAL PICHELARIA — SANITÁRIOS — CIMENTO 
COLA «VALADARES» — AZULEJOS — MOSAICOS — DROGAS 


* x x 


AGENTE REVENDEDOR: 


BLACK & DECKER 
E TINTAS 
ROBIALAC E SARBO 


x x x 


RUA JOSE MARIANI, 108 — TELEFONE, 394419 
— 4400 VILA NOVA DE GAIA —— 
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S. €. COIMBROES 


Tão E De DT DRE 


CLUBE E BOMBEIROS 
LADO A LADO 


Efectivamente, o Sporting Clu- 
bo de Coimbrões e a Associa- 
ção Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbrões muito 
têm de comum na sua longa 
história. 

Na verdade, a própria acti 


dade desportiva desenvolvida ao . 


longo de décadas de acção pelo 
Coimbrões, sempre tem contado 
com o apoio dos Bombeiros Vo- 
luntários locais. 


Conforme nos foi informado, 
quando é necessário refrescar o 
campo de jogos, ali acorrem os 
bombeiros para satisfazer as ne- 
cessidades. Na realização de 
qualquer tipo de assembleias, aí 
estão novamente os Bombeiros 
de Coimbrões a ceder para o 
efeito as suas instalações a titu- 
lo gratuito. E finalmente, é no- 
tória a prontidão dos soldados 
da paz desta localidade gaiense, 
em socorrer sempre que neces- 
sário qualquer elemento no Par- 
“que Silva Matos. 

Mas não é só no campo des- 
portivo que estas duas institui- 
ções caminham a par, pois elas 
realizam permanentemente notó- 
ria função social proporcionando 
aos inúmeros cidadãos qua ali 
residem, o desenvolvimento das 
suas relações. Em suma, uma 
colectividade que tem também 
muitas responsabilidades na for- 
mação dos cidadãos. 

Por isso também dialogamos 
com o comandante daquela cor- 
poração humanitária Artur Peixo- 
to que em resposta a algumas 
perguntas por nós formuladas, 
nos adiantou : 


— A nossa corporação, apre- 
cia o recebimento deste título 
honorário com muita humildade 
mas com elevado espírito de gra- 
tidão, do que tudo dão e nada 
pedem. 


“E um gesto simbólico de gran- 
de significado para o futuro das 
duas colectividades amigas no 
seu relacionamento. 

A emizade com que nos dis- 
tinguiram, é uma demonstração 


inequívoca dos elos entre nós 
existentes e que é necessário 
desenvolver cada vez mais em 
prol do bem comum. 


A-distinção que nos foi feita, 
em nada retribui qualquer genti- 
leza porventura prestada ao S. C. 
Coimbrões, mas constituirá sim, 
um reconhecimento do mérito 
desta agremiação humanitária, 
que, sendo do mesmo lugar, 
honra não só a nossa freguesia 
mas o concelho de V. N. de 
Gaia. 


— Como vê a longa história 
do S. C. Coimbrões à luz do 
desenvolvimento social, culture! 
e desportwo da população que 
serve? 


— A actividade do S. C. 
Coimbrões como meio de expan- 
são útil para a juventude, merece 
só por si o nosso maior apreço. 


Um clube com a multiplicida- 
de das secções que o S. C. 
Coimbrões possui, é veículo pro- 
motor da juventude à prática de 
actividades salutares de que a 
educação física é expoente máxi- 
mo, sem o que, os momentos de 
lazer utilizados com práticas tú- 
teis seriam um perigo constante 
espreitande-nos a cada esquina. 


Faço votos que o S. C. Coim- 
brões possa desenvolver ainda 
mais a sua actividade em todas 
as direcções para bem do lugar 
e da nossa juventude. 


CICLISTA BELMIRO SILVA 
É SÓCIO HONORÁRIO 


A semelhança do que em as- 
sembleia anterior já havia acon- 
tecido em relação ao antigo 
ciclista Belmiro Silva, pelo re- 
conhecido mérito desportivo da- 
quele atleta, que entre outras 
glórias conquistou brilhantemen- 
te uma volta a Portugal em bici- 
cleta, foi agora a vez de a 
direcção do clube propor a nova 
assemblaia agraciar com o título 
de sócio honorário outras enti- 
dades. 

Refira-se que, este «títulos 
destina-se a reconhecer o mé 
to, a dedicação e o esforço não 
só de atletas, mas de dirigentes, 
ou simples associados, no en- 
grandesimento do popular clube, 
que acaba de fazer 60 anos de 
existência. 


A lista dos agraciados, multos 
mais naveria a acrescentar, pois, 
quantos com o risco da própria 
vida souberam honrar e presti 
giar este pequeno grande clube, 
colocando-se ao serviço da co- 
lectividade quantas vezes sobre- 
pondo-se aos seus interesses 
pessoais. 

Eis a lista dos sócios honorá- 


rio: 


N.º 1 — Belmiro Silva (ciclis- 
ta e vencedor da 40.º volta a 


Portugal em Bicicleta); n.º 2 — 
Júlio Eduzrdo de Almeida, sócio 
n.º 1, funtador e primeiro presi- 
dente do clube; nº 3 — Antero 
Alves da Silva, grande obreiro 
da concretização do campo do 
Valega; nº 4 — Manuel da Silva 
Reis, que foi presidente do clube 
e comandante dos Bombeiros 
Voluntários de Coimbrões; n.º 5 
— David Rodrigues Russo de 
Assunção, principal fomentador 
da construção do Parque Silva 
Matos e ex-presidente do clube; 
nº 6 — Belarmino dos Rei 
Moreira, dirigente muito dedica- 
do; n.º y — Eduardo Ferreira 
Duque, tci durante muitos anos 
presideme do S. C. Coimbrões 
e representante do clube, na 
A. F.P;nº8 — José de Oli- 
veira e Siva Júnior, foi também 
grande obreiro do Parque Silva 
Matos e presidonte da direcção 
do clube; 9 — Aníbal Ribeiro 
de Aguiar, dirigente muito dedi- 
cado, grande obreiro da bancada 
do campo e durante alguns anos 
tesoureiro do clube; nº 10 — 
Dr. Alborto Sousa Valente, foi 
dirigente e médico do clube; 
n.º 11 — Hermínio Pereira da 
Rocha, antigo presidente do clu- 
be e dedicado director; n.º 12 — 


Eduardo Ferreira de Almeida, 
director e antigo presidente do 
clube; n. 13 — José Pereira de 
Araújo Júnior, presidente 'da di- 
recção na época passada e gra 
de dinamizador da colectividad: 
nº 14 — Armando Ferreira da 
Silva, antigo atleta e dedicarl> 
dirigente; n.º 15 — José Rodri- 
gues Ferreira, fez parte da comis- 
são reorganizadora da secção de 
Andebol, e faz parte das comi: 
sões, pró 60.º aniversário e de 
angariação de fundos; n.º 16 — 
Armando da Silva Amaral, foi 
presidente da direcção e da As- 
sembleia Geral do clube; n.º 17 


— Aníbal da Silva Simões, roi 
presidente da direcção e grande 
dirigente; n.º 18 — Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários de Coimbrões; nº 19 
— Banda Musical 1.º de Agos- 
to; nº 20 — Centro Domocrá 
tico de Instrução Latino Coelho. 


No final do acto que reconhe- 
cem os acima citados sócios- 
“honorários do clube foi guar- 
dado um minuto de silêncio 
pelos associados já falecidos a 
que se seguiu uma salva de pal- 
mas de homenagem aos grandes 
obreiros da colectividade. 


CENTRO LATINO COELHO 
AGRACIADO PELO COIMBRÕES 


— O Centro Democrático de 
Instrução Latino Coelho foi uma 
das colectividades de Coimbrões 
agraciadas com o título de sócio 
honorário do S.C. de Coimbrões. 
Como interpreta o Latino tal di 
tinção? 


— A distinção dada pelo S. C. 
Coimbrões à nossa colectivida- 
de, é para nós um motivo de 
orgulho que muito nos sensibili- 
za, quanto mais que, ela ocorreu 
na data do nosso 74. aniver- 
sário. 


Tal decisão, é uma clara de- 
monstração dos elos de amizade 
que deverão existir, nas relações 
entre as nossas colectividades 
Sendo a elas comum o espirito 
social, recreativo e cultural para 
que foram criadas, urge manter 
entre si a cooperação, mas em 
moldes cada vez mais acelerados 
é precisos. Para isso, as: indis- 
pensáveis condições já foram 
criadas, bastará pensarmos que, 
grande parte dos associados do 


«Latino», são igualmente sócios 
do S. C. Coimbrões. 


— Que pensam do momento 
festivo que o S. C. Coimbries 
está a viver? 


— Para nós, directores do 
alatinos, o S. C. Coimbrões é 
uma instituição visando como a 
nossa, objectivos sócio-culturais 
bem definidos. O momento que 
agora se vive, atesta bem o em- 
penho - posto no futuro pelos 
inesquecíveis fundadores de 
então. 


É sem dúvida um momento 
alto quo irá animar todos os 
habitantes do nosso lugar, hons 
rando ao mesmo tempo cs que, 
não regateando sacrifícios, por 
cá passaram em tempos mais ou 
menos distantes. 


Só em prol do bem comum, 
se poderão conceber as lirhas 
mestras que nortearam os seus 
percussores, alguns dos quais já 
falecidos. 


POUPE COMBUSTÍVEL 


Partilhe o seu automóvel 


com outras pessoas 


que façam habitualmente 


o mesmo percurso. 


DIRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO 


Is 


Espírito Santo & Filhos, Eda. 


AV. DA REPÚBLICA, 830 4400 VILA NOVA DE GAIA 
RUA 15 N.º 302 — ESPINHO 


CARO CLIENTE, ASSISTÊNCIA TÉCNICA 


Temos o prazer de convidar V. Exa. a entrar no 
mundo maravilhoso do RENAULT 5 agora também 
com 5 portas. ; 

Aguardamos a sua visita ao nosso stand para lhe 
proporcionarmos um contacto «ao vivo» com as novi- 


dades do RENAULT 5. 


V. N. DE GAIA — Rua Parque da República, 
90 — Telef. 393003 

Rua da Regueira n.º 84 

(Coimbrões) —Tel. 399282 


— Rua 15 n.º 302 
Telef. 923359 


Até Breve. ESPINHO 


Veja hoje mesmo o R 5 
“DE 3 E 5 PORTAS EM EXPOSIÇÃO NOS N/ STANDS 
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Andebol 


Foi por-volta de 1950, que 
Os associados do S. C. Coim- 
brões, Armando Ferreira da Sil- 
va, António da Silva Pereira e 
Libânio Teixeira de Lemos fun- 
daram a secção de andebol do 
clube. 

Contudo, a modalidade não 
foi de todo bem sucedida, pelo 
que, a efectiva reestruturação, 
era um imperativo que dia a dia 
vinha ganhando forma, 

Assim, em 1958, deu-se a 
inevitável reorganização que foi 
da responsabilidade de um 
actual dirigente: José Rodrigues 
Ferreira, que, pelo apoio pres- 
tado ao respectivo pelouro, mui. 
to contribuiu para ao éxito al- 
cançado na época de 1969/70 
com a conquista do campeo- 
nato regional da W divisão na 
categoria de juvenis, grande 
orgulho de todos os andebolis- 
tas locais, 

Este grande dinamizador des- 
portivo, seria em 1973, suce- 
dido por uma grande dedicação 
não só ao andebol mas também 
do ciclismo, Joaquim de Sousa 
Pinto, que mais tarde cederia 
o lugar a Eduardo Amorim Le- 
mos, actual responsável, 


Basquetebol 


A secção de basquetebol do 
S. GC, Coimbrões foi fundada há 
cerca de trinta anos pela dedi- 
cação do associado Fernando 


dos Santos Neves, que, durante 
longos anos teve êm Armando 
Ferreira da Silva o grande con- 
tinuador da modalidade, 

Inicialmente, constitui-se ape- 
nas a formação de Seniores, 
mas a acção foi mais tarde 
alargada às categorias de Ju- 
niores, masculinos e femininos. 

A categoria de minibasquete 
existiu também no seio da co- 
lectividade, mas as difíceis 
condições impostas pela inexis- 
tência de um pavilhão coberto 
entre outras carências, foram 
responsáveis pela sua extinção. 

Esta modalidade, tem passa- 
do ultimamente por alguma de- 
gradação da responsabilidade 
de pormenores já referidos, va- 

lendo contudo, a carolice de 
alguns associados que hoje são 
responsáveis pela sua sobre- 
vivência. 

Neste capítulo, cabe uma 
palavra de apreço a José Fer- 
nando Cardoso Moreira, asso- 
ciado do Coimbrões há cerca 
de dezoito anos, que pela sua 
dedicação ao Basquetebol se 
tem arvorado em verdadeiro 
defensor desta. modalidade, 


Voleibol 


Esta secção foi fundada em 
1977 pelos professores de edu- 
cação física António Monteiro e 
José de Melo, apolados de 
perto pelo- director seccionista 
Joaquim Ferreira, 

Actualmente, os professores 
acima referidos, acarinham tri- 
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VÁRIOS TÍTULOS 
NAS ACTIVIDADES AMADORAS 


semanalmente no pavilhão da 
Escola Preparatória Teixeira Lo- 
pes, a funcionar como escola 
de formação, cerca de trinta e 
cinco jovens com gosto pela 
modalidade, além dos que já 
constituem as equipas de Ini- 
ciados e Juvenis únicas existen- 
tes no clube. 

São seus responsáveis: Chefe 
da Secção — Joaquim Gonça 
ves Ferreira; Coordenadora — 
Angelina Carvalho Ferreira; Ani- 
mador Técnico — José Correia 
Longo. 


Boxe 


Também a secção de Boxe 
do Coimbrões, foi em tempos 
uma modalidade em franco 
progresso, 

Teve a sua fundação a cargo 
do então dirigente da colecti- 
vidade, Agostinho da Silva Viei- 
ra, Que a conseguiu manter em 
actividade enquanto foi seu 
responsável, 

Fernando Dias foi o respon- 
sável técnico da sua breve exis- 
tência, a cujos ensinamentos se 
ficaram a dever os três títulos 
alcançados: 

Pesados — Serafim Vieira, 
Campeão Regional e Campeão 
Nacional, 


Médios — António Maria, 
Campeão Regional. 
Plumas — Victor Moreira, 


Campeão Regional. 


O JORNAL 


DO NORTE . 


HRMANDO S. AMARAL 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS, LDA. 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


SEGUROS 


ALUGUER DE EMPILHADORES 
DESPACHOS 


ESCRITÓRIO: À 
— RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 94- 3.º 


TELEFONE 23405 PPC 


4000 PORTO 


ARMAZÉM: 


— AVENIDA MENÉRES, 133 
4450 MATOSINHOS 


Equipa de honra de basquetchol, acompanhada do treinador e seccionista 


HAPA DE FERRO 


LAMINADA A QUENTE ST 37.2 

LAMINADA A QUENTE Q. C. 

LAMINADA A QUENTE OLEADA E DECAPADA 
LAMINADA A FRIO Q. C. 

GALVANIZADA, LISA E ONDULADA 
FOSFATADA E CROMATADA (ZINCOR) 


J. SOARES CORREIA — ARMAZÉNS DE FERRO, LDA. 


APARTADO 72 
RUA SOARES DOS REIS, 96 - 120 
TELEFONES : 393093/4/5 - 399380 
TELEX: 23801 USC -P 


4401 VILA NOVA DE GAIA CODEX 
ARMAZÉNS 398272 
96980 


SARDINHA & LEITE 
“LIMITADA 


VA NOVA DE GAIA 
Telex: 2444-Leito-P 


Rua Carlos Guedes de Amorim, 120/160 
Telefones: 397041-397042-397043 


TANOARIA — SERRAÇÃO — MADEIRAS 
CAIXOTARIA — PARQUETERIA 


IMFRORTAÇÃO — EXFIDIRTAÇÃO 


TD Secção Comercial de Madeiras: 


ARMAZÉM E - RETALHO 


Rua José Mariani, 435 (Barroso) VILA NOVA DE GAIA 

Madeiras — Colas — Aglomerados — Contraplacados 

Folheados — Laminados — Lamelados — Laminite 

Aglomerite — Perfis plásticos — Portas — Rodapé de 
Cortiça — Móveis de Cozinha — Etc. 


TUDO PARA OBRA DE CARPINTARIA 


SECÇÃO DE CICLISMO 
- PRESTÍGIO ALÉM-FRONTEIRAS 


A secção de ciclismo do Spor- 
ting Clube de Colmbrões foi fun- 
dada em 1950. 

A iniciativa deveu-se a um 
punhado de apaixonados da mo- 
dalidade, antigos ases do «pedal» 
a quem cabe a responsabilidade 
de uma das mais prestigiosas 
modalidades do clube em festa 
São eles, entre outros, Alberto 
Ferreira Aparício, José da Silva, 
Fernando Carvalho, António Lo- 
pes Simões, António Pinto, Joa- 
quim Sousa Pinto, F. Garcia, 


Ee 


Fernando Neves e muitos mais. 

Foi dirigente Manuel Gonçal- 
ves, que nos conduziu na peque- 
na história do ciclismo coimbrão. 

— Quando a secção foi cria- 
da, possuia apenas as categorias 
de «Populares» e «Juniores». Mas 
a nossa grande vontade, levou- 
-nos em 1976 a estar pela pri- 
meira vez representados na Vol- 
ta a Portugal, concluida por 
Joaquim Leite, Joaquim Pinto e 
José Santos. 

Uma maior dinamização nos 


Equipa de ciclismo da época passada 


anos seguintes, com o treinador 
Emídio Pinto e os directores, 
Armando Amaral, Eduardo Fon- 
tes, Joaquim Pinto e Joaquim. 
Leito, não poderia ter melhor 
compensação, com Belmiro Silva 
e Joaquim Andrade a vencerem 
respectivamente a Volta e o Pré- 
mio da Montanha em 1978. A 
secção de ciclismo do Colm- 
brões com = apoio da Fagor, tem 
conquistado inúmeros troféus 
não só no país como no estran- 
geiro honrendo o nome de Coim- 
brões, de Gaia e de Portugal. 


== ORGANIZA 


= TRANQUILAR 


ÇÃO COOPERADORA SOCIAL === 


RUA DELFIM FERREIRA, 500-4 ESO.-SALAS 1 E 2. 
TELEFONE 698028 


UMA CASA PARA SI 


4100 PORTO 


cs 


INVITRANS 
) TRÂNSITOS, LDA. 


A. LINO MOREIRA, LDA. 


TRÂNSITOS + TRÁFEGO 
DESPACHOS + SEGUROS 
CARGA AÉREA 


TRANSPORTES + ARMAZENAGEM 


ESCRITÓRIOS: 
RUA SÁ DA BANDEIRA, 245 - 2.º 


Telefones: 315152-23054 
4000 PORTO 


RUA DIREITA, 25 — LEÇA DA PALMEIRA 
Telefone 9951582 
4450 MATOSINHOS 


O Comercio do Dorto 
25 DE OUTUBRO DE 1980 


IGREJA E 
* SOCIEDADE 


DEBATE NO 


SÍNODO 


AS POSIÇÕES ROMANAS... E AS OUTRAS 


Pelo Dr. ARN 


ALDO: DE PINHO 


Tenminou a primeira fase 
do Sinodo dos Bispos, Mau 
grado os rumores que se 
têm ouvido de que a Tgre- 
ja está sendo cada vez 
mais centralizada devido 
à acção do Papa João Pau. 
lo IH (opiniões mais con- 
formes a desejos que a 
realidades), a primeira 
constatação que se pode 
fazer a partir da torma 
como decormeram os deba- 
tes, é a dum impressio. 
nante e sadio pluralismo 
de opiniões. 

Logo a seguir, impres- 
siona a fidelidade dos di- 
versos relatores às sinte- 
ses, sugatões e planos das 
diversas Conferências epi 
copais, muitas das quais 
prepararam com verdades 
ro escrúpulo o texto pre- 
paratório 

Nas 
havidas 
comum: 


156 
nota-se um 
não houve 


intervenções 
estilo 
pro- 


priamente intervenções con. 
tra o relato introdutório 
do Cardeal: Ratzinger, rela. 
tor do sínodo por nomeação 
directa do Papa, intervenção 
profundamente marcada por 
um tom reflexivo, vinda 
como vinha da parte dum 
teólogo de reconhecidos mé- 
ritos, mas notou-se a auto- 
nomia das conferências epis. 
copais. 
ão houve intervenções 
polémicas. A única excep- 
são deve-se ao cardeal Pe. 
ricle Felici, da Cúria que 
bem acompanhado pelo car- 
deal Muhoz Duque (arcebis. 
po de Bogotá), pediu a 
«unidade doutrinal rompida 
pela práxis pastoral contra 
o magistério claro e infali- 
vel dos papass, ou seja à 
prociamação da «Humanae 
Vitaes, como necessária e 
suficiente 
Para o cardeal Feliai, 
bem como para o citado 


Muoz Duque, Lopez Tru- 
jilo, da América Lafia, e 
Araújo Sales, do Brasil 9 
sinodo seria apenas uma 
oportunidade de reafirmar 
a doutrina tradicional. Con- 
tra uma função meramente 
repetitiva do sínodo mani- 
festaram-se Enrique y Te 
rancón, cardeal-aresbispo de 
Madrid, Quinn, arcebispo 
de S. Francisco, Hume, pri. 
maz de Inglaterra, Poma, 
da Itália e Ernst, da Ho- 
landa, entre muitos outros. 


«SEJAMOS POSITIVOS E 
REALISTAS» 


O título é do Cardeal En. 
rique Y Tarancón, a grande 
figura da recente evolução 
da Igreja espanhola, sobre 
o qual escreveremos em 
número próximo de «O Co- 
mércio do Ponto: 

Na sua notabilissima in- 
tenvenção, o cardeal-arce- 


EM DOIS ANOS DE PONTIFICADO 


bispo de Madrid, disse entre 
outras coisas: «A transfor. 
mação, tanto cultural como 
social que se produziu no 
mundo durante os últimos 
anos, influiu poderasamente 
no conceito que do matri- 
mónio e da família tem o 
homem de hoje. Uma série 
de problemas sobre a insti. 
tuição familiar que apre 
sentam hoje um carácter 
novo estão a exigir uma 
atitude clara e decidida da 
Igreja para orientar os nos- 
sos fiéis que estão perple. 
xos e começam & duvidar 
daquilo em que sempre 
acreditaram». 

«Por isso mesmo, conti 
nua o cardeal, este sínodo 
pode ter uma importância 
excepcional se acertarmos 
em dar uma resposta ade- 
quada às questões que hoje 
nos apresenta a realidade 
social e que os próprios 
fiéis nos apresentam». 

Nesta linha, o ilustre pur- 
purado sugeria que se desse 
uma orientação positiva e 
não apenas negativa às 
orientações do Sínodo, que 
se escutassem ps casais e 
terminava o seu discurso, 
um dos mais apreciados de 
todos quantos se fizeram na 
magna assembleia, chaman- 
do à atenção para uma sé- 
rie de temas que incidem 
sobre a família: o trabalho 
e o desemprego, a dificul. 
dade de alojamento, o con- 
flito de gerações a sexua- 
lidade como meio de comu 
nicação interpessoal, o sen- 
tido da” castidade conjugal 
e finalmente a familia como 
comunidade conjugal. 

O b'spo Laguna, argenti- 
no, sublinhava o mesmo te. 
ma ao dizer: «E necessário 
um discernimento cristão 


BALANÇO POSISIVO 
DO «PAPA DO LESTE» 


Completaram-se na passa- 
da quarta-feira dois anos sobre 
a data da coroação de João 
Paulo I como 264.º Papa da 
Igreja Católica. 

Para os católicos foi um dia 
de festa e de acção de gra- 
cas celebrado com missas é 
outras solenidades especiais 
em todo'o mundo. 

No “entanto, o acontecimen. 
to, tão próximo ainda no tem- 
po, não prênde apenas ag aten. 
ções dos mais de setecentos 
milhões de crentes que profes- 
sam a fé católica dado que o 
prestígio e a extraordinária 
dimensão espiritual e humana 
alcançados pelo actual pontifi- 
ce, aliados a uma popularidade 
que os comentadores interna- 
cionais classificam de <«esma- 
gadora», o projectaram como 
figura de expressão universal, 

A imprensa internacional 
das mais diversas tendências 
dedicou largos espaços à efe. 


méride, exaltando a figura é 
a obra do chefe da Igreja 
Católica. 


O balanço destes dois anos 
de presença de Karol Wojtyla 
na «cadeira» de Pedro é, na opi. 
nião geral, «francamente post. 
tivos 

Na Itália, um 
tendência socialista «La 
República» — não hesitou em, 
afirmar, a semana passada, 
que «Wojtyla celebra dois anos 
de triunfos». 

Na mesma linha, «Il Tem 
po», de Roma — jornal liberal 
— afirmou que «todos sentem 
que surgiu um guia» e pergun. 
tava se o Agosto polaco, com 
os acontecimentos de Gdansk, 
teria, sido possível se o actual 
Papa não fosse quem é...» 

No mesmo jornal, o arce- 
bispo italiano Vicenzo Fagiolo 
defende a tese de que o Papa 
chegado de longe resultou 
amais «romano» do que em prin- 
cipio se esperava, salientando 
a propósito as numerosas vi- 
sitas pastorais e o contactos 
quase permanentes com o olero 
e o povo católico de Itália. 

Esses contactos, essa pre. 
sença atractiva e paternal, le. 
vou-os igualmente Wojtyla a 
povos crentes bem mais longin- 
quos, nos continentes africa- 
no é americano, o que lhe 
mereceu um título que se vai 


jornal 


de 


popularizando: o 
peregrino», 


de «Papa 


DE CRISTO AO HOMEM 
DO HOMEM A CRISTO 


Karol Wojtyla celebrou a 
missa solene que deu começo 
ao seu pontificado em 22 de 
Outubro de 1978. «Abri as por- 
tas do coração a Cristo — 
disse, nessa altura. — Não te. 
nhais medo, Cristo sabe o que 
há dentro do homem, só Ble 
o sabes, 

Logo em Janeiro, seguinte 
— de 25 4 31 —, 0 Papa «vindo 
do leste» deslocava-se ao Mé- 
xico, para estar presente na 
terceira conferência do CE- 
LAM em Puebla, convocada 
para permitir aog bispos latino. 
-americanos uma reflexão so- 
bre a acção pastoral da Igreja 
no continente americano, no 
curso dos últimos anos. 

Em 15 de Março, João 
Paulo II dava à Igreja & sua 
primeira encíclica: «Redemptor 
hominis» em que postulave 
que Cristo é a resposta à to- 


Para João Paulo 
do Mundo e da História 


JH, Oristo 


das as interrogações humanas 
e só a Igreja pode devolver ao 
homem o verdadeiro sentido da 
sua existência. A 

A segunda viagem de João 
Paulo II foi dedicada à Poló. 
nia — a gua terra natal 
onde estevp entre 2 e 10 de 
Junho, Ali, envolvido por mui. 
tidões' entusiasmadas e pelo 
testemunho público da fé reli. 
giosa do seu povo, João Paulo 
II pediu liberdade para a Igre- 
ja e afirmou que os católicos 
podem ser os melhores, Cida- 
dãos em qualquer país do 
mundo em que se procure de 
facto a justiça social e se 
respeite a dignidade humana. 

No final de Setembro, na 
Irlanda, o Papa — referindo-se 
à zona Norte tão dilacerada 
pelo antagonismo religioso — 
considerou «intrinsecamente 
mau que se tome o nome de 
Deus para defender og ideais 
com as armas», 

«Deus condena a violência 
+ a morte do homem pelo ho- 
mem» — afirmou. 

Da Irlanda, o Papa seguiu 


continua a ser o Senhor 


para os Esiados Unidos, que 
percorreu durante oito dias, 

Nas alocuções que ali pro 
feriu, sublinhou firme e clara. 
mente a doutrina da Igreja, 
condensando.a nos seguintes 
principais pontos: a Injustiça 
que representa a excessiva 
riqueza sobretudo quando exis. 
te miséria, à indissolubilidade 
do casamento, a prática cri- 
minosa do aborto, a necessi- 
dade do celibato dos sacer- 
dotes, a não-secularização dos 
religiosos e o inconveniente da 
ordenação sacerdotal das mu- 
leres, 

Alguns meses mais tarde, 
em 14 de Novembro — poucos 
dias antes da sua viagem à 
Turquia —, João Paulo II con. 
feriu a sagração episcopal ao 
novo metropolita ucraniano 
católico de Filadélfia (EUA), 


Myroslav Ivan Lapachiveky. 
DESAFIO 

AO MUNDO ATEU 

E HOSTIL 


Segundo alguna observado- 
res, esse alto foi «um desafio 
aberto do Papa polaco ao 
Kremlin e ao patriarcado or- 
todoxo russo». 

Na ocasião, João Paulo II 
celebrou uma cerimónia de 
rito oriental, Foi essa a pri- 
meira vez na história que um. 
Papa utilizou q rito ucraniano 
e língua paleoslava para sa- 
grar um bispo, 

Aog dirigentes soviéticos 
recordou na oportunidade que 
a Ucrânia é uma nação his. 
tórica e ao representante da 
Igreja ucraniana católica que 
esta não deve ser sacrificada 
em nome das relações tecu. 
ménicas entre a Santa Sé e a 
Igreja Ortodoxa Russa, 

Na Turquia, João Paulo H 
e o Patriarca Dimitrios I, da 
Igreja Ortodoxa, acordaram na 
criação de uma comissão con- 
junta de católicos e cristãos 
ortodoxos para realizar um 
estudo formal da progressão 
com vista à umidade e expan- 
São do diálogo entre as duas 
Igrejas. d 

O Papa manifestou na al. 
tura o seu desejo de que O seu 
diálogo com Dimitrios I con- 
tribuísse para a unidade de 
todas as Igrejas cristãs. 


que tenha em conta a evo- 
lução histórica e O ensino 
constente da Igreja», para 
concluir que a Igreja deve 
estar atenta nºs condiciona 
mentos da vida do homem, 

Particular relevânc 
ve ainda à posição do B 
de Toronto Carter 
do que «6 inútil forjar um 
corpo de doutrina, perfeito 
na sua coerência e que se 
trata de impor autoritaria 
mente. A doutrina ceve con. 
Sistir numa série ue moti- 
vações oferecidas, guiar o 
homem não com monições 
ou excomunhões, mas con- 
vencendo-o», 

No mesmp sentido se pro- 
nunciaram o Bispo de Abid- 
jam (Costa do Martim) e o 
Bispo de Kabale, na Ugan- 
de: continuar a reflexão 
teológica é seguir a linha da 
Gaudium et Spes mediante 
uma tasca humilde a aber- 
te so diálogo que supere 
Os aspectos jurídico.canóni- 
cos e ponha em relevo os 
valores do sacramento. Só 
assim se produzirá uma 
pastorsl adequada às cir- 
cunstâncias. 

O problema teológico da 
família era definido com 
muita precisão pelo Bispo 
de Breda, Holanda: «Quan- 
do falamos de identidade 
da família cristã remeteimo. 
-nos automaticamente ao 
+sensus fideir de todo o 
povo de Deus. Esta identi- 
dade devem buscá-la e en- 
contrá-ia os próprios espo- 
sos cristãos com a sua ex- 
periência de vida cristã, 
junto com teólogos, filóso. 
fos e pesitos em ciênci 
hyumaaas e com à avaliação 
de todos estes «lementos 
pelo magistério da Igreja 
à luz do Evangeihos. 


QUE TEXTO IREMOS TER? 


O Sinodo dos Bispos cos- 
tuma terminar com um tex- 
to amplamente coutrinal 
sobre o tema varsado, 

Para além dos aspectos 
focados pelos diversos inter 
venientes, que se prenun- 
ciaram mo sentido duma vi- 
são moderna, por parte da 
Igreja do matrimónio e da 
família, justo é salientar 
ainda afirmações que se 
colocam em outras áreas 
de não menor importância. 

Em resumo podemos di. 
zer que essas intervenções 
se situam em duas grandes 
áreas, a da inculturação e 
autonomia das Igrejas jo. 
cais e a da denúncia das 
injustiças contra g família, 
como dever profético da 
Igreja 

Na área da inculturação, 
intervieram nada menos qge 
22 padres sinodais, perten. 
centes, na maipria, às Con. 
ferências episcopais da Afri. 
ca e da Ásia. 

Na área do dever profé- 
tico da Igreja, de denunciar 
ais imjustiças contra a famá- 
lia intervieram 24 oradores, 
pertencentes, na maioria 
dos casos, a países do ter- 
ceiro mundo. 

Da leituna ainda que rá» 
pida dos debates ressalta a 
ideia de que a Igreja é ca. 
tólica e não apenas romana, 
isto é que as preocupações 
de homens de toda a parte 
do orbe interessam a maio. 
ria dos pastores. 

Irá o documento final tra- 
duzir esta catolicidade, ou 
ao contrário contentar-se 
com a repetição ida doutmi- 
na tradicional? 

Veremos... e diremos aos 
nossos leitores, 


A fmocência que os homens e o mundo já perderam poe 


ser ainda recuperada. No 


gesto do «Papa polacos a 


mensagem. para og homens de hoje 


De 2 a 12 de Maio deste 
ano, João Paulo Il marcou o 
seu encontro com Africa, visi- 
tando nada menos do que seis 
países desses continente: 
Zaire, Congo, Quénia, Ghana, 
Alto Volta é Costa do Marfim. 

«Mais do que nunca einto 
que vos pertenço» — exclamou 
o Papa em Nairobi. 


CORAÇÃO ABERTO 
AO ECUMENISMO 


Em Acra, q lider espiritual 
dos católico, encontrou-se pela 
primeira vez com o novo ar- 
Sebispo anglicano de Cantuá- 
ria, Robert Runcie 

Mal regressad. 
Joho Paulo IH 
França (30 de À 
Junho, Foi a primeira vi 
de um Papa àquele pais de: 
de que Pio VII coroou o impe 
radar Napoleão em 1804 

No discurso que proferiu 
na sede da UNESCO em Pe 
ris, João Paulo II avisou repe. 
tidamente sobre os perigos de 
uma guerra nuclear e apelou 
aos cientista, de todo o mundo 


- para que trabalhassem no «en. 


tido de a evitar, 

A viagem ao Brasil 30 
de Junho a 12 de Julho 
foi a peregrinação mais-lonea 
do pontificado de João Paulo 
II é também aquela em que 
ele se viu envolvido por maio- 


res manifestações de simple 
popular. 

Particularmente impreseio- 
nante foi o encontro que teve 
em Manaus com Og chefes 
indios, que aproveitaram o em 
sejo para denunciar a situa- 
ção de injustiça em que vivem 

'o Recife, o Papa, c-rta- 
mente tendo na memória .: aí. 
tuação dos indios, reco dou 
que a terra é uma dávida que 
Deus dá a todos Os geres hu 
manos e que «não está certo 
portanto, que se transformk 
essa «ávida de tal modo que 
beneficie apenas uns poucos 
enquanto os restantes, a maio. 
ria + continuem extluí. 


A próxima viagem de João 


Paulo Il já em Novembro. 
será dedicada à República 
Federal da Alemanha. Ne 


escala a seguir, estarão ar 
Filipinas — o niaior paíg cató. 
lico da Ásla — e o Japão 
(círculos eclestásticos bem ip. 
formados não excluem a Bip6. 
tese do Papa vir a deslocar-se 
também à China), 

A Espanha Portugal é nu. 
merosos outros países eguar- 
dam à sua vez de acolher o 
Papa polaco» que souoe fa- 
e respeitar e amaf, em 
dois anos de pontificado, pelos 
povos de todas as nacionskhãa. 
des + de todas as latitudeg do 
mundo, 


ss 


CENTRO DE. CULTURA CA- 
TÓLICA — O Centro de Cultura 
Católica recomeçou recentemen- 
'te a gua actividade, sob o lema 
P uma civilização do Amor 
procurando inserir-se na dinã- 
mica do Sínodo dos Bispos, 
Ca está a decorrer em Roma. 

mo O afirmava, em 1976, o 
nosso Bispo, em sintonia 'com 
o apelo tão profético quão pa- 
tético do Papa Paulo VI, vive- 
mos a «grande época de aspi- 
ração a uma clvilização do 
amor, Continua de pé «uma 
grande aspiração à fraternidade, 
à socialização, ao serviço da 
"comunidade, à paz -do mundo, 
paz civil, paz nacional e inter- 
nacl 


Em consonância com estas 
directrizes que são a prioridade 
pastoral para o tempo de hoje, 
o Centro de Cultura Católica 
elaborou o seu programa, de 


For- 
mação de Catequistas; Serões 
Bíblicos e Dinamização Pas- 
toral, 


PREPARAÇÃO PARA O MA- 
TRIMÓNIO — O Centro de Pre- 
paração para o Matrimónio val 
realizar na diocese do Porto 
vários cursos de Preparação 
para o Matrimónio, nas local 
dades seguintes o com início 
nas datas referidas entre pa- 
rêntesis: Oliveira de Azeméis e 
Rebordosa, Paredes (amanhã); 

les, Paredes (dia 30); S. 
João da Madeira, dois cursos 
HM e 2 de Novembro); Valbom, 
Gondomar (8 de Novembro); Pe- 
dorido, Castelo de Paiva (9 de 
Novembro) e Flães, Vila da 
Foira (9 de Novembro). 


PLANEAMENTO FAMILIAR — 
Organizado pela Associação Ca- 
tólica dos Enfermeiros e Pro- 
fisslonals de Saúde, realizou-se 
em Lisboa um curso sobre pla- 
neamento famillar por métodos 
naturais, 


Os principais desenvolvidos 
foram: «A família como grupo 
social 6 a sua realidade actual»; 
eFundamentos clentíficos dos 
métodos naturais» e «O proble- 
ma populacional e a realidade 
portuguesa», . 


CENTENÁRIO. DE COMBONI 
= A partir do 10 do Outubro 
passado e até 10 de Outubro 
de 1981, os Missionários Com- 
bonianos celebram o primeiro 
centenário da morte do seu 
fundador, acontecida precisa- 
mente a 10 de Outubro de 1881. 


- Daniei Comboni nasceu em 
Limone sul Garda (Itátia) no 
dia 15 de Março de 1831. Em 
1846, com a Idade de quinze 
anos, tendo a História dos Már- 
tires do Japão, surge nele a 
vocação missionária: um desejo 
avassalador de consagrar a sua 
vida aos irmãos mais pobres e 
abandonados da África Central. 


A 31 de Dezembro de 1854 é 
ordenado sacerdote em Trento 
fitália). Três anos depois, a 10 
de Setembro de 1957, embarca 
em Trieste para a que foi a 
primelra de uma longa séria de 
viagens à África, 


PADRE HOLANDÊS CONTES- 


TA A HIERARQUIA — O secre- 
hotan- 


Numa entrevista concedida à 


egência holandesa 
(ANP) — Vrlens afirmou que O 
resultado do sínodo celebrado 


provinha da aproximação da 
Santa Sé aos bispos conserva- 
dores da Holanda, coíno Jan 
Gljsen (de Roermond) e Adrian 
Simonis (de Roterdão). 


O entrevistado declarou tam. 
bém que ag dissensões dentro 
do colégio episcopal holandês 
prejudicaram a comunidade ce- 
tólica que fol perdendo progres- 
sivamente confiança nos seus 
«sacerdotes, 


A liberdade: este é o tema que 
Papa João Paulo II escolheu 
ara o XIV Dia Mundial da 
az, que será celebrado no dia 
1 de Janeiro de 1981. 

Segundo o Papa João XXIII 
Ina sua encíclica «Pacem in Ter- 
ris» (cf. nn/37,45), a liberdade 
uma das pilastras que susten- 
tam a casa da paz, sendo as 
demais: a justiça (tema do Dia 
Mundial da Paz em 1972), a 
verdade (1980) e a amor (1971). 

Ao escolher este tema, O 
Papa retoma uma das linhas 
mestras da sua encíclica «Re- 
demptor Kominis» (cf. nn. 17-18) 
responde a uma das aspira- 
ões profundas e generalizadas 
lo mundo contemporâneo, Com 
efeito, a liberdade é uma nota 
distintiva de todo o ser huma- 
no, homem ou mulher, conside- 
ado seja como pessoa seja como 
membro de uma sociedade. Ela 
é um direito fundamental e 
(característico da pessoa humana, 
pois é mediante a liberdade que 
a pessoa pode ser sujcito de di- 
reitos e de deveres. 

Este valor da liberdade deve 
encontrar-se em todos os domí- 
jnios da actividade humana e, em 
primeiro .Jugar, quando se trata 
[da posição de cada indivíduo na 
ociedade e das relações efitre 
s sociedades. 

No quadro da educação para a 
paz a que se propõem os Dias 
Mundiais da Paz — instituídos 
por Paulo VI no 1.º de Janeiro 
(de 1968 — quma reflexão apro- 
fundada sobre o sentido da li- 
berdade como condição Ffunda- 
mental da paz é particularmente 
oportuna no contexto actual. 
Nenhum. dos bens associados com 
a paz poderia ser realizado sem 
um respeito absoluto da liber- 
dade bem compreendida, da li- 
berdade responsável: aquela que 
fé «no homem um sinal privile- 
[piado da imagem divina» e que, 


O processo de expulsão do país 
lo sacerdote italiano Vito Mira- 
pillo está a contribuir para o 
agravamento das já difíceis rela- 
(ções entre a Igreja e o Estado 
brasileiro. 

Em alguns sectores multiplica- 
fram-se na quarta-feira as acusa- 
ões de militares e autoridades 
ivis contra membros do clero. 

Em Belo Horizonte, por exem- 
plo, o comandante da quarta di- 
ão do Exército, general José 
Luís Coelho Neto, classificou o 
bispo D. Quirino Adolfo Scmitz 
le «principal representante da 
Igreja marxista» no Estado de 

inas Ger: 
Em conferência de Imprensa, 
lho Neto, recentemente acu- 
ado pelo deputado opositor Ge- 


PRIMAZ 


O cardeal-primaz da Polónia, 
tefan Wyszynski, chegou an- 
contem a Roma, para uma vi- 
ita de duas semanas durante a 
debaterá a situação polaca 
om o Papa Jofio Paulo II. 


recebido pelo Papa e que 
ra permanecer na capital ita- 
liana até ao dia 5 ou 6 do pró- 
ximo mês. 

O cardeai polaco, de 79 anos, 


Entretanto, sabe-se que a San- 
ta Sé está a tratar de negociar 
com as autoridades de Varsóvia 
um estatuto jurídico especial 


por uma conquista a ser retoma- 
da cada dia, lhe permite agir a 
partir do interior, «amadurecido 
e determinado (nas suas opções) 
por uma convicção pessoal e não 
apenas sob o efeito de impulsos 
instintivos ou de uma pressão 
exterior («Gaudium et Spes», 
n.º 17), para realizar até à ple- 
nitude o seu destino do homem 
na sua relação com Deus, com 
os outros e consigo mesmo. 
Como dizia o Concílio Vaticano 
II, o homem realiza-se na li- 
berdade (ibid.). Isto é verdadei- 
ro também para as comunidades 
humanas, tanto no seio da so- 
ciedade nacional como nas re- 
lações entre as nações. 

Toda a amezça contra a ver- 
dadeira liberdade é também uma 
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<Para servir a paz 
respeita a liberdade > 


ameaça contra a paz. A violação 
da liberdade do homem ou da 
liberdade dos povos gera intole- 
râncias, opressões estruturais ou 
de facto, dominações visíveis ou 
dissimuladas. 

Pela escolha deste tema, o 
Papa João Paulo Il convida to- 
dos os homens de boa vontade a 
colocarem a liberdade ao serviço 
da paz; a compreenderem bém o 
que é a verdadeira liberdade, a 
reivindicá-la, . promovêla e de- 
fendê-la. 

Não há paz verdadeira, se os 
homens e os povos não são livres 
e responsáveis. Este o sentido da 
celebração do próximo Dia Mun- 
dial da Paz, com o seu apelo: 
«Para servir a Paz, respeita a 
liberdade!» 


MISSIONÁRIOS CATÓLICOS 


DETIDOS 


O arcebispo católico grego, 
Hilarion Capucci, encontra-se em 
Londres, onde tem tido uma s: 
rie de entrevistas com o objec- 
tivo de examizar as possibilida- 
des de uma mediação sua para 
conseguir a libertação de três 
missionários angelicanos britâni- 
cos detidos no Irão. 

Capucci, que tem boas rela- 
ções com a Organização de Li- 
bertação da Palestina (OLP), co- 
nhece pessoalmente o «ayatolla» 
Komeiny o interveio na liberta- 
ção de vários italianos detidos 
pelo regime de Teerão, assim 
como na retirada dos restos mor- 
tais dos norte-americanos que 
morreram no fracassado intento 


nival Tourinhjo de ser um dos 
líderes dos movimentos da ultra- 
«direita no Brasil, inclui também 
no «clero marxista» o Bispo de 
São Felix do Araguaia, D. Pe- 
dro Casaldaliga, e o sacerdote 
Miracapillo. 

A decisão sobre a eventual ex- 
pulsão do padre Miracapillo, pe- 
dida pelo ministro brasileiro da 
Justiça, Ibrahin Abi-Ackel, e 
decretada pelo presidente Figuei- 
redo, compete agora ao supremo 
tribunal, que deverá pronun- 
ciarse sobre o caso até à pró- 
xima semana, 

O pedido de expulsão, apre- 
sentado por Abl-Ackel contra o 
religioso, veio na sequência da 
recusa deste em celebrar uma 
missa por ocasião do Dia Na- 


EM CAUSA AS RELAÇÕES POLÓNIA SANTA - SÉ 


POLACO 


NO VATICANO 


para a Igreja Polaca — declarou 
na capital polaca o arcebispo 
Luigi Pogei, do Conselho Vati- 
cano para os Assuntos Públicos, 


Aquele prelado, que encabe- 
cava a delegação do Vaticano 
que estevo lá tempos em Varsó- 
via, acrescentou que o episcopado 


Polaco vem pedindo desdo há al- 


gum tempo o reconhecimento da 
Igreja Católica como «pessoa ju- 
rídica de direito público», 

Sobre o possível estabelecimen- 
to de relações diplomáticas, en- 
tre a Polónia o à Santa Sé, 
Luigi Poggi declarou que a si- 
tuação mudou muito desde a 
eleição do cardeal Karol Woj- 
tyla para ocupar a «Cátedra de 
Pedro». 


NO IRÃO 


de resgatar os reféns seus com- 
patriotas. 


Em Londres o arcebispo avis- 
tou-se com o ministro de Estado 
do «Foreign Office», Douglas 
Hurd, o arcebispo de Cantuária, 
Robert Runcie, e o bispo angil- 
cano de Teerão (exilado na capi- 
tal inglesa) Dehgani Tafti, 


Os missionários que desde há 
vários meses estão detidos pelas 
autoridades iranianas, sem que 
se conheça exactamente o seu 
paradeiro, são John Coleman e 
sua mulher Audrey, ambos de 
57 anos e Jean Waddell, de 58 
anos, que foi secretária do bispo 
do Irão. 


IGREJA BRASILEIRA: 
MAIS DIFICULDADES 


cional do Brasil, alegando que 
o «povo brasileiro não é inde- 
pendente». 


RELIGIOSOS: 
«A EVANGELIZAÇÃO 
É LIBERTADORA» 


A 12º assembleia geral da 
Conferência de Religiosos do 
Brasil (CRB) terminou recente- 
mente com a divulgação de um 
documento advogando pma prá- 
tica educativa cujo objectivo 
seja «uma sociedade mais justa, 
com vistas à evangelização li- 
bertadora». 

A reunião demorou sete dias 
de estudos, palestras, debates e 
orações com a participação de 
quase quinhentos padres, religio- 
sas e irmãos, em representação 
das setecentas províncias religio- 
sas existentes no Brasil, 


Os participantes rezaram por 
«todos aqueles que deram a sua 
vida pelos oprimidos no Brasil», 
desejo que estenderam também 
a quantos morreram por idênti- 
cas causas nos demais países da 
América Latina. 

O presidente da Confederação 
Latino-Americana de Religiosos, 
padre Mateo Perdia (Argentina), 
que participou na reunião como 
convidado especial, afirmou que 
existe naquele continente um 
anti-marsismo que «é um tram- 
polim armado para que não se- 
jam feitas reformas sociais». 

Asseverou a propósito, que «o 
Hiberalismo capitalista que domi- 
na a América Latina só se man- 
tém graças à repressão não obs- 
tante estar assegurada a demos 
cracia nos países desenvolvidos, 
como é o caso dos Estados Uni- 
dos», 

O padre Mateo Perdia referiu, 
contudo, que «ô modelo marxis- 
ta não coincide com o sentir do 
povo latino-americano». 

«O marxismo — disse — é in- 
compatível com a fé cristã, por- 
que é ateu e admite um regime 
no qual o Estado absorve a pes- 

soa humana», 


O ILIBAÇÃO DE SCHILLEBEECKX 


A Congregação para a Doutrina da Fé está na disposição de 
encerrar as investigações que têm vindo a ser feitas sobre as obras 
do padre Schillebeeckx. 

A notícia foi revelada, em Haia pelo próprio sacerdote, que 
acrescentou tê-la recebido através do cardeal Johannes Willebrands. 

O padre Schillebeeckx foi chamado a Roma em Dezembro do 
ano passado, a fim de responder às acusações que lhe eram feitas. 

Na opinião do cardeal Willebrands, a decisão da Congregação 
para a Doutrina da Fé não é «totalmente correcta», pois não escla- 
recendo a situação «continua a fazer pesar sobre os ombros do 
padre Schillebeeckx a suspeita de que tem sido alvo». 

O padre dominicano mostrou-se preocupado com as reacções 
às suas últimas obras sobre a ordenação de homens e mulheres 
casados. 

Segundo adiantou, a Igreja poderá pedir-lhe que volte a clari- 
ficar as suas opiniões sobre esse assunto. 


O BISPO BOLIVIANO CONDENA O ABORTO: 


As mulheres que pratiquem o aborto ou se submetam a opera- 
ções para evitar a concepção serão excomungadas — anunciou em 
La Paz o presidente da Conferência Episcopal boliviana, D. Luís 
Rodriguez. 

A Igreja boliviana, que denunciou reiteradamente a existência 
de centros médicos abortistas e esterilizantes, realiza actualmente 
uma investigação sobre a matéria, que apresentará ao governo. 


O DIREITO CANÓNICO 


O quarto Congresso Internacional de Direito Canónico, que 
durante uma semana reuniu em Friburgo quatrocentos professores 
e personalidades da especialidade, encerrou os seus trabalhos com 
uma visita ao Conselho Ecuménico das Igrejas. 

Os congressistas — que fixaram para daqui a três anos, em 
Otava (Canadá), o seu próximo encontro — passaram revista à 
reforma de direito canónico e à sua relação com os cristãos na 
sociedade e debruçaram-se também sobre a defesa dos direitos 
humanos contidos no novo Código de Direito Canónico. 

Uma larga análise foi dedicada às origens dos direitos funda- 
menatis, à sua relação com a ciência e identificação com o Estado, 
na”procura das obrigações dos cristãos no seio da Igreja. 


O VIDA RELIGIOSA 


A Igreja católica vai publicar nos próximos dias um documenta 
sobre «A vida religiosa e a promoção humana», 

A notícia foi revelada em Roma pelo cardeal Eduardo Pironio, 
Prefeito da Congregação para os Religiosos e Institutos Seculares. 

O cardeal argentino acrescentou que o referido documento 
«acaba de ser aprovado pelo Papa», conjuntamente com outro sobre 
«A dimensão contemplativa da vida religiosa». 

O documento refere-se, em primeiro lugar, à opção dos reli- 
giosos pelos pobres e a justiça; em segundo, às actividades e 
obras sociais dos religiosos; em terceiro, à inserção dos religiosos 
no mundo operário e, finalmente, ao papel dos religiosos na 
«praxis» política. 

Segundo o prelado ,o documento basear-se-á nos critérios que 
derivam das quatro fidelidades fundamentais dos reli : 
homem e ao mundo de hoje, a Cristo e ao seu Evangelho, à Igreja 
e sua missão, e à própria vocação no marco do carisma de cada 
instituto religioso. 


O ANO SANTO COMPOSTELANO 


O Ano Santo de 1982, que deverá ser aberto no dia 31 ae 
Dezembro do próximo ano na Porta Santa da catedral de Santiago 
de Compostela, poderá ser antecipado para Outubro, segundo in- 
formou a agência EFE, citando fontes competentes. 

A decisão estaria relacionada com uma possível visita do 
Papa João Paulo Il a Espanha por motivo da comemoração do 
quinto centenário da morte de Santa Teresa de Jesus, que se 
celebrará a partir de 11 de Outubro de 1981. 

Fontes vaticanas dignas de crédito confirmaram à EFE que o 
Papa «está a estudar o projecto da sua deslocação a Espanha, em 
fins do próximo ano». 

Em relação aos convites endereçados ao Pontífice pelo rei 
D. João Carlos, Adolfo Suarez, presidente do governo, e pelo 
cardeal Vicente Enrique y Tarancon, arcebispo de Madrid-Alcalá, 
as mesmas fontes vaticanas limitaram-se a observar que a Santa 
Sé nunca informa oficialmente acerca dos convites recebidos pelo 
Papa «até ao anúncio da sua aceitação». 


O BISPOS MEXICANOS DENUNCIAM INJUSTIÇAS 


Seis bispos mexicanos da região do Sul do Pacífico denun- 
ciaram as injustiças a que são submetidos os indígenas daquelas 
regiões. 

Concretamente, estas injustiças estão ligadas aos prolongados 
processos burocráticos necessários para a posse da terra. Naquela 
zona, há mais de vinte anos que se não resolvem esses problemas, 
tendo-se sucedido uma sóris de enganos, falsas promessas e mani- 
pulações por parte dos partidos políticos. 

Os bispos mexicanos afirmam que se envergonham da incoe- 
rência dos mexicanos no que diz respeito à defesa dos direitos 
humanos, pois todos criticam os atropelos que se fazem nos outros 
países, esquecendo, no entanto, que no seu próprio país eles não 
são respeitados. 

Nesta declaração dirigem-se às autoridades pedindo-lhes que 
fe noadem rapidamente a terra aos indígenas, a quem pertence por 

reito. 


O DEFESA DOS DEFICIENTES 


Por ocasião de um encontro de deficientes em Veneza, Itália, 


o secretário de Estado do Vaticano, cardeal Agostinho Casaroli, 


enviou uma carta ao bispo daquela diocese em que frisava a 
necessidade de fazer respeitar a dignidade das pessoas deficientes. 

O cardeal Casaroll afirmou ainda na sua mensagem: «Num 
mundo como o nosso, em que existem tantas formas de margina- 
lização, 6 necessário que os cristãos se empenhem em, como Jesus 
Cristo pediu, procurar encontrar um lugar à mesa da vida para os 
irmãos que, por alguma razão, tôm menos sorte do que nós». 

O encontro foi organizado pelo Instituto de Ciências Sociais 
Nicolo Rezzura. 


O IGREJAS DEFENDEM DIREITOS HUMANOS 


Os representantes das Igrejas europeias, reunidos em confe- 
rência em Genebra, decidiram criar nesta cidade um centro encar- 
regado de analisar questões relacionadas com os direitos humanos. 

As Igrejas europeias, que agrupam todas as Igrejas do conti- 
nente, com excepção da católica, pretendem — segundo revelaram 
num comunicado publicado após a reunião — consciencializar as 
pessoas individuais e colectivas para a necessidade de cumprir as 
recomendações da Acta de Helsínquia quanto aos direitos humanos 
e a necessidade de denunciar as suas violações. 

Entretanto, as Igrejas do Canadá e dos Estados Unidos, em- 
bora não tenham participado na reunião de Genebra, anunciaram 
a sua decisão de aderir às resoluções ali tomadas. 


O Comercio do Dorto 
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KAÚLZA ANUNCIA DECISÃO 
DE NÃO SE CANDIDATAR 


A minimização do sufrágio 

presidencial perante a questão 
Dartidária e o seu condiciona- 
mento abusivo é uma das ra- 
zõos que levaram o general 
Keúlza de Arriaga a anunciar 
a sua decisão de não entrar na 
rrida» a Belém em que par- 
ficipam já, e por agora, nada 
menos que cinco militares. 

A candidatura de Kaúlza de 
Arriaga tinha sido pedida por 
militantes do MIRN/Partido da 
Direita Portuguesa, ao conside- 
rar ter o general o perfil que 
ejuigavam mais conveniente 
para o próximo Presidente da 
República», 

Afirmando ter ficado «a de- 
ver uma resposta cuidadosa- 
mente ponderada», o dirigente 
da direita entendeu dizer agora 
«não», justificando-se assim: 

«A conjuntura política exis- 
tente de facto presentemente 
em Porugal não é conducente 
a que seja eleita para presi- 
dente da República a pessoa 
que a maioria dos portugueses 
entendesse melhor poder exer- 
cer tão elevado cargo. 

Muito pelo contrário e inde- 
pendentemente das suas carac- 


terísticas pessoais e da sua pro. 
jecção no país e no estran- 
geiro elevadas, médias é 
medíocres — será fatalmente 
eleito o candidato criado pela 
Aliança Democrática ou o can- 
didato que a esquerda-marxista 
no seu conjunto acabar de 
apoiar. 

Aqueles que votaram na AD, 
nas recentes eleições para 
mentares, não poderão, a tão 
curta distância no tempo, por 
coerência, deixar de votar no 


seu candidato, De contrário, ne- 
gariam em Dezembro o que qui- 
seram obter em Outubro, E os 
socialistas e comunistas votarão 
obrigatoriamente, talvez na pr 
meira e sem dúvida na segunda 
volta eleitoral, no mesmo can- 
didato, no candidato da es- 
querda-marxista. 

Por estas razões, Kaúlza de 
Arriaga considera que qualquer 
outro candidato não tem 
biildades de ser eleito, dal a 
sua desistência. 


[a 


ANTAS E MARQUÊS 


DE NOVO 


SEM 


ÁGUA 


A água voltou a faltar nas «mártires» zonas das Antas 


e do «Marquês». 


Quando não são rupturas são máquinas 


que avariam, como aconteceu ontem na Central de Santo 


Isidro. Parte da manhã e durante o princípio da ti 


lo, vá- 


rias foram as habitações que viam salr das torneiras... ar. 
A água estava a ser «recauchutada». 

Cerca das 16 horas o problema estava resolvido mas 
a falta de água continuou a manifestar-se durante mais lon- 
gos minutos, até se conseguir a normalização ao fim 


de tarde. 


Desta vez está pronto. Resta esperar pela próxima... 


MORREU 
O PINTOR 
TITO REBOREDO 


O pintor e professor da Escola 
Superior de Belas Artes do Porto, 
Tito Reboredo faleceu ontem, no 
Porto, vitimado doença. 

Duarte Gustavo Albuquerque 
Reboredo e Castro contava 47 
anos e vai a enterrar hoje para 
o cemitério de Meda (Guarda), 
terra da sua naturalidade, 


ELEIÇÕES : 


RESULTADOS 
TOTAIS 
IOFICIAIS 

NO «DR» 
ATÉ DIA 2 


A Comissão Nacional das Elei. 
ções enviou ontem ao Centro de 
Informática do Ministério da 
Justiça os resultados definitivos 
das últimas eleiçães em todos 
os círculos eleitorais para apu. 
ramento dos totais e percenta- 
gens, 

A Comissão tem agora um 
prazo até ao dia 2 de Novem. 
bro para publicar os resultados 
totais oficiais definitivos no 
«Diário da República», 

O Parlamento reúne.se por di- 
reito próprio no 10.º dia poste. 
rior à sua publicação, prevendo- 
-se que esta ocorra na próxima 
semana, 


A ADQUIRIR AINDA ESTE ANO, SEGUNDO VIANA BAPTISTA 


330 NOVAS UNIDADES PARA A RN 
E 280 AUTOCARROS PARA A CARRIS 


A aquisição de 330 novas 
unidades para a Rodoviária 
Nacional e 280 autocarros para 
& Carris será uma das medidas 
« concretizar ainda este ano — 
afirmou ontem o ministro dos 
Transportes e Comunicações, 
Viana Baptista. 

Viana Baptista, acompanha- 
do do secretário de Estado dos 
Transportes, José Anacoreta 


Correia, visitou es instalações 
da Direcção - Geral dos trans- 
portes Terrestres (DGTT) a 
fim de se inteirar de proble- 
mas ligados à reestruturação 
daquele sector. 

A descentralização e a regio- 
nalização da DGTT terá, se. 
gundo aquele ministro, de ser 
solucionada através de união 
ou fusão, para que não se veri- 


fique descoordenação de servi. 
om, nomeadamente na inspec- 
ção periódica de veículos e 
condutores e na legislação do 
álcool. 

Por outro lado, a regionali- 
zeção da DGTT permitirá facl- 
ltar às pessoas & solução de 
problemas sem terem de se 
deslocar da zona em que habi- 
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tam ou perder várias horas em 
bichas, 

Referindo-se aos vários im. 
postos que incidem sobre os 
veículos, Viana Baptista, fri- 
sou a necessidade de uma Te- 
visão fiscal global de forma a 
aliviar os utentes, reduzindo-os 
a dois ou três. 

Actualmente — acrescentou 
— acumulam.se na DGTT cer- 
ca de 30 processos de reclama- 
cão de impostos, 90 % dos quais 
dizem respeito ao imposto de 
gasóleo e alguns deles estão 
há mais de dois anos à espera 
de solução, 

Outras medidas, como um 
plano de legislação sobre o 
transporte de mercadorias es 
também sobre a transmissibili- 
dade dos alvarás dos táxis, já 
concluído, serão concretizadas 
brevemente, 

Será também assinado den. 
tro de duas semanas, um pro- 
tocolo para a construção de 
carros eléctricos rápidos. 

Referindo-se à função nor- 
mativa da DGTT, Viana Eap- 
tista frisou, que o problema 
dos transportes é principalmen- 
te estrutural, impondo-se não 
só a modernização mas tam- 
bém a disciplina. 

“A circulação de pessoas é 
bens, passa pelos transportes, 
cuja reestruturação se prepara 
para acompanhar a entrada na 
CEE e em termos comunitários 
a que temos que aderir» — frl- 
sou ainda. 


CONTINUADOS 4, 


PPM AVISTOU-SE 


Com SÁ CARNEIRO 


NZ sequência de uma reu- 
nião do seu directório políti- 
co, que terminou cerca das três 
horas da madrugada de ontem, 
e por incumbência dele, uma 
delegação da Comissão Política 
do PPM avistou-se, so fim da 
tarde, com o primeiro-ministro 
Sá Cameiro, em S. Bento. 

O encontro, que no dizer de 
um dos componentes da referida 
delegação — Ferreira do Ama- 
ral, Borges de Carvalho, Luís 
Filipe Coimbra e Ferreira Pe- 
reira — contribuiu para o escla- 


recimento de alguns pontos da 
agenda, destinou-se a abordar 
«questões de política concreta 
que preocupam o PPM», e decor 
reu de forma muito cordial, num 
diálogo «franco e aberto». 

Por acordo entre aquele par- 
tido e o primeiro-ministro, se- 
gundo nos foi dito, não se terá 
visto conveniência em divulgar 
os temas tratados, muito embora 
Julguemos saber que os proble- 
mas relativos o projecto do 
Alqueve tenham estado presen- 
tes. 


DIRECÇÃO-GERAL DAS /ALFANDEGAS 


(CONT, DA PÁGINA 6) 


não será de todo reconhecida a 
insuficiência dos nossos salga- 
dos para satisfazerem as neces- 
sidades do nosso mercado in- 
temo, como eu já tantas vezes 
referi? Aliás carência bem re- 
conhecida por diversos secto- 
res governamentais, defendendo 
mesmo a entrada de sal estran- 
geiro iseno de pagamento de 
impostos. Não é verdade como 
tantas vezes afirmei, que tenho 
sido eu a grande consumidora 
dos salgados nacionais, nomea. 
damente no salgado de Aveiro, 
onde as compras atingiram, na 
saíra de 1979, 70% do sal pro- 

duzido nos referido salgado, ci. 


frandose num montante de 
80.000.000$00 nas safras de 
1978/79? ) 


Será Isto, como me acusa- 
ram, uma ameaça à economia 
nacional ou será um incentivo 
à Indústria extractiva naclonai? 
De resto, não há condições para 
os salgados nacionais fornece- 
rem sal, com características 
específicas, principalmente para 


satisfazerem as nossas indús. - 


trias rtôxteis, que deverão se 
abastecidas com sal Importado, 
pois este contém uma elevada 
percentagem de cloreto de 
sódio (99,7) o que não acontece 
ao sal produzido nos nossos sal 
gados, que dada a falta de es- 
truturas técnicas, só nos ofe- 
rece um teor de 70 a 80 % de 
cloreto de sódio, bem como 
bactérias que são prejudiciais às 
máquinas daqueles sectores fa- 
bris. Vai pedir uma indemniza. 
Ção de 20.000 contos, Para já 
— diz-nos. 

Fazendo um balanço das ca. 
ractersticas do salgado aveiren- 
se, frisou-nos que «há que re- 
converter o salgado aveirense. 
Os seus métodos estão ultra 
passadíssimos, em relação ao 
que se constata nos salgados 
internacionais nomeadamente na 
nossa vizinha Espanha, por 
quem sou abastecida e de quem 
tenho recebido o melhor apoio 
e gentilezas impagáveis. As 
marinhas de Aveiro, para além 
da mecanização, há necessi- 
dade de as dotar de bons aces- 
Sos sem os quais nunca serão 
rentáveis, «Ainda sobre importa- 
ção aquela empresária assinalou 
os problemas de concorrência 
entre o sal nacional e o impor- 
tado não tem que ser discutido 
mas sim ultrapassado À 
exemplo de países que visitei, 
este produto é controlado pelo 
«instituto de Saly em que os 
seus técnicos se empenham não 
só nos problemas da sua expii- 
cação, como ainda na sua trans- 


O SEGREDO 
DO 25) DE 


NOVEMBRO 


JOSE-FREIRE ANTUNES 


uma edição com a garantia de 


PUBLICAÇÕES EUROPA-AMÉRICA 


formação e a e A 
Espanha, por exemplo, 
formou-se de país importador 
para um grande país exportador. 
E sintetizando toda esta ma- 
ratona, que considerou a se 
gunda tragédia ma sua vida (na 
primeira quando a puseram fora 
da fábrica em 1975 — espolian- 
do-lhe, diz 15 mil contos e nesta 
perdendo vinte mil) afirmou-nos 
que toda esta questão se fica 
a dever a um senhor eng, 
«pessoa com quem já não fato 
há três anos mas, frisou pe- 
remptoriamente, todo ese pro 
cesso há-de ser pago e vou 
processar a Direcção-Geral das 
Alfândegas, como lhe disse, 
pedindo-lhe uma indemnização 
que nunca será inferior a (vinte 
mil conos, pelos prejuízos ma- 
teriais e quantia a pensar ainda, 
quamo aos graves problemas 
morais e de saúde, «Estivo & 
beira da morte e ainda estou 
profundamente abalada, Isto 
simplesmente porque houve ak 
guém, pensadamente, que quis 
eliminar única e simplesmente 
esta mulher corajosa que sou 
eu, No entanto os Prúniios 
continuam a irao de Espanha 
e agora de Itália, À Câmara do 
Comércio Europeia, com sede 
em Milão, propôs-me para o 
«Óscar Europeu» das activida- 
des Económicas d'Oro» 
a conferir em Abril de 1981, 
aquando da reunião em Lisboa 
da nossa entrada na Cee. Esta, 
para mim, é a grande glória. Os 
de dentro, os Inconscientes, 
pretendem-me aniquilar e os es- 
trangeiros reconhecem o meu 
valor como industrial e empre- 
sária que, agora, apenas sou...» 


CADÁVER ABANDONADO 
HÁ MAIS DE ANO E MEIO 


No dia 3 de Fevereiro de 
1979, pelas 19,10 horas, na 
Estrada Nacional nº 114 ao 
km 61, perto de Rlo Malor um 
automóvel ligeiro de passagel. 


ros colheu um 
que, imediatamente transporado 


transeunte 


para o hospial local, veio a fa- 
lecer antes de ali dar entrada. 

Por solicitção do Tribunal 
de Rio Maior, a Polícia Judk 
ciária encentou diligências ten. 
dentes a apurar a verdadeira 
identidade do falecido, as quais 
se têm revelado infrutíferas. 

Trata-se de um homem apre- 
sentando cerca de 55 anos de 
Idade; cabelo preto, com gran. 
das entradas, regularmente 
cortado; barba preta; sobran- 
celhas pretas e compridas, Ves- 
tia calça azul de ganga, camisa 
castanha, camisola de malha de 
eigodão branca e casaco de 
malha azul. 

Era cego da vista do lado 
direito. 

Quaisquer informações úteis 
respeitantes à identidade do fa- 
tecido — de que se divulga & 
poreuraa — deverão ser ende- 

pe oa para a Divisão de Re- 
ações Públicas (Telef. 54 3610) 
ou Piquete (Telef, 535380) da 
Polícia Judiciária, 
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“DUAS MIL HABITAÇÕES JÁ REERGUIDAS 
DOS DESTROÇOS DO SISMO DE JANEIRO 


Duas mil habitações foram já 
eerguidas sobre os destroços 
1o violento sismo que no primel- 
o dia do ano atingiu trôs ilhas 
Jos Açores. 

Decorrem, 


por outro lado, 
io em cerca de 
itações danificada: 
Oito meses volvidos sobre a 
catástrofe que vitimou cerca de 
sete dezenas de pessoas, dei- 
xando sem lar, ou com ele arrui 
nado, mais de 21.000 habitantes 
da Terceira, Graciosa e S. Jor- 
ge, o Gabinete de Apoio e Ri 
construção (GAR) e a iniciativa 
privada, têm em curso ou pro- 
ectadas obras cujo valor atinge 
de trôs milhões de contos. 
e de uma verba que ul- 
rapassa, em muito, o Orçamen- 
o Regional dos Açores deste 
ano, 

Os sinistrados que tinham as 
suas economias, iniciaram, ou 
já completaram atravós da au- 
to construção e com a ajuda das 


linhas de crédito concedidas pe- 
lo Banco de Portugal, a reedifi- 
cação das suas habitaçõ 

Os outros, de reduzidos re- 
cursos económicos e que não 
podem por isso auferir tais cré- 
ditos, esperam nos módulos me- 
tálicos, que lhes foram alugados 
pelo GAR, a sua habitação de- 
finitiva. 


ACESSO AO CRÉDITO 
E BONIFICAÇÕES 


Com efeito, as linhas de cré- 
dito abertas pelo Banco de Por- 
tugal e que são completamente 
bonificadas pelo Executivo aço- 
riano, não beneficiam aqueles 
sinistrados, cujos rendimentos 
não oferecem garantias à banca. 

O Governo dos Açores terá, 
por outro lado, de suportar 
abrigo das bonificações que 
troduziu, encargos durante trin- 
ta anos, os quais serão tanto 
mais elevados quanto maior for 


o número de pessoas que recor- 
reram a este tipo de financia- 
mento. 

Com as bonificações já atrl- 
buídas, o Governo Regional terá 
suportar, este ano, uma ver- 
ba calculada em dez milhões de 
escudos. 

Não obstante estas limitações 
legais, o GAR despachou já um 
total de 1.723 pedidos de aces- 
so a esse crédito, cujo valor 6 
superior a 1,5 milhares de mi- 
lhões de escudos. 

Além dessa ajuda financeira, 
as entidades açorianas estão 
também a conceder gratuitam 
te, na maioria dos casos, mat 
riais de construção àqueles que 
se empenham ma reedificação 
das suas habitações. 


BAIRROS ECONÔMICOS 
PARA OS DESFAVORECIDOS 


Com vista a resolver a situa- 
ção de muitos dos desalojados, 


o BAIXO 
JÁ PRODUZ TABACO 


O Baixo Mondego já pro- 
luz tabaco, noticiava ontem 
» nosso colega «Diário de 
Joimbra», reportando.se a uma 
seperiência intentada, com o 
woio da Tabaqueira e do 
INIA, por dois engenheiros 
denicos agrários que possuem 
mma exploração em Cara. 
»inheira do Campo. 

Com efeito, convidados a 
»ocederem a um da- 
Iuela cultura, foram ali plan- 
ados um hectare e meio, es. 
ando já concluídas as colhei- 
as, A produção atingiu níveis 
nteressantes, a qualidade foi 
omprovada por especialistas 
umericanos e rodesianos e 
resto momento procede-se à 
ecagem das folhas que, como 
uriosidade, se pode acrescen. 
ar serem colhidas em três 
ases (primeiro as de baixo, 
1epois as do meio e finalmente 
s do cimo da planta). 

O tabaco produzido é da 
ariedade Burley, de cor semi. 
lama, sendo diferente da que 
a está a ensaiar na Idanha 

em Coruche que é do tipo 
rimgínia, Como apontamento 
efira-se que, 'ao nível de Cul- 
ura, aquela variedade exige 
olos mais ricos do que esta, 

A cultura da planta do 
ibaco — que se procura In- 
entivar em Portugal depois 
a independência das antigas 
rovíncias ultramarinas — pa- 
aco indicada para o Baixo 
fondego (os resultados supe- 
aram ag previsões) e poderá 
ir a ser utilizada em alter- 
Ancia com o arroz, 

As maiores dificuldades re. 
idem, sobretudo, na exigência 
e uma' mão-de-obra abundam. 
», já que a mecanização ape- 


as folhas que obriga, para 
lêm de condições óptimas de 
umidade relativa w de tem. 
veratura, à instalação de gran. 


MONDEGO 


des áreas cobertas, 

Contudo, os proprietários 
da exploração a Tabaqueira 
e o Instituto Naclonal de In- 
vestigação Agrária mostram. 
-se satisfeitos com o ensaio é 
se os estudos para a secagem 
artificial das folhas forem po- 
sitivos, tudo leva a Crer que 
o tabaco será uma das futuras 
culturas do riquíssimo e agora 
reconvertido Baixo Mondego, 


MAIA 
HOMENAGEIA 
HOJE 

0 DR. COSTA MAIA 


A Câmara Municipal da 
Maia presta hoje homenagem 
pública ao dr. António Mar. 
tins da Costa Maia, natural 
deste concelho, e que durante 
ecrca de quarenta anog foi 
Delegado ds Saúde e médico 
municipal da Maia, tendo sido 
também director do Centro de 
Saúde local. 

Do programa da homena- 
gem ao dr. Costa Maia, des. 
taca-se o descerramento de 
uma placa alusiva ao homtena- 


geado na casa onde nasceu,” 


ma freguesia de Vila Nova da 
Telha, e o descerramento de 
uma placa toponímica numa 
rua do concelho, a que se se 
guirá um almoço na Estala. 
gem Via Norte, no decurso do 
qual lhe serão impostas as 
insígnias da Comenda da Or. 
dem de Benemerência com 
que foi agraciado pela Prest- 
dência da República. 

De acrescentar, ainda, que 
o dr, Costa Maia foi durante 
cerca de meio século médico 
responsável da Casa dos Pesca- 
dores (Angeiras, Matosinhos), 
da Cooperativa Popular de 
Moreira da Maia e dos Bom. 
beiros Voluntários desta vila, 


ERCAPLTRTASCsAS Eq res 


o GAR vai também construir al- 
guns balrros económicos. 

Para Angra do Heroísmo, es- 
tão projectados quatro bairros 
com cerca de um milhar de fo- 


gos, no valor global de 120 
mil contos. 

Segundo declarou Correia da 
Cunha, director do GAR, o fac- 
to de se ter optado pela cons- 
trução dessas novas estruturas 
habitacionais na periferia da ci- 
dade, não significa que se pre- 
tenda «esvaziars o núcleo an- 
tigo da cidade. 

Com efeito, referiu, proceder- 
-se a uma criteriosa selecção das 
áreas a urbanizar. 

O GAR vai necessitar, até 
ao final deste ano, para as suas 
tarefas de reconstrução, de cer- 
ca de 1.170 milhões de escudos, 
soma proveniente do Orçamento 
Geral do Estado, de apoios dos 
Estados Unidos e de donativos 
recolhidos em todo o país e jun- 
to das Comunidades de Emi- 
grantes Portugueses. 


Aquele organismo dispen- 
deu já uma verba superior a 
quatrocentos milhões de escu- 
dos, quer no apoio imediato 
às vítimas da catástrofe, quer 
na concessão de materiais é 
equipamento para reconstru- 
ção. 

Falando sobre os benefícios 
que os investimentos agora ca- 


nalizados para a reconstrução 
representarão para as Ilhas 
fectadas, Correia da Cunha 


a 
declarou que eles irão permitir 


uma nítida melhoria na qualida- 
de das habitações nessas área: 
Reflectir-se-ão  igualment 
gundo opinou, nas condiçi 
de resistência anti-sísmica des- 
sas habitações, o que constituiu 
um benefício importante, visto 
que os Açores constituem uma 
propícia a este tipo de ca- 
tástrofes. 


RECONSTRUÇÃO DE ANGRA 
UM CASO A PARTE 


A reconstrução, ainda se- 
gundo o eng. Correia da Cunha, 
facultará a possibilidade a mui- 
tas famílias agora desalojadas 
e que viviam em casas de más 
condições, de solucionar em 
definitivo os seus casos. 

Permitirá também o ensaio 
de novos destinos para a in- 
dústria da construção civil, os 
quais até agora não foram ex- 
perimentados nos Açores. 

As: autarquias locais das 
zonas sinistradas têm partici- 
pado activamente no processo 
da reconstrução, | intervenção 
que tem sido apoiada pelo GAR, 
que lhes atribuiu já uma verba 
de 48 milhões de escudos, além 


de diverso apoio técnico e hu- 
mano. 

Referindo-se a uma presu- 
mível importância na recons- 
trução, da linha de crédito re- 
centemente aberta pelo Gover 
no, para apoio às Autarqui 
Locais, Correia da Cunha decla- 
rou-se convencido de que tal 
não deverá contribuir de forma 
significativa para este processo. 

No que respeita à recons- 
trução de Angra do Heroísmo, 
com um índice de destruição 
de 70 por cento, Correia da 
Cunha afirmou que é muito 
meis morosa e cara, constituin- 
do quase que «problema coleo- 
tivo», enquanto que a solução 
para as zonas rurais se afigura 
mais fácil. 

Disse que habitações ru- 
rais são de estrutura simples e 
reconstrução económica, ao 


om 


passo que na cidade há que 
manter a sua traça primitiva é 
garantir a recuperação dos edi- 
fícios de valor artístico e cul- 
tural. 


Na recuperação dos monu- 
mentos de Angra de Heroismo, 
o Governo Regional dos Açore: 
já dispendeu uma verba supe- 
rior a quinze milhões de es 
cudos. 


RIBEIRO FRANCO 


“nas Oticinas É 
do nosso Jornal 


Emídio Guerreiro no julgamento do Caso Delgado 


RAPTO DO GENERAL ESTAVA PREVISTO 
MUITO ANTES DO ENCONTRO DE BADAJOZ 


O rapto do general Delgado, 
estava previsto muito antes do 
encontro fatal de Badajoz, de- 
elarou ontem Emídio Guerrel. 
ro, no Tribunal de Santa Clara. 

A confirmar a sua declara. 
ção, entregou ao Tribunal, a 
cópia de um relatório que lhe 
foi fornecido pela polícia fran- 
cesa. 

Nesse relatório, consta que 
um ex-legionário ligado à OAS, 
conhecido pelo nome de Leh- 
man, foi encarregado de acom- 
panhar o general Delgado numa 
viagem de avião entre Roma e 
Paris o à chegada raptá-lo, 
bem como à sua secretária. 

O rapto não se verificou, 
porque «og elementos de Roma» 
deram uma contra - ordem. O 
ex-legionário chegou, porém, a 
viajar com o general e a secre- 
tária deste, no mesmo avião, 
que partiu de Roma em 30 de 
Outubro de 1984. 

Nele seguiram, além das pes- 
soas referidas, agentes secre. 
tos soviéticos, norte-americanos 
e três portugueses, 

Segundo o que seria a opl- 


nião de Lehman, se o rapto se 
tivesse efectuado, o general 
Susino, da OAS, que costuma. 
va «alugar» Os seus mercená- 
rios em alturas de dificuldades, 
teria recebido o equivalente a 
25 mil contos. 

Embora o relatório fale ape- 
nas de rapto, Lehman gaba-se, 
nas suas declarações, de não 
precisar de armas para matar, 
«bastando - lhe as próprias 
mãos», 

A apresentação do relató- 
rio da Policia francesa cons- 
titui algumas das peças que 
Emídio Guerreiro tinha anun- 
ciado que ia apresentar e que 
poderão ajudar a fazer luz 
sobre o assassínio de Hum. 
berto Delgado, 

Um outro documento que 
pode ter interesse foi a apre- 
sentação de uma carta da 
mulher de Humberto Delgado, 
escrita após o seu” desapare- 
cimento. 

Iva Delgado refere, neste 
documento, que pessoa amiga 
lhe diz que cum seu familiar 
se encontra doente no Algar- 
ve e que poderá talvez con- 


fortálo se os médicos o per- 
mitirem», 

Deduz.se tratar-se de Hum 
berto Delgado. 

Segundo Emídio Guerreiro 
afirmou ontem, no «mar» de 
conjecturas e boatos que cir- 
cularam após o desapareci- 
mento do general a partir do 
dia 13 de Fevereiro de 1965, 
toi «com alívio que recebeu 
a notícia do aparecimento dos 
cadáveres» 

Esto facto, afirmou, era a 
prova concludente que o ge- 
neral partira, efectivamente, 
para Badajoz e não se dedi. 
cava a uma qualquer manobra 
publicitária como algun sec- 
tores da oposição pretendiam, 

Segundo Emídio Guerreiro, 
a abertura do processo espa” 
nhol teve o mérito de demons- 
trar que não tinham sido os 
comunistas ou os «homens de 
Argel que tinham morto o 
general Delgado. 

Os assassinos não aparece- 
ram, porque os agentes da 
PIDE usaram nomes falsos 
mas a sua culpabilidade ficou 
claramente apontada, de modo 


que após o 25 de Abril fot 


fácil proceder-se à sua iden- 
tificação 
Emidio Guerreiro detea cu 


a opinião de que a Policia 
espanhola foi cúmplice deste 
crime. 

A testemunha acusou, em 
particular, o ministro Fraga 
Iribarne, que negou a passa. 
gem de Delgado por Espanha, 
numa altura em que a Polícia 
espanhola detinha já os bens 
que a vitima deixara no hotel 
Simancas, identificados por 
Rosa Casaco. 

Prestando homenagem à ho- 
nestidade do juiz Crespo Mar- 


quez que conduziu a inves- 
tigação em Espanha, Emídio 
Guerreiro afirmou que este 


lhe dissera que <o julgamento 
do caso Delgado nunca se 
faria». , 

Na ocultação da verdade, 
segundo a testemunha esta- 
vam implicados os góvernos 
dos dois países, nomeadamente 
os ministros do Interior e dos 
Negócios Estrangeiros de Por- 
tugal, Santos Júnior, - Franco 
Nogueira e o ditador Salazar. 


-DIVERSOS 4; 


sz 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 
- ininterruptamente. 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


COLABORE CONNOSCO. 
UNS e SEIS 


BS SSIS 
Comércio do Porto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE º2UBLICIDADE 


15 horas 


ABS 3B33333 


RES 


O PAÍ SABIA 


EU QUERO 
CADERNOS 


FERIDOS LÁ NA 
S-MINHA E 


sanco esco AM BAR 


PORTO — LISBOA 


PASTAS E SACOS e ESTOJOS e CADERNOS 
FOLHAS SOLTAS e BLOCOS APONTAMENTOS 


À VENDA EM TODAS AS PAPELARIAS 


Controle regularmente 
O consumo do seu carro. 
Se notar um aumento 
exagerado consulte o 
seu mecânico. 


DIRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO 


EVENDAS=|-VENDAS= 


ANDAR NAS ANTAS 


RUA N.º DE S. CRISPIM, 115-4.º ESQ.º 

Único andar para venda no prédio c/ 3 quartos, 
grande sala c/ fogão, banhos, garagem, ampla va- 
randa c/ magníficas vistas. 

Trata JORGE LARETH 


RUA GONÇALO CRISTÓVÃO, 
PORTO 


140-7.º ESQ.º 


ANDAR NA RAMADA ALTA 


Com 3+1 quartos, sala c/ fogão, 2 banhos, 
garagem, etc. Acabamento luxuoso. Preço: 
3 650 000800. 


Trata JORGE LARETH.' 
RUA GONÇALO CRISTÓVÃO, 
PORTO 


140-7.º ESQ. 


ANDAR 


C/ 2 quartos, sala, cozinha, banho, pronto 
a habitar no prédio que faz gaveto da Rua de 
Cedofeita com a Rua da Boavista. 

Ver hoje no local das 15 às 18 horas ou tratar 
telef. 311124. z 


NECROLOGI 


Professor DUARTE GUSTAVO 
ALBUQUERQUE ROBOREDO E 
CASTRO 

(TITO ROBOREDO) 


Numa casa de Saúde desta 
cidade, faleceu Duarte Gustavo 
Albuquerque Roboredo e Castro 
(Tito Roboredo), professor da 
Escola Superior de Belas-Artes 
do Porto. Era casado com a sr! 
Dr. D. Maria Madalena Ferreira 
von Hafe Roboredo e Castro, pai 
das meninas Ana e Marta von 
Hafe Albuquerque Roboredo e 
Castro, genro da sr.' D. Haydée 
von Hafe e do sr. Luís von Hafe 
é irmão dos srs. Dr. Carlos Ma- 
nuel Roboredo e Castro, Luís 
Duarte Roboredo e Castro, é das 
sr.º D. Maria Emília Roboredo 
e Castro Albuquerque, Dr. D. 
Maria do Rosário Roboredo e 
Castro Pires de Lima e D. Ma- 
ria de Lourdes Roboredo Madei- 
ra. O sou funeral com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje, 
às 10,30 horas, na igreja da 
Trindade, onde o féretro se en- 
contra depositado, seguindo 
para o cemitério da Meda, sua 
terra natal, devendo ali chegar 
pelas 16 horas e está a cargo 
da Companhia. Funerária e De- 
corativa Portuense. 


D. CECÍLIA DA SILVA 


Numa casa de saúde desta ci- 
dade, faleceu a sr.* D. Cecília da 
Silva, de 79 anos de idade 

A extinta era casada com o 
sr. Manuel Fernandes, mãe das 
sr” D. Adília Cândida da Silva 
Coutinho Coelho casada com o 
sr. Henrique Coelho e da sr* 
D. Florinda da Silv 
Pereira Carneiro ca 


com o 
sr. José Carvalho Pereira Car- 


-se hoje às 
10.30 horas com missa de corpo 
presente na igreja do Bonfim, 
onde o corpo já se encontra de- 
positado, findo o qual irá inumar 
no cemitério do Prado do Repou- 
so, e está a cargo da Funerária 
da Estação (Rio Tinto), de Luis 
Moreira & Jorge Cardoso, Lda. 


Porto, 24 de Outubro de 1980. 


0. JORNAL 


DO NORTE 


NOVA CARDAÇÃO 


DE 


Fernandes & Irmão, Lda. 


Participam o falécimento do sr. José Alberto Fernandes, pai dos sócios-geren- 
tes António Alberto de Sousa Femandes e Alberto da Assunção de Sousa Fernan- 
des e que-o funeral se realiza hoje, dia 25, pelas 10 horas, da sua residência no Lugar 
de Lagoços, Bairro, V, N. de Famalicão, para a igreja paroquial, onde será rezada 
missa de corpo presente, findas as cerimónias religiosas seguirá para o cemitério local 
onde fica depositado em jazigo de família. 


Bairro — V. N. de Famalicão, 25 de Outubro de 1980. 


A Funerária de Burgães, Santo Tirso, de Joaquim Gonçalves Godinho 


JOSÉ ALBERTO FERNANDES 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, genros, nstos e demais família, .participam o faleci- 
mento do seu ente querido e que o funeral se realiza hoje, dia 25, pelas 10 horas, da 
sua residência no Lugar de Lagoços, Bairro, V. N. de Famalicão, para a igreja paroquial 
onde será rezada missa de corpo presente, findas as cerimónias religiosas seguirá 
para o cemitério local, onde fica depositado em jazigo de Família. 


Bairro, Vila Nova de Famalicão, 25 ds Outubro de 1980. 


A Funerária de Burgães — Santo Tirso, de Joaquim Gonçalves Godinho 


ANTÓNIO ALVES BRAZ 


MISSA DO 7.º DIA E AGRADECIMENTO 


A Assembleia e Administração da Sociedade Comercial 
Braz & Braz, S.A.R.L., participam que amanhã, dia 26, pelas 12 
horas, na igreja de S. João de Deus, será rezada missa, ro- 
gando a Deus pelo eterno descanso, do seu saudoso adminis- 
trador, agradecendo a todas as pessoas que se dignem assistir 
a este piedoso acto, assim como a todos os que se dignaram 
acompanhá-lo à sua última morada e manifestaram as suas 
condolências. 


JOSÉ FERREIRA RIBEIRO 


MISSA DO 30.º DIA DO SEU FALECIMENTO 


Sua ESPOSA, FILHOS, NORA, GENRO, 
IRMÃOS, 
FAMILIARES, participam que mandam celebrar 
missa do 30.º dia pelo eterno descanso de 
sua alma amanhã, domingo, pelas 18.30 horas, 
na igreja paroquial do Carvalhido. 

Desde já agradecem a quem se dignar 
tomar parte nesta Eucaristia . 


NETOS, 


Casa Moreira Ramos 


AVINTES — VILA NOVA DE GAIA 


Joaquim Pereira Pinto 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


CUNHADOS e restantes 


Sua esposa, sogros, filhos e 
demais família, vêm por este 
UNICO MEIO, agradecer re. 
conhecidamente a todas as pes- 
soas que assistiram ao funeral 
do saudoso extinto, ou que de 


qualquer modo lhes manifesta- 


RUFINO JOSE FERREIRA 


(COMPONENTE DA BANDA DE MÚSICA DE S. TIAGO DE RIBA UL) 
FALECEU 


A BANDA DE MÚSICA DE S. TIAGO DE RIBA UL, comunica 
a todos os seus amigos o falecimento do seu querido componente 


“RUFINO JOSÉ FERREIRA e que o funeral se realiza hoje, dia 25, 


pelas 16 horas, para o cemitério local. 


ram o seu pesar e participam, 
que a missa do 7.º dia, 
celebrada, hoje, sábado, 
18.30 horas, na igreja paroquial 
de Avintes—Gaia, pelo que desde 
já se confessam gratos a todos 
O Os que assistam a este religioso 
O acto. 


Avintes, 25 de Outubro, 1980. 


será 
pelas 


vá 
[> 


. Armador: Torcato Monteiro 
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SAPATARIAS TERESINHA 


Vem por este ÚNICO MEIO comunicar a todos os seus fornecedores, amigos 
e clientes, que se realizam hoje dia 25/10/80 pelas 15h30 na igreja da N. S. da 
Lapa, solenes exéquias, com missa de corpo presente, por alma de VIRGÍLIO FER- 
NANDES DA SILVA, pai do nosso administrador sr, Fernando Teixeira Fernandes 


da Silva, 


Seguir-se-á a transladação para jazigo de família. 


SAPATÁRIA PATACO 


Vem por este ÚNICO MEIO comunicar a todos os 
seus fornecedores, amigos e clientes que se realizam 
hoje, dia 25/10/80, pelas 15h.30 na igreja de N. S. da 
Lapa, solenes exéquias, com missa de corpo presente, 
por alma de VIRGÍLIO FERNANDES DA SILVA, pai do 
nosso admnistrador, Sr. Fernando Teixeira Fernandes 
da Silva. 


Seguir-se-á a transladação para jazigo de Família. 


FÁBRICA CALÇADO 
BELEZA 


vem por este UNICO MEIO comunicar a todos os 
seus fornecedores, amigos e clientes, que se realizam 
hoje, dia 25/10/80, pelas 15h.30, na igreja de N. S. da 
Lapa, solenes exéquias, com missa de corpo presente, 
por alma de VIRGÍLIO FERNANDES DA SILVA, pai do 
nosso administrador Sr. Fernando Teixeira Fernandes 
da Silva. 


Seguir-se-á a transladação para jazigo de família. 


GALERIAS PALLADIUM 
«SECÇÃO DE CALÇADO: 


Vem por este ÚNICO MEIO comunicar a todos os 
seus fornecedores, amigos e clientes, que se realizam 
hoje, dia 25/10/80 pelas 15h.30, na igreja de N. S. da 
Lapa, solenes exéquias, com missa de corpo presente, 
por alma de VIRGÍLIO FERNANDES DA SILVA, pai do 
nosso administrador Sr. Fernando Teixeira Fernandes 
da Silva. 


Seguir-se-á a transladação para jazigo de família. 


Menina MARIA MANUELA 
ALMEIDA BABO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus país, irmãos, avó, tios e restantes 
familiares sensibilizados pelas provas de ami- 
zade e pesar recebidas por ocasião do faleci- 


descanso, igualmente ficam 
reconhecidos e todos os que assistam a este 
piedoso acto. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


Mortg 9 JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 
do JorÃo Colêncio E MA INDUSTRIA DO MOR po PAS 


O Comercio do Porto 
25 DE OUTUBRO DE 1980 


SAPATARIAS BELEZA 


Vem por este ÚNICO MEIO comunicar a todos os seus fornecedores amigos 
e clientes que se realizam hoje dia 25/10/80 pelas 15h30 na igreja da N. S. da 
Lapa, solenes exéquias, com missa de corpo presente, por alma de VIRGÍLIO FER- 
NANDES DA SILVA, pai do nosso administrador sr. Fernando Teixeira Fernandes 
da Silva. 


Seguir-se-á a transladação para jazigo de família; 


VILA DO CONDE 


Maria la Conceição Lopes da Costa Morais 


FALECEU 


Seu filho, nora, netos e mais família, cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas das suas relações e amizade o falecimento 
da saudosa extinta e comunicam que o seu funeral se realiza hoje, dia 25, 
pelas 16,30 horas, de sua residência, no Lugar de Portas Fronhas, para a 
Igreja da Ordem de S. Francisco onde será celebrada a missa de corpo 
presente, finda a qual irá a sepultar em jazigo de família no cemitério de 
Vila do Conde. 


José Gonçalves da Costa Morais 

Maria Luísa de Sousa Nogueira 

Maria Isabel Nogueira Gonçalves da Costa Santos 
Maria Fernanda Nogueira Gonçalves da Costa Almeida 
José Manuel Nogueira Gonçalves da Costa 

Maria Albina Nogueira Gonçalves da Costa 

António José Nogueira Gonçalves da Costa 

Maria Luísa Nogueira Gonçalves da Costa 


VILA DO CONDE 


MOFIL — Metalúrgica Morais & Filho, L.da 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estimados 
clientes, fornecedores e amigos o falecimento da sr: D. MARIA DA CONCEI- 
ÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS mãe do Administrador José Morais, e que 
o seu funeral se realiza hoje, às 16,30 horas, da sua residência, no Lugar de 
Portas Fronhas, para a Igreja da Ordem de S. Francisco, onde será rezada 
missa de corpo presente, finda a qual irá a sepultar em jazigo de família no 
cemitério de Vila do Conde. é 


VILA DO CONDE 
BASCONDE = Bascutantes e Equipamentos Hidráulicos, Lia 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus estimados 
clientes, fornecedores e amigos o falecimento da sr: D. MARIA DA CONCEI- 
ÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS mãe do Administrador José Morais, e que 
o seu funeral se realiza hoje, às -16,30 horas, da sua residência, no Lugar de 
Portas Fronhas, para a Igreja da Ordem de S. Francisco, onde será rezada 
missa de corpo presente, finda a qual irá a sepultar em jazigo de família no 
cemitério de Vila do Conde. 


O (Comercio do Porto 
25 DE OUTUBRO DE 1980 
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MARIA DA CONCEIÇÃO 
LOPES DA COSTA MORAIS 


SEUS FILHOS, NORAS, GENROS, “NETOS E DEMAIS FAMÍLIA, 
PARTICIPAM A TODAS AS PESSOAS DAS SUAS RELAÇÕES E AMIZADE 
O FALECIMENTO DA SUA EXTREMOSA MÃE E AVÓ D. MARIA DA CON- 
CEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS, E QUE O SEU FUNERAL SE REA- 
LIZA HOJE, SABADO, DIA 25, AS 16,30 HORAS DA SUA RESIDÊNCIA NO 
LUGAR DE PORTAS FRONHAS — VILA DO CONDE PARA A IGREJA DE 
S. FRANCISCO, ONDE HAVERÃ MISSA DE CORPO PRESENTE, FINDA A 
QUAL O SEU FERETRO SERA TRANSPORTADO PARA O CEMITÉRIO DA 
ORDEM TERCEIRA DE S. FRANCISCO. 

ANTECIPADAMENTE AGRADECE, 


A FAMÍLIA 


Manuel Gonçalves da Costa Morais e 
Margarida Pereira Campos 
José Gonçalves da Costa Morais e : 
Maria Luísa dé Sousa Nogueira Morais 
Maria Eugénia Gonçalves da Costa Palmeira e 
João Gomes Palmeira 
V.: de António Gonçalves da Costa Morais — 
Maria Margarida da Conceição Lima Pereira 
Filhos de Maria da Piedade Lopes da Costa Morais (falecida) 
Rosina Lopes da Costa Morais Macedo e 
António Fernandes Macedo 
Adolfo Lopes da Costa Morais é 
Rosália Lima Pereira Morais 


J. MORAIS & C.”, LA 


PORTAS FRONHAS-VILA DO CONDE 


OS GERENTES PARTICIPAM O FALECIMENTO DA EXM.:* SR: 
D. MARIA DA CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS, SUA EXTRE- 
MOSA MÃE E SOGRA, VIÚVA DO FUNDADOR DESTA FIRMA SR. JOSE 
GONÇALVES DA COSTA MORAIS E QUE O SEU FUNERAL SE REALIZA 
AMANHÃ, SABADO, DIA 25, AS 16.30 HORAS DA SUA RESIDÊNCIA NO 
LUGAR DE PORTAS FRONHAS — VILA DO CONDE PARA A IGREJA DE 
S. FRANCISCO, ONDE HAVERA MISSA DE CORPO PRESENTE, FINDA A 
QUAL O SEU FÉRETRO SERÁ TRANSPORTADO PARA O CEMITÉRIO DA 
ORDEM TERCEIRA DE S. FRANCISCO. 


A GERÊNCIA 


MANUEL GONÇALVES DA COSTA MORAIS 
ADOLFO LOPES DA COSTA MORAIS 
MARIA MARGARIDA DA CONCEIÇÃO LIMA PEREIRA 


FREIOS MORAIS — BASCULANTES E FREIOS 
ELECTROMECÂNICOS, LDA. 
PORTAS FRONHAS — VILA DO CONDE 


A GERÊNCIA PARTICIPA O FALECIMENTO DA EX.» SR.* D. MARIA 
DA CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS, EXTREMOSA MÃE, SOGRA E 
AVÔ DOS SÓCIOS DESTA FIRMA E QUE O SEU FUNERAL SE REA- 
LIZA AMANHA, SABADO, DIA 25, AS 16.30 HORAS DA SUA RESI- 
DÉÊNCIA NO LUGAR DE PORTAS FRONHAS — VILA DO CONDE PARA 
A IGREJA DE S. FRANCISCO, ONDE HAVERA. MISSA DE CORPO 
PRESENTE, FINDA A QUAL O SEU FÉRETRO SERÃ TRANSPORTADO 
PARA O CEMITÉRIO DA ORDEM TERCEIRA DE S. FRANCISCO. 


A GERÊNCIA 


MÁRIO DA COSTA MACEDO, SUCRS, LDA. 
PÓVOA DE VARZIM 


CUMPRE O DOLOROSO DEVER DE PARTICIPAR O FALECIMENTO 
DA EXM.: SENHORA D. MARIA DA CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MO- 
RAIS, SOGRA DO SÓCIO GERENTE EXM.º SENHOR ANTÔNIO FERNANDES 
MACEDO E QUE O SEU FUNERAL SE REALIZA HOJE, SABADO, DIA 25, 
AS 16,30 HORAS DA SUA RESIDÊNCIA NO LUGAR DE PORTAS FRONHAS 
— VILA DO CONDE PARA A IGREJA DE S. FRANCISCO, ONDE HAVERAÃ 
* MISSA DE CORPO PRESENTE, FINDA A QUAL O SEU FERETRO SERÃ 
f AN ear PARA O CEMITÉRIO DA ORDEM TERCEIRA DE S. 
ISCO, . 


POVOA DE VARZIM, 25 DE OUTUBRO DE 1980. 


EE 0a ea O a 
SOTARCI- SOCIEDADE TÉCNICA DE ARTEFACTO 
DE CIMENTO, LDA. 


PÓVOA DE VARZIM 


CUMPRE O DOLOROSO DEVER DE PARTICIPAR O FALECIMENTO 
DA EXM.: SENHORA D. MARIA DA CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MO- 
RAIS, SOGRA DO SÓCIO GERENTE EXM.º SENHOR ANTÔNIO FERNAN- 
DES MACEDO E QUE O SEU FUNERAL SE REALIZA HOJE, SABADO, 
DIA 25, AS 16,30 HORAS DA SUA RESIDÊNCIA NO LUGAR DE PORTAS 
FRONHAS — VILA DO CONDE PARA A IGREJA DE S. FRANCISCO, ONDE 
HAVERA MISSA DE CORPO PRESENTE, FINDA A QUAL O SEU FERE- 
TRO SERÃ TRANSPORTADO PARA O CEMITÉRIO DA ORDEM TERCEIRA 
DE S. FRANCISCO. 


PÓVOA DE VARZIM, 25 DE OUTUBRO DE 1980 


TIPOGRAFIA DO AVE, LDA 


VILA DO CONDE 


Participam o falecimento da Ex." Sr* D. MARIA DA CONCEIÇÃO 
LOPES DA COSTA MORAIS, tia e madrinha do nosso sócio sr. JOAQUIM DA 
COSTA BRITES e que o seu funeral se realiza hoje, sábado, dia 25, às 16,30 
horas da sua residência no Lugar de Portas Fronhas — Vila do Conde, para a 
Igreja de S. Francisco, onde haverá missa de corpo presente, finda a qual o seu 
féretro será transportado para o cemitério da Ordem Terceira de S. Francisco. 


Vila do Conde, 25 de Outubro de 1980. 
A GERÊNCIA 


GRUPO DESPORTIVO DE J. MORAIS & G. LP! 
VILA DO CONDE 


PARTICIPA O FALECIMENTO DA EXM.: SENHORA D. MARIA 
DA CONCEIÇÃO LOPES DA COSTA MORAIS, SUA SÓCIA HONORAÁRIA E 
QUE O SEU FUNERAL SE REALIZA HOJE, SABADO, DIA 25, AS 16,30 
HORAS, DA SUA RESIDÊNCIA NO LUGAR DE PORTAS FRONHAS — 
VILA DO CONDE PARA A IGREJA DE S. FRANCISCO, ONDE HAVERA 
MISSA DE CORPO PRESENTE, FINDA A QUAL O SEU FÉRETRO SERÃ 
TRANSPORTADO PARA O CEMITÉRIO DA ORDEM TERCEIRA DE S. 
FRANCISCO. 


VILA DO CONDE, 25 DE OUTUBRO DE 1980. 


GRANDE EMPRESA DE VENDA DE EQUIPAMENTOS 
COM INSTALAÇÕES EM TODO O PAÍS E COM UMA 
EQUIPA DE TRABALHO MUITO DINÂMICA E VOLUN- 
TARIOSA, ENCONTRA-SE EM EXPANSÃO PERMANENTE 
E PRETENDE ADMITIR 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


PARA AS SUAS INSTALAÇÕES DO PORTO. COM: 
FUNÇÕES DE AUXILIAR ADMINISTRATIVO E PARA 


APOIAR TODO O EXPEDIENTE GERAL DE ESCRITÓ- 
RIO, DEVERÁ SER UM JOVEM ORGANIZADO, METÓ- 
DICO E EMPREENDEDOR E, AINDA QUE SEM GRANDE 
EXPERIÊNCIA, TERÁ QUE POSSUIR O CURSO GERAL 
DO COMÉRCIO OU DOS LICEUS. SERÁ INTEGRADO 
NUMA EQUIPA ALTAMENTE PRODUTIVA, E TERÁ 
REMUNERAÇÃO DE BOM NÍVEL, SEMANA DE 5 
DIAS SUBSÍDIO DE ALMOÇO, E OUTRAS REGALIAS, 


RESPOSTA COM CURRICULUM DETALHADO, FOTOGRAFIA 
RECENTE E ORDENADO. PRETENDIDO, A ESTE JORNAL AO 
N.º 1554] - L — Rua da Emenda, n.º 110-1.º —— 


e 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela primeira secção deste Juí- 
zo correm termos uns autos de 
acção sumária, registados sob o 
n.º 257/80, em que são: Autor o 
Banco Espírito Santo e Comer- 
cial de Lisboa, E.P., com sede 
em Lisboa e filial na Avenida 
dos Aliados, 45/69, Porto e Réus 
— Tática — Comércio e Indús- 
tria de Importação e Exportação, 
S.A., com sede em parte incerta 
e com última sede conhecida na 
Avenida Columbano Bordalo Pi- 
nheiro, 71:72, Esq*, Lisboa e 
outra. 

Nos mesmos autos correm édi- 
tos de TRINTA DIAS, contados 
da segunda e última publicação 
do anúncio, CITANDO a men- 
cionada Ré para no prazo de 
DEZ DIAS, findo o dos éditos, 
contestar, querendo, o pedido fei- 
to pelo Autor no sentido de a 
ver condenada, solidariamente 
com a outra Ré, Sousa Basto & 
Ca., Lda., a pagar-lhe a quantia 
de 58 000800 de capital em dívi- 
da, juros vencidos e vincendos 
à taxa de 6% ao ano até integral 
pagamento, custas e procurado- 
ria e, ainda, para dentro do mes- 
mo prazo confessar ou negar a 
firma aposta na letra que se en-. 
contra junta a fl. 3 dos autos. 


Porto 22 de Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
a) António Alves Teixeira 
Carmo 


O Escrivão-Adjunto, 
a) Jos6 Pedro Ribeiro Seixas 


VENDE-SE 


TEAR «IBER» 


Com 2,20m de Pente c/ 
Carta à dele- 


maquineta. 
gação de Guimarães ao 
nº 125 ou falar para o 
Telef. 410829, Guimarães 


«O Oomércio do Porto» 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção do Tribunal 
do Paredes, 2º Juizo, em 
consequência dos autos de 
Execução Sumária n.º 175/80 
que Josó Dias, Lda, move à 
ANTONIO PINTO ' 


RODRI- 
GUES, lugar de Novais, 
freguesia de Vilela, desta co. 
marca, correm éditos de vinte 


cio, citando credores desco- 
nhecidos do executado, com 
garantia real sobre o imóvel 
penhorado — prédio descrito 
ma Conservatória do Registo 
Predial de Paredes sob o nº 
35.978 a fls. 188v.º do Le 
B-92 e inscrito na respectiva 
matriz rústica sob o art.º 606 
— para no prazo de DEZ 
DIAS, findos os éditos, virem 
aos autos reclamar o pagamen. 
to dog seus créditos pelo pro. 
duto do bem penhorado, nos 
termos do artº 865 dy CPO. 


Paredes, 22 de Outubro de 


O Juiz de Direito, 


Manuel David. da Rocha 
Ribeiro de Almeida 


O Escriturário, 
Tosé da Bilva Barbosa 


Serviços Municipalizados 
de Vila Nova de Gaia 


Interrupção do 
fornecimento de 
energia eléctrica 


Avisamos os Senhores con- 
sumidores que, por motivo de 
obras, proceder-se-à à inter- 
rupção do fornecimento de 
energia eléctrica, no próximo 
Domingo, die 26 das 7 às 1 
horas, ao seguinte Posto de 
Transformação: 


ZONA DE SERZEDO 
P T. n.º 73 — Corvadelo 


Informamos ainda os Se- 
nhores consumidores que a 
entidado abastecedora EDP, 
procederá à interrupção do 
fornecimento de energia, eléc. 
trica no mesmo dia, aos se. 
guintes Postos de Transfor- 
mação. 


Das 7 às 18 horas 


P. T. Bolhão, 
Esquisiro e Lombão, 
pera e Lever, 


Portelinha, 
Ás- 


Das 7 às 12 horas 

PT. Rua Nova de Labo: 
rim, Rua da Palmeira, Alto 
das Torres, Serpente La- 
borim de “Cima, Club de 
Caçadores II, Madre de 
Deus, Vale da Jaca, Se- 
nhora do Monte, Venda de 
Baixo, Jaca, 


Solicitamos aos Senhores 
consumidores que considerem, 
no entanto, as instalações em 
tensão. 


Vila Nova de Gaia, 2 de 
Outubro de 1980, 


A DIRECÇÃO, 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA 
COMARCA DE PAREDES 
DE COURA 


ANÚNCIO 


Pelo Juízo de Direito desta 
comarca, na acção Com pro- 
cesso sumário n.º 34/70, pen. 
dente nesta Secretaria ' Judi- 
cial, movida pela autora Junta 
de Freguesia de Moselos, desta 
mesma comarca, contra JOSE 
LAVANDEIRA RODRIGUES 
e mulher MARIA DA GRAÇA 
FERNANDES, lavrador e do. 
méstica, respectivamente, resi- 
dentes em parte incerta da 
França e com o último domi- 
cilio conhecido no país, no lu. 
gar da Lama, da referida fre- 
guesia de Moselos e outros, 
são estes réu citados para, 
querendo, contestarem, apre. 
sentando e sua defesa no pra- 
vo de DEZ DIAS que começa 
a Correr depois de finda a di- 
lação mínima — 30 dias —, 
contada da segunda e última 
publicação do anúncio respecti, 
vo, sob a cominação de virem 
a ser condenados no pedido 
que a autora deduz naquele 
proceso e que consiste em re- 
conhecerem a afectação a uso 
público da água existente no 
campo «Campo e Leiras de 
Continha», sito no lugar dé 
Pantamhas, freguesia de Mo- 
selos, repondo as coisas no seu 
estado anterior, ou não sendo 
possível a fomnecerem, para 
o mesnio uso, em local apro- 
priado, água equivalente âque. 
la de que privaram o público, 
e bem assim pagarem à autora 
a indemnização que se vier a 
liquidar em execução de sen- 
tença, assim como em Custas 
e procuradoria condigna, 


Paredes de Coura, 3 de 
Outubro de 1980. 


O Juiz de Direito, 
Assinatura. ilegível 


O Chefe da Secretaria, 
a) Manuel Percira Ootinho 


[7 VAMU RA 
a VR 
E 


moradia, 


INVISTA NO MAIOR 
EMPREENDIMENTO 
TURÍSTICO PRIVADO 


DA EUROPA 
Ali o seu dinheiro cresce 
depressa e bem. 
Um apartamento, uma 


um lote de terreno 


para construir. 
COMPRE JÁ A SAÚDE 
DO SEU CAPITAL 


Consune 


4100 PORTO - PORTUGAL Telet. 67 1341 


 TECNIANO Pa Eilnada do Cato, 07 


(PPCA) 3 linhas - Telex 23571 - TECNIM-P 


NOVOS E USADOS, A MOTOR 
DE PEDAL OU A EMPURRAR 
COM ADAPTAÇÃO PROPRIA 
ABERTOS OU FECHADOS, 
UM OU DOIS LUGARES 


SEBASTIÃO FERREIRA 
Rus do Forinha. a! 121 
Telctone 2573 — PORTO 


«O Comércio do Porto» 


Nº 142 25-10-80 
dal 
ne 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1º izo 


ANÚNCIO 


Pela 3.º Secção deste Tribu- 
nal correm éditos de 30 DIAS, 
contados da 2: publicação 
deste anúncio, citando ANTÓ- 
NIO JOSÉ FIUZA COSTA NE- 
VES, comerciante, e esposa 
ALEXANDRA N4IR FERNANDES 
GARCIA, ausentes em parte in- 
certa e com último domicílio 
conhecido na &, Dr. Elísio de 
Moura, n.º 91-35 dt.º em Braga, 
para, no prezo de 20 DIAS, 
findo o dos éditos, contestarem 
a acção ordinária que lhes move 
o Banco Borges & Irmão, E. P., 
com sede nesta cidade, — Pede 
o A. a condenação dos RR. no 
pagamento da importância de 
335 000$00, montante de uma 
livrança por estes assinada, de 
205800, de despesas de protes- 
to e portes e, ainda, dos juros 
vencidos é vinesndos, além das 
custas do procssso, 


Porto, 22-10-40, 


O Juiz de Direito, 
a) Luiz Filipe Metello 
de Nápoles 


O Escrivão de Direito, 
a) António Rodrigues Alves 


RESTAURANTE 
VERDES LÍRIOS 


VILA PRAIA DE ÂNCORA 
em frente à Praia 
—— TELEFONE 91111 


Participa aos seus estimados 
clientes que REABRE 
HOJE . SABADO 


com os seus já AFAMADOS 
pratos de : 


* Arroz de marisco 
O 

* Cabrito à moda de 
S. Lourenço 


“CAMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ELECTRICIDADE, ÁGUAS E 
SANEAMENTO DE MATOSINHOS 


AVISO 


Avisam-se os senhores consumi. 
dores de energia eléctrica resi- 
dentes nas áreas do Largo da 
Cruz e Rua de Godinho de Fa- 
ria, da freguesia de S. Mamede 
de Infesta, de que no próximo 
domingo, dia 26 do corrente, lhes 
será suspenso o fornecimento de 
energia das 7 às 15 horas. 

Os senhores consumidores de- 
vem considerar em tensão as suas 
instalações, a fim de evitar possf- 
veis acidentes, 


Matosinhos, 24 de Outubro de 
1980. 


A DIRECÇÃO, 


EM S. JULIÃO DO FREIXO 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO NO * 
ARMAZÉM DE MERCEARIA 
E TABACO 
de VIEIRA FILHO, 
LOBATO & C.A 


Investigador / Técnico Superior 


Aceitam-se candidaturas para 1 lugar de investigador ou 
técnico superior no Grupo de Física da Faculdade de Ciências 
do Porto. As declarações de candidatura, acompanhadas de 
um «curriculum» detalhado deverão ser remetidas à Comis- 
são do Grupo de Física até às 17 horas do dia 30 de 
Novembro ds 1980, com a referência CONCURSO INVES- 
TIGADOR FÍSICA — NOVEMBRO 80. O candidato irá 


trabalhar 


nim grupo experimental de 


Física do Estado 


Sólido mas não é indispensável possuir esperiência. prévia 


nesse domínio», 


A. R. 


N. U. 


FESTA DE S. MARTINHO 


A ASSOCIAÇÃO DOS EX-RESIDENTES OU NA- 
TURAIS DO ULTRAMAR, convida os seus Associados e 
Familiares a, assistir a uma soiré dançante que, se mealll- 
za na noibe do 8 de Novembro pelas 22 horas na sua Sede, 
à Travessa das Pnxurreiras, n.º 52-1.º — ARBOSA-PORTO 


- As Inssrições, podam ser feitas através dos telefones 
números 900180 e 904750 ou pessoalmente, 


ASTRÓLOGO PIRES 


— DIPLOMADO — 


ASTROLOGIA, CARTOMAN- 
CIA, QUIROLOGIA, CIÊNCIAS 
OCULTAS, ETC. 

RESOLVA O SEU PRO- 


BLEMA, MESMO JULGAN- 
DO-O DIFICIL, OU SEM 
SOLUÇÃO. 


?RESENTE-ME OS SEUS 
PROBLEMAS POR MAIS DI- 
FICEIS QUE LHE PAREÇAM, 4 
POR CARTA OU PESSOAL- | 
MENTE. TELEF. 69767, REDE ] 


DE S. JOÃO DA MADEIRA 


ASTRÓLOGO PIRES 


APART. 11 
3724 O. 


— CUCUJÃES 
AZEMÉIS CODEX 


GRUPO DE CONTABILISTAS 


EXECUTA, RECUPERA E ORGANIZA A SUA 
CONTABILIDADE. GRUPOS A E B. — RESP. AO N.º 401 


EMPREGADA DOMÉSTICA 


PRECISA-SE URGENTEMENTE PARA LISBOA EMPRE- 
GADA DOMÉSTICA SERVIÇO DE FORA, COM IDADE 
SUPERIOR A 30 ANOS, DE PREFERÊNCIA EM REGIME 
INTERNO. BOA REMUNERAÇÃO. PEDEM-SE REFE- 


RÊNCIAS. 


Resposta à Delegação de Lisboa deste Jornal ao n.º 15529-L 
— R. da Emenda n.º 110-1.8, 


COZINHEIRA 


PRECISA-SE URGENTEMENTE PARA LISBOA COZI- 
NHEIRA COM IDADE SUPERIOR A 30 ANOS, EM 
REGIME INTERNO. BOA REMUNERAÇÃO. 


PEDEM-SE REFERÊNCIAS. 


Resposta à Delegação de Lisboa deste Jornal ao n.º 15530-L 
—R. da Emenda n.º 1IQ-1., 


BRINQUEDOS 
PARQUES INFANTIS 


N vidades 


PREÇOS ESPECIAIS 
PARA 
EMPRESAS, 


Campismo - Caravanismo - Desporto - Brinquedos 


PRECISA PARA OS SEUS QUADROS DE PESSOAL 


VENDEDOR DE MÁQUINAS 


para o seu departamento de equipamentos industriais. 


Para 


trabalhar a zona Centro/Norte. Exige-se experiência de vendas, 
conhecimentos de inglês, carta de condução. 


Enviar curriculum vitae para 


SILVEX 


RUA MARQUES DE FRONTEIRA, N.º 4-A: 


1000 LISBOA 
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dl 


formação a CIENTA vai realizar no Porto um 
curso de: 


(curso ministrado com observância do programa 
exigido p/ a inscrição como técnico de contas) 


cor va 


No prosseguimento das suas acções de 


CONTABILIDADE INDUSTRIAL 


Início — 10 de Novembro 
Fim — 10 de Março 
Horário — 18.30 h/20.30 h às 2.º, 4.º e 6º 


Venha à CIENTA e inscreva-se 
Contacte-nos ainda hoje. — Tel.: 311373 


CIENTA: 

Ruã das Carmelitas, 26-2º 
4000 PORTO 

Outros escritórios: 
LISBOA. LONDRES. 

ALGARVE, MADEIRA, AÇORES. 


BRAGA » PÓVOA VARZIM 


VALORIZE-SE PROFISSIONALMENTE!... 
TIRANDO OS CURSOS 
CONTABILIDADE PRÁTICA 
=p 


DESENHO DE CONSTRUÇÃO CIVIL 


Início em BRAGA a: 29 de Outubro 
» na PÓVOA a: 31 de Outubro 


HORÁRIOS NOCTURNOS 
DIPLOMA APÓS CURSO 


INFORMAÇÕES E MATRÍCULAS NO: 


POSTO TURISMO DE BRAGA 
POSTO TURISMO DA PÓVOA 


tg O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


NR 
Comér no do COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


Escola Nacional de Saúde Pública 


2º CURSO INTENSIVO DE INSTALAÇÕES 
E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES 


De 3 a 28 de Novembro próximo, encontram-se abertas 
as inscrições para a frequência do 2.º Curso Intensivo de Ins- 
talações e Equipamentos Hospitalares. 

É condição indispensável a licenciatura em engenharia 
(IST, FEUP, FCEUC). 

Este Curso Intensivo tem por finalidade transmitir o 
conhecimento de princípios básicos da tecnologia hospitalar a 
engenheiros sem experiência, que irão futuramente trabalhar 
nos hospitais. 

As inscrições serão feitas em impresso próprio, que deverá 
dar entrada na Escola, acompanhado da documentação res- 
pectiva, até às 16.30 horas do dia 28 de Novembro próximo. 

As“ demais condições de matrícula e frequência são for- 
necidas pela, Escola, na Avenida Padre Cruz (ao Lumiar), 
1699 Lisboa Codex, telefones 795744 e 795793. 


Lisboa, 7 de Outubro de 1980 


O PRESIDENTE DO CONSELHO DIRECTIVO 
(a) CORIOLANO FERREIRA 


INSTITUTO SUPERIOR DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO 


12º ANO 


Acesso aos Cursos Superiores de: 


O ECONOMIA O HISTÓRIA E FILOSOFIA 

O ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DE EMPRESAS O CIÊNCIAS SOCIAIS E SOCIOLOGIA 
O DIREITO O ANTROPOLOGIA 

O COMUNICAÇÃO SOCIAL 


INSCRIÇÕES: 


na Avenida da Boavista, 1.043 — 4100 PORTO 
Telefone, 698825. 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA GO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1º secção do 9.º Juízo 


Cursos Práticos 
INGLÊS - FRANCÊS - ALEMÃO 


Participe nos CURSOS DE LÍNGUAS que organizamos para Si 


— Estudante jovem ou trabalhador 
— Empregado comercial 

— Profissional de qualquer ramo 
— Homem de relações públicas 


Você pode Iniciar ou melhorar os s/ conhecimentos através do nosso ensino Intensivo, prático 
e actualizado em turmas diurnas e nocturnas de frequência limitada. a 
Professores escolhidos e das respectivas nacionalidades proporcionar-lhe-ão. um estudo 
agradável e moderno. - 


Lições individuais 


INSCRIÇÕES IMEDIATAS 


ou/em grupos de 2 ou 3 alunos é outra modalidade directa e objectiva ao seu 
dispor para melhorar rapidamente a sua conversação. 


MARQUE O SEU HORÁRIO 


The Riley Jrstitule ME LAncundEs ano COMMERCE 
EESTI] E e 


CERCA RARRARARRERRAS 


R. Sá da Bandeira, 636 -Tels, 24351-314620- PORTO 


A NORMA no prosseguimento das suas actividades de FORMAÇÃO 
vai realizar no PORTO os Cursos 


TÉCNICAS DE VENDA 


que se recomenda a Vendedores e Supervisores de Equipas de Vendas 


DATA: 3, 4, 10, 11/Novembro (9h30 - 12h30/14h30 - 17h30) 


MONITOR: Dr. Castanheira Nunes (Economista) 


TÉCNICAS DE VENDA AO BALCÃO 


para Empregados de Estabelecimentos Comerciais, Supermercados 
e Comércio em Geral 


DATA: 4, 6, 11, 13/Novembro (9h30 - 12h30) 
MONITOR: Dr. Oliveira Ramos (Economista) 


inscrições: Rua Faria Guimarães 383/1.º — 4000 Porto 


Telefones: 402909 e 402161 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMAÁTICA/FORMAÇÃO 


LISBOA = AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 — TELEFONE 787604/08 
PORTO - RUA GONÇALO CRISTÓVÃO, 217-8.º — TELEFONE 319554 


Quando conduzir um veículo 
pesado e ao aperceber-se 
de que é seguido por uma 
fila de carros, encoste-se o 
“mais possível à direita 


Cível da Comarca do Porto, ins. 
talada no Palácio da Justiça é 
nos autos de Execução de Sen- 
tença n.º 10936/B, em que é exe. 
quente SONAE-—Sociedade Na- 
cional de Estratificados, SARL, 
com sede ma Via Norte, Maia, 
desta comarca e executada AR- 
TUR CAMPOS, LDA., com sedo 
na Rua João Oliveira Miguens, 
n.º 48, da comarca de Lisboa, 
correm éditos de 20 dias, con. 
tados da 2º e última publica 
são do presente anúncio, citan- 
do os credores desconhecidos da- 
quela executada, para no prazo 
de 10 DIAS, findo o dos éditos, 
virem aos referidos autos recla. 
mar 05 seus créditos, pelo pro- 
duto do. bens penhorados, que 
são móveis, nos termos do art.º 
865.* do Código de Processo Ci- 
vil. 

Porto, 20 de Outubro de 1980. 

O Juíz de Direito, 
a) Custódio Pinto Montes 
A Esc, Adjunte, 


a) Maria Esmeralda M. Teixeira 
Correia 


«O Comércio do Porto» 
Nº 142 ——— 2540-80 


“DA COMARCA DO PORTO 


1.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Por este se anuncia que no 
dia 10 de Novembro, próximo, 
pelas onze (11) horas, no Tn- 
bunal Judicial desta comarca, 
na execução Sumária que corre 
pela Secretaria do mesmo Trk 
bunal contra o executado JOSÊ 
FERNANDO & CARLOS, LDA., 
com a última sede conhecida 
na Rua 5 de Outubro, n.º 509 
— Porto, hão-de ser postos em 
primeira praça para se arrema- 
tarem ao maior lanço oferecido, 
acima do valor indicado no pro- 
cesso, o seguinte móvel: 1 bal- 
cão frigorífico da marca «Ome- 
ga» em aço inoxidável, em bom 
estado de conservação no valor 
de 150 000500, 


Porto, 20 de Outubro de 1980. 


O Juiz, 
Dionisio Pinho 


Pel'O Escrivão de Direito, 
Maria de Fátima Lopes 


Serviços Municipalizados 
de Água e Electricidade 


da Câmara Municipal 
de Valongo 


AVISO 


Por motivo de trabalhos ur- 
gentes a realizar pela E. D. P. 
— ELECTRICIDADE DE PORTU- 
GAL —, não haverá energia 
eléctrica nos seguintes postos 
de transformação: 


SOBRADO — Dovesa e : 
amanhã dia 26, das 9 às 12 
horas, 


CAMPO — Vertido: amanhã dia 
26, das 7 às 9 horas. 


Durante este período devem 
ser consideradas em carga as 
respectivas Instalações, 


A DIRECÇÃO 
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MOTIVAÇÕES O onsecio do, Berto 


ECOMPRAS 


ECOMPRAS= 


ECOMPRAS:= 


ESSES = EO ES SE SE 


AS FIAÇÕES 
BOBINADORAS «ROSEATE» 


EM BOM 


COMPRAM-SE USADAS, 
ESTADO. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL, AO N.º 424, 
INDICANDO NÚMERO DE FUSOS 
E ANO DE FABRICO. 


RETESTADEIRA «MIDA» 


COM TRÊS CABEÇAS E PEDAL EM BOM ESTADO 


DE CONSERVAÇÃO E FUNCIONAMENTO 


RESPOSTA PELOS TELEFONES N." 9950361 OU 9953440 
— >>> (REDE DO PORTO) 


ARTIGOS USADOS 


— COMPRA E VENDA — 


Mobílias, móveis soltos, cofres, frigoríficos, aquecedores, máquinas 
de costura e de escrever, fotográfi rádios, televisores, grava- 
dores, ouro, prata, cautelas de p r & até roupa e calçado. 


CASA LOBO Rus Clemente Menéros, 51 — (próximo ao 
Hospital de Sento António) — Telef. 20402 


ARMAS ANTIGAS 


BRICABRAQUE — CURIOSIDADES 
AVALIAÇÕES OU COMPRAS — — 
TELEFONE, 694201 DAS 14 AS 23 HORAS 

GALERIAS 412 — CENTRO COM. BRASÍLIA — PORTO 


ANTIGUIDADES - PINTURAS - OBJECTOS DE ARTE 


VIOLINOS — VIOLONCELOS ———— 
Avaliamos/compramos — GALERIAS DA VANDOMA, LDA. 
* OURO — PRATAS — JÓIAS * 

Avalia e Compra — ACÁCIO LUZ — Avaliador Oficial 


Rua Mouzinho da Silveira, 175-183 — Telef. 21286-318557 
PORTO — 


Transacções rápidas a dinheiro. Vamos a casa do cliente. 


OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA -—-VENDE 


RECHEIOS, MÓVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MÚSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS, SANTOS, CANDEEIROS, RELÓGIOS, 
e —emmmemee o BRONZES, ETC. ——————— 
R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.*—Tel. 401960 — Porto 
NÃO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JÓIAS, RELÓGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 


ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B. C. 
CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rua Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq? — 4200 PORTO 


COMPRA Giimiiitso v END E 


TERRENO 


ZONA INDUSTRIAL DE 10.000 A 15.0000 mz 
ZONAS DA MAIA OU GAIA. 


TELEF. 9482356 (HORAS DE EXPEDIENTE) 


OLHE O PERIGO DE FRENTE! 
AS E 


LE 
caminhe sempre 
pelo seu lado 
esquerdo 


LOUÇAS E MÓVEIS — E tudo 
antigo. R. 31 de Janeiro, 181-14 
Telef. 26102. 


OURO . PRATAS E TUDO 
ANTIGO (mesmo empenhado) 
— R 31 Jamiro, 181-1,º — 
Telef. 26102. 


QUINTINHA 


Entro Porto-y, do Conde e 
próx, do litoral Carta a este 
Jomal ao n.º 412, 


QUINTA 


De grandes dimensões e pró- 
pria para agro-pecuária, Carta 
a este Jornal 46 n.º 413, 


VIVENDA 
Com pequens quintal e pró- 
pria para recreio, Carta a este 
Jornal ao nº 414. 
VIVENDA 
Em bom estado e c/ algum 


terreno. Carta a este Jornal ao 
nº 415, 


AUTOMÓVEL 


ou CARRINHA, a gasolina; 
em bom estado, Compra-se: 
Telefona 65651 


QUINTA 


Compra-se, arredores de 
Braga, c/ ou sem habi- 
tação. — Inf. A, Ferreira 
Telef. 72494 — BRAGA 


= 
— 
E 


EMPREGADA DOMÉSTICA — 
Interna ou externa, mais de 20 
anos que saiba de cozinha, Casa 
particular, telefonar 691100, 


IMPORTANTE FIRMA ALE- 
MA, pretende agente de compras 
para Portugal, masculino ou femi 
nino, com automóvel, e experiên- 
cia dos ramos confecção e têxtil, 
que fale correctamente alemão é 
italiano. Mantém-se sigilo, Resp. 
a este jornal ao n.º 398, até 27 
de Outubro de 1980. 


RESTAURANTE 


PASSA-SE COM GRANDE MOVIMENTO 
E CLIENTELA SELECCIONADA. 


BEM APETRECHADO E AMPLAS 
INSTALAÇÕES. 


OPTIMO INVESTIMENTO. 


o o) 
Professora de Ballet 
Duas horas-dia, fim de 

tarde. Contactar pelo tele- 

fone 9952010. Ext. 676, das 

14 às 18, dias úteis. 


PROCURAMOS 
SECRETÁRIA 


SOMOS UMA EMPRESA INTERNACIONAL 
DA INDÚSTRIA QUÍMICA E PROCURAMOS 
UMA SECRETARIA QUE ESTEJA DENTRO 
DOS SEGUINTES REQUISITOS: 


— | CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 397 — 


CAFÉ E SNACK-BAR 


C/ boa habitação, bom mo- 
vimento e óptima localização. 
Junto ou separado. Também se 
vende um snoocker e 2 máqui- 
nas flippers. Telef. 62174, rede 
Póvoa de Varzim, 


TRESPASSA-SE 
- ESCRITÓRIO 


Na zona da Praça Mousinho 
de Albuquerque na cidade do 
Porto, Ampla sala alcatifada, 
mobilada e com telefone, Res- 
posta a este Jornal ao n.º 409. 


FABRICA 


- De artigos muito vendáveis. 
Grande movimento c/ clientela 
espalhada por quase todo o 
país, Assunto de grande inte- 
resse para pessoa que deseje 
investir em indústria lucrativa e 
de mínima concorrência, Aluguer 
muito barato, Informa telef. 
62174, rede Famalicão, 


ÓPTIMO NEGÓCIO 


Pensão situada no melhor lo- 
cal dos Arcos de Valdevez com 
r/c, 1º e 2.º andar, Tem restau- 
rante, snack-bar e adega, tudo 
completamente equipado em 
pleno funcionamento, Preço : 


— COM DOMÍNIO PERFEITO DA LÍNGUA 
ALEMÃ, ESCRITA E FALADA 


— LOCAL DE TRABALHO NA CIDADE 
DO PORTO 


— TRABALHO EVENTUAL DE PELO 
MENOS 3 MESES, COM INÍCIO EM 
NOVEMBRO. 


8000 contos sujeito a oferta. 
Telef. 62174, rede de Famalicão. 


ESTABELECIMENTO 


RUA DAS ANTAS, 474 
Contactar: Telef. 569058 
das 15 às 19h. 


PEDIMOS CANDIDATURA POR CARTA EM 
ALEMÃO COM «CURRICULUM VITAE» E 
FOTOGRAFIA RECENTE A ESTE JORNAL 
AO N.º 402. 


DESAPARECEU — Da R. dos 
Canastreiros, n.º 224 — Canl- 
delo — Gaia, telef. 9811814, um 
gato siamês, castrado, Gratifi- 
ca-se a quem o entregar, 


VENDEDOR 


FABRICA DE TINTAS MARILINA, LDA., admite para 
venda dos seus produtos em Viana do Castelo e arredores, 
mesmo sem experiência. 


EXIGEM-SE: 


— Bons conhecimentos da Zona 

— Gosto pelas relações públicas 

— Honestidade, apresentação e cultura 
— Residência na respectiva Zona 

— Idade até 35 anos 

—5.º ano. 


DETECTIVE PARTICULAR — 

Resolve os seus LE 
. Tel — 

pare jo ao OFERECEM-SE: 

Ordenado ao aível dos conhecimentos do ramo 

— Comissões 

— Despesas pagas pela Empresa. 


DA-SE PREFERÊNCIA: 
— A quem tiver carro próprio. 


INUTIL RESPONDER SE NÃO ESTIVER NAS 
CONDIÇÕES BXIGIDAS 


Resposta ao apartado 2 — 4436 Rio Tinto Codex até 20 do 
corrente o/ «curriculum vitae» e referências 


TÉCNICOS DE CONTAS — 
Constitufdos em grupo de tra- 
balho oferecem os seus servi- 
ços às Empresas dos Grupos 
A o B, Para actualização de 
escritas, organização de siste- 
mas, gestão orçamental, etc. 
Respostas à Administração des- 
te Jornal ao n.º 408, 


NOVEMBRO: 


O 

5 
22 
z 


EXCURSÕES 


(AUTOCARRO) 


— 2— Almoço Real em VILA NOVA DE OUREM 

— 8 11 (4 dias) — Feira de S. Martinho na GOLEGA 

e 11 (2 dias) — Feira de S. Martinho na GOLEGA 

e 16 — Circuito Transmontano 

€ 23 — Serra da Estrela 

—29, 3%) e 1 de Dezembro — Santiago de Compostela. 
Reserve já o seu lugar. INSCREVA-SE 


RONDA TUR — VIAGENS E TURISMO, LDA. 


—— O SÍMBOLO DAS VIAGENS INESQUECÍVEIS —— 
TELEF. 6426 OU 60674 — PÓVOA DE VARZIM 


ESCRITÓRIOS 
CONSULTÓRIOS 


NO EDIFÍCIO BRASÍLIA 


— ROTUNDA DA BOAVISTA — 
INFORMA — LP.B. TEL. 693710 


D Comercio do Porto 
t5 DE OUTUBRO DE 1980 


MOTIVAÇÕES 


AFINADOR DE MÁQUINAS COTTON 


FÁBRICA DE MALHAS, SITUADA NAS PROXIMIDADES DA PÓVOA DE VARZIM, ADMITE AFINADOR 
COM EXPERIÊNCIA, PARA CHEFIA DE TURNO. 


EXIGE-SE: 


-— Experiência em máquinas Cotton e de preferência também em máquinas reotas 
Cepacidade de trabalho. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento de acordo com a função e experiência profissional. 
— Estabilidade em empresa de grande futuro. 


ENVIAR «CURRICULUM VITAL» PORMENORIZADO COM AS CONDIÇÕES PRETENDIDAS 
E POSSIVEL DATA DE ADMISSÃO. 


CARTA A ADMINISTRAÇÃO AO N.º 411 


CHEFE DE SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 


Importante empresa industrial, desta cidade, admite profissional com: 
— Bastante experiência de Contabilidade Geral e Analítica 
— Inscrito como Técnico de Contas 
— Bons conhecimentos da Legislação Fiscal 
— Preferência com bom domínio do Francês e Inglês 


Oferece-se boas condições de estabilidade e segurança, enquadramento 
numa organização devidamente estruturada e remuneração de acordo 
com as exigências do lugar. 


Resposta manuscrita com «curriculum» pormenorizado à administração 
deste jornal ao n.º 427. 


é Director Comercia 


CONCEITUADA EMPRESA DO RAMO ALIMENTAR, SEDIADA NO PORTO, 


encarregou-nos de seleccionar um reputado gestor comercial para 
coadjuvar o C. de Gerência (e a ele reportando directamente) a fim de imple- 
mentar o seu programa de expansão e desenvolvimento pela dinamização 
e incremento da actividade comercial (das vendas internas e da expor- 
tacão); assegurar a direccão comercial, baseado numa Contabilidade de 
Custos; e dinamizar as filiais e associadas, em coordenação com os res- 
tantes departamentos [de Produção, Administrativo-Financeiro e de Com- 
pras) e assessorado pelos respectivos chefes de Sector (dos Mercados 
Interno e Externo). 


Procuramos um profissional com formação universitária na área. da Eco- 
nomia ou Gestão de Empresas, abalizada experiência, de preferência na 
indrstria alimentor ou similar. e conhecimento dos problemas da expor- 
tação. domínio do FRANCÊS E INGIÊS. IDADE entre 30/40 anos, CARTA 
DE CONDIICÃO, DISPONIBILIDADE para viagens (no País e ao Estran- 
aeiro) e de flexibilidade de horário, com apurado sentido comercial, v: 
cionado para o trabalho de eavipa, de espírito euroneu, aberto e sensi 
zado para os problemas da integração no Mercado Comum. 


A n/ Cliente propõe-lhe um esquema de remuneração aliciante: 15.º mês, 
participocão nos resultados comerciais, regalias sociais diversas, segurança, 
estabilidade e futuro na organização. 


Remeta o seu «C, V.» circunstanciado e com indicacão do ORDENADO 
pretendido para a n/ Delgação no Porto sob a ref. 233/80/CP. 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


Centro de Formação da NORMA 
vapores Pereira de Melo, 31 r/c: 1000 LISBOA - Telets. 545183 - 545220 - 545366 


Del ão no Porto 
Aús de Faria Guimarães, 383-1º - 4000 PORTO - Telets. 402161 - 402909 


[fe ie fe Te ACACICICICICICIC CTC! 


EMPRESA PÚBLICA ADMITE PARA A SUA DELEGAÇÃO NO PORTO 


OPERADORES(AS) 


praticantes de som e de imagem 


EXIGE-SE: 


— 3.º ciclo liceal ou equivalente, englobando as disciplinas de miute- 
mática e de física, ou curso das escolas industri 
electrónica ou de electricidade 


— Carta de condução há mais de um ano 
OFERECE-SE: 

— Formação inicial 

— Ordenado compatível 

— Regalias sociais 


Respo 3: com curriculum ao n.º 400 deste jornal. 


ESENSIN 


Se tem filhos, parentes 
4.6 11 anos e lhes deseja 
proporcionar uma educa- 
ção integral onde o com- 
ponente artístico seja 
valorizado, informe-se so- 
bro o 

CURSO DE FORMAÇÃO 

ARTÍSTICA INFANTIL 


ARBUSTO 
(Esto ano em novas instalações) 
ANO LECTIVO 1980-1981 
Duração: 3 de Novembro 
1980 a 1 de Agosto 1981 
Número limite de alunos 
estabelecido pelo Min. da 
Educ. e Ciência para cada 
turno de alunos: — 80 
crianças. 
1.º Turno - Manhã: 08h30/09h00 
do 12ng0/19h00 
2.º Tutno-Tarde: 14h00 às 18h00 
Metodologta: RUDOLF STEINER 
o ESCOLAS WALDORF 
Actividades: Artes plásti- 
cas - Música - Tecelagem 
Jardinagem - Marionetas 
Ginástica - Teatro - Can- 
ções - Mímica - Expressão 
Corporal. 
Transporte «ssegurado aos 
etunos que residam tongs 
ABERTAS AS PRÉ-INSORIÇÕES 
Uma iniciativa da 
COOP. ARVORE 
R. AzevedaAlbuquerque, 1 
Telef. 383867 


EEE 


Escola de Música 


0 | FE DEPARTAMENTO 
DE PSICOLOGIA APLICADA 
alta no cidade ds PORTO, atênite” em esiaioração com 


“COLABORADOR 
PARA 


SECTOR DE EXPORTAÇÃO 


SAO CONDIÇÕES DE ADMISSÃO: 


— Habitações mínimas: 7.º ano liceal 

— Experiência comprovada da função 

— Bons conhecimentos de inglês e francês, escritos 
e falados 

— Capacidade de onganização é iniciativa 

— Bons conhecimentos e mível do Sector de Exportação 

— Facilidade em contalctos pessoais 

— Possibilidade de se destacar ao estrangeiro 

— Idade entre 25 e 35 anos. 


Dá-se preferência a quem tiver boas conhecimentos do 
Sector de Calçado ou Confecções. 


Respostas com «curriculum vitae» detalhado e indicando 

vencimento pretendido, para o DEPARTAMENTO 

PSICOLOGIA APLICADA DO CIFE — Rua Júlio Dinis, 
931-2.º Dt.º — 4000 PORTO 


LAMIRÉ 


cursos de: 
GUITARRA CLÁSSICA 
ORGÃO . PIANO 


VENDEDOR 


FIRMA DE VINHOS ENGARRAFADOS COM GRANDE 
EXPANSÃO PRECISA PARA COLOCAR SEUS PRODUTOS 
EM LISBOA. 


EDUCAÇÃO MUSICAL 
VIOLA BAIXO, ETC. 


Estão Abertas 


Resposta para; as Inscrições 
LOTE 62—-5.º DT.º R. ALEGRIA, 36=TEL, 384508 
PORTELA SACAVÉEM Uunto à Proça dos Poveiros) 


PORTO 


s VENDEDOR 


De PRODUTOS ALIMENTARES para Empresa do PORTO, com sólida implantação 
0) e voltada para a expansão das vendas e da exportação. 


*4 Pretendemos seleccionar um técnico comercial itinerante para apoio, cobertura e 
dinamização das vendas das zonas norte e centro, relançamento de antigos e 
angariação de novos clientes e exploração de áreas ainda não cobertas peles 
equipas de vendas, 


x 


Exigimos formação mínima de nível secundário, experiência em função similar, 
conhecimento do mercado, idade entre 25/35 anos, total disponibilidade para 
deslocações em toda a área de actuação e carta de condução. 


* 


A n/ Cliente oferece 15.º mês (acima do C.C.T.), prémios de vendas, participação 
nos resultados, regalias sociais de monta e aliciantes perspectivas de carreira e 
de futuro. 


Envio a s/ candidatura detalhada para a n/ Delegação do Porto sob a ref." 
234/80/CP. 


FCEE MRMEIFA 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMATICA/FORMAÇÃO 


Centro de Formação da NORMA 
Av. Fontãs Peralta de Mei, 31 r/€ - 1000 LISBOA - Telets. 645183 - 545220 - 645368 


Dol Port 
Riso do Eeia Gurnaaêo, 289-1º « 4000 PORTO - Tolota 402161 - 402909 


RCA ACACIA! 


VENDEDORES 


ATENÇÃO: Para esta lucrativa e atraente oportunidade, só admitimos 
quem prove ter boas relações na CONSTRUÇÃO CIVIL. Para antiga 
e acreditada Fábrica de TINTAS, VERNIZES e outros produtos afins 
de pinturas. Todos de grande prestígio, fácil venda e muito famosos 
pela sua comprovada. qualidade de nível Internacional, Regime de Empre- 
gado. Condições indiscutíveis e invulgares. Todas as regalias com orde- 
nado e boas comissões. Carro da Empresa, bem como todas as restantes 
despesas, além de Seguros e prémios. 


Envie detalhado currículo, não esquecendo idade, zonas onde melhor 
está inserido no referido sector. Resposta em carta à PALI — Rua dos 
Clérigos n.º 6- 4.º andar — 4000 PORTO — Ao n.º 2526/IMU/80. 


44 MOTIVAÇÕES ma 


EPEDIDOS=EPEDIDOS 
ADMISSÃO IMEDIATA 


EMPRESA COMERCIAL PRETENDE ADMITIR 
CANDIDATOS COM VOCAÇÃO OU GOSTO - 
PELA DECORAÇÃO DE INTERIORES. 


DA-SE PREFERÊNCIA A QUEM ESTEJA 
HABILITADO COM OS CURSOS DA ESCOLA 
ANTÓNIO ARROIOS, IADE, FUNDAÇÃO 
RICARDO ESPÍRITO SANTO OU EQUIVA- 
LENTE. 


ENVIAR RESPOSTA COM CURRICULUM 
PORMENORIZADO A ESTE JORNAL AO 
N.º 403. 


0 | FE DEPARTAMENTO 

DE PSICOLOGIA APLICADA 
e qa grande Empresa do Norte do País, do 
ramo de confecções e com uma produção diária de 3.000 


calças (2.000 Jeans é 1.000 clássicas), e sita a 12 Km. 
do Porto, um: 


SG EPE: 


PRODUÇÃO 


para, a médip prazo, desempenhar a sua função em novas 
instalações da Empresa, sitas na zona da MATA. 


PRETENDE-SE: 
— Experiência comprovada da função (mínimo 5 anos), 
— Boa capacidade de organização e método, 
— Vincadas qualidades de chefia. 
— Allo sentido das vesponsabilidades, 


Respostas com «curriculum vitae» detalhado, indicando 

vencimento pretendido e referências, para o DEPARTA- 

MENTO DE PSICOLOGIA APLICADA DO CIFE — Rua 
Júlio Dúnis, 981-2.º Dt.º — 4000 PORTO 


EDUCADORAS DE INFÂNCIA 


ASSOCIAÇÃO DAS CRECHES DE SANTA MARINHA 
Ruu General Torres n.º 359 — Vila Nova de Gaia 


Admite para preenchimento de vagas com entrada imediata. 
Resposta urgente à direcção das creches, 


EMPREGADA 


PARA RECEPÇÃO DE CLIENTES COM BOA APRESEN- 
TAÇÃO E PRÁTICA DE DACTILOGRAFIA. Carta 
à Redacção ao nº 425 


SIDERURGIA NACIONAL — 


ADM TE 


ELECTRICISTAS INDUSTRIAIS 


EXIGE-SE: 


Com o 9.º ano de escolaridade ou equivalente (mínimo) 
Exguriência comprovada em conservação de Instalações 
Industriais (BT e Auxiliares é leitura de esquemas 
eléxricos) 

Diszonibilidade para trabalhar em regime de turnos 
Situação militar resolvida. 


OFERECE-SE: 


Vercimento actualizado, segundo novas tabelas salariais 
e cam revisão anual 


Conparticipação na Alimentação e Transportes 
Seguro de Doença, extensivo ao Agregado Familiar 
* Complemento de Reforma. 


MAIA 


Enviar respostas até 30.10.80, com informações detalhadas 
que pelo menos respondam sos quesitos exigidos e indicando 
o vencimento mínimo pretendido” para : 
GESTÃO DE PESSOAL — Ref.! 163/80 
APARTADO 18 — 4445 ERMESINDE 


Não serão aceites candidaturas enviadas directa- 
mente à SIDERURGIA NACIONAL, E.P. 


DESENHADOR 


Para empresa metalomecânica na área do Porto, 
EXIGE-SE : 
— Curso industrial (Desenho) 
— Com experiência 
— Serviço Militar cumprido, 
OFERECE-SE : 
— Regalias contratuais em vigor no sector, 
Resposta com todos os detalhes ao N.º 3859, 
OPAL — Rua Sm Bonjardim, 276/2.º 

4000 — Porto 


EDUCADORAS DE INFÂNCIA 


Está aberto concurso, de 20 de Outubro a 5 de Novembro, 
para admissão de 2 Educadoras de Infância, para o Jardim 
Infantil da Lageosa (Oliveira do Hospital). 

Trata FUNDAÇÃO AURÉLIO AMARO DINIZ 
OLIVEIRA DO HOSPITAL — Telefone 037-52104 


ENGENHEIRO CIVIL 


INSTITUIÇÃO BANCÁRIA PRETENDE SELECCIONAR 
PARA O SEU QUADRO DE TÉCNICOS DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL NO PORTO. 


OFERECE: 


9 CONDIÇÕES E REGALIAS PREVISTAS NO 
CONTRATO COLECTIVO TRABALHO VERTI- 
CAL DO SECTOR BANCÁRIO, 


PRETENDE CANDIDATOS COM: 


* PRÁTICA DE OBRAS NO RAMO DE EDIFÍCIOS 
DE PELO MENOS 2 ANOS. 


OS INTERESSADOS DEVERÃO ENVIAR «CURRICULUM» 
ACOMPANHADO DE MEMORIAL A ESTE JORNAL 
AO Nº 399, 


L | FE DEPARTAMENTO 

DE PSICOLOGIA APLICADA 
Selecciona, para Empresa do ramo de Metalurgia Ligeira, 
sita em VILA NOVA DE FAMALICAO, um: 


FUNCIONÁRIO QUALIFICADO 
PARA DEPARTAMENTO DE 
CONTABILIDADE INDUSTRIAL 


PRETENDE-SE: 


— Habilitações literárias: Curso Comercial 


— Experiência comprovada em Contabilidade Tndus- 
trial 

-— Capacidade de Organização e Método 

- Idade mínima: 30 anos. 


Respostas com «curriculum vitae» detalhado, indicando 

vencimento pretendido e referências, para o DEPARTA- 

MENTO DE PSICOLOGIA APLICADA DO CIFB — Rua 
Júlio Dinis, 981-2.º Dt.º — 4000 PORTO 


SOLDADORES 
OXIACETILENO 


ADMITEM-SE 
Falar: Estrada Interior da Circunvalação, 14023 


ELECTRICISTA 


DE CONSERVAÇÃO INDUSTRIAL ADMITE EMPRESA 
IMPORTANTE 


CONDIÇÕES PREFERENCIAIS 


— experiência minima de 3 anos 

— boa interpretação de esquemas eléctricos 
-— idade máxima de 40 anos 

— residente em Braga ou arredores 


RESPOSTA AO APARTADO N.º 10 — BRAGA 


SIDERURGIA ae, — MAIA 


ADMI 


SERRALHEIROS MECÂNICOS 


EXIGE-SE: 


Com o 9.º ano de escolaridade ou equivalente (mínimo) 
Experiência comprovada em conservações preventivas 
e reparações 

* Disponibilidade para trabalhar em regime de turnos 
Situação militar resolvida, 


OFERECE-SE: 


* Vencimento actualizado, segundo novas tabelas salariais 
e com revisão anual 

Comparticipação na Alimentação e Transportes 
Seguro de Doença, extensivo ao Agregado Familiar 
Complemento de Reforma. 


Enviar respostas até 30.10.80, com informações detalhadas 
que pelo menos respondam aos quesitos exigidos e indicando 
o vencimento mínimo pretendido para : 
GESTÃO DE PESSOAL — Ref.! 378/80 
APARTADO 18 — 4445 ERMESINDE 


Não serão aceites candidaturas enviadas directa- 
mento à SIDERURGIA NACIONAL, E.P, 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


DIRECÇÃO OPERACIONAL 
DE DISTRIBUIÇÃO NORTE 


Selecciona candidato(s) para vaga(s) actualmente 
existente no Porto e que venham a verificar-se 
durante a validade do concurso de: 


MECÂNICO - AUTO 


EXIGE-SE: 


— Curso Geral e carta de condução de profissional 
— Experiência superior a 5 anos na função 


Os interessados deverão remeter as candidaturas até ao dia 
30/10/80 para: 


ELECTRICIDADE DE PORTUGAL — EDP, 


ZONA DE DISTRIBUIÇÃO FREIXO 
(DIVISÃO DO TRABALHO) 
RUA DO BOLHÃO, 85-6.º — 4000 PORTO 


INDICANDO: 


-— nome, idade, residência actual (código postal); 
— habilitações escolares e experiência profissional 
na função. 


NOTA — Os candidatos pré-seleccionados serão submetidos 
a entrevista e a provas, 
Os candidatos que já tenham feito inscrição na 
empresa, no caso de continuarem interessados, devem 
responder a este anúncio. 
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VENDEDORES DE CAMIÕES 


DISTRITO DO PORTO 
REPUTADA FIRMA A NÍVEL NACIONAL 


IDONEIDADE PROFISSIONAL 
EXPERIÊNCIA 
CONHECIMENTO DO MERCADO 


PEDE-SE: 


PRODUTO: 


OFERECEMOS: 


ORDENADO FIXO 


COMISSÕES 

DESPESAS PAGAS 
ESTABILIDADE 

OUTRAS REGALIAS SOCIAIS 


FURGÃO-CAMIÃO 


RESPOSTA A- ESTE JORNAL, AO N.º 419. 


EMPRESA GRÁFICA 


NA LINHA DE SINTRA 
NECESSITA PARA ADMISSÃO IMEDIATA OPERADORES PARA : 


LINHA KOLBUS 

MÁQUINA DE ARMAR CAPAS 
GUILHOTINA 

MÁQUINA DE PLASTICIZAR 
ENCADERNADOR 
COSTUREIRAS 


OFERECEM-SE VENCIMENTO E REGALIAS ACIMA DA MÉDIA. 
GUARDA-SE SIGILO ESTANDO EMPREGADO. 


Resposta à Delegação de Lishoa deste Jornal — Rua da Emenda, n.º 110-1.º do n.º 15514 -L 
indicando nome, morada e telefone para ser contactado, 


MODELISTA 


FABRICA DE PRONTO - A - VESTIR, SITUADA NAS PROXIMIDADES DA PÓVOA DE 
VARZIM, NECESSITA DE MODELISTA COM PRÁTICA EM TECIDOS E MALHAS, PARA 
A CONFECÇÃO DE CAMISETES, SAIAS, VESTIDOS, CALÇAS E CASACOS. 


EXIGE-SE: — Experiência profissional 


— Capacidade de trabalho 
— Dinamismo 


Ordenado de acordo com a função e capacidade profissional 
Oportunidades de valorização profissional em empresa dinâmica e em 
) expansão. 


ENVIAR «CURRICULUM VITAE» DETALHADO COM CONDIÇÕES PRETENDIDAS. 
CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 410 


WAS ae 


PRETENDE ADMITIR PARA OS SEUS 
QUADROS - ENGENHEIRO CIVIL 


FUNGUES: 
COLABORAÇÃO NO PROJECTO DE MORADIAS. 
FISCALIZAÇÃO DA CONSTRUÇÃO (BLOCOS YTONG) 


OFERECE-SE : 
1 


TIPO DE CONSTRUÇÃO: MORADIAS ISOLADAS OU INTE- 
GRADAS EM PEQUENAS URBANIZAÇÕES. 


PROPORCIONA - SE: 


ACTUALIZAÇÃO PERMANENTE NA TÉCNICA DE APLICAÇÃO 
DE YTONG E NORMALIZAÇÃO DE COMPLEMENTOS. 


RESPOSTAS ACOMPANHADAS DE «CURRICULUM VITAE» 
DETALHADO PARA A RUA DO PASSEIO ALEGRE, 840 
— 4100 PORTO. 


TELEFONISTA 


Com muita prática de PRGA para Empresa de grande 
movimento ao Amial. Indicar habilitações, data do nasci- 
mento e ordenado pretendido. Pedem-se referências. Favor 
responder apenas se estiver dentro das condições pedidas. 


Carta à Redacção ao n.º 426 


ES 
— 5— 


À AREOSA — 2 Moradias de- 
volutas, vendem-se, Trata O pró- 
prio, — Telef, 971797, 


ANDAR — ESPANHA — De 
luxo em Tuy, junto ao mercado, 
e/ 4 quartos, 2 banhos, gara- 
gem e sótão. Trata: 689426, 


APARTAMENTO MOBILADO, 
na Rua Visconde Bóbeda, 58, 
quarto, sala comum, cozinha, 
quarto de banho e varandas. Fa- 
lar: Alberto Ferreira. Tel. 26459. 


EE 


EVENDASH 


DATSUN — Diesel, mod, 160 B 
com 60000 km., de particular. 
Motivo à vista pelo melhor pre- 
qo. Telef. 20474 (horário comer- 
cial). 


FIAT 500 D — Aberto, todo 
revisto e é/ extras. Particular, 
Ver e tratar, Auto-Leixões — 
Matosinhos. 


FORD TRANSIT — Furgão c/ 2 
janelas, isento, em muito bom 
estado, Preço: 300 c. Telefone 
970034, às 13 horas, 


ARMAS DE CAÇA Aos me- 
lhores preços. Descontos para 
revenda. José Dias Correia, Lda., 
Av. da República, 346 — Gaia. 
Telef. 390735. 


ATRELADO — 250/300 Kg., 
novo, Telefonar das 10 às 11 
e das 13 às 14 h, — 394745. 


BIOMBO USADO — Peça invul- 
gar. B. estado. Barato. Rua Silva 


“ Tapada, 149. Tel. 488521. 


BMW 2002, 1968. Tecto abrir, 
outros extras. Bom estado. Rua 
Cedofeita, 399. Telefone 314031. 


CACHORROS — Coeker 
Spagniel. Pai campeão interna- 
cional, Telef. 480843, 


CACHORROS «Cocker Spaginel», 
pai compeão internacional, Tele- 
fone, 480843. 


CADEIA DE ALTA FIDELIDADE 


ONKY0-Y-8000 com 9 meses, 
muito pouco uso, potência das 
colunas ampliada. Telefonar 
667928, depois das 19 horas. 


CARPETE GRANDE — Beiri 
B. estado. Barata. R. Silva Tapa- 
da, 149. Tel. 488521. 


CARRINHA Siation, Mercedes 
220 D, 1972, impecável. Possível 
troca. Garagem D. João IV, à 
mesma rua, 710 


COFRE E FRIGORÍFICO — 
Usados. Barato para desocupar. 
R. Silva Tapada, 149. Tel. 488521. 


2 ESTABELECIMENTOS LIGA- 
DOS — Grandes, para qualquer 
ramo e 1.º andar para escritó- 
rio. Rua D. Afonso Henriques, 
2867 e 2871, Alto da Maia. Infor- 
mações na Rua Gil Vicente, 13 
— Giesta. 970743. | 


JAGUAR 3.8.S. — Impecável, 
Ver e tratar na Rua da Cons- 
tituição, nº 349 — Telefone 
489833. 


MAQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores para Café, 
Snack-Bar. Como no T 
381662. 


MAQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze, pará Boutique eto. — 
Telef. 381662 


MAQ.” DE ESCREVER — Portá- 
til 3.000$, Comercial 12.000$ 
outra grande | para mapas. Tele- 
fone 381662. 


MAQUINAS REGISTADORAS — 


Manual, 6000$00; Eléctrica, 
10000800 Impecáveis. Telef, 
381662 


MOTORIZADA BOSS CASAL — 
Motivo ter duas. Contactar — 
Telef, 9952556 — Leça da Pal- 
meira. 


MÓVEIS BARATOS — Usados,” 
Vários géneros. Vários tamanhos 
e para vários fins. Vendo e troco. 
Rua Silva Tapada, 149, Telefo- 
ne 488521. 
die 
MÓVEL-CAMA — De solteiro. 
C/ estante junta. Fabrico do Olaio. 
Está impecável. Muito barato. R. 
Silva Tapada, 149. Tel. 488521, 
ER ag pt 


No subúrbio da P. Varzim 


Uma casa de r/c e 1.º andar 
em propriedade horizontal e c/ 
quintal, Vende-se toda ou em 
separado. Preços: toda 2600 
contos, só o 1.º andar 1800 
contos. ORG. PREDIAL M. 
COSTA — Rua dos Ferreiros, 
30 — Telef, 62174 — 4490 Pó- 
voa de Varzim, 


PIANOS verticais. Preços baixos. 
Aceitamos trocas. Marcenaria 
Santos. Telefone 62033 — Olivei- 
ta de Azeméis. 


PRAIA DA POVOA DE VAR- 
ZIM — Apartamentos — Es- 
critórios em construção e já 
prontos. Vende SULIMAR — 
Empreendimentos de MIRAN- 
DA & ALMEIDA, LDA — 
R. Junqueira, 3L.R/C — Tele 
fone, 61987 - Póvoa de Varzim 


PRÉDIO — Com cave, rés-do- 
-Chão, 3 andares e um recuado, 
pela melhor oferta. Rua da Ale- 
gria, n.º 1995 a 1941 — Porto. 
Carta à Redacção, 404. 


QUIN TAS 


Grandes, médias e pequenas 
para criação de gado, produção 
de fruta e vinha simultânea ou 
simples, com ou sem casas em 
regiões diversas; quintinhas agri- 
colas ou de recreio, com casas 
para restauro; solarengas e de 
outros estilos: TERRENOS para 
habitação e Indústria, prédios, 
andares, apartamentos, estabeleci- 
mentos e todo o género de mobl- 
Mário em geral, 'Transacções em 
todo o país; 

ORG. TREDIAL M. COSTA 
Rua dos Ferreiros; 30 — Tel, 62174 

4490 POVOA 1 DE VARZIM 


RESTAURANTE — De luxo, bem 
atreguesado. Prédio novo. Gran- 
des salas. À 2 Km, de Pombal, 
na Fontinha Junto à Estrada Na- 
clonal n.º 1. Tel. 096-22837. 


TELEVISORES — 100 em expo- 
sição, c/ garantia total, desde 
1950800, com 1 ou 2 progr. TVN 
— Telefone 492057. 


TERRENO — C/ 3 frentes, ur- 
banizado p/ r/c e 1.º em Gaia, 
junto ao Ciclo de Gervide, c/ 
13x32 m. 480 c, — Tel, 391530. 


TRACTOR RIGOROSAMENTE 
IMPECÁVEL com 150 horas de 
trabalho, com todos os apetre- 
chos (atrelado, charruas, grede e 
bomba de rega). eone 384515, 
de segunda a sex! 


URBANIZAÇÃO DA AREIA 


A 200 m. da Prela de Arvore, 
casa de um só piso c/ frente 
azulejada, s/ com fogão, 2 bons 
q., corredor, coz, gr. marquise, 
c. be peq, c/ saida 
pela rectaguarda Está como 
nova. ORG. PREDIAL M. COS- 
TA — Rua dos Ferreiros, 30 — 
Telef, 62174 4490 Póvoa de 


MERCEDES 220 D — Como 
novo é com extras, É branco 
e nunca fel de aluguer, Só 
visto. Dou garantia total e acei- 
to troca gasolina ou diesel, va- 
lor inferior, 750 C. — R. Dr. 
Alberto Macedo, 422 r/c — 
Telef, 670620. 


MERCEDES 240 D — Como 
novo, comprado e assisido na 
C. Santos, ano 75, esteve sem- 
re na garagem, vermelho meta- 
fado, direcção assistida, rádio 
c/ leitor, faróis de nevoeiro, 
antena automática, etc., Com 30 
mil Km., nunca teve acidentes, 
de particular. Só visto e apre- 
ciado. Preço: 1050 contos. — 
Telef, 26949 — Porto, 


MOBÍLIAS USADAS — Antigas 
e modernas. Grandes e pequenas. 
Baratas. Vendo e roco. Rua Silva 
Tapada, 149, Tel. 488521, 


MOTORIZADA HONDA 50 — 
Telet, 9483129 ou 480391, ex- 


pediente, 


VENDEM-SE 


Grandes instalações para fábrica ou armazéns a 6 km do 
Porto. 
— CARTA À REDACÇÃO AO Nº 281 — 


Varzim, 
VOLVO 122 S— Bom de mecá- 
nica, Mostra por favor o sr. An- 


tónio, na Garagem da Lapa, Rua 
da Regeneração. 


STAND 
TABLIER 


De LUDGERO BABO 
CARROS USADOS 
DE QUALIDADE 
Rua Santa Catarina, 1291 
— Porto — Telef. 499163 


Hardtop de origem para 
Fiat 124 Spyder 


Fiat 124 Spyder 1800 
Fiat 124 Spyder 1600 
Alfa Romeo Spyder 2000 
Toyota Corola E, 4 


portas 
BMW 2500, motor é 
caixa Mercedes 240 D 
BMW 1602 azul 
BMW 1602 branco 
VW 1700 Puma SP 2 
Steyer Puch 650 
Opel Rekord 1700 


MOTIVAÇÕES É DE JUTUSRO De 08 
ES LEME GU TUBO DE 00 


4 


APARTAMENTO DE LUXO 
À Praça Velasquez — Tipo suite 


Único que resta em prédio rústico cf escadaria em mármo- 
res. Ver na R. João Ramalho, 397-Dt.º Frente, Tratar 
Telef, 498900. 


Estamos hoje abertos todo o dia e podemos mostrar-lhe: 


ANDARES 


2 QUARTOS 0/ GARAGEM: 


ANDAR NO INFANTE 


para escritório ou habita 
ção. Contactar: Tel. 27779. 


PRÉDIO 


ÓPTIMA OPORTUNIDADE POR MOT. PARTILHAS 
(ZONA DA LAPA), com r/c e 3 andares, vende-se com 


PROC.: 1508 — 2.150 CONTOS — À Rotunda da Boavista (Novo); 
PROC.: 1401 — 2.250 CONTOS — À Av.* da França (Novo) 


3 QUARTOS C/ GARAGEM: 


PROC.: 1557 — 2.450 CONTOS — Matosinhos (Centro) 
PROC.: 1435 — 3.300 CONTOS — À Av. Boavista 


ARTIGOS PARA CONFEC- 
CÃO COM 50 % DE DES- 
CONTO 


o 1.º andar devoluto composto de 2 q. + 1, sala, cozinha 
mob., copa, despensa, q. b. arrumos e grande terraço. 


(unto Cao 1 Anf.: RUA ALFERES MALHEIRO, 110 — Tolof. 28806 


Elásticos diversos, rendas 
de nylon, aplicações di- 
versas em Giupur, linhas 
de mousse, e nylon, bo- 
tões, bordados suíços e 
diversas aplicações ade- 
rentes. 


Informa: Telefone, 73713 
BRAGA 


BMW 
Carro de grande luxo, Esta- 
do geral impecável. Vende. 
-se por 250 000800, ou aceito 
troca, STAND BARRACÃO, 
Rua Oliveira Monteiro, 400, 
Telefone 66651 


BMW 2002 


Rigorosamente impecável, 
Vendo ou troco. STAND 
BARRACÃO. Rua Oliveira 
Monteiro, 400 — 'Tel. 65661. 


DATSUN 100-A 


1975 — Como novo. Vendo ou 
troco, STAND BARRACÃO. 
Rua Oliveira Montetro 400 
Telefone, 66651 


DYANE SUPER 


1977 — Como nova. Vendo ou 
aceito troca. STAND BAR- 
RACAÃO. R. Oliveira Montei- 
ro, 400. Tel, 65651, PORTO 


4 QUARTOS: 


Graham) 


PROC.: 1385 — 2.650 CONTOS — Matosinhos (R. Brito Capelo) 


1484 — 3.650 CONTOS — Pinh.º Manso/garagem 


PROC.: 1274 — 3.750 CONTOS — À Av.* Boavista/garagem (Próx, 
ao Garcia da Orta) 


ã VERTICAL - Propriedades 


Rua Gonçalo Sampaio, 353 (Ao Mercado do Bom Sucesso) 
Telefs.: 699706/46/66 — 4100 PORTO 


FIAT 124 Sport Coupé 


Rigorosamente impecável — 


Vende-se ou aceito troca — 
STAND BARRACÃO, R. Oll- 
veira Monteiro, 400. T. 65651 


ANDAR 


GRAHAM 


R. Eugénio de Castro, 370 


Andar 111 (11.º andar), 2 
quartos, lugar para 2 car- 
ros, Ver hoje e amanhã, 
das 16 às 18 h. Preço 
2950 contos, 


SANTUÁRIO 


Composto por mesa e 


capela em pau preto e 
marfim, Cristo e dois 
santos em madeira. Telef. 
395419. 


Jaguar XK 150 

Jaguar XJ.6 4.2 Série 2 
Jaguar X1.6 4.2 1973 
Jaguar X1.6 2.8 1970 


TRATA: 


R. Corstituição, 349 
PORTO 


Terreno 


Na Rus do Cunha de 
gaveto, Com 16 m, de 


“frente. 
an24, 


Para vor telef. 


INSTRUMENTOS 
MUSICAIS 


PREÇOS DE OCASIÃO 


Órgão Hammond 


+ Leslie ....... 2500. 

Piano Eléctrico 
Oia meo 200, 

Órgão Electrónico 

Eko c/ ritmo... 600. 
Órgão Interconti- 

nental ..... - 900. 
Amplificador+ co- 

luna para piano 

Fender .eseseces 600: 
Amplificador TA 

100 W + 2 colu- 

nas de som ... 500. 
Ver: 

TE LADO 


— Rua Firmeza, 460 — 
Telef. 389454 — PORTO. 


QUINTA 


Soberba vista s/ rio Minho. Cerca de 2 hect, Vinhas e água 
de mina. Preço 2.800 C. Resposta ao N.º 423, 


SALVADOS | 


RENAULT 18 GTS FT-37-91 
Ver: SIMAUTO —Rua Oliveira Júnior-S. JOÃO MADEIRA 


PROPOSTAS: Companhia de Seguros Bonança, EP — Praça 
D. Filipa de Lencastre, 141-1.º — 4000 PORTO 


TERRENO PRÓXIMO A S. JOÃO DA MADEIRA 


Com 55.000 m2, bem arvorizado, frente de 200 m aproxim., 
plano, c/ estrada asfaltada de Nogueira do Cravo a Macieira 
de Sarnes. Próprio para indústria ou urbanização. Carta à 
Redacção ao n.º 417, 


TERRENO 


ZONA DE CEDOFEITA/CARMO — ÁREA = 750,00 m2 


TRATA: — Rua 9 de Julho, 205 ———— PORTO 
Telefone, 60560 — (Horas de expediente) . 


O CONSELHEIRO 


BRAGA 


LOTES PARA CONSTRU- 
CAO—Em propriedade ho- - 
rizontal ou vivendas. 

QUINTAS — Grandes e pe- 
quenas, devolutas e com 
caseiros; preços variados: 

ARMAZENS, LOJAS, ES- 
CRITÓRIOS — Areas, pres 
cos e locais diversos: 
Desde 1300 até 6800 contos; 

VIVENDAS — Geminadas ou 
independentes com jardim 
e quintal. Temos surpresa 
para si, 

ANDARES — Vários locais; 
em prédios c/ 2; 4, 6; 8; 
12 e mais inquilinos; de 
1a 4 quartos e preços 
surpreendentes. 

CONTACTE-NOS: 

Campo da Vinha, 105-3.0 
Esq.º. Tel, 29042-BRAGA 
(Perto Tribunal Judicial) 


VENDE-SE 


VALE DE LOBO | 


VENDE-SE MORADIA COM JARDIM E PISCINA, SOBRE 
O MAR. BOA OPORTUNIDADE. CONTACTAR PELO 
TELEFONE 670277 


VILAMOURA 


VENDE-SE MORADIA. VISTA PANORÂMICA. ABÓBADAS E AZULEJOS. 
ÁREA COBERTA 225m. 8 ASSOALHADAS, 2 CASAS DE BANHO 
RESPOSTA A DELEGAÇÃO DE LISBOA DESTE JORNAL 
RUA DA EMENDA N.º 110-1.º AD N.º 15495-L. 


IVMlesmo 
que só esteja 
de passagem, 

visite-nos 


” Venha conhecer "a verdade” duma importante 
Urbanização que estamos a construir em 


VILA NOVA DE GAIA 


próximo do Liceu e do Cinema, junto à Av. da 4 
República, em local amplo e arejado . 


Lico 


Dir 


Antecipe-se na escolha de qualquer dos magníficos 


ANDARES 


« que temos para venda 


FÁBRICA DE NÃO TECIDOS E REVESTIMENTOS TEXTEIS. 
EM, PLENA LABORAÇÃO, ESCOAMENTO DE PRODUÇÃO ASSE- 
GURADO, NOS ARREDORES DO PORTO. MOTIVO A VISTA. 


MOSTRA-SE EM QUALQUER DIA ÚTIL. 


RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.º 422 


- VENDE-SE. 


Fábrica de não tecidos e revestimentos têxteis. 
Em plena laboração, escoamento de produção assegurado. 


Motivo à vista. 
Mostra-se em qualquer dia útil. 


Resposta a este Jornal ao n.º 279 
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FIO DE COBRE ESMALTADO 


TIPOS PT2 e PS1 | 
Diâmetros de 0,080MM a 2,200MM 
VENDEM | 


MÁQUINAS DE 
PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE COELHO, LDA. 
RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


COSTA & IRMÃOS, LDA. 


ARMAZENISTAS DE FERRO E MADEIRAS 
Rua 5 de Outubro, 578 PORTO 


ARMAZÉNS: Rua 5 de Outubro, 578 — PORTO 
Telef. 60455 — 64498 


Rua Padre António Vieira, 81 — PORTO 
Telef. 52038 — 51598 


HABITAÇÕES com SOSSEGO ... perto de 


ESCOLAS O LICEU O MERCADOS O CINEMA... 


com a QUALIDADE die 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Lotes de terreno prontos 
a construir desde 600 
contos, assim como apar- 
tamentos em construção 
ou prontos a habitar em 
óptimos locais desde 
1700 contos. SOMOS 
UMA REALIDADE. CON- 
SULTE: AGENE — Agén- 
cla Geral de Imóveis, Lda. 
Apartado 58, Praça do 
Almada, 62-2.º — Telef. 
80806 - P.! de Varzim. 


rm ar coeçies ANJILIAM ARAHAM 


RUA AZEVEDO COUTINHO,39 R/C e TEL, 63007 e 4100 PORTO 


VEJA-AS TAMBÉM AOS SÁBADOS DAS 14,30 AS 17 H/5 


ESTABELECIMENTOS 


— Rua do Bonjardim, com 260 m2 de área coberta. 
— Av. Comendador Ferreira de Matos (Matosinhos) 
com 180 m2 de área coberta. 


— Ao Carvalhido, com 115 m2, cobertos, 
TRATA O CONSTRUTOR: 
ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 


Aus da Constituição, 2285 — Telefones: 694828/9 ou 62618 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


EXCELENTE APARTAMENTO 


Na Rua da Alegria, 681-1º Esq”, prédio de óptima 
construção, com quarto, banho, sala, cozinha e grande terraço. 
ÚNICO PARA VENDA. Alcatifado e forrado a papel. 
Preço: 1350 000500. 

Ver hoje no local, das 15 às 18 horas, ou tratar pelo 
telefone 311124. 


FABRICA 


De óptima construção, em estado de nova, devoluta, situada 
na cidade do Porto com bons acessos, Área coberta (7.000 m2) 
e área descoberta cerca, de 3,000, 


PARA QUALQUER ASSUNTO TELERONE NAS HORAS 
DE EXPEDIENTE 384515. 


GRANDE ANDAR 


Na zona do Campo Alegre, com 5 quartos, ampla sala, 
3 banhos, garagem para 2 carros. Preço: 4450 000500. 


Trata JORGE LARETH— Rua Gonçalo Cristóvão, 140-7.* Esq.” 
PORTO 


METALÚRGICA E FUNDIÇÃO DE METAIS 


NO PORTO — SEM PASSIVO COM OU SEM PESSOAL 

Yorno a nafta com queimador — máquina automática 
de machos — cromagem completa — sistema de ar com 2 
compressores — torno automático «SAS» — máquina de 
atarrachar automática BR 200—tornos mecânicos diversos— 
torno revólver—máqiuina de furar de coluna—serrote mecã- 
nico é outro circular — prensa de fricção SOT balancé 
mecânico 30 T — limador — posto de soldadura — polidor 
— esmerilador — balancés pequenos — lixadeira — etc., eto. 
Carta a este Jornal, ao n.º 416. 


MORADIA 


Vende-se, devoluta, na Rua dos Cadavais, N.º 250 — Urba- 
nização do Mirante — Quinta da Pena — Perosinho, V. N. 
de Gaia, moderna, 3 frentes, dentro de jardim, apena, de 
2 pisos (poucas escadas), tendo uma espaçosa sala de estar 
c/ Lareira, 3 quarto, de dormir, 2 quartos de banho, cozinha, 
sala de jantar e despensa. Tem Garagem c/ entrada lateral, 
quinta! ajardinado, lavandaria, água de poço c/ motor eléc- 
trico, etc. Alcatifada e forrada a papel. Bem servida de 
transportes públicos, a 300 metros da Estrada Carvalhos 
-Granja, com Escolas Primária e Secundária e Infantário 
perto. Motivo retirada para Lisboa, vende-se c/ urgência 
por 2.750 contos. Oportunidade única. Mostra e trata hoje 
e amanhã, domingo, das 15 às 17 horas, no local. 

Telef. 20344/311309/24261-Porto. Próprio ao próprio. 


MORADIA-AVEIRO 


e no centro da cidade. Dévoluta. Cinco divisões 

ro andar. Grande quintal, Boas 

cial ou jardim infantil. Tratar com 

ietário pelo telefone 23357 — AVEIRO. 


MORADIA EM MIRAMAR 


4 FRENTES, PELA MELHOR OFERTA A PARTIR DE 
3000 contos — Trav. das Marinhas, 83 — MIRAMAR — 
TELES 22559 
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URBANIZAÇÃO 
“PEDRAS NEGRAS” 


VILA NOVA DE GAIA 


“ANDARES 


EM PROPRIEDADE HORIZONTAL 


VENDEMOS: 

na AVENIDA INFANTE D. HENRIQUE, a 100, m. dg Largo Soares, 
dos Reis- zona escolar e comercial - com maravilhosa locali- 
zação, implantação estudada para sossego e comodidade num 
misto cidade/campo com deslumbrantes vistas sobre q mar. - 
PRÉDIOS ISOLADOS ENTRE SI POR ZONAS VERDES, PAR- 
QUE INFANTIL E ADEQUADOS ESPAÇOS COMERCIAIS. 
PARA ENTREGA IMEDIATA, temos: 

ANDARES, com sala comum, 1+1, 2,3,4 e 5 quartos com 
amplos terraços. Casas de banho com az, dec, até ao tecto. 
Cozinhas mobiladas com exaustor e azulejo decorativo até 
ao tecto, despensa, etc. GARAGEM. Preços desde 1.475 
contos. Os acabamentos são luxuosos e os exteriores 
revestidos a CINCA, caixilharia de alumínio, elevadores, etc. 
Oferecemos o nosso apoio GRATUITO à obtenção de qualquer 
tipo de empréstimo, q 


- SOMOS OS 
CONSTRUTORES 
E 
VENDEMOS 
DIRECTAMENTE 


* 


CONSULTE-NOS: 

VER TODOS OS DIAS NQ 
LOCAL INCLUINDO, SÁBADOS 
E DOMINGOS DE MANHÃ, 


las ZA AJ PR E 


PLANEAMENTO E CONSTRUÇÕES, Loa 


AV. INFANTE D. HENRIQUE, 382 TELER 305284 
4400 VILA NOVA DE, GAIA 


ANDARES DE LUXO 
FOZ 


Compostos de 3 o 3+1 quartos, sala comum com 40 m2 


com fogão-de sala, cozinha mobilada, despensa, arrumos * 
garagens, construção e acabamentos de 1.º qualidade, 


Informa: CENTRO COMERCIAL BRASÍLIA 
PISO 3 - LOJA 10 (ROTUNDA DA BOAVISTA) 
TELEF. 698310 E 697952 


ANDAR POR 2,790 CONTOS 


Dispondo de 3 quartos, 3 q. de banho, sala comum 
o/ fogão, cozinha e/ móveis, arrumos, despensa e GARA- 
GEM. VER E TRATAR: 
EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua António Borges, 160-r/c Esq.* 4200 PORTO 
Telefones: 496719 / 499248 


1.550 CONTOS 


Melhor local, dispondo do 2 quartos, sala de jantar, 
cozinha, despensa, quarto de banho e GARAGEM. 
TRATAR: 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua António Borges, 160-r/c Esq! 4200 PORTO 
Telefones: 496719 / 499248 


| ANDARES EM RIO TINTO 


ANDARES 


EDIFICIO FRANÇA 


Na Av. da Fiança (a 200 metros da Rotunda da Boavista), 
com2e3q,2 


c. b., s. comum, cozinha com armários, des- 
pensa, roupeiro, aloatifa e óptimos acabamentos. Garagem 
individual. Preços desde: 2500 contos com entrada incial de 
20%. Visitas e informações no Andar Modelo, todas as tardes, 
incluindo súbudos e domingos. ' 


LUZ — SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, SARL 


CITROEN CX 2200 


Diesel, mista, de origem, com vários extras, incluindo ar 
condicionado, 
Ver e tratar: 
Rua Conés da Covilhã, 1942 — Tel. 691196 — 4100 PORTO 


TERRENO 


EM MIRAMMAR, com 52 m. de frente, dá para 3 
talhões de 17 m-, Frente ao R.C.P.. Para mais informa- 
ções TRATAR : 


EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 


Rua António Borges, 160-r/c Esq: 
Telefones: 496719 / 499248 


4200 PORTO 


TERRENO 


* Em COIMBRÕES, para prédio de 3 frentes, boa zona 
de grande wulorização, com transporte a 30 m.. TRATAR: 
EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua António Borges, 160-r/c Esq.” 4200 PORTO 
Telefones: 496719 / 499248 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


Com3,5e 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 


e restantes divisões e garagem individual. 


Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 — Telefs. : 694828/9 ou 62610 — PORTO 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


NAS ANTAS 1.750 CONTOS 


Dispondo de 2+1 quartos, sala de jantar, cozinha, 
copa, despensa, 2 q. de banho, hall, varandas e GARA- 
GEM INDIVIDUAL. TRATAR: 
EUGÉNIO PINHEIRO OSÓRIO 
Rua António Borges, 160-r/c Esq.” 4200 PORTO 
Telefones: 496719 / 499248 


VENDEM-SE 


2 camiões em bom estado, 1 Berliet GR 250 
de 1971 — peso bruto 16.000 quilos e 


1 Leyland IGBTIL de 1969 — peso bruto 
15.000 quilos. 


— CONTACTAR. TELEFONE 9643019 OU 9643177 —— 


BISOA 
AEnoPORIO 


Foz 
Matosinos 


PODE ABA 
CONSTITUIÇÃO. 


UM EMPREENDIMENTO: 


Tem aqui a sua comodidade e o'seu bem-estare, 
Esta é a sua zona'e a dos seu filhos. 
É a liberdade e o futuro. 
Tudo ao seu dispor: 
zonas comerciais, transportes, espaços livres, Jardins e a trahquilidade do seu Iári 
Tem, também, a qualidade única da construção, 


VISITE O ANDAR MODELO 
SÁBADOS E DOMINGOS 
das 15 às 18 horas 


ZONA RESIDENCIAL SANTA LUZIA 


PA COMPOR — EMPRESA COMERCIAL DE PROPRIEDADES, LDA. 
| H SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES SOARES DA.COSTA, SARL 


TRATAM; AVENIDA DA BOAVISTA, 2309 = TELEFONE 699991 = PORTO 


VOCÊ VAI VIVER AQUI. 


+ 


“(AO MONTE DOS BURGOS - PORTO) 


fe 


O Comercio do Porh 
25 DE OUTUBRO DE 1980 


4 À) razões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 


Entre a motunaa e o Parque Residencial da Boavista, no Porto, longe do movimento, mas bem perto de tudo, 
encontra-se o mais recente empreendimento NOVAGAIA no Norte do País. 


As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos espaços verdes e 


de recreio, à sua escolha. 
As garagens são amplas, os arrumos espaçosos. 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaços interiores e o desafogo das zonas comuns são, 


enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA, 


VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, O. . ANDAR 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


SARL e RUA DE AZEVEDO COUTINHO 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 
; MODELO MOBILADO: POR DECORAMA 


9.º DT, = TEL, PPO/A - 895747 (3 LINHAS) - PORTO 


EMPRESA AGRO-PECUÁRIA 


Unidade industrial situada na zona de Famalicão junto ao 
rio. Optimos acessos, Ocupa uma área de 11000 m2. Total- 
mento vedada. Água em abundância. Possui uma vivenda 
para habitação, Casa de feitor, % composta por uma vacaria 
moderna com capacidade para 40 animais tendo presen- 
temente 16 vacas. Sistema de ordenha totalmente mecani- 
zado. Pocilga completamente equipade, Tem no momento 
50 fêmeas, 1 macho 6 160 leitões, mas tem capacidade pare 
um maior número de animais. Cabina eléctrica de alta 
tensão, depósito de águas e 2 poços. Um tractor, maq. de 
tirar erva, segar erva, de lavar porcos, balança de pesa- 
gem, etc. Preço 16000 contos. 


mrama: Org. Predial M. COSTA 


30 — POVOA DE VARZIM — Tel. 62174 


Rua dos Ferreiros, 


marquise e GARAGEM. 
NA RUA DA TORRINHA 


etc, ele. 


ANDARES 


MELHOR ZONA DA CIDADE, PARTE ALTA 
— Dispondo de 1, 2, 3, 4 e 5 quartos, sala comum «/ fogão, cozinha e/ móveis, despensa, 


— ANDARES DE GRANDE REQUINTE, dispondo de 1, 2; 3, 4, 5 e 6 quartos, boas salas comuns, 
cozinhas c/ móveis, despensa, marquise e GARAGEM. 


TEMOS AINDA ESCRITÓRIOS, ESTABELECIMENTOS, ARMAZÉNS, ESTAÇÃO DE SERVIÇO OU DE RECOLHA, 


ESTAMOS ao seu dispor todos os dias e SÁBADOS E DOMINGOS 


EDIFÍCIO AVENIDA 


MATOSINHOS 


NO GAVETO DAS AV. DA REPÚBLICA 


E D. AFONSO HENRIQUES 


PARA VENDA RESTAM: 


—1 HABITAÇÃO DE 3 QUARTOS, 2 QUARTOS DE 
BANHO, SALA COMUM, COZINHA MOBILADA, 
DESPENSA, VESTÍBULO, VARANDAS E GARAGEM. 
Forrado e alcatifado. 


—2 ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS, de 90 e 280 m2, 
COM GRANDES MONTRAS E SANITÁRIOS. EXCE- 
LENTE VISIBILIDADE E MARAVILHOSA SITUAÇÃO. 
FACILIDADE DE ESTACIONAMENTO. 


VENDEM-SE DEVOLUTOS OU COM 
PROMESSA DE ARRENDAMENTO 
PARA GRANDE SUPERMERCADO. 
Ver SABADO NO LOCAL, das 15 às 18 H ou dias úteis 
das 10 às 12 e 14 às 18 horas. 
Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º SER) 
Telef. 563020 


TRATAR: 
EUGÊNIO 


Rua António Borges, 160-r/c-Esq.' 


URBANIZAÇÃO RAIONE 


PINHEIRO OSÓRIO 
4200 PORTO 


Telefones : 496719-499248-499752 


ANDARE 


EDIFÍCIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
— Rua do Rio — À Areosa — 


Com 1 a 6 quartos, garagem individual + arrumos 
na cave. FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL, 


Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 


R. da Constituição, 2285 — Telefs. : 694828/9 ou 62610 — PORTO 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


Prédio de Rendimento 


Vende-se, na Rua 31 de Janeiro, centro da cidade do 
Porto, ALUGADO a comércio. Preço de venda, 3.200 
Contos. Óptimo investimento, A N/ SECÇÃO DE VEN- 
DAS ESTA ABERTA AOS SABADOS ATÉ AS 12,30 
HORAS. Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs, 20344/5/6 


27011 — 24261 — 311309 — 316549 — 4.000 PORTO 


ANDARES MARAVILHOSOS 
EDIFÍCIO SORAYA 


LEÇA DA PALMEIRA 


Próx. da Igreja e em local muito calmo. 
Facilidade de transportes e Estabelecimentos de Ensino; 
CONSTRUÇÃO DE 1.º QUALIDADE, SO VISTO!!! 
Excelentes zonas comuns, muito espaçosas. Ascensor, 
HABITAÇÕES AMPLAS, BEM DIMENSIONADAS E DIVI- 
DIDAS DE 1, 2 e 3 QUARTOS, 1e 2 Q DE BANHO, SALA 
COMUM, (GRANDE) COZINHA MOBILADA, DESPENSA 
E GARAGEM. Roupeiros. For. e alcatifados. 
VISITE O ANDAR MODELO, VER TODOS OS DIAS DAS 
10 AS 12 E DAS 14 AS 18 HORAS 
TRAV: DA AGRA, GAVETO COM AS RUAS HUMBERTO 
CRUZ E CORONEL SARSFIELD. -- 


Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq! 
Telef. 553020 4000 PORTO 


pa TR ERES 5 e É; e Capa haacis PR 


O Comercio do Porto 
25 DE OUTUBRO DE 1980 


PALAVRAS. CRUZADAS 


soiução DENT 
HORIZONTAIS: 1 — Des DE CARGAS 


fralda. — Mego. Aí. 3 — Alu- 
go. Antes. 4 — Vila Viçosa. 5 
— Ada. Manas. 6 — Ré Cá. 
Dr. Ti 7 — Manha, Sra. 8 


— Imensa Vêm 9 — Ninho. 
Firmo. 10 — Tô Toar. 11 — 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA || | Jsiezioas: à sa 
LOJA 82 a 5. PISO HE Tu prt ai 


NOVA DECORAÇÃO VEIA AS DIFERENÇAS 
NOVO ESTILO ||| sais tunas 


rente: 6 — Bandeirola dife- 
rente, 


MODELOS DE PARIS E LONDRES 
PARA OUTONO-INVERNO 


DOR JAPONES PARA A MELHOR SOLUÇÃO DOS SEUS PROBLEMAS DE MANPULAÇÃO: 


CONDUÇÃO & MENOR RAIO DE CURVAIURA (3 DIESEL GAS PADPANO é miCIACOS 


“Em LORDELO (Estação) 


GUIMARÃES fo 7 
O Comérrio do 7 PINTO & CRUZ,LDA. nua ALEXANORE Braga, so-70 


TELEFONES 26001 E 26221-PPC - PORTO 
É VENDIDO 
pélo; Senhor 


MANUEL FERNANDO 


meo do Morto O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 
A:: MIRANDA O Comérciodo Qovto COMÉRCIO DO NORTE BO PAÍS 


ACESSÓRIOS-MALHAS 


REABRE DIA 25 DE OUTUBRO. 


PÓVOA DE VARZIM ————— 
PRAÇA MARQUÊS DE POMBAL, 39- 1.º 
HOJE DAS 15 AS 19 E DAS 21,30 AS 24 HORAS 

Por ordem da Exma Sr! D. MARIA DAS DORES CARNEIRO MENDES, será 


posto em praça parte do recheio deixado pelo seu falecido pai Sr. JOAQUIM GONÇAL- 
E AMOS R S/ VES CARNEIRO, o qual consta de : 
Móveis em pau santo, móveis franceses com marqueterie, contador Indo-Portu- 


guês, mesas de jogo, cómodas, armários, espelhos, IMPONENTE PAR DE JARRÕES 
SEVRES ROTATIVOS com pinturas assinadas, JARRÃO MANDARIM SÉC. XVII E 
JARRAO SATXUMA séc. XIX, porcelanas orientais e europeias, CRISTO em marfim com 
a cruz e a pianha em pau santo prata e minas novas, serviço de jantar V. A.; cristais, 
biscuits, bibelots, pratas, jóias, óleos desenhos e aguarelas e muitos lotes do difícil 
discriminação. 


A CARGO DA á a 
AGÊNCIA DE LEILÕES UNIÃO 


Rua de Silva Tapada n.' 20 — Telef. 486574 — 4200 PORTO 
— UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO LEILOEIRO —— 


o PRAÇA CARLOS ALBERTO, 48 
PORTO 


ED douacmade Na InFoRMAçÃo 


ENGENHEIRO CIVIL 
PRECISA-SE 


Para dirigir os sectores técnico e Administrativo da Delega- 
ção no Porto de uma das empresas de Construção Civil e 
Obras Públicas de maior vulto no País. 
PRETENDE-SE: SELECCIONAMOS PARA EMPRESA PORTUGUESA 
e Que domine superiormente as funções / Serviços NO RANO NERO LNICOETURA 
de Apoio Técnico a Obras: Planeamento, Orça- . 
mentação, Programação de Obras, Controlo de 4 E N D E D O R 
Produção, etc. E E E 
A função implica: contactos pessoais para efeitos de venda e promoção de vendas de suínos 


E IGUALMENTE: reprodutores, junto de méios e grandes suinicultores; contactos a estabelecer na zona 
Norte do País, 


PARA O SEU TRICOT APRESENTAM NOVAS CORES 
E NOVOS TIPOS PARA 1980/81 
DESCONTOS ESPECIAIS AS TRICOTADEIRAS 


e Os aspectos relacionados com Organização Admi- 


nistrativa, Gestão de recursos Humanos, Aprovi- PEDE-SE : comprovada experiencia comercial no campo das vendas, podendo dar-se 
sionamentos, Subempreitadas, etc. preferência a quem possua formação escolar no âmbito “da agropecuária 
* ai e saiba inglês; carro próprio; idade até 35 anos; situação militar resolvida; 

OS CANDIDATOS DEVERÃO TER: residência no Porto ou arredores. 
+ € Enraíizamento Social na área do Porto e conhecer Resposta a este Jornal ao n.º 15477-L com «curriculum» pormenorizado. 


aprofundadamente o meio afecto à actividade : GUARDA-SE SIGILO. 


Bancos, fornecedores, subempreiteiros e concor- 
rência. 
OFERECE-SE: 
6 Remuneração na base de 1.000 Contos/Ano. 


Todas as respostas deverão apresentar C. V. circunstanciado, 
garantindo-se a sua rigorosa confidencialidade. 


PARA O SEU TRICOT APRESENTAM NOVAS CORES 
E NOVOS TIPOS PARA 1980 


Endereçamento a este Jornal ao n.º 407 DESCONTOS ESPECIAIS AS TRICOTADEIRAS —— 


RUA 31 DE JANEIRO, 240 
2 mes "PQUIR TO, cromos 


"O Comercio do Dorto 
25 DE OUTUBRO DE 1980 


ESPECTÁCULOS 


o 


As 15,15-18-01,45 e 24,15 (N. ac. m. 13) 
Num filma — classificado qualidade 
uma «força da naturezas marailhosamente 


feminida E 
FAITH MINTON com G: Deardieu em 


TELEF 24412 


UMA MULHER FURACÃO 


ARRASTE ESTES SS SSS ESSES SS SY 


MONIGELL! 
As 14,15 - 1690 18,45 - 21,45 - 24,16 


Não aconselhável a menores de 18 anos 
O TRIUNFO DE BELMONDO 


MEDO SOBRE A -CIDADE 


ao repre joia 


ntotalhas 


TEL. 
envo o, 


RES E SS BES GUTO URSS SCE SNNTO ESTOU E ONESEES TESS 


É Fa Esté; Ra rien a ig 
mente e AU THATIRIAZI 


o de mu 


LAI AS 
Um dapachacular Fino de BOB FOSSE 


mo a menores de 18 anos 


Grandes. astoros num notável documento ALVORADA | Zuiy 


histórico, solene, dramático, dominader 
PETER O'TOOLE, SIMO! 


NOASTER, 1 
RA RR EAN 
16,15 e 21,45 Últimas exibições 


As 1420 0 24 


" 
otica ging SUS saias To ams) 
mss=-mal POMA VIOLENTA 


Às 14,15 e 18,30 ESTREIA 


GAROTA PARA TODO O SERVICO 


TINHA UM TRABALHO DIF 
AS ORDENS DA PATROA, VESTIAM. LHOR DAS INTEX 
MAS, AS ORDENS DO PATRÃO, DESPIAM MELHOR DAS TENTAÇÕES 1 


A incrivel aventura que 
ultrapassa o imaginável! 


o cosmonauta perdido 


(SILENT RUNNING) 
wBruce Dern . 
Cliff Potts* Ron Rifkin* Jesse Vint* The Drones 


Telef. 698686 
ERMMRSRARSA HOJE, 15,15 - 18 - 21,30 em Exibição 


NÃO ACONSELHÁVEL A MENORÊS DE 13 ANOS 


E RNdRi SS 


HOJE, às 24 horas 
CHAMAM-LHE DÓLARES com TERENCE HILL 
DOMINGO, às 11 horas PARA TODOS 


[EASTMANCOLOR. INTERDITO À MENORES DE 13 ANOS 


ANNAN 


HOJE e AMANHÃ às 15 - 18,15 - 21,30 h 
(N.ac.m/13) Ficará gravado no seu coração! 


O MILAGRE 
Gemeni Ganesh * Padmini 


2 


q 


* Jayalalitha 


As 15,30 e 21,30 horas — Int. men. 13 anos 
A AVENTURA COMEÇA EM CABO BLANCO 
CHARLES BRONSON DOMINIQUE SANDA 
Às 18 e 24 h (Int.m/13) LABIRINTO DA VIO- 
LÊNCIA * Yvette Mimieux - Tommy Lee Jones 


CHAPIN 


CRISTINA E O IMPERADOR 

HOJE às 15 - 18 - 21,30 horas 
[COLIDEU| O GRANDE MUSICAL DOS ANOS 80 
A MÚSICA NÃO PODE PARAR 


VILLAGE PEOPLE * VALERIE PERRINE * BRUCE JENNER 
Colorido Não acons. men. 13 anos 


HOJE, às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 

* O SABER DA IGNORÂNCIA 
FNE * O SABOR DA INOCÊNCIA 
BENVINDO, MISTER CHANCE 
Um filme de HAL ASHBY com PETER SELLES e SHIRLEY 
MacLAINE Colorido * Não acons. men. 13 anos 
LOGO, às 24 horas SESSÃO DA MEIA-NOITE 
A GOLPADA com PAUL NEWMAN «e ROBERT REDFORD 
AMANHÃ, às 11 horas —— MANHÃ INFANTIL 
O GATO QUE VEIO DO ESPAÇO 
WALT DISNEY com KEN BERRY e SANDY DUNCAN 


de 


MAL COZINHADO 


DIAS 24 E 25 GRANDES, NOITES DE 


GALA. DO FADO DE COIMBRA 
: COM DR. LUÍS: GóIs 
E CONJUNTO -DE GUITARRAS: DE JOÃO: BAGÃO. 
Jantar ou ceia especial — Marcações pelô telefone 381319 
Rua do” Outeirinho, 11 — PORTO: 


Às 15-17.45-21.30-23,45 — N. ac. m/18 a. — 4.º SEMANA 


E Festival WOODY ALLEN 
L MIERE À O ABC DO AMOR 


TE “. 
Às 15,15 -18-21,45 24 horas — Não ac. men. 13 anos 


Lumére Lo 5.º semana — LIV ULLMANN em 


40 IDADE PERIGOSA 


DE” PASSATEMPO “O COMÉRCIO DO PORTO: 
PaE” | CONCURSO JACK POT (CULTURA GERAL) 


NOME 
MORADA, 
Outros contactos 


EA 


Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
que lhe interessa, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.º-Esq.'- Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos C.T.T., sempre com 15 dias de antecedência em relação ao dia do SHOW 


(JUNTO “AO LIMA) 


FESTIVAL 
ROCK-30 
CONJUNTOS O DANÇA 
MUSICAIS O (PARES) 
1º ELIMINATÓRIA 8 de Nov. 
Inscrições para : 
Festival Rock - 30 
* Teatro Sá da Bandeira 
Rua Sá da Bandeira, 108 
4000 PORTO —— 


ATENÇÃO — HOJE 
e AMANHA, às 17,30 h 
A partir de Segunda-feira, 
às 21,30 h — Sub. SEC. 


JÚLIO DINIS 


E Não ac. m/18 anos — 7.º SEMANA 
ERA Às 14,15-16,30-18,45-21,45 horas 
RS. JOÃO DAR PRAZER É CRIME? 
das o AMERICAN GIGOLO 


Um filme de PAUL SCHRADER com LAUREN HUTTON ! 


- — Não acons. a men. de 13 anos — 
€ As 14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 
A HISTÓRIA DE UM AMOR PROIBIDO 
A QUEDA 
Um filme de Stantoy Kramer, com Dick Van Dyke, Kathleen 
Quinlan, Maureen Stapleton, Ray Bolger e Beau Bridges ! 
HOJE — 24 HORAS — Interdito a menores de 18 anos 
LUTADORES IMPLACÁVEIS 
ARTES MARCIAIS NO SEU MAIS ALTO EXPOENTE + 


ESTÚDIO 400 | 


HOJE, às 15,30 e 21,30 (N.ac.m/18) 
— ROCKY 
Telt. 390737 —— 
Rus Pêro de Alenquer 


Sylvester” Stallone 
NEVOGILDE (à Foz do Douro) 


Talia Shire 
Burt Young 


HOJE, às 14 - 16,30 - 19 - 27,30 horas 
Technicolor — Interdito a men. 13 anos 
Freneticamente cómico! Freneticamente 
=—a insolente! FRENÉTICO | 
TELEF 693265 A REPÚBLICA DOS CUCOS 
HOJE 24 horas  — AEROPORTO 80 — Não ac. m/18 
Amanhã 10,30 * Julie Andrews em MARY POPPINS P/todos 


As 15,30 horas (Tarde infantil) 

O maravilhoso filme HEIDI NA. MONTANHA 

As 21,30 — O excepcional filme indiano 

NO ÓDIO NASCE O AMOR — M/13 anos 

Amanhã, às 16 e 21,30 —— O mesmo filme M/13 anos 
NO ÓDIO NASCE 0 AMOR 


CINE S. MAMEDE 


— Teu 300207 — 


HOJE, às 15,30 - 18,15 - 21,30 


— Int. a men. 13 anos 
Rus Coste Cabral 
Alta qualidade num grande filme de mistério e aventura | 
* ENCONTRO COM O PERIGO * 
com ROBERT MITCHUM e LEE MAJORS 
AS 24 HORAS —— SESSÃO DA MEIA-NOITE 
SEXO ELECTRÓNICO — Porn. - Col. - Int, m/18 anos 


HOJE e AMANHA às 16 e 21,30 h 
CINE-TEATRO DE GAIA Coseticuiao ha tiara cão “otro” 
Marlon Brando, Gene Hackman, Glen 


Ford, Maria Sekell, etc. no sensacional 
fime— SUPERMAN 


Telef. 390737 


HOJE — às 15,15 - 17,45 - 21,45 h. — Int. men. 18 anos 
JEAN LOUIS VATTIER 

SEXO EM GRUP 
7 Telei. 482355 . HARD CORE Colorido 
HOJE, às 24 horas * QUADROS VIVOS * Int. men. 18 anos 


ALBAN DANIELLE TROGER 
cinema 
VALé FORMOSO, 
T aviso ao Público — Filme Pornogrático 
Avito ao Público : Filme pornográfico Hard Core - Colorido 


Amanhã 17,45: O FANTASMA DA BARBA NEGRA (P/todos) 


RL 


As 15,15 - 18 - 21,30 horas - 3 Sessões 
(N.acom/13) Um festival de pancadarial 
— JUNTOS SÃO DINAMITE — 


com Terence Hill 6 Bud Spencer 
Amanhã: o mesmo filme (Sala aquecida) 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 
CONTOS DE EUGENE IONESCO 


PELO GRUPO 


THÉATRE DE LA GUIMBARDE 


PRESENTE PASSADO — PASSADO PRESENTE 


SÁBADO, 25 6 Pelas 21,30 horas 
ACORDO CULTURAL LUSO - BELGA 
APOIO DA SEE. ia DA EMB. DA BÉLGICA 
Organização dos G 
BANDO E PÉ DE VENTO (MEMBROS DO C.P.T.1.3.) 


Clube Fenianos Portuenses 


informamos os Ex." 
Assotiados que por moti- 
vos imprevistos não se 
realiza o Bailo marcado 
para hoje, 
A Comissão Organizadora 


MAÇÃS GOLDEN E STARKING 


VENDEMOS A CARREGAR NO POMAR 


Em -MAMARROSA (BUSTOS ) 
O Comércio do Porto 
É VENDIDO, NO 


CAFÉ MAMARROSA 
de “Amêndio Dias da: Costa 


Sem defeitos. Úptima qualidade a Esc. 7500Kg. 
Informações pelos telefs.: 414932 e 415078 
GUIMARÃES +. 


MERCADOS DE CÂMBIOS 


NOVA IORQUE — 22-10-80 


Portugal 
Espanha 


Suíça 
Alemanha 
Dinamarca 


Argentina 
Barbados .. 
Bolivia 
Brasil 
Chile 
Colômbia 
Caraíbas 
Equador 
Paragual 


Filipinas 
Malásia 
Nova Z 
[Paquistão . 
Singapura .. 
(Coreia do 


Sri - Lanks 
Tailândia 


Portugal 
Brasil 

Austria 
[Dinamarca 
Prança 
[Atemanha 
tália 
Tapão 
fErolanda 


reino Unido .. 


Suiça 
Bélgica 


DIVERSOS — 28-10-80 


Erinlândia .. 
Grécia . 
U. R. 8.8, 
Tatwan 
Qatar 
Átrica 


Portugal 


itália 2,109 2.113 
Prança . 43,84 48,40 
Dinamarca .. 32,66 82,01 
Noruega 87,98 
Bélgica 6245 
Japão 08867 
Suécia 449 
Austria 14,128 
Espanha 2.490 
LONDRES — 23-10-80 
= 6,7100 Portugal .. 123,96 124,05 
. 42160 Estad. Unidos 24480 — 2,4460 
e 4,9200 2,8580 2,8620 
«208,90 4,5480 
28,06 0 
1311 


Eestad. Unidos 


Erolanda . 
Suiça 


Noruega 
Suécia 
Austria 
Espanha 
Irlanda 

Austrália .. 


E 


14 
0; 


MADRID — 28-10-80 


Portugal ....... 146,626 
Estad. Unidos je 


Canadá . 846 
França .. 17,889 
Inglaterra .... 182.892 


Noruega 
Finlândi 
Austria .. 


MS | tapão 


19,85 | PARIS — 21-10-80 
18,00 
- Portugal .. EV: 
- Espanha 

46,89 46,92 Estad. Unidos 

10,16 - Inglaterra 

98,08 98,13 Canadá . 

«813 45,18 | Alemanha 

u,1800 - Suiç: 

84 -—- Holanda 

sm - Bélgica .. 


Dinamarca 
Noruega .. 
Suécia 
Itália 
Austria 
Amro 
fapão 
frlanda 


ZURIQUE. 


Portugal ...d 
Estad. Unit 
Tnglaterr: 
Canadá 
Alemanha 


Holanda 
França .. 
26,98 27,00 Bélgica 
2.28 — Dinamarca 
= Noruega 
2.90 - Suécia 
É mas | Ttáiia 
138,68 | Austria . 
Espanha 
Argentina 
Tapão ... 
ia nad FONTE ; REVTER 
4.549 4,559 
1,5919 1,5982 
92,28 92,41 
111,92 112,06 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


DURO 


PORTUGAL 
>» 


>» 
LEMANHA 


ÇA 
OLANDA. 


NGLATERRA 


As cotações do ouro amoedado dovom sor considerad: 
moramonto informativo o toda 
estão sujel 


FONTO : BANCO DE 


A nota de 100800 portuguesa, segund: 


c 


EM 23 DE OUTUBRO DE 1980 
Compra Venda 


Barra fina (grama) .. 1042880 


Moedas de 2800 
Moedas de 6500 
Moedas de 10800 
20 Marcos 
20 Francos 


6 Dólares Liberty 101 11 100800 
10 Dólares 18410500 19 410500 
20 Dólares 38 840800 40 840500 
20 Francos .. B 440500 8 840500 
10 Florins .. 8500500 6900500 
Libra Rainha Isabel 8280800 8 630500 
Libra Rainha Victória 9B0$00 9770800 

9BTO$00 9770300 
5880800 6780800 
5880800 5780500 
768500 s USU$0O 
40 280500 42 280500 
7110800 7510500 


as operações de venda 
s o imposto de três por mil. 


PORTUGAL — (Via ANOP). 


OTAÇÃO DO ESCUDO 


jo a Convenção Inter- 
275/355 francos suíços 


m cotada na 


ECONOMIA E FINANCAS 


BOLSA 


CÂMBIOS NACIONAIS 


EM 3 DE GUTUBRO DE 1980 bo ds 


Obrigações do Estado 


Libra Inglesa .. 123$81,2 124338 
Dólar E. U. d 605651 605961 Par 
Franco Belga .. 1370 1870,96 dsusuo  —s— 
Franco Suiço .. su$60,2 30566,2 É 36 %=4 SUB 
Franco Prandty 119798 1135866 | Gone cont q Ea 
305.901 505,787 a LS 1 Colli dra má 
25518,8  26827,5 q o ae D ag 
eme 2536, Tes. Ouro 6% — 76 Cávado 8 ss  —s— 
125026 12809,8 | Tes. 20,5% —76 Douro 6% — 56 dou 
à ft Douro 5% — 57 — 
10829,67 10635,42 Douro 5% — 60 ámgos  —— 
Douro 2. Bu 
3584,09 - 6989,57 Douro 6% —3-  s10g00 
Xelim Austrímo 3583,96 3886,04 A Zezere 5% —s— -——- 
Markka Pininm- -4 
desa 18566,7 188741 e E "eogoo po 
Dólar Canadá .. 43882 49860 E X Eq ço 
T di É 
Rand .. S7569,8  68$05,6 E a fis o de 
Iene SiS 824% | mB PLA 49% 800900 810500 
Peseta S67i58 568142 | 7. B. P. LN 4.96% 1460500 —-$—  —S— | piversas 
Libra 102522,8 1028726 T. B. Port. 2.º 3.99%—75 1800800 1850300 ==pês, 
, A God SS | B. Fom. sos  —s—  —s— 
NOTAS Compra Venda s car. Hvogoo sm —s— pendpis q ca 
USOU 60500 —m 
Rand . 50855 65855 Ea 20 Doe a 06 650800 DE 
Marco 26890 28500 s moogo —- -- 70500 > —s— 
Xelim Austrinto 3570 3590 . Ze car. toogoo  -s—  —s— | Lisnave 6% E + ta 
Franco Belgu .. 186,2 iSTL,3 | Ext. caut. car. 5/j —1902 —S- 820800  —S— | Nitratos 5% o > —— 
Cruzeiro Now $65 sso Ext. caut. car. s/j —1902 gs  —s—- sc PNR 
Dólar Canada PR pr = 
(notas de 163) 42570 Fundos Públicos Et e 
Dólar Canndá Es Mess 
(notas grandes) 493820 5,75% — 69. -j- tg —S— —s— 
Goroa Dinamus- DE | acções 
—s— | Compa 650500 —s— Goog00 
—— Ind. Aliança 1000500 —s— -—— 
—— S. Padarias s -S— —S—- 
=8— | Portugal e Colónias 990800 1000800 —g— 
—s— Águas da Curia 100500 105300 100300 
—$— | águas de Luso aos  —s—  —s 
-—s— Vidago & Ped. 980500 1000300 
=s— | F. 7. Novas 400800 4405 
Imapa 2000800 3000800 
6500500 —s— 
+ 
2900800 3000500 
330800 850800 
2900500 3000500 
1450500 o q 
—S— 1600500 
900800 —g— 
2960800 3000500 
jarconi P, 1250500 —s— 
rconi N. 1150300 1170500 
à 950800 
sos —s— 
470300 500500 
2700500 3000800 
—S—  s40s00 
Finanças» 


FONTE : Koio 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O preço do quro tendeu 3.º-feira para a baixa nos mercados 
europeus, tendo subido apenas no de Londres. 

Níveis ds encerramento 3.º-feira do ouro, em dólares por onça 
«troy», comparados com os da jornada anterior: 


Londres, 652,50 (651,50). 

Paris, 663,97 (668,71). 

Francfort, 653,52 (662,46). 

Zurique, 652,50 (656,50). 

Hong Kong, 654,98 (665,17). — ANOP 


MERCADO DE FUTUROS 


Os preços do ouro desceram quarta-feira nos Mercados de 
Futuros de Nova Iorque e de Chicago entre 4,10 e 9,40 dólares 
por onça. Enguanto os recuos em Nova Lorque oscilaram entre 
5,90 e 8,00 dólares por onça, em Chicago as cedências situaram-se 
entre 4,10 e 9,40 dólares. 

Níveis de encerramento do ouro, em dólares por onça: 
NOVA IORQUE — 1980: Out., 650,50 (menos 7,50); Nov., 
654,00 (meno, 8,00); e Dez., 660,00 (menos 8,00). 

1981: Fey, 675,70 (menos 7,70); Abr., 692,30 (menos 7,50); 
Jun., 709,30 (menos 7,30); Agost., 726,90 (menos 7,00); Out., 
744,50 (menos 6,80); e Dez., 762,30 (menos 6,60). 

1982: Fey., 780,20 (menos 6,40); Abr., 798,20 (menos 6,20); 
Jun., 816,40 (menos 6,00); e Agost., 834,90 (meno, 5,90). 
CHICAGO — 1980; Out., 648,00 (menos 8,00); e Dez., 659,00 
00). 

81: Jan., 667,00 (menos 9,00); Mar., 683,00 (menos 9,40); 
Abr., 691,30 (menos 9,10); Jun., 708,80 (menos 8,20); Jul., 717,00 
(menos 7,90); Set,, 735,20 (menos 7,10); Out., 743,70 (menos 5,20); 
é Dez. 762,00 (meno, 6,30). 

1982: Jan., 770,60 (menos 6,40); Mar., 789,20 (menos 5,70); 
Abr., 798,00 (menos 5,70); Jun., 816,80- (menos 5,20); Jul., 826,00 
(menos 4,90); Set, 844,80 (menos 4,70); Out., 854,20 (menos 4,30); 


Banco Borges 5 Irmão 


Compra Venda Etectuado 


O Comercio do Torto 
25 DE OUTUBRO DE 1980 


DE LIES BID A 


22 DE OUTUBRO DE 1950 
VALORES Compra Venda Efectuudd 


IAS-PRIMAS 


CAFÉS 


'5 de Setembro de 1980. 


Fansacções por ordem de compra e venda 
Setembro,1049/1050 e 1054/1041; Novem- 
/1096; Janeiro-81, 1143/1144 e 1152/1137; 
e 1169/ 1157; Maio-81, 1170/1175 e 1180/ 

186/1188 e n/ cot.; Setembro-81 1222/1225 


internacional — Preços em cêntimos por libra, 
ro de 1980: outros suaves arábicos, 127,33. Ro- 

D76, 124,00; 1968, 124,25. Preço diário AIC 1976, 
de 20 dias, 132,46. Outros suaves e robustas AIC 

. Colombianos suaves arábicos, 187,50. Não lavados 


10,00. Preço diário AIC 1968, 163,89. Outros suaves 
giBF/Hamburgo, FAS), 141,03. Preço diário AIC 1979, 128,24. 
3 "AULO — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 


7” preços em cruzeiros por 60 quilos: Setembro, 6 100; Dezem- 
bro, 7425; Março-81, 8820; Maio-81, 9725; Julho-81, 10345; 
e Setembro-81, 10905. 


AÇUCAR 


Acordo Internacional — 5 de Setembro de 1980. 
Preço por libra FOB e estivado nas Caraíbas. Preçoadiário, 
32,10; média 15 dias, 31,41, 


LONDRES — Diário: 5 de Setembro de 1980. 


Em rama, Setembro/Outubro, 307,00; branco, Setembro, 
/Outubro, 306,00 
LONDRES — Fecho de 5 de Setembro de 1980. 

Transacções por ordem de compra e venda e máximo/ 
/mínimo: 

Contratos Novos — Outubro, 320,50/321,00 e 326,00/817,00; 
Jáneiro-81, 334,00/335,00 e 334/00/833,50;  Março-81, 347,50/ 
/847,10 e 351,75/344,00; Malo-B1, 346,00/346,25 e 349,50/342,50; 
Agosto-81, 338,00/338,50 e 342,00/327,75; Outubro-81, 328,25/ 
|- /828,50 e 329,25/326,50; Janeiro-81, 304,00/308,50 e 309,50/307,00. 
Contratos Antigos — Outubro, 327,25/328,00 e 330,00/322,50, 


MERCADO DE 


CÂMBIOS 


O dólar desceu ontem em todos os mercado, europeus devido 
à venda moderada para realização de lucros — disse um operador 
do «Barclays Bank International» de Londres. 

Valores de encerramento da divisa dos Estados Unidos com- 
parados com os da jornada anterior; 
Francfort, 1,8632 marcos (1,8667). 


Zurique, 1,6635 francos suíços (1,6670). 

Londres, 2,4425 dólares por libra esterlina (2,4350). 

Paris, 2,2915 francos franceses (2,3060). 

Bruxelas, 29,85 francos belgas (29,96). 

Amesterdão, 2,0150 florins (2,0205). 

Milão, 881,80 lira, (884,30). 

Em Tóquio a moeda norte-americana subiu para 209,25 ienes 


&º Comercio So Dorta 
26 DE OUTUBRO DE 1980 


O NELDEIRO 
Ee IDO Se 
LNBAVAL 


FASCÍCULO N. 39 


— Vê, minha mãe? — observou a jovem. Sem- 
pre eu tinha razão. Era ela que ia num carro que 
encontrámos. É inconfundível, com aquela extraor- 
dinária cabeleira !... Mas parece-me uma boa menina, 
não é, prima Dionísia? 

— Sim. Tem um óptimo fundo apesar dos arre- 
batamentos e caprichos duma estranha e contradi- 
tória natureza. Conheço-a bem. Viveu connosco dos 
três aos dezasseis anos. É-nos dedicadíssima — a 
mim e ao Luís — e também lhe queremos muito. 

— É natural — concordou a condessa. É quási 
uma filha. E o pai? Não chegámos a vê-lo. 

— Esse tem também um carácter muito espe- 
cial taciturno, concentrado. Nunca fala de si, dos 
seus antecedentes. Sei que entre eles e meu marido 
havia fortes laços de antiga amizade, que se reforça- 
ram na Grande Guerra. Arriscou a sua vida por 
Gabriel, acompanhou-o durante a permanência no 
hospital de Paris com dedicação e carinho fraternal. 
Soube então que era casado e que ainda não tinha 
filhos. Quatro anos depois, apareceu-me em Lisboa 
de luto rigoroso. Enviuvara e ficara-lhe Constança 
que ia fazer três anos. Não podia cuidar dela, visto 
que os seus negócios o obrigavam a deambular pelos 
países tropicais. Pediu-me então encarecidamente 
que me encarregasse da filhinha, para a não entre- 
gar a mãos mercenárias. Era grande a responsabili- 
dade e bem pesada; mas não pude escusar-me. Es- 
tava em aberto a dívida de meu marido... e sempre 
estará, pois nunca a poderemos pagar equitativa- 
mente... 


NA INTIMIDADE 
DOS GRANDES ESCRITORES 


CAMÕES, O EXCELSO POETA DA RAÇA 


Gemes Monteiro, em 1944, escreveu este curto — mas 
significctivo artigo — sobre Camões: 


Passou mais um amo sobre a morte do excelso cantor 
das giórias nacionais, 

Após três séculos e meio, a figura de Camões avo- 
luma-se cada vez mais no nosso espírito, tomando a sua 
lembrança as proporções do mais fervoroso culto. 

Junto da estátua do divino épico, o nosso olhar eleva-se 
numa prece tão sentida, tão alta e tão sincera que os nossos 
lábios prefamos não poderiam balbuciála sem a devida 
emoção. 

Camões é a mais alta glória nacional. 


SOLUÇÕES NA PÁGINA 50 


Passavam defronte da estação do correio e vi- 
ram-na aberta para distribuição da correspondência 
acabada de chegar. 

— Vou enviar telegraficamente a boa nova à 
senhora. de Miraval — disse a condessa. 

— E não haverá perigo? Não se sobressaltará ? 
— objectou delicadamente D. Dionísia. 

— Pelo contrário. Combinámos que lhe tele- 
grafaria, mas só no caso de tudo correr bem. Deve 
estar ansiosa... Em cruciante espectativa... E se... 

Teve uma hesitação mas sempre se dicidiu: 

—.... se a Dionísia e o Luís quisessem participar 
da comunicação?... 

— Tinha-o pensado, mas não me atrevia... 

— Por que não? Vai dar-lhe dobrada felicidade! 


E o telegrama foi redigido nos seguintes termos: 


«Famílias de Mouriz e Miraval saudam-na 
efusiva e respeitosamente. — Lourença, 
Dionísia, Andréa, Zeza, Luís e Jorge». 


— É bem expressivo — disse D. Lourença. E 
amanhã, em carta, serei mais explícita. Falta-me 
ainda saber ao certo o que resolveu, Dionísia, assim 
como o Luís. 

E voltando-se para este acrescentou: 

— Permites-me, não é verdade, que te trate 
por tu, como a teu pai? 

— Só me honra, minha prima! Disponha sem- 
pre francamente de mim. 

— Obrigada e aproveito já, pedindo-te que nos 


conduzas a um lugar isolado e propício a podermos . 


conversar sobre o que interessa. 

— Nada melhor do que a praia. A noite está 
tão bela e serena como a de ontem. 

A maré descera e deixara uma larga faixa de 
areia, dura, batida, sobre a qual era agradável cami- 
nhar, principalmente sob a amenidade da noite 
luarenta. 

Avançaram até ao ponto em que mais se acen- 
tua a convexidade da linda baía — precisamente 
defronte da embocadura da barra. Armavam-se ali 
as barracas de banhos e havia bancos de madeira. 

Sentaram-se e por momentos absorveram-se na 
contemplação da maravilhosa natureza. 

Depois D. Dionísia narrou a sua conversa com 


Quando um português começa e soletrar aquele verso 
aublime: «Esta é a ditosa pátria minha emada», deve ter 
presente também que o imortal Poeta glorificou a nossa 
Pátria, não só com o fulgor do seu génio, mas com o seu 
nobre exemplo de bravura. Ccmo soldado soube bater-se tão 
ardorosamente pela Pátria que lhe sacrificou a luz dum dos 
olhos; como poeta é o maior de todos — é o de sempre. 

As suas línicas, escritas há quase quatro séculos, pare- 
cem de hoje, como de hoje é ainda a sua prodigiosa defini. 
ção do amor: 


Amor é fogo que arde sem se ver 
E ferida que dói e não se sente 


Onde encontrtr um lírico que fosse capaz de burilar 
uma jóia digna de figurar ao lado da Pretidão de Amor? 
No poesia épica, seguindo 

“E as normas de Homero e Vir- 
: gílio, o nosso Camões che- 
gou a suplantá-los. Encon- 
tra-se na Tíaida ou na Enei. 
da um canto tão delicioso 
como o da Ilha dos Amores 
pu tão profundamente sen- 
tido como o da linda Inês? 
E dos poetas de hoje quem 
o podenia igualar? Quem? 
Razão tinha, portanto, Fre. 
derico Schlegel quando, re- 
ferindo-se a Camões, no 
Worke, afirmava que «mão 
seria fácil encontrar seu 
igual entre os modernos». 
Razão tinha igualmente 
Bernardo Brink quando, no 
Im heuem Reich, considera- 
va Camões «poeta pela gna- 
e ca de Deus», salientando 
que «a poesia é O ar que ele 
aspira e expira» e ainda que «todas as forças da sua vida 
interior se desdobram em poesia», ” 


FOLHETIM/ETC. 


o filho, as hesitações deste e as objecções concilia- 
tórias dela e de Manuel de Sousa. 

D. Lourença estava deveras impressionada. 

— É, então, incondicionalmente que a Dionísia 
concede um herdeiro a Miraval?! 

— Não o concedo, restituo-o. Reconheço que é 
também o meu dever. 

— Como sua tia a há-de apreciar!... É pena que 
a Dionísia retarde a aproximação, mas reconheço e 
aprovo a delicadeza dos seus escrúpulos. Quanto à 
ida do Luís, lembro-me do seguinte: Nós partimos 
amanhã para o Estoril, onde se encontram meus 
pais durante uma temporada. Demoramo-nos oito 
dias — o tempo bastante para o Luís fazer os seus 
preparativos, não é verdade? Voltaremos por aqui e 
conduzi-lo-emos aos seus domínios!... Acham bem? 

O mancebo exultou intimamente. A proposta 
não podia ser-lhe mais agradável. Antevia o prazer 
e encanto da viagem em semelhante companhia, sob 
a doce carícia de certos olhos cor do céu... 

Contudo protestou, pró-forma, alegando que era 
incómodo demasiado, excessiva gentileza... 

— Não, não — contestou D. Lourença — se 
não te contraria, faço até empenho de levar ao fim 
a minha missão diplomática! 

Ficou assente. No dia seguinte as despedidas 
foram estreitamente afectuosas. 

Os olhos escuros, cariciosos e altivos cruza- 
ram-se, com os azuis, risonhos, cintilantes... 

— Até breve! Até breve! — disseram. 

E a vaga saudade do curto afastamento, diluía- 
-se ao embalo dessa doce esperança... 


Nesse mesmo dia, ao meio da tarde, chegou 
inesperadamente Manuel de Sousa com a filha. 
Constança sentira-se realmente indisposta e quisera 
regressar a casa. 

— Já se foram? — foi a sua primeira pergunta 
para D. Dionísia. 

— Já, por oito dias. 

— E o Luís, quando vai? 

— Depois, com eles. 
Ah! 


Nada mais lhe interessou. Recolheu ao quarto, 
deitou-se e pouco depois ardia em febre. 


(CONTINUA) 


Os veisos de Camões mão focam uma época — são de 
sempre. Quatro séculos não chegaram pama os emcamecer. 
Parecaim de hoje, se hoje pudesse haver um tão altíssimo 
génio que ES soubesse escrever. 

Os versos de Camões, sendo do século XVI, são de hoje 
e serão amanhã, enquanto se faler a língua Portuguesa 

Pode 9á de Miranda, vincar uma época mecuada e bár- 
bara, pode Filinto Elísio recordar a poesia armebicada do 
seu tempo, pode Bocage evocar os desalinhos do séc. XVIII, 
mas o grande Camões não tem época: é de toldos os dias — 
é de sempre 


Assim se explica que João de Deus afirmasso que; 


Os Lusíadas estão como na hora! 

Três séculos e nada. 

Nem wma Tetra única apagada! 

Porque à gonte decora 

E nem os vermes comem 

Não traçam, não consomem 

Uma vbra inspirada. 

Suma-te o vulto que o compôs, embora. 
Os dons da Divindade 

— A beleza, a verdade 

Essa glória de Deus como do homem — 
Raiam e ficam em perene aurora! 


Assim definiu o grande poeta do Campo de Flores q 
Imortal epopeia das glórias lusitanas. E, como João de Deus, 
todos os espíritos cimtilamtes da nossa terma renderam o 
devido preito ao inigualável Camões e, não só portugueses, 
mas talmbém os estrangeiros. 

Emílio Caistelar, aludindo ao mosso épico, escreveu com 
mão firme que um cérebro justiceiro impelia; 


«Los dos grandes poetas de la navegalión serân eter. 
namente Homero y Campens por la Odysea y tos Lusiadas, 
Pero la epopeya del lusitano superará en magnitud à ia 
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25 DE OUTUBRO DE 1980 


AVIÕES 
PEDRAS RUBRAS 


Trafegor sas21a) 


Informações/TAP; AIBZIAs 
Para Belém — Quintas 23h.30 
RG 119% 
Para Belém — Quintas 14h.50 
E6 n18, 
Para Caracas — Quarias: 10hK 
353, 


(TP US 

Do Funcha — HE; 
(TP 116); Sábados (ShlS (TP 
uno 

Para Genebra — Quartas, Bhé> 
(SR 697); Sábados: «h45 (SR 


699); Domingos: 14h35 (TP 532) 
De Genebra — Torga é Se: 
tas: 19h4C (SR 598); Domingos: 

19h30 (TP 535) 


- BOMBEIROS 
Sapadores ese121 
Voluntários de Porto . 21055 
Voluntários Portuense 51442 

. . 56405) 
Portuenses/Por eme 68105 
Aguds P6Z00IS 
Arcoss .ecemesemerema 970053 
Arrifans meme 2512 
Avintes mecemseremene 82023 
Baltar 9411632 
Cotmbrões meme 390742 
Carvalhos memsemeeseseo 7822001 
Espinho msermseemeeioo 920003 


783000) 


HOSPITAIS 

Santo António 21154 
Rodrigues Semide 483191 
S. Jofo .. 487151 
Joaquim Urbano. 50141 
Conde Ferreira . 482071 
Magalhães Lemos 682165 
Maternidade Júlio Dinis. 25563 
Tostituto Oncologi 494041 
60268 

63011 

395051 


Santos Silva (antigo 
natório D. Marvel E) 9820418 
Dispensário Anti-Rábi- 
co (no Hospital Joa- 
quim Urbano. Aos 
dias úteis, das 9 às 12 
e das 14 às 17 horas) 50141 
i 931005 
9410019 


28113 
482078 
483148 

28441 

23972 
313001 


CASAS DE SAUDE 


S. Francisco 
Terço . 
Trindade 


Avenida . 22016 
Boavista 62183 
Heliantia (Valadares) 9622044 
563152 
493242 


- 10,08. 


” COMBOIOS 


LINHA DU NORTE 


to) — Para: Espinhc semana, 
1208 15.26 Ovar (diários). 00.20, 
17.00 Aveiro (diários), 06.05, 
07.55 13.36 18.04. 19,43. 20.47. 
21.35: semana, 19.21 Coimbra 
idiários, 05.40 08.36, 1235, 
14,45 Entroncamento “diários, 
17.25 Lisbos (diários) 
N.03. 16.06 18.47 horas 

Porto (Campanhã) — Para: 
Lisbos (diários, 20.10, 07,45, 
09.30. 10.43 11.50 14,35, 15,25. 
172.00. 18.465 20.43 

CHEGADAS -- Porto (S. Ben 
to)— De: Entroncamento (diários) 
11.21, 14.29 17.40, 22.48 Alfa 
elos “diário, 09.36; (semana) 
16.50 Combra (diários) 08.29 
12.42 16.56 20,20 Aveiro (diá. 
DOS J6.SG, OS, 13.06, 13.54 
dos; 07.45 3 10.50, 19.32, 
21.26. 23.46 Ovar (diários) 06.37 
19,07 Espinhc (semana: 13,40 
18.00 

Porto (Campanhã; — De. Lh 
15.55. 18.06 19.50 20.38. 23.0 
23.55. Ovas (semana, 9.0) Es 
>inho (semana 08.01 


LINHA DO VINHO 


PARTIDAS — Pork (S Bento 
— Para: Brago (diários, 96.00 
11,00, 16.16 19.48. 20.16 Vians 
de Casteic (diários) 19.28 23.46 
OEGOA 9080 “OHYIP; sSuorsA 
frio Pt 13.35. 16.09. 17.30 


en ves (Campanhã, — Para: 
Braga (diários) 07.23 13.14. 23.18 
»ervetra (diário) 06.00 
CHEGADAS — torto (8. Ben 
— De: Monção diários; 09.13 
14.04, 18.9 23.00 Valença (dis. 
ros) 11.28. 23.52 Viana do Cas 
telo (diários; 07.58, 19.52. Braga 
«diários) 07.30. 07.58 08.46, 09,58, 
10.82, 17.06 Nine (diário) 06,12 
Porto (Campanhã: — De: Bra. 
go (diários 29.18 1830 * 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS — Port (S Bento) 
— Para: Penafles (semana; 17,03 
Caíde semana, 19.14. Marco de 
Canaveses .diários; 00.15, 17.54 
18.25 20.05 Régua (diários) 
99.24, 10.13 16.20. 19.06 Barca 
Frlet fdiários) 07.45. 09.25. 


Porto (Campanhã) — Para: Po 
cinho (diário! 01.40 
CHEGADAS — Porto (S Ben 
00) — De: Barco de Alva (dis. 
ros) 11.24 18.36 2232 Régua 
(diário) 08.56 Marco de Canavo 
vos (diários; 08.09 13.47. 14.20 
tá3s EA isemana) 06.28, 
Epa it Penafio! (diário) 


SERVIÇO 
INTERNACIONAL 


PORTO MADRID = 18h45 
(Campanhã) 

MADRID PORTO a 13h0 
(Campanhã) 


PORTO VIGO-8h11 6 17h36 
(Campanhã) 

VIGO PORTO — 
23h42 (Campanhã) 


“SERVIÇOS 


DIVERSOS 


B. €C G « 481106 
Brigada de Trânsito ... 20404 
Delegação de Saúde ... 50038 
Disp. Rainha D. Amélia 21234 
G MR e. 21121 
Inst, Assist, Peiquirica 494075 


Inst. Maternal 26275 
Inst. Medicina Legal... 22866 
Inst. Nacional Sangue . 492876 
Inst, Ricardo Jorge ... 25043 
Polícia Judiciária 380196 
P, 26821 

SLI41 

24972 


Serv'ço Nacional de 
Emergência (grátis) 15 

Serv. Transportes Co- 
lectivo- do Porto (In- 


formações) 54054 


FARMACIAS 


Estão hoje de serviço. as 
seguintes farmícias: 


TURNO 29 


DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


NAU VITORIA - Rus Nav Vi 
tória, 128 — Leleime, R89096, 
ORDEM -VA IZINDADE - Rus 
Heróis e Mártimy de Angola — 
Teletone, 1142 
CONFIANÇA — Rus de 
Catarina, 0 - Iisietone, 1 
ANTAS - Avenita Wernão de 
Magalhães, 176 — Telefone. 481168, 
ANTIGA PORIS DO O! "VAL — 
Campo Mártires do Patria 12º — 
Telefone, 44264 
FERROLRA - vruço DL. Afonso 
7. 55-B-- Teletons 6819. 
LOUSADA - &us do Jampo 
Lindo. 62 — Teigune, 480858. 
RIBBIRO JUNIOR, SUCR. — Rus 
Firmeza, 99-A. 


santa 


GONDOMAR — VALBOUM 
FARMACIA JUVTRAL - us 
& de abri) -- Gundomm 


DE DIA E TODA A NOITE 


ALVES DA SILVA — Avenida da 
Boavista, 1016 - Tuietone GUBA3. 
AZEVEDO - tas de Azevedo, 
UH — Peteto) 
Gomes: 
cia G ss — Pei. 491907, 
FALCÃO - Em de tanto Lide- 
tonso, WI — Velgime. 156 


AUUAR SANTA - ABEUSA 

FARMACIA 134 SLOSTA — Rus 
D. Atonso flmriques 06 — 
arcos 


ALFENA — ERMESINDE 

FARMACIA GARCAS GONÇAL- 
VES - Rus de 3 Vicente — Cabo 
ds — Altena 


OLIV. DO MOURO — GAIA 
FARMACIA JLIVEIRA — Gavo 

do de Santos Poussds e Recha Bi 

vestre - Oliveirs do Douro, 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA CENTRAL 
Alvares Cabral, 124 


— Ru 


CANIDELO 
FARMACIA EUDRIGUES RO, 


cHA - Rus Leneste Valadim, Sã 
— Vila Nove de Gais 


s PEDRO DA COVA 
MAGALHAHS - Glis Verde — & 
vedro ds Cora 


RIO TINTO 

FARMACIA PERMIRA - Venda 
Nova — Rio Tinto 
VALUNGO 

FARMAUIA MARQUES DO 
SANTOE - Valongo 
MAIA 


FARMACIA DA AGRA - Lugar 
do Agro - Milheirta, 


ATE AS 20 HORAS 


MATUSLNHOS 
GUNHA - Eus de & Roque LB 
FARIA - 8 Eoberto Lvens, 126 
LOPHS — E. 04 Brito Capelo, Li 
FARMACIA MODERNA — Gus 
Brito Capelo, sis 


LEVA VS PALMEIRA 
FARMACIA SAGDE—Ras Hintae 
Ribeiro 412/16 


s MAMEDE OB (NTESTA 


LINO CORRHILS - aventãs do 
Congo GM, 


CONFLANÇA - &us Godinho de 
Faria um 


SÃO MAMHDE - Bus de Maio 
sas du 


GUIFÕES 
FARMACIA MARIA DO CU — 
Rua dos Touraís, 50, 


SENHORA DS HORA 
CHNTHAL - &rentdo FabrD do 
Norte 12 
ABEVEDO - Gus 
Pinto 4 


“osquin 


a PARTIR MAS 20 HORAS 


LEÇA DA PALMEIRA 
GRAMACHU - sus Pinto de 
aramjo, d 


LEÇA DO BALIO 
FARMACIA DE LEÇA DU 
SALIU — Leço do Ballo. 


ESPINHO 


HIGIENE — Rua 19, n.º 398 
(teler. 920320). 


S. JOÃO DA MADEIRA 
LARANJEIRA — Rua Oliveira 
Junior (telof, 22876). 


FARMÁCIAS DE LISBOA 
FARMÁCIAS DE LISBOA 


Alto Santo Amaro — 8 
AMARO — Rua Filinto Elísio; 
29-AB. 

Bairro Alto-Loreto — BARRETO 
— Rua do Loreto, 30, 

Campo de Ourique — PINHEIRO 
— Rua Campo de Ourique, 135, 

Campolide-Sete Rios — NOVA — 
Rua de Campolide, 297-C. 

Estados Unidos da América — 
AVIS — Av. Roma, 56-BC. 

Estefânia — MORGADO LOU- 
RENÇO — Largo D. Estefânia, 4-5. 

Olivais Sul — FERNANDES BOR- 
GES — Av. Cidade Bolama; Lote 
388. 

Penha de França — HIGIÊNICA 
— Rua Heliodoro Salgado, 20-A: 

Rato-Marquês Pombal — VIEIRA. 
BORGES — Rua Alexandre Her- 
culano, 28-30, 

Algés — MIRAFLORES — Rua 
Dr. António Granjo, 2-B. 

Amadora — CONFIANÇA — Ay: 
D. Nuno A, Pereira, 15-A. 

Brandoa — TAVARES DE MA- 
TOS — Rua 8, Lote 308. 

Odivelas — MONSERRATE — 
Rua Guil. Gomes Fernandes, 31-A; 


Prela-Mar 


25— 022] 028 — 377] 318 
26 — 11.14/23.34 — 05.05/17.39 
27— — [1202 — 0550/1817 


ALTURAS 
25 — 10.27/22.49 — 04.24/16.43 
% 


31/ 0,43 — 3,72] 3.63 
3.58/ 3.39 


27 — sm [10:80] 
SOL — Nasce amanhã, às 06.57 


MOVIMENTO, 
MARÍTIMO 


24 DE OUTUBRO DE 1980 


DOURO 


ENTRADAS: | 
Não houve, | 


SAIDAS: 
SECIL GRANDE 
-motor português) — 

Setúbal, em lastro, 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 

BANDIN PRINCE (navio 
motor inglês) — De Lisboa, 
com carga diversa, para Silva 
Barradas, Lda. 

CITY OF FLORENCE (na- 
vio-motor inglês) -— De Lis- 
boa, com - contentores, para 
Wall & Ca, Lda, 

LITORAL  (navio-motor 
português) — De Casablanca, 
em lastro para Guinave, Lda. 

MUXING (navio-motor chi. 
nês) — De Lisboa, com carga 
diversa, para Gonçulves de 
Moraes, Lda, 

SCHWANECK (navio-mo- 
tor alemão) — De Lisboa, 
com contentores, para Pinto 
Basto, Navegação Lda, 


(navio- 
Para 


SAIDAS: 

LITORAL (navio-motor 
português) — Para Casablan- 
ca, com madeira, 


MARGITE (navio.motor 
holandês, para Vigo, com car- 
ga diversa. 

POMPOSA | (navio-motor 


panamiano, — Para Lisboa, 
com carga diversa, 
PLAYA DEL QUENJE 


(navio-motor esponhal)—Pera | 


Gotheeam, com carga diversa. 

SCHWANECK (naviomo- 
tor alemão) — Para Aarhus, 
com contentores, 


TÁXIS - 
Avenida aos Aliados ... 22040 
Amial .... 488845 
Arcosa 488046 
Batalha 21020 
Boavista (Rotunda) ... 60146 
Campanhã (C, P.) 52320 
Almeids, Garrett 22233 
Carvalhido 62602 
Praça 9 de 484361 
Campo 24 de Agos 50764 


Conde Ferreira . 
Corujeira 
Infante . 
Marquê de Pombal 
Praça di República 
Rádio-Táxi 
Sá da Bandeira 


Serpa Pinto ... 486165 


ESPINHO 


Largo da Graciosa ...... 920010 


V. N. GAIA 
Av. da República ...... 
MAIA 
Praça Município ....... 
MATOSINHOS 
Av. França Júnior ...... 930028 
VALONGO 
Pr. Machado Santos ... 9410443 
Pr. Centenário . 9410427 
S. Mamede . - 9410203 
GULPILHARES 
Salvador Brandão 9622123 


AGUAS SANTAS 
D. Afonso Henriques 


«> Gemil) ... 971189 


MOREIRA DA MAIA 
Dr. Farinhote « 9481261 
Pedras Rubras 9482851 


3. MAMEDE DE INFESTA 
Av, do Conde ..... 900281 


PONTE DA PEDRA 


Av. Godinho Faria ...... 900054 
ALFENA 
Urbanização da Igreja . 947016 

ERM 
Largo da Estação ...... 970139 


TEMPO 


BOLETIM METEOROLOGICO 
DO OBERVAIORIO 
DA SERRA DO PILAR 


BM 23 DE OUTUBRO DE 1980 


Pressão ntmosfórica 


(nível do mar) HORAS 
Máxima 765,8 às 18 
Minima 5 às 4 


as 755,8 Sobe 
Temp, ar às 18h. 14,6 


Temp. máxima. 1812s 146 5 
Temp. mínima 10,64 4 
Humid. mínima. 58 às14630 


Temp. mín. relva 121 


Vento em km./h. 


Rajada máxima. 65 asezs 
Rumo correspon. NW 

Rumo dominante NW 

Chuva em 24 b. 10,7 um. 


PARTIDOS ( 
POLÍTICOS? 
Ligo Comunista imer 
ascionalsto 31568] 
Movimento 
Portugul, (MDP .. 22855 
Movimento ds dsquer 
do MES; 319568 
Movimentic Socia Be 
mocrátice 'MSD' .. 69836] 


Parucc Popuis Mo 
nárquic (PPM, 310653 
315749 
Partide Socialista 484592 

TELEFONES 

MAIS ÚTEIS. 

DE LISBOA 
«O Comércic de Portos 27492 
327969 
Emergêncis .Brátis, eos us 
372131 
Policia Judiciário mm 535380 
583131 
Bombeiros s42:22 
fact dA 3ho 14h 
Poucas Marítima 60810L 
Sus ius 
Compannis das agum, .. 361361 
31vos2 
ruga co SIBHA) 
uuminação Pública usco SOU/8A 
INK Comana Seral s0002) 
sNR Brg Irá. .. S7UUZA 
it Comang reraf .. 49563 
125503 
Acrupuru che am. sovis] 
Acroporu  Militas e. JBUSSL 
-F Informações, um  B20426 
rorc de Lisdos iss  JOLI4L 
S61130 

euro miormauve de 
imoricaçõe ii 4OTIM 
161176 
tetetunes Intorma ua 
16 

omunicaçõe om as 
no a loj aee us 

dOSPIIAIS 

Do eememeememeeeeao 573131 
BoUI3L 
santo Vartt cocos. SUZI3L 
761181 
Marnhs remessa SÓS 
rorçe Atres e 790196 
informações Sósia 


FECHOU O SEU CARRO? 


DRY. 


vão 


vi HUM 4 
“O Comercio do Dorto 


25 DE OUTUBRO DE 1980 


13.30 — Abertura 

13.32 — Luculus e Brócolos 

13.30 — Novos Horizontes 

14.00 — Sumário 

14.05 — Tropicália 

14.30 — Orzowei — O Filho 
Branco do Pequeno 
Rei — 3.º episódio 
— O Pão 
A caça ao rapaz 
branco continua. Or- 
zowei está ferido. 
Pão, que pertence 
ao Povo Pequeno — 
Din —, ajuda-o a 
chegar à Cidade 
Morta. Tornam-se 


amigos e Pão ensina 
Orzowei, como so- 
breviver na floresta. 
15.00 — Tempo dos Mais 
Novos — Com o 
Popeye, um mundo 
para descobrir e Ve- 
lhos Contos do Ja- 


pão 
16.30 — Animação 
A Sentença do Rei 
17.00 — Estrela e Morte de 
Joaquim Morieta — 
De Pablo Neruda 
18.00 — Zoom 
19.00 — O Caminho das Es- 
trelas 


TV- 


ESPANHA 


1.º CANAL — 11.45 — 
Abertura; 12.05 — Pro- 


grama" Infantil; 14.00 — 


Parlamento; 15.00 — No- 
tícias de Sábados; 15.20 
Ambum; 15.50 — 1.º Ses- 
são; 17.25 Aplauso; 
19.35 — Férias no mar; 
20.30 — Informe sema- 
nal; 21.30 — Notícias de 
Sábado; 22.05 — Sábado 
cinema; 23.55 — Boas 
noites e fecho. 


2.º CANAL — 15.15 — 
Abertura; 18.30 — Hawai 
5-0; 16.25 — Fabulosos 
e divertidos; 17.00 — 
Daywi Allen e os seus 
amigos; 17.25 — Retrans- 
missão desportiva; 19.05 
— Documenial; 20.00 — 
Largo metragem; — Cir 
cuclo Marilyin Monroe; 
21.40 — Tribuna da His- 
ia; 23.15 — Boas noites 
e fecho. 


20.30 — Abertura 


20.32 — A Maldição de Dain 
4.º episódio — Série 
policial com James 
Coburn, no protago- 
nista — Realização 
de E. W. Swackha- 
ner 


21.30 A Par e Passo 
Um programa de In- 
formação 


AMANHA 


11.02: Infantil; 1 
TV Rural; 
cor-de-rosa; 


20.02: Projecto OVNI; 21: 


20.00 — Telejornal 
20.30 — Benny Hill 

20.55 — O Tempo 
21.00 — Futebol — Trans- 
missão directa do 
Estádio das Antas 
do jogo — Futebol 
Clube do Porto-Ben- 
fica 

23.00 — Eu Show Nico 
23.55 — Fecho 


22.30 — Escrito na América 
Novela de Jorge 
Luis Borges (argen- 
tino) — Realização 
de Miguel Picazo 
Interpretação de Su- 
sana Mara e Lautaro 
Murna 


23.30 — Fecho 


1.º CANAL 


Eucaristia Dominical; 13.30: Setenta vezes sete; 
Série Juvenil Musical; 
: Património o que é 


2.º CANAL 


As Grandes Cidades; 22: Ao Vivo. 


15.30: Cinema; 17: 
2; 19: Grande encontro; 20: 
Telejornal; 21: Tempo; 21.05: Marretas; 21.35: Show Henrique Mendes. 


e RR SG 


Popeye, em «Tempos dos 
mais novos» 


James Coburn protagonista de 
«A Maldição de Dain» 


14: Sumário; 14.05: 
Magazine 7; 18: Pantera 
«Oh, Boy»; 20.30: 


DIZZI 


 GILLESPIE 
PRINCIPAL 
ATRACÇÃO 


VER, OUVIRELER 5; 


rádio = 


RADIODIFUSÃO PORTUGUESA 


PROGRAMA 1 — As 6 horas: Informação — Um 
Programa para Agricultores (RDP/CENTRO); 7: Informa- 
ção — «Programa da Manhã»; Jornal da Manhã — Bo- 
letim Meteorológico; 9: Informação; 10: Informação — Ao 
correr do som (Magazine); 11: Informação; 12: RDP/RE- 
GIÕES: Jornal de Informação Regional; 13: Jornal da 
Tarde — Boletim Meteorológico; 14: Terra a Terra; 15, 
16 e 17: Informação — A Face e o Perfil; 18: Informação 
«Lisboa — Cidade»; 19.30: Jornal da Noite — Boletim 
Meterológico; 20: D'ontem, D'hoje e D'amanhã; 21.30: 
Fados; 22: Informação — Programa da Noite; 23: Infor- 
mação; 24: Jornal da Meia-Noite. 


PROGRAMA 2 — Às 8 horas: Informação — Resumo 
do Programa — Férias em Portugal; 9: Álbum Musical; 
10: Animação Cultural; 10,30: Orquestras de Câmara; 
11.30: Forma e Conteúdo; 12.30; O Gosto pela Música; 
13: Informação — Música Sinfónica de Mozart; 14: Mú- 
sica Portuguesa; 15: A Ópera em dois actos «O Elixir de 
Amor», de Donizetti; 17.25: Poemas Sinfónicos de Liszt; 
«Os ideais» — Poema Sinfónico n.º 12 — «O que se 
ouve na montanha — Poema Sinfónico n.º 1; 18.30; 
Música de Cravo de John Bull; 19: Encontro com. 
19.45: Carmem — Suite para Orquestra, de Bizet; 2! 
Informação — Sonatas para Piano — Sonata em lá bemol 
maior, de Haydn — Sonata n.º 21 em dó maior, de 
Beethoven — Sonata para piano (1941), de Copland; 21: 
Pierre Boulez, compositor e regente; 21.30: Transmissão 
directa do Teatro S Luís de um concerto pela Orquestra 
Sinfónica da RDP com a colaboração do cantor Vítor 
Costa e do côro de Pamplona — Obras de Rui Coelho e 
Ivo Cruz — Música de Viana da Mota e Joly Braga Santos; 
23: Quartetos de Cordas — Quarteto n.º 5 em mi bemol 
maior, de Dittersdorf — Quarteto n.º 38 em mi bemol 
maior, op. 33 n.º 2, de Haydn; 23.30: Intercâmbio Musical 
Festival de Música Folclórica.em Kaustinen, 1979 — 
Música popular de Viljami Niittyykoski e Tienvarren 

00.00: Concerto n.º 1 em ré menor op. 15, de 
01: Fecho. 


RÁDIO COMERCIAL (onda média) — As 6 horas: 


8 e 9: Noticiários; 9.45: Cala-te boca; 10: Noticiári 
10.30: A Febre de Sábado de Manhã; 11 e 12: Noticiário: 
13: Noticiário; 13.03: Graça com todos; 14: Notici 
14.03 Clube do Rato Mickey; 14.30: As Cidades e as 
Serras; 15: Noticiário; 15,03: Sábado Especial; 16, 17 
e 18: Noticiários; 18.03: Som Fantástico; 19: Noticiário; 
19.05: É o fim; 20: Noticiário; 20.03: Quando o Telefone 
Toca (1.º edição); 20.30: Quando o Telefone Toca (2. 
ediçãow; 21: Noticiário; 21.03: Quando o Telefone Toca 
(3.º edição); 21.30: Tempo de Desporto; 22 e 23: Noti- 
ciários. 


RÁDIO COMERCIAL (FM Estéreo) — B horas: Noti- 
ciário: 8.03: Sábado de Manhã; 9, 10 e 11: Noticiário: 
11.08: Country Music, Música da América; 12 e 13: No 
ciários: 13.03: Pretérito (Quase) Perfeito...; 14 e 1 
Notielários; 15.03: Mão na Música; 16 e 17: Noticiários; 
17.03: Topis; 18 e 19: Noticiários; 19.03: Em Órbita; 
21: Noticiário; 21.03: Entretanto. 22 e 23: Noticiários. 


RÁDIO RENASCENÇA 


As 5.05: Madrugar na Cidade e no Campo; 6.05: 
Homens da Terra; 7.05: Despertar; 9.30: Calendário; 
10.10: Nem Mais Nem Menos; 12: Reflexão para o Dia 
de Hale; 12.05: Dia em Portugal; 13: Encontro para Dois; 
13.30: Tic Tac; 14.30: Duas e Meia; 15.05: Claquete; 
16.05: Sequência da Tarde; 18.15: Palavra do Dia/ 
[Igreja em Notícia; 18.30: Terço; 19: Programa da L. A. R. 
20: 80 Minutos; 21.05: Alvo Desportivo; 21.30: Temas 
Vivos; 22: Estúdio 64; 22.30: Última Hora; 1: Rotação; 
3.05: Encontro na Madrugada. 


NOTICIÁRIOS: 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12.30, 15, 16, 
17, 18, 19.30, 21, 23, 0.00, 2, 3 e 4 horas. 


No 2.º centenário da ESBAP 


EM CASCAIS 


O trompetista Dizzi Gillespie, 
um dos personagens mais céle- 
bres da história do jazz, é a prin- 
cipal atracção do X Festival de 
Jazz de Cascais que decorrerá, 
este ano, de 7 a 9 de Novembro. 

Dizzi, que completou 73 anos, 
na terça-feira, actuará no pri- 
meiro dia do festival juntamente 
com outro nome grande do jazz, 
o saxofonista norte-americano 
James Moody. 

A semelhança dos anos ante- 
riores, o festival deste ano pro- 
curará integrar diversos estilos € 
épocas da” história do jazz, 

Segundo: nos disse Luís Vilas 
Boas, que tem sido desde 1971 um 
dos principais organizadores do 
“«Cascais Jazz», «o festival deste 
ano não será nem de vanguarda 
mem exclusivamente dedicado à 
história primitiva do jazz». 

O programa integra uma gran- 


de diversidade de escolas e auto- 
res, desde Dizzi Gillespie até ao 
francês Didier Lockwood, consi- 
derado um dos melhores violinis- 
tas da nova geração. 

Mas 1980 é também o ano em 
que se comemora o 25.º aniversá- 
rio de Charles Parker, e daí o 
relevo que «Cascais Jazz/80» de- 
dica aos saxofonistas. 

Dos nove conjuntos que actua- 
rão este ano há apenas três que 
não integram saxofonistas: o trio 
do pianista belga Charles Loos, 
o quarteto de Johna Bercrombie, 
que tocarão no terceiro e último 
dia do festival, e o duo constituí- 
do por Didier Lockwood e o 
contrabaixista Henri Tixier. 

O público português terá assim 
oportnidade de ver seis saxofo- 
mistas, alguns dos quais de pres- 
tígio mundial, como Phil Woods, 
que foi discípulo de Charles Par- 


ker e acabou por casar com a 
sua viúva, 

Os outros são Brás Gonçalves 
que tocará integrado no sexteto 
indiano «Jazzyatra», James Moo- 
dy, Billy Harper, Bob Berg e o 
português Rao Kyao que tocará 
no segundo dia com Mike Carr 
(piano), Erica Howard (contra- 
baixo) e Kenny Clare (bateria). 

O festival deste ano conta com 
o apoio da Direcção-Geral do Tu- 
rismo, da Junta de Turismo da 
Costa do Estoril, da Direcção- 
Geral de Acção Cultural c da 
Câmara Municipal de Cascais 
que participou pela primeira vez 
na realização desta iniciativa, - 


X JOE COCKER 
EM PORTUGAL 

O cantor «rock» Joe Cocker, 

dará dois concertos em Portugal, 

nos dias 17 e 18 de Novembro, 


em Lisboa e Porto, respectiva- 
mente. E 

Cocker surgiu na segunda me- 
tade da década de 60, com dois 
temas fortes: «Marjorie» e «Delta 
Lady», este último dedicado à 
cantora Rita Coolidge. 

Em 1968, participou no festival 
de Woodstock e a interpretação 
que então fez da canção dos 
Beatles «With a little help to 
my friends» popularizou-se em 
todo o mundo. 


Em 1971, Joe Cocker realizou 
aquele que é por muitos consi- 


derada a sua melhor obra: «Mad . 


“dog's and english man», que tam 
bém foi título de um longo do- 
cumentário cinematográfico já 
exibido em Portugal. 

Os concertos de Joe Cocker se- 
rão efectuados no pavilhão de Al- 
valade, em Lisboa, e pavilhão do 
Infante Sagres, no Porto. 


UM RECITAL DE PIANO 
DE PEDRO BURMESTER 


Integrado nas comemorações do 2.º centenário da Escola 


. Superior de Belas-Artes do Porto, realiza-se amanhã, pelas 


21,30 horas, no anfiteatro daquela escola, um recital de 
pisno de Pedro Burmester, com peças de Bach, Beethoven, 
Schumann e Chopin. ' 

O pianista nasceu no Porto em Outubro de 1963. Aos 
8 anos iniciou os seus estudos na Academia Parnaso com 
o professor Correia de Oliveira, sendo actualmente discípulo 
de Melena Costa. Alcançou vários prémios nacionais. Tocou 
no Museu Gulbenkian, no Museu Nacional Soares dos Reis, 
no Teatro São Luís, na ATP e foi solista da Orquestra Sin- 
fónica do Porto, sob a direcção do maestro Manuel Ivo Cruz. 
Segulu, ainde, vários cursos Internacionais de música, como 
os da Costa do Sol e de Salzburgo, nestes como bolseiro 
do ministério austríaco da culture, tendo também particl- 
pado no 2.º Festival de Música de Câmara de 1978 em 
Udine, na Itália, frequentando ainda muito recertemento os 
curtos do “ntrrpreinção dos professores Tatjana Nikolaijewa 
e Karl Ego: 
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jornal 
1900 


jornal 
1900 


cavalheiros de destaque no meio 
portuense. 

Sua majestade o senhor D. 
Carlos envi com muito 
saudar, a carta do loi quo o 
nomeava par do reino. Vieram 


Coimbra volta er hoje 
Coimbra, em toda a sua pleni- 
tude, tradição e prestígio. 

A «Cabrita», filha da fulmi- 
nada «Cabras e do defunto 
«Cabrão» é condignamente ins- 
talada no seu trono, ou seja, na 
torre da Universidade. E toda a 


gente, académicos e futri 
“esp anoitecer para ouv 
as badaladas tradicionais. 


Não 6 por acaso que deram 
a Lisboa o cognome da cidade 
das flores. E para justificar tal 
fama, o vereador Alberto Pimen- 
tel organiza uma exposição de 
crisântemos, com que inunda o 
átrio o a escadi da Câmara 
E passa a ser conh: 
«Pim 
Entrementes, os senhores 
Sousa Monteiro 


romance 

«Quo Vadis», a fim de consti- 
tuir o grando ôxito da tempo- 
rada no D. Maria. É quo, se- 
gundo consta, os empresários 
vão apostar num espectáculo 
luxuoso e monumental que alvo- 
cata e libertina Lis- 


também cruzes s comendas para 
distintos pilares da vida soolal 
e comercial dz burgo. Fol um 
autêntico bodei Até o governa- 


VENCESLAU DE LIMA, O NOVO PAR DO REINO 


DIA GRANDE | 
EM COIMBRA 


O recóm-casado poeta e dip- 
lomata António Feijó deixou os 
golos da Suécia e está com a 
esposa no Luso. Antes de vol- 
tar a Estocolmo o enamorado 
casal dará um salto a Ponte de 
Lima para cumprimentar a pa- 
rentela. 

Pelo estrangeiro continuam as 
perturbações 
pontos nevrálgicos... 

Na China, nos arredores de 
Changai, os boxers prosseguem 
com os seus ataques às missões 
católicas. Os que são apanhados 
pelas forças internacionais são 
sumariamente executados e os 
que caem sob o jugo das tropas 
imp são decapitados. 


Nas Filipinas, o MacArthur 
não vô meio de jugular a revolta 
dos naturais, que não se sub- 
metem ao domínio dos sol 
nhos do Tio Sam... á 


sucessivas nos 


No Transval e no Orange 
prosseguem as operações pi 
limpeza das últimas bolsas de 
resistência: Mas ford Roberts 
adia a sua partida sucessiva- 
mente, pois deseja deixar tud: 
em ordem antes do seu regresst 
à Inglaterra. 


da região de Trancoso tremem 


de frio. O mais velho habitante 
do concelho, que conta cento e 
dois anos, não se lembra de 
tamanho nevão. O termómetro 
baixou até aos quatro graus 
negativos! 

O presidente da Câmai 


EE bet dom 


Porto, Venceslau de Limi 


de parabéns, assim como outros 


HORIZONTAIS 


1 — Solta ao vento. 2 — Médio, Nesse lugar, 3 — Arrendo, 
Ds preferência. 4 — Vila e concelho do distrito de Bona (2 
palavras). 5 — Rio da Itália, afluente do Pó. Inmãs. 6 — Acu- 
sada. Aqui. Licenciado. Pronome pessoal. 7 — Astúcia. Senhora 
(abrev.). 8 — Ilimitada. Observam. 9 — Abrigo. Assino, 10 — 
Porco. Ecoar. 11 — Esquadrinhar. 


VERTICAIS 


1 — Natural de Navarra, 2 — Tourelo, Nota de mústca, 

3 — Rival Inteligência. 4 — Cetfa. Canhotos. 6 — Lolcalidade 

do concelho de Esposende, na foz do Cávado. Pacífico. 6 — 

Nome de letra grega. Caminhe. Existe, Pronome pessoal. 7 — 

Outra vez Partiu. 8 — Amremessar. Caminhos. 9? — Aludidos. 

Sucessão de montanhas, 10 — Pertences, Comboio. 11 — Em- 
, pregariamos, 


VER SOLUÇÕES NA PÁGINA 50 


neem mea me 


terras vinhateiras 


EMIGRA PARA 


Por paradoxal que pareça as gentes do Douro, 
terra onde abunda a grande vindima, está a emi- 
grar para idêntica actividade na França. 

Fenómenos que se se analisarem na sua essência 
não o chegaram a ser. Antigamente essa região de 
era assoberbada por 
idos das beiras serranas. Lembra-nos muito bem esse 
surto migratório. Partiam às dezenas, às centenas 
de jovens, mulheres e homens por períodos de duas 
três semanas ou um mês. Traziam bastante dinheiro 
Es a época e traziam também a barriga a trans- 

lar de uvas, o que em terras do Demo não há. 

Soubemos que de todo o país, principalmente 
das zonas vinhateiras estão a partir para o país do 
«Champagne» milhares de pessoas. 

Porquê esta debandada da terra das vindimas 


ranchos 


- 


<> O O «VICE» ADELINO 


Adelino Amaro da Costa, segundo con- 
fidenciaram a «PESSOAS», vai «desertar da 
guerra», para fazer um regresso triunfal à 
Ro «vida civil». 


alo O ministro da Defesa, que, normalmente, 
joga muito ao ataque (verbal), estará ao que 
consta, inscrito na agenda dos mais directa- 
alo mente ligados à Presidência do Conselho. 


ado E se, como «PESSOAS» nestes últimos 
Ê dias soprou, houver grandes mexidas no 
quadro governamental, é quase certo que 
Q Amaro da Costa venha a suceder a Freitas 
do Amaral (futuro presidente da Assembleia 
da República?) na cadeira de vice-Primeiro- 
QÃo “Ministro. 


alo «PESSOAS» não põe as mãos no lume 
por estas e outras «bocas», mas, como é de 
bom tom dizer-se, não há fumo sem fogo. 
alo Também se não for assim, «PESSOAS» cuida 
que ninguém ficará queimado, nem muito 
menos haverá esturro 


GENTE DO DOURO 
S VINDIMAS 


para a terra das vindimas? Simplesmente porque, 
como é da história da emigração, o país de berço 
não lhes dá o que o país de hóspede lhes propor- 
ciona. Ao fim e ao resto o móbil número um é «sem- 
pre o vil metal com que se compram o peixe, a 
carne, os... Melões». 

Este fenómeno pode trazer aspectos sociais preo- 
cupantes, porquanto. soubemos, na maioria dos ca- 
sos este género de emigração é quase na totalidade 
de mulheres, grande parte mesmo casadas. Aqui esta- 
mos de novo na procura e oferta de mão-de-obra mais 
barata, esquecendo-se como se disse as implicações 
sociais, familiares que daí advêm. 

Um país que ainda continua a ter necessidade de 
emigrar, para poder sobreviver, que futuro? 


DANIEL RODRIGUES 


